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HISTORIA DO BRAZIL

CAPITULO' XIX

Tregolls de dcz annos entre Portugal e as Provincia Unida. - Aproyei­
tão- e d'ellas os I1011andczcs para tomarem Scrgipe, Loanda em An­
gola, a ilha de S. Thom(, e o Maranhão. - Antouio Tclles da Silva
governador do Brazil. - Jornad'l do llollanrlczcs contra o Chili. ­
Recuperão os Portuguezes do Maranhão a ilha, obrigando os 1I0llandczes
a evacuar S.n Luiz. - Nassau rendido no govcrno. - Sua ultima ['C­

commf)ndação ao Griío-Con clho.

'Um dos primeiros actos do viso-rei depois de re- Hi41.

cebida a noticia da aéçlamaç50, fôra mandar com a Annu."cia-,c
. a 1\a .au

nova um navio ao Recife Em log'ar de içar bandeira a revoluç.'io
• c.. de Porlugol.

d . d d f' d b d Aú,;1e tregoas e e aguar ar ora a al'ra I . como e de IG!1.
. . Valeroso

costume, permIssâo de entrar, vesLlu-se de gala a Lucidcn~.
L. 2, C._,

emb~rcação e velejou logo para dentl'o, dando repe- p.10,.

Lidas salvas de mosquetaria, e indo ancorar defronte
da residencia de assall, o qual com urna joia de

III. I
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1641. grande preço gratiGcou o mensageiro. Com eguaI
alegria foi a noticia' d' e.,la revolução recebida por Per­
nambucanos e Bollandezes 1, esperando os primei­
ros 'receber d'um rei porluguez esse efficaz soccorro
que bem .,abião ser inulil aguardar da Hespanha, e
os segundos alargar facilmenle suas Con:qui.las du­
ranle a confu.silo que se seguiria. Deslinárão-se lre
dias para regosijos publicos. No primeiro houve fol­
gares á moda portugueza, corridas de cav~llos, jogos
de argolinha, cannas e alcanzias, que erão umas bo­
Jas de barro OGcás, cheias de flores ou de cinza, es­
pecie de granadas de mão carnava~escas, que pelo
nomJ mostrão ser de origem mourisca No' segundo
foi fiamengo o diverlim~ntQ, ~ando' .0. cond'e <lSsau
á classe medin de amba as nações e sexo.s um magni­
fico jantar -em que a ordem' do dia foi que quem er­
rasse um brinde beberia segunda vez. No terceiro
l'enovárào-se as ca,alhadas, vindo uma ceia publica
pôr á fesla Q rcm~te. Ainda esta não estava acabada

1 lIõuve gent" na llollanda que acreditou' ser a revolução porlu­
gueza um acto de refinada politica da parte da lIespãnha ! O rei d'lles­
panha, dizia-se, vendo·se impolente para defe.nder o Brazil e a Illllia,
concertara que o duque de Braganza faria o papel de rei ue Porlu-

,gal, para n'esse caract(lr a 'sentar pazes com os llollandezes, mantendo
a sim por estratagema os paizes que não podia sustenlar p'ela guerra.
Um homem, que Ailzema chama serio e instruido, apezar do porten­
toso absurdo de similbante supposição, escreveu um folheto para
1'I'0l'ar isto. E tanto credito, ohtéve este escripto entre os tolos e igno­
rantesJ que formão sempre a maioria, qüe o emhaixador portuguez
j!llgou do seu dever queixar-se d'elle como d'um lihello cpntra seu
;I:no. Ailzcma, t. 5, p. 105.



IlISTORIA DO BRAZIL. 5

quando da Hollan~a ch~gou um navio com despachos, 164l.

annunciando que 'entr~ os Estad,os e a côrte de Por-
tugal se havião ajustado tregoas por dez annos, e a

Casto l,us.
ultima malga vasou-se em honra dá alegre nova. 5,§ I.

Mas pouco molivo tinhão de alegrar-s~ os BrazI- Tregoas
. de dez aonos

leiros com o arcanjo entre POl'tugal e a Hollanda. n~l~daa.

Immedi..:.tameQte depois da sua acclamação mandou
D. João IV embaixad·ores. a Pariz, Lon9res e a Hara,
a solicitar a alliança das tres cortes. A Tristão de
Mendonça foi confiada a ultima e mais importante
d'estas missões. ~omeara-,se-lhe um collega com

. eguaes poderes, mas occorrendo o que quer que fosse
. que impediu esta pessoa de acceitar o carg,o, juJ,gou­
se preencher a faI ta, nQ.meando An tonio de So.uza
Tavar~.-; secretario da embaixada, e annexando-lhe
como conselheiros dous negociantes, um elos quaes
Hollandez naturalizado e casado em LislJoa: Na cir­
cum' tancias em que el-rei se via, tão essénciaI era
que homens de posição e fidelidade se encarregassem
da sua cau a perante as côrtes e~trangeiras, que onde
quer que encontrava estas qualiGcaçães, di pensava'
elle voluntario os talent.os de que em outros tempos
se não teria prescindido. Mas o expediente de dar
conselheiros ao embaixador tinha inconvenientes que
se poderião ler 'pre.visto . feria-lhe o orgulho, e mi-'
norava-lhe a responsabilidade.

Recebeu Tristão de Mendonça ins-lr.ucções para ne-·
gociar sobre a restituição de todas as conquistas e
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colonias portuguezas que hl' vião sido lomada i por
quanto allegava-se que tendo-se Portugal so vi lo en­
volvido em guerra em a Hollanda como dependente
da Hespaúha, em consBquencia d'uma usurpação
que ~acudira agora,. não era justo que os Estados
com quem passava a razeI' causa commum contra Ca ­
tella, retivessem possessões ar~'ancadas em taes cir­
cumstancias á coroa portugueza. Por mais rigoroso
que em equidadé se figurasse este. raciocinio aos Por­
tuguezes, mal podião espeI'gr vel-o admiuido. Volun­
laria ou imolunlariamente tinhão sido a forças e
Lhesouros de Portugal ell~pregados contra as Provin­
cias Unidas na ardua lucta d'estas cçmtra todo o poder
da Hespanba, e as conquistas alcançadas pelos Hol­
landeze~ nas suas possessões ui tramarinas havião sido
feitas honrosamente e em guerI'á abert\l.

Afinal-resolveu-se por de parte por entretanto esta
discussão, assentando tre'goas de dez annos, e estipu­
lou-se que denlro de oito mezes mandaria Portugql
plenipotenciarios que tractassem uma paz definiti V:J,

mas fosse qual fosse o resultado ~'esta ultima nego­
ciação, havião de fazer-se boas as tregoas por todo o
Lempo declarado. Concedeu-se um anno para notifi­
caI-as aos commandantes hollandezes na India, com
a clausula de que, chegando primeiro a noticia, prin­
cipiariao immediatamente as tregoas. D'esle. artigo
se queixárãó os Portuguezes, censurando o seu diplo-

. ~ata por havei-o acceitado; mas á letra do tractado
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nenhuma objecçã.Q se podia fazer, a não ter tido 1n- 1641.

lençõ~s sinistras a potencia quê o dictara. N'estes
lermos annuiu o governo da Hollanda a· fornecer a
Portu.gal armas. e munições, que tudd lhe havi,a ti·
rado a Hespanha, e maridar a Lisboa tropas e navios
para servirem conlra o commum inimigo.

E-ntretanto nos seus despaehos para N'assau (que, Traição do
'. Uollandezes.

vendo que a companhia com ciumes do poder d'eIJe
dava 0l?vidos ~ queixas, que facções invejosas ~u in­
dividuos descontenles enviavão para a patria, reque­
rera a sua exoneração j pedia-ll}'e aquelle governo
que cónse'rvas~e o commando, o~denando-Ihe' ao
mesmo tempo que aprovei lasse opresente ensejo para
alargar o mais que podesse suas conquistas. Espe-,
ciâlmente; observava cl1e, importava apoderar-se da
Bahia, e se não fosse possivel n'em por \orça nem por
fraude, devia o conde sitjal·a e bloqueaI-a, que em,
tal caso poderião achar-se meios de obter a cidade 'Barl:nus.

ao fazerem-se as pazes. É um historiador hollandez P,~02.

que isto nan;a" e dil-o abertamente, se~ mostras de
perceber a iniquidade da transacção, nem disfarçal-a
com o verniz com que talvez procurassem os mem-
bros do governo hollandez colorir a vil1eza ás suas
proprias consci~ncias. Provavelmente iulgava-~e im-
po ivel que puuesse Portugal ~ê:lnter a sua indepen-
dencia cqntra a Hespanha,' e olhava·se a revolução
como um mero acontecimento passageiro de que em
quanto durasse cumpria Lirar todo o partido possivel.
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164\. Para esta traição não estavão preparados os Brazi-
d;~n~~~~~o leiros. Os tres governadores, que depois da dep'Osiçiio

Recife. do viso-rei havião sido investidos do poder na Bahia,
mandárão ao Recife Pedro Correa da Gama e o Je uila

. Vilhena, a combinar o modo de estabelecer relações
pacificas entre as duas partes, até que pelos respecti­
vos governos se arranjassem as couzàs definitiva­
mente na Europa. Tinha' ilhena negocios particula­
res que Lractar em Pernambuco. Os seus irmãos da
companhia o havião encarregado de pôr a bom recado
a baixe]~, que en{crrárão antes da fuga, e Mathias e -.
Duar\e d'Albuquerque da mesma sorte- lhe tinhão
dado commissão 'de recuperar seus escondidos Lhe­
souros e os bens deposiLados em mãos seguras. Quanto
ao Jesuita em pessoa accusão-no de ter feito um Lra­
fico deshonro~o posLo que lucrativo. Trouxera de ~or­

tugal mllilas cartas ~Q rei com a direcção em branco,
para distribuir segundq a sua discrição pelos homens
de mais influenCIa 'e caracter no Brazil. Annunciavão
as carLàs a resLauração da dynastia legitima a estas
pessoas como a. varões cujo valor era provado, e em
cuja lealdade confinva o governo: tornou-se pois a
posse d' uma carta d'estas signal de distincção e devia
ser penhor de futuro favor da côrte, sobre ser valiosa
recommendação para quem solicilassp. despacho.
Vilhena as tornou materia de contractos particulare ,
e gabando-se do muito que podia em Lisboa, se en­
riqueceu com a venda. Foi-lhe rorem o desfecho sin-
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gulnrlJlente desgraçado. Partiu do Brazil n'uma ca- 154!.

favela e alcançou a ]fa~eira, mas abi, tremendo
pelos thesouros que comsigo levava em vaso tão
pouco capaz de defeza, passou-se para um galeão
grande do Levante, que seguia para Lisboa. A cara-
vela chegou a salvame.lto, e o galeão foi tomado por
um pirala argelino, acabando Vilhena os seu dias
na mai miseravel de todas 'as escravidões. .

Em despeito de toda a força dos Holhmdeze an- Paulo
. . ' da Cunha e

davão ainda Paulo da Cunha e Henrique Dias asso- D.Uendqubelas rece em

I d . O d ,- II . d ordem dean O O paIZ. r enarao- 1e estes en la o que com se relirarem
. " .. • de

.~s suas tropas se l'eLlraSsem pal:a as capItamas por- reroamllUco.
Bnrlmus.

tüguezas, e dada agora em boa fé, foi a ordem obe- . r·. '101.

decida. Ppzera assau um preço'de quinhenlos Qorins
sobre a cabeça de P~ulo da Cunha I medida que não
surtira oulro efreiLo senão fazer. c9n1 que e te offere-
cesse dous mil cruzados pela d'aquelle. Tal foi porem
a àpparenle mudança dos negocio com a exaltação
da casa de "Bra'gança, que com os cámmissarios foi
Paulo da Cunha agora convidado para a meza do
conde. Cahiu a conversação sobre. o que se pas ara
quando erãoinimigos, e o governador hollandcz com
.a liberdade do Lracto entre co~vivas queixou-se ao
-seu hospede do aI to preço que lhe pozera á. viela.
Ma Paulo reLroquiu que a elle com m.ais fundamento
assistia razãà ele queixa f a cabeça d'um principe não
podia val(:)r menos de dous mil cruzado para um
pobre soldado, mas .cIuando um principc .queria com-
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Hi41. prar à d'um bravo, quinhentos floriu nãp era 'offerla
Eritelr~: fi
• p.•49a. que Izesse.

Os. Durante-a sua estada no Recife virão os commis-
lIo11nndezcs

l
,orPsrc!lcn- sarios quanto ba lava para os fazer desconfiar dos

,cm crgJpe.

protestos de assau, e de volta avizárao os governa-
dores de que os Hollandezes os andavão enganando.
Com'o os governadores bem quererião acreditar in­
fundada a suspeita, procedérão tambem como se o

[ladrou'.201. r' b d d' 11 .fi C
C~sl. ~us. lora, mas em epressa eVla e a verl Jcar-se. um-
5, ª-o. prindo as suas instrucções, preparou-se o conde ~1au­

ricio 'para alarg~r em' todos os sentidos as suas con­
quistas, e·em consequencia da re.tir,ada das partidas
que lhe talavão as proprias provincias, a~entllrou-se

11 augmentar a sua ~orça disponivel, recolhendo a
maior parle das suas guarnições, confiado na indo­
Jencia dos tres governadores e na credulidade com
que lhe acrediLavão na boa fe. .

Foi na direcção do nOrte o seu primeiro alàque
contra S. Christovão, capital do Sergipe. Os morado­
res, que para alIi tinhão voltado depois do cerco de
S. Salvador, forão sorprehendidos por uD?a esqua­
drilha de quatro velas, que entrou no porto' com
bandeira de tregoas, acto de excusada traição, pois
que o logar não houverà podido manter-se se fôra
lealmente investido. Desembarcárão sem opposiÇão
os assaltantes, e ~orti1icando-se principiárão a buscar
minas na esperança de encontrar prata. N'isto porem
não forão mui hem succedidos, nem na verdade lhes
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.obrou tempo, que, despertados pore te acto de ag- 1.64l.

gressão os governadores, mandárão Camarão com
suas tropas indigena acampar á vista da villil, evi-
tando que os Hollamlezes se aventurassem fóra das
obras. Da .pri01eira e segunda vezes que alguns dos
dentro sahi sem em busca de provisõe , devia elle
tirar-lhes quanto levas em, e advertil-os de que á
terceira com a vida pagariilo o ar~ojo. Estas instruc-
çõc cumpri ú-as elle tanto á risca, que' encerrados
aentro da vil1a tão cobardemente ganha, virão-se os
conquistadores reduzidos ao sustento que por mar
lhes vinha.

Com a revolução perdera a Ba.hia grande parte da Despedem.-se
da Dalila

sua força. Setecentos homens de tropas hespanholas has lrohoa,s
. espan o as

e napolitanas alJi estavão de guarnição, mas Porão os e :':t~~~i-

Portuguezes por demais llOnrados para que houves-
sem de fazer prizioneiros aquelles mesmos que por
tanto -tempo tinhão sido sens camaradas. Derão-lhes
pois um bom galeão, capaz de. levaI-o todo, e vic-
tuathas para uma viagem. até á America he panhola,
mas não mais longe, sabendo bem que se esta gente
chegasse á Hespanha seria ÍD;lmediatamente empre-
gada contra Portugal. Passado o Cabo de S. Ago tinho
perdeu o navio com um furacão o ma tI'O grande,
pelo que leve de' arribaI' á Parahyba, onde a tropa
procurou aba tecer.-se sufficientemente para deman-
dar a Europa. Aqui porem se virão em peores mao
do que nas dos Portuguezes. Os Hollandeze o agar-
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Expediç;io
dos •

Rollandezes
contl'a
Angola.

1041.

Valeroso
Lucideno.

P.115.

r,arao, cquza facil dc fazer-se a quem nâo tinh~

armas, e forçárão-nos. a trabalhar nas forLificaçõe ,
'em quanto se delibcrava spbre o destino que se lbes
daria, 'scndo alguns de opitlião que o ~xpediel1te mais
seguro e breve era enforcaI-os' a tOLCOS: Afinal resol­
veu-se mandar os soldadàs para alguma colonia hcs­
panhola, onde PQr falLa de officiaes que. os manli-

. vessem unidos, provavelmente se disper~arião. Os
officiaes ficárão reLidos em Pernambuco até que apoz
alguns mczes de solicitações obtiverão licença de
voltar á patria por ia da Bollanda. ' .

Descartando-se assim d"esLes inimigos interno::;,
soffrérão os 'PorLuguezes pezado' desfalque n'uma

. forç.a que jama"is' estivera a p~r do perigo a que devia
fazer f~çe. N'este estado de fraqueza acordou o go­
vemo dos seus sonhos de segurançfl, d.esperLado' pOI'
noticia~ de invasõcs por Lodos os lados; e conheCC.ll
~nLão, 'quando era ja tarde, .os importanL~s scrviço
que.Paulo da Gunha eHenriqueDias havião prestado,
occupand9 a aLtenção 40 invasor. Com dous mil ho­
..mens de tropas regulares e duzentos Jndios 'ünbão
sido despachados Jol e Binderson contra S. Paulo dc
Lóanda, capital d' \ngola', e a mais importante da
possessões portuguezas na Africa. Pelos seus espias
inQ.igen~s soubera o governador Prdro Cesar de Me­
nezes que" o rei do Congo mandara t( Pernambuco
ag~ntes que convidassem os Hollandezes a esta tenta­
tiva ..Mas fosse qual fosse.o crQdito que q,uizes e.dar a
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€sta noticia, nenhum meio ti nha eIle nem de preca- 1,6'11

ver-se .contra o perigo, nem de resistir-lhe: algumas
de suàs tropas andavão pelo sertão guen:eando com
os regulos negros, e as outras havião ulLimamente
desertado n'um galeão, desgoslpsas da sua estada
n'um paiz pestil~J.lte, onde a m~rte díariam!3nte lhe
levava os companheiros. Ao saber da approximação
dos invasores apenas pôde Menezes reunir' duzentos
homens ele tropas regulares e cento e cincoenta mo­
radores armados. O bi po, velho de exemplares Vlr-
'tudes e grande resolução) armou o clero etoda a sua
casa, peganq.o' elle proprio n'um arcabuz apezar de
seus muitos annos. Ao apparecer a armada á vista,
entendeu ogovernador que ella velejaria- direita sobre
a cidade, ~ ordenou aos oíficiaes da coroa que met­
tessem a pique dous navios para fechar o canal.
Objectárão eÍles que as fln"anças publicas não .podião·
pagar o preJuizo aos donos d'estas ~mbarcaçõe~, ou­
vido o. que exclamou um dos moradores, por nome
AnL~)lli? Ribeiro Pinto, que se a proposta ~edidll

.cumpria íÍ. defeza da cidade, hitvia de executar-s~, e
que se o th~souro não podesse indemnizar os donos,
o faria 'elle. Abriu este honrado PorLuguez todos os
seus armazens e quan Lo tinha ofrereceu para o se.r- .
viço publicu.

Não tenl~rão porem os Hollandezes o canal) e blo­
queando-o para evitar que qualquer parle da sua
preza lhes esc~passe por mar, aneárão os escalere ,
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e desembarcárão protegidos por dous navios, h[Jbil­
,menLe po tad.os enlre os dous fortes de Cassoudama
e Penedo,' cujas pe.ças não erão do alcance 'precizo
para dominar a passagem. Não pôde Pedro Cesar
alcançar esLa parte da praia a tempo de impedir o
de embarque, e com a pouca força que tinha, dese pe­
rado fôra investi'r depois d'el!e'effectuado o inimigo.
netirou-se pois para o forte de SancLa Cruz, decla­
rando que visto querer a sua má estrella que per­
desse eUe a cidade por falia de tropas com que defen­
deI-a, morreria pelo menos no seu posto, em prova
d.e que se lhe havlão fnllecido soldados, lhe sobrava
o valor. Mas então intervierão o bispo e o povo, pe-

. dindo-lhe que mantivesse o paiz para serviço deDeus
e d'eJ-rei, e tanto p'odé~ão suas insLancÍas que aban­
donou elle a il?tenção de' a um falso pundonor sacri­
ficar a vida. Corrérão pois todos á cidade, e carre­
gaodo-se a si mesmos e aos seus escravos de munições,
como do que a homens e~ tae~ circumstancias era
mais necessario, enterrárâo a prata das egrejas, e
poz~rão em segu!,ança as preciosidades que a estrei­
te~a do tempo permitliu; e tão azafamados andavão
n' estes a~ranjos, que quando a final s.e resolvérão a
deixar a cidade, ja não testava mais de que uma ave­
nida ainda não occupada do inimigo. Com isto se
passárão duas horas depois da meia nOll !p" e eslava
a colonia ainda mui pouco adeantada para que hou~

vesse de ter boas estradas, nem m~smo Das lmmc-
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diações da principal cidade. 'TransviáràD-se pois os 1M!.

fugitivos, e proc,urando metter-se outra vez a cami-
nho terião cahido nas mãos 'do invasor, a não ter sido
uma preta que eslava fazendo carvão no bosque, e
que os encarreil~ou para o rio Bengo, onde tinbão os
Je uitas uma propriedade rural e havia muitas pla?-
tações de milho.

Assumiu agora a guerra angolista 'o mesmo caracter
que a- brazileira : um inimigo com forças superiores
PQ<:Ruia a capital, e os Portl.l;guezes practicavão pelos
campos suas fugitivas hostilidades. Mas a infér~ori­

dade d'estes foi maior aqui, e snccessivamente recha­
Ç.~~os d: um poslo para ouLro, acolherão-se finalmente
ao seu forte de Massangano, abandonando trinta
legoas d~, lerri lorio, em quanto os naturaes trocavão ,
alegres o anligo jugo por outro, a que ainda não

Hisloria de
havião lomadQ O pezo. Angol:..1Is.

Cahiu a tomada de Loanda em dia 'de . Bartho- Effeilos da

1 f: I I · h I' l perda deomeu, sancto amoso na myt 10 ogla caL o lca por Loand,\ s?hre
o Brazl!.

,sua proezas contra o d~monio, e como elle os não
tivesse aj~dado acreditárão os Ponuguezes d'Angola
que seus peçcados lhes ha vião acarretado o castigo,
e que o diabo fóra solto conLra eUes. Egualmente
admiradcs e desacoroçoados ficárão os Bràzileiros
com este in~sp rade gol pe : lodos os seu negros lhes
vinhão d'Angola, e agora nào so perdião o lucro di-

I A. palavra - mythologia - appiicada ás crença calholica~ São
J1Iai~ lIffiJ prova tia inloiel'anéia reli~io'a de SOllthey. F. P.
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f6i!. recto d'este execravel tranco, mas previão ja a ruina
de seus engenho de asso CaI' exclusivamente traba­
lhados por escravo. De facto tão dependentes estavão
dôs braços d'esta raça infeliz e opprill1ida, quç a sua
perda 'total se lhes mostràva inevitavel, !lgora q'ue o

Sim. de Vasc, suppi'imento estava nas mâos.dos Hollandezes. assau
Vida .

d'Alrncida. era de opiniã.o que o. governo de Angola fosse ap­
6, 1, § 1.

pensado ao do Brazil, sendo ju to, aUegava,elle, que
governasse o territorio que ganhara, aquelJe que
concebera e dirigira esta importante'conquista, ~lem
de que assim convinha pela import~ncia do trafico
d'escravos para estas possessões americanas e' pela

. facilidade coro que do Brazil ffe acudia aAngola. A
Companhia pensou cl'outro modo e com melhor fun­
damento : POl'tog~l, dizia e'lla, sempre fizera d' Angola
úm governo distinctQ. OBrazil cqrer.ia ainda de soc­
carros da Holland::l I como poderia pois prover a estes
novos dO?linios? Bem. bastavão os negocio's proprios
para lhe oecuparem os governantes. O methodo mai
simples era que os navios parti &em directamente da'
HolIanda pal;a Loanda, levando provisões e artigos de
commel'cio para aquelle paiz, e descarregando lá,' e'
tomando escravo~ para o Brazil I voltassem a final á

l3arlrou .20i. Europa.
E.,pedj~o Entretanto seguia Jol com treze velas contra a ilha

contra a ilha
11c S. Thomé. de S. Thç>mé. No anno de 1600 Linhão c~ Holiandezes

accommeuido este logar, tornado a villa e as forta­
lezas, e tentado estabelecer-se alli j mas lal mort3n-
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elade .fez entre. alies o clima, que em duas semanas 1641.

vindimou o almir,anle, o vice-almirante, todncs os ca- Barl:I!us.'215.

. . d '1 ld d f" 1 llapper.pllães menos um, e. maIS e. mI so a os, uglllC o Eiland~1l
. van ..\ fl'leu.

da sua empestada conquiste.. os poucos que ainda Des~·a:~I;ais.

vivião, com recei(l de Lambem perecerem. A outro T. 5, p. 20.

qualquer pov9' que não ao hollandez, entre o qu,l.! a
sMe do ganho prod\lz a mesma inpifferença para
com a peste, que a predestinação occu"iona entre os
Turcos \ .bastaria similhanle experiencia de morti-
feros ares. Tinhãó os Hespanhoes quasi segurado
S. Tbomé quando recuperou Port~g'al a sua indepen-
dencia. Por um navio i.nglez recebérão os insulanos
a primeira noticia d'este successo, mas vinha sob a
fórma d'um boato tão confuso, que elles duvidando
da verdade, anciosos aguardavão inform~ções mais
amplas. Chegou-cl'alli a pouco um navio he'panhol
com duzentos soldados, comI~lílndados por úrn official
que devia assumi]' o governo, ap~nas lograsse intro-
duzir no fOi'le a sua gente; aconteceu porem chegar
ao mesmo tempo uma embarcação franceza á adja-
cente ilha das Cabras, e ordenando o Hespanhol aos
habitantes gue a traclassem como inimiga, foí elle
mesmo investido e capturado por fila, sendo a gente
posta em terra. Servia então de governador o alcaide-

I A re peito de sede d'oiro e avidez de ganho não parecem os 1n­
glezes os mais azadps para atirarem a primeil'a pedra sobre os tlol-.
landeze : haja vista a sua conducta na 1ndia Oriental, d'onde origi­
nou-se a ullima e sanO"uinolenta revolta dos Cypaios. F. P.



1641. mór Miguel-Pereira de Mello, por r rte do seu pre­
de~esso", Suspeitou elle o designio dos Hespanhoes
e confessando um piloto portuguez, que elles impru-­
dentemenl~ 'LÍnhão trazido comsígo, soube que erão
bem funda"das as noticia~ dadas pelolngle~. A' vi ta
d'isto prendeu o official que devia subs~ltu!l-o! e para
obrigaI-o a declarar oque succedera, deu-lhe tractus.
O resoluto Hf::spanhol soffreri e.m silencio os tormen­
tos, e com este acto abominavel nenhuma certeza
mais obt~ve Pereira j mas tendo ja provas sufficien­
tes, proclamou a casa de Bragança, e abasteceu de
viveres o Francez como nov~ alIiado. Dous dias depois
~rolixe um navio)nglez despachos da côrte de Li boa.,
e ainda bem não erão findos os regosijos que houve
por esta occàsião, quando d'Angola chegou um barco.

E
. com noticias de queLoanda era perdida, e os Hollan-
rlce~a.

'I, p. 99. dezes victorio~os se dispunhão a'accolTÍmeLLer a ilha.
Capilula o Abaslecido o ,forte, mandou Pereira levar para o
goveI'Dador. . •

sertão todos os bens moveis. Os Hollancteze~, desem-
barcando sem opposição quatorze companhia, en­
trincheidrão-se n'uma capella de S. Anna a duas
milhas da cidade. Aventurando-se a trazer os navios
contra o forte, tenlárão escalaI-o protegidos pela sua
artilharia do mar j mas medião as muralhas quasi
trinta pés ue altura, e elIes, não tendo escaclils, sof­
frérão perda consideravel, alem de lhes ir pelo ar um
navio em que pereceu quasi toda á tripolação. .<.i o
s~uberão porem os POl~~uguezes melhorar a -victoria,

16 UI TORIA no BRA"lIL.
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e descobrinuo os Hollandezes quejazião abandónados 1641.

a villa e os fortes mais pequenõs, asseslárão contra o
I

castello toda a artilharia que assim lhes cahiu nas
mãos', e por quinze dias se pozerão a batel-o. Em
todo este tempo so tres homens fõrão mOTto~ da guar­
nição, mas Pereira tomou medo ás b9mbas, e entre­
gou uma praça tão forte e bem provida, que facil­
men.u se teria suslentado até que 9 clima, alIiado
seguro, lhe fosse de truindo os assaltantes. A uniêa
condição que o governador poz, foi que a elle e ás
tropa d'el-rei se daria passagem para Portugal, onde
comtudo mal chegou foi logo meuido no castello de
Lisboa em que ja~eu todo o resto da vida.

Traclárão agora os mais ricos dos insulanos de ~Morlallllade
enLre os

resgatar seus bens, pagando 5,500 cruzados para Uollaodeze-.

salvarem da destmição seus engenhos de assucar, c
viverem não molestados debaixo das suas proprjas
leis como subditos dos HolIandezes. \lgun de e pi-
ritos mais aitivos resistião no interior da ilha, mas
submellerão-se bastantes para evitar aos conqui ta-
dores a ruina total qUf' os teria álcançado se toda a
população estivesse em armas. Por quanto a doença·

, rebentou, como de costume entre os exlrangeiros,
fazendo estragos taes, que um decimo da gente ape­
nas csta.va em eslado de acudir ao serviço ordinario.
Pereceu o proprio Jol, marinheiro da an-liga eschola
hollandeza, rude como o elemento sobre que vi"ia,
desprezando todas as arles, adornos e qu~si que até
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t641.

Valcl·o.o
Lurideno.

P.11S.

as deceneias da vida, e vi\'endo como os seus maru­
jos, porem amádo d'elles, que tÍnhãC' inteira confiança
e~ que quauto oseu almirnnte emprehend~sse, seria

.bem concebido e resolutamente executado. Antes de
morrer, na sua aversão a uma ilha que a tanto
bravos causara a morte, pediu que o não sepultas em
cm tcrra tão maldicta, mas que o atirassem no mar a
dez ou doze legoas de di tancia. Os llollandeze Jom'­
tudo deposiLát:ão-lhe os restos na catheJraI., edificio
notavel por dizer-se que fica exactamente debaixo da
linha.

Nassau, que tinha a posse d'esta ilha por impor­
tante para a Companhia, e bem sabia quão terriv~I

dispençlio de vidas exigia o guardaI-a, aconselhou
que se seguisse o s~rstema dos Portuguezes guarne-

. cend~~a unicamente com sentenciados,.d& modo que
não morresse alli senão quem houvesse merecido a
morte, sendo todos quantos escapassem 1.ucro liquido
para a Companhia, e para dar o cxcfllplo, mandou
clle mesmo para lá qunntos criminósos tinha em Per-'
nambuco.Tambem pediu áCI''Upanhia queremetLesse
medicamentos, pois qJle affectava ella acreditar que
onde· dava Deus a enfermidade punha tambem o re­
medio mais proprio para combateI-a, e procedcndo
de accol'do COfu esta commoda theoria, deixava mor­
rer os scus soldados sem nenhum cl'esses auxilios
com que podera occorrei-os a arte.

Mandara a Companhia a Nassau instrucções espe-
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ciaes para apoderar-se da ilha e provincia do Mara- 16U.
Maciel

Dhão, pois que assim faria seus os li mites septenlrio- nomeado
governador

naes da America portugueza, e d'alli poderia eUa do Maranhão.

conv'enientemente assolar o continente e ilhas hespa-
nholas. Era então Maciel governadop d' este Estado.
Durante a usurpação de Raimun.do tinha clle estado
na Hespanha a solicitar a galardão dos seus. serviços ,
que por taes queria fazer passar su~s atrocid~des

onde não havia quem contra ene sustentasse a causa
do's Indios. Os premio que colheu farão porem tanto
alem d'esses serviços, por muito que os haja exage-
rado, que é mister -suppor que a seu favor se empre-
gasse tanto a corrupção como a falsidade. Deu-se-Ihe
a ordem de Christo; fizerão-no fidalgo, governador
do Estado do Maranhão, e donatario d'urna nova ca- 14 de jUtI.

1037.

pitania, chamada do Cabo do Norte, e que d'este pro-
montório se extendia até ao Oíapoc, ou Pinzon, rio Capitania

do Cabo do
que e considerava limitrophe entre os dominios de Norte.

Portugal e de Castella. Abrangia a -demarcação as
ilha que ~cavão a dez legoas da costá, e cortava pela
terra dentro de óitenta a cem legoas até ao rio dos
Tapuyaussus. Creou-se para elle esta capitania, in­
serindo-se na êarta de doação a clausula honopiüca
que todos os eus succeSSOl'es conservarião o nome e
arma de Maciel Purente) oque se algum deixasse de
fazer) pa saria o direito de h :mça ao mais proximo De'Tcdo.

herdeiro. .§ 672-4.

Tinha este homem pugnado em Ma,drid tanto a
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Raimundo
l'emelLido

pal'3 Lisbo3
e lá

nbsolvic!o.

163ft

BelTcdo.
070-7.

favor- do systema de escravidão, co~o dos seu pro­
prios interesses que em verdade n'ella se fundavão.
Sem emlJargo dos muitos decretos promulgados de
tempos a tempos a favor dos indigenas, obteve elIe
auctorização para estabelecer o que se chamava a
administração dos Indios livres; arranjo por meio ,do
qual se decláravão nominalmenle livres esle c1esgra­
çadós, em quanto na realidade er50 reduzidos á es­
cr:lvidão. Appensavão-se á terra, e com ella ficavão
pertenc~ndo ao proprietario, mas não podiãc1 ser ven­
didos separadamente como o outro gado. Este decreto
trouxe-o Maciel comsigo para grande alegria dos e­
nhores d'engenho e caçadores d'escravos, que o olhá­
rão c,omo assignalado triumpbo sobre os Jesuita .
Tambem trouxe instrucções para inquerir do proce­
dimento de Raimundo, assumindo violentamente o
governo. O resultado do inquerito foi ser este omcinl
pronunciado como intruso, e r:emeLtido pl'ezo para
Portugal, declarando-se nullos todos o seus actos.
Lá foi reformada a sentença; Raimundo allegou gue
nns cartas de successã? estava eUe designado, e npc­
zar de não terem elIas sido abertas ao assumi!' eUe
o governo, nem poderem por conseg.uinte justificar·
o acto da usurpação, admiLLiu-se a excusa. Para i.. to
concorrérão provavelmente mais o patronato e a cor-

,rupção, do que o bom I r(,...:eder e meritoria medidns
do reo. O perdão seria merecido, a absolvição nào
o foi.
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A no~a capitania confiou-a Maciel a seu sobrinl10 1641-
~fao procede.

João Velho do Valle,' nomeando ao m~smo tempo de Maciel.

capitão-mór de Corurá 1. Quando se pret~de alargar
os dominios sem alJgmentar a força que deve pro­
tegeI-os, e se entregão a uma so pessoa dous cargo,
cada um dos quaes fora bastante para occupar' a
actividaue do homem mais habil, facilmente se deixào
prever as consequencias em tempos de guerra e de
perigo. Parecião comtudo prosperar as couzas do lado
°do Mara.uhão, em quanto o resto do Brazil luctava
comra os seus invasores, Teixeira voltara' da sua
aventurosa viagem, e sendo o capitão do Pará süs
penso por Maôel em consequencia das ll1 uilas queixas
que contra elle vinhão de Belem, foi-lhe o p05tO con­
fiado durante a suspensão a geral aprazimento dos.
moradores, Mas pouco conhecia o caracter de Maciel,
quem das suas mãos esperasse j1.'Istiça 'o Mal se lhe
apresentou Manoel Madeira, o capitão accusado, logo
elle dll todas as arguições o absolveu tão precipitada­
menle que bem se. deixava ver que ou tinha havido
su pensão sem calJSa ou reintegração sem exame.
Embarcou-se Madeira para Belem n'uma caravela
que levava a bordo sessenta soldados e doze familias
de colonos para °a nova capitania o Ou elle se re entia
do primeiro tractamento recebido e queria vüigar-se
de Maciel, ou, o que é rraif: provavel, receava are­
cepçao que lhe fariào em Belem, o caso é que, subor-

t Alias GlIfll)l;\. F o Po
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1641. nado o piloto, fugi u com. o navio para a Indias he ­
panholas. Maciel despachou immedialamente pela
mesma via m navio Rara a Europa, expondo a dimi­
nuição que assim tivera inesperadamente a sua força
e quão ponco estava habilitado para resisLir a qual­
quer aggressão da parte dos IJpllandezes. Imminentl,
com tudo como devia parecer e te perigo, continuou
o governador a proceder como se se achasse na mai~

p.erfeita segurança, levando-o omesmo cego egoismo
que tantas vezes o fizera desprezar os sentimentos da'
religião e da humanidade, agora a infringir a mais
'comezinha prudencia mundana. Tão enfraquecida
como ficara S. Luiz com a ulLima sahieh de'soldados,
ainda elle tirou da guarnição segundo de tacamento,
que mandou para Belem com ordem a Teixeira que
fizesse seguir aq uella gente para a no a ca pilanja,
a{ldici6n~ndo-lhe toda a .tropa que no Pará houve sc,
alem do numero existente no tempo de Franci ~o

Coelho. De má vontade obedeceu Teixeira a ordcns
contra que se não atreveu a representar I conhecendo
a violcncia do getiio de Macicl, e resolveu ir agora a

de~~~~ra. Portugal solicÍlar a recompensa de serviços que parc­
cião cm risco. de ficar sem ella. Mas em quau to se
preparava para a viagem, morreu, geralmente cho­
rado pelo povo do Pará, e deixando um nome memo-n rredo.

§ 6iG-755. ravel na historia da America do Sul.

Jornada dos Chegárão agora a S. Luiz noticias da acc]amação e
lIol1andczes • . .

contra.o ao mesmo tempo ordens ao governador, que nenhum
fnrauhao.· .
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povo olhasse como inimigo, excepto Mouros e Hespa­
nhoes , nomes que so assim podião ser empareiha­
do para mostrar fiue os Portuguezes tinhão ambos
em egual horror. Maciel sabia que depoi deescriptas
estas instrucçõ"es tinhão os Hollandezes tomado Scr­
gi pe, o que bem podera inquietaI-o pela sorte do
Maranhão. Um Inglez vindo de S. Miguel trouxe-lhe
informações positivas de que ia ser atacado, mas elle
50 se riu da noticia: Poucos dias depois asse.verárão-

"
lhe alguns Indios que uma armada singrava para
Periá, e logo apoz chegárão novas de Ler ella dado
fundo na hahia .de· Arcssagy a qüatro legoas apenas
da cid:1de. En~ão na verdade mandoLl elle a ver que
gente cra, é ao dizer-se-Ihe que er50 quatorze navios,
todos holl:mdezes, foi Lal a sua estupida 'confiança,
que ao vel-os apparecer á entrada da bahia, em logar
de aperceber-se para a defeza, mandou salvar, como
se fo sem amigos. 50 lhe correspondérão os Hollan­
dezes e elle então fez-lhes fogo, mas o seu ub c­
quen Le proceder assaz provou Ler sido do mai 11m
acto de repenLi'na colera do que de valor determinado.
Re pondérão os navio ao fogo, e subindo o rio ou
canal do Dacanga, que da ter.ra firme 11. lc te separa a
jlh:1, forao lançar ferro c1eante da capella de No ~

Senhora do Desterro.
T<oin e Lichth:1rt commandavão e ta expediçflo e

desembarcárão sem re. i tencia metade da ua gente·
Induzi(~os a fatal confiança pela' imprudcncia do go-

164L
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i 114 I.
l'ermille

Maciel aos
1I01landozes

que
desembar­

quem
e occupem

parle ,Ia
cidade.

nCI'rcdo.
.~ 766-9.

vernador, achavão-se os moradol'e- abso]utamenl
desprevenido., e não vendo esperança de salvar li

praça, so procurou cada um salvar-se a si e á ua
familia, fun:'ndo para as selvas. -Cerca de cenlo e cin­
coenta homens meLLérào-se no forte com Maciel, que
mandou agora dizer ao commandante hpllandez que
el-rei de Portugal estava em paz com a Hollunda,
pelo que era contraria a todas as leis a invasão d'uma
colonia portugueza, Koin respondeu que fMa obri­
g~do a entrar acossad.o· pelo temporal, e ,que se des­
embarcara as suas tropas d'e la maneira hostil; era
por'lhe terem feito fogo; com,Lud9 se fluizesse o go­
vernador sa'hi r a tractar com elle em. pessoa, tal vez
alguma couza se arranjasse em bem para ambas as
nações. lVIaciel obtivera a reputação de bravo, quando
so merecia a de cruel. Sahiu da sua fortaleza e Roin
disse-lhe como não podia deixar o Maranhão anles de
receber ordens dos Estados, cuja conducta seria pan­
tada pela da corte de Lisboa, e propoz a Maciel que
continuasse no governo até que chegassenl instruc­
ções, assignando parte da cidade para quartel ao
Bollandezes, aos quaes.se forneceria tudo o necessa­
rio pelo lJreço do mercado. Content9u-se' Maciel per­
.feitamente com uma proposta que lbe dava tempo
para assegurar os seus intere ses particulares, c
expedinJo ordens n'essa conformidade, tornou a rc­
colh.er-se ao forte, para exercer o seu cargo a apra­
zimento dos invasores .
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March~llldo para a cidade, bem provárão os Hol- 16~1.
. 1 . d l' . d ApoderaO-H'

landez~scomaJnsoencJa "a sua Inguagem,seam a os
Hollaodezes

de mais prova se carecia, que olhavão a ilha como da cidadell3.

conquista sua, e fizerão pedaços as imagens da Vir-
gem e de sanclo Aritonio na capel1a, juncto á qual
desembarcárão. Nenhum insulto podia ferir mais no
vivo os POl'luguezes, que nem todos se tinbão deixado
tolher de terror como o seu commandante. Paulo
Soares de Avellar'lentou f~zer resistencia portando-se
a uma das poetas, mas efa inadequada a sua força.
Francisco Coelho de Carvalho conjurou Maciel que
se preparasse para defender Q caslel!o, pois que an-
dava o .inimigo saqueando a cidade, tendo parlamen-
tado unicamente para obter entrada. Nada porem
podia aguilhoar este homem. Um artilheiro, por
nome ~'aLhias João; formou COJ;ltra a. praça d'armas'
uma ~aLeria mascarada de mais de trinta peças, que
faria jogar contra o inimigo mal elle se ap-o~erasse

rl'aquella; mas ao dar parte do que t1zera, hesitou e
vacilloú Maciel até q.ue se fez tarde de mais para
salvar a praça. Não tardou porem que tambem·fosse
tarde de mais para elle se salvar a si. Koin avançou
para a fOI'lalez:l.; forão-lhe abertas as porta, cujas
chaves 'Maciellhe entr~gou, p~10 qu~ recebeu bem
depressa condigno galardão. ArreoO-se a bandeira
porlugúeza, hasleou-se a das Provincias~Unidas, e o
governador foi tl'aclado como prizioneiro. Então en­
tl'egárão-se os Holl::mdez€:s ao saque. Vierâo dizer ao
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1641.

€onquistada
a ilha, .
é Muciel

remettido]
prizjoneiro.

prior de Monte de Carmo, que o capellão da Egreja
Malriz com a precipitação da fuga, deixara apoz si
algumas hostias consagradas, e o pi.'ior, de prezando
o perigo. pessoal, correu ao templo ~ engoliu-a, não
fossem os hereges profanar o qúe o povo acreditava
ser o verdadeiro corpo do seu Salvador e do seu
Deus.

Era do interesse dos commandantes .hollandezes
reprimir na sua gente o espirito de destruição, e com
seus esforços pôdérão salvaI' do saque os estabeleci­
mentos da fronteira lerra firme. Cinco engenhos de
assucar havia eD? Itapicurú., que proeluzião cinco mil
arrobas. Na ilha tralJalhavão oulros s~is. Tambem 55
peças de artilharia de grosso calibre achárão os Hol­
landeze , munições em"abundancia e grande deposito
de vinho, mas poucos navios, .tendo ultimamente
sahido 45 para Cabo Verde. Era como se a baixeza
de Maciel houvesse infeccionado a sua. familia.
Achav~-se seu sobrinbo Pedro, que ellp depois da
acclamação havia nomeado capitão do Pará, a cami­
nho de Belem com trinta soldados, lr'ezentos Indios
e um comboi de mercadorias. EsLava em Tapuyta­
pera, no con tincnle, quando o alcançou a noticia da
conquista hollaneleza, e posto que longe então ele
todo o perigo, e sem couza que (J estorvasse ele chegar
a Belem, onde a sua presença e o refor.o que levava
Lfio necessarios erão, regressou ao Mllran.hão, indo
voluntariamente entregar-'se com quanto lhe fôra
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conGado. Cahiu por conseg~linte o estabelecimento
de TapuyLnpera;

Privados de toda a esperança esLavão agora os POl'­

tuguezes, e ós que. ha\'ião fugido da cidade vollárão
e prestárão o juramento de obediencia ás Províncias­
Unidas. Os Hollandezes embarcárão ~ento e cincoenta
.pessoas que lhes erão suspeitas, dando-lhes um navio
que fazia agua' por todas as costuras, e liberdade de
irem para onde quizesselll. Velejou esta gente para a
Madeira, mas deu·se por feliz com alcançar a ilha de
S. Clrri tovâo I ~nLilo. conjuncLamente colonizada por
lnglezes e Francezes, que a recebérão hospitaleira.
mente. Roin e Lichthart reparárãO nm forte que do­
minava a foz do lLapicurú, pozerâo uma guarda de
soldado em cada engenho para vigiar os proprieta­
rios, e deixando quatro navios e uma guarnição ~Ic

seiscentas praças para defeza da conquista, no ultimo
dia do anno se fiz,erão de vela para o Recife, levanuo
Maciel comsigo. as au, que para COfu os valentes
sempre se mostrara generoso, tractou este ~omem

com o de..prezo que o seu proceder merecia, man­
da.ndo-o prezo para a fortaleza do Rio Grande, onde
em poucos dias morreu com seten la e cinco annos de
cdade, tendo accumulado sobre a sua cabeça tão pe­
zados crimes, como qualquer que jamais, rara per­
di\ião propria, perseguiu seus irmãos como animaes
ferozes, escravizando-os COffi.O bestas de carga.

1 ma do grupo dasPcC[ucnasAnLillias. F. P.

1641.
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'1641. De nada ervia á côrte de Lisboa prote lar conlra
Anlonió d N - l' d

Tclles govel" os aclos e. assau, qUl'lxanc o-se e que em quanlo
narlO1'

rio B"3zil. os Hollandczcs na Europa lhe fornecião malel'iaes de
guerra, e com ella se ligavão conlra a Bespanha,
na Africa e na America invadião as P9ssessàes por­
luguezas. Respondia o governo da Hollanda que ludo
iSlo se fizera anles que o seu delegado no Brazil sou­
besse que eslavão ratificadas as trego·as. Quanto po­
rem ao ja ganho estava resolvido a guardaI-o, e os
Porluguezes j uslamente indignados de imilhante
lractamento, estavão egualmenle resolvido a reC0­
hrar não ohstante ,o tl'aclado, conquistas, que em
despeito d'cUe lhes havião sido roubadas. D'est. mal
agourada fórma principiárão as lregoas, tendo uma
parle commcttido Qagranle injustiça, e meditando
,'ingança a outra. Anlonio Telles da Silva foi nomeado
governador do Brazil com ordem de proceder contra
os tres governadores, pelo se'u comportamento para
com o marquez de Monte Alvão. Barbalbo e Erito fo­
rão por conseguinte remeuidos prezos para o reino:
o primei 1'0 foi perdoado, im pu tando-se-lhe a falta

, de juizo os erros, o segundo jazeu muitos nnnos na
cnxovia commum de Lisboa, e o bispo escapou çom
pena mais leve, tendo apenas dé repor os emoI.umen­
tos percebidos dl1ranl~ a sua administrnção. Seguindo
a lraiçoeira politica de que os proprios Hollandezes
lhe havião poslo o exemplo, continuou o novo gover­
nador com elles nas mesmas amigaveis relação, cs-
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tabelecidas desde a reyolução, e protestando sempre '1641..

achar-se em paz, espreitava diligente toda a oppor-
tunidade de fomentar-lhes insurreições. Ericeyra.570.

Descançando n'estes protestos, esperava Nassau Inundações
• . e peste em

gozar do fructo das suas conqll1stas e J'eparar os es- Pernambuco.

tragos da guerra. Mas- outras calamidades vierão
visilar Pernambuco e as provincias do Sul: extraor­
dinariamente chuvosa a estação, transbordárão os
rios, e hómen e gado forão levados pelas cheias,
especialmente nas cer anias de Capivaribi. Destrui.da
pela inundação as can!1as novas, for.ão as que por ja
crescidas escapárão a esta sorte, roidas pOÍ' uma
eSkecie de verme aquatico, que penetrando po, 31as
lhes comia o amago. A esta calamidade seguiu-se a
peste, raivando as bexigas de fôrma tal, que so na
capitania da Parahyba moI' érão d'ellas '1 'J 00 ne-
gro~. Acarretando um mal sempre outro, não podé-
iRo ôs Portuguezes n'estas provincias conquistadas
pagar os impostos, pelo que requerérão aos ESlados
remissão d'elles, allegando que em taes occasiõe
costum.ara o seu proprio governo exigir apenas do
arrematantes dos dizimos um decimo d'estes.

Teve Nassan outras dimcqldaeles c.om que luctar: ConMlbo

'd h 'el 1 . -- de Nassauten O gan O O qU0 po e (urante as negoc13çoes, áCompanhia.

tractou a Companhia ago~a ele diminuir a despeza,
conlJando nas tregoas, e ordenou-lhe que despedisse
muitos elos seus officiaes e reduzisse o. soldo aos 501-.

dados. Contra este acto de impolitica parcimonia
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. 1641. representou Nas au energicamente. Muitos officiaes
asseverou elle aos directores, indignados so com o
boato de sil11ilhante medida, tinbão ja deixado o ser·
viço, embarcando-se' para Portugal a militar dr1aixo
do novo rei. Mas não erão tempos estes para reduzil'
o trem de guerra i aguardavão impacientes os Portu­
guezes um en~ejo de recuperar as perdas e vingarem­
se a si; provocara-os a tomada de Loanda, S. Thomé
e Ma'ranbão, e nas publicas represenlaçõe<; se l}je
trahia a irritação. Era necessario precaver-se contra
elles e ao .mesmo tempo .concili,ar por todos os modo
os que se havião submettido av governo bollandez,
impv. tando e pecialmente conceder-lhes essa pltl1a
liberdarle reI igiosa que se lhes promcltera, por quanto
nada os exasperara lanto como a explllsão dos Jesuita
e outros religiosos, SOLido, apenas a vergonha e o
vasculho da egreja os que íicárão .. Tinha elle recebido
ordem de restringir a lolerancia dentro dos mal
estreitos limites, e o clero reformadó a perseguil-o
por que executasse tão imprudente ordenação: ma
lembrava elle' á COlppanhia que não era a liberdtlde
de religião dentt'o de suas proprias casas, que os 'Por­
ruguezes se havião estipubdo, 'mas o gozo pleno e
l)ublico de seus 'ritos e ceremonias tfío livremente
como debaixo do seu antigo governo. Eriio elles um
povo, proseguia 6 conde! obstinado na sua supersti­
ção e que jamais faria lagar permanente da sua res1­
dencia um paiz em que não podesso ouvir a voz do
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sacerdote. E labelecendo eschora;; nas suas conquisLas,
educando cuidadosamen te a mocidade, e procurando
melhorar os selvagens, se promoveria a fé mais pura.
Todos os outros meios erão tão perigosos como incf­
~cazes. Parece extraordinario que o judeos, que de
todo o generu humano erão quem mais razão tinha
para odiar o governo portuguez, fossem suspeitos. a
Nassau) que os di~ia sempre promptos para a mal­
dade. De IJ.OVO inslava com a Companhia que ani­
masse a colonização ·nos seus dominios brazileiros,
que não era com guarnições nem com o terror que
elles se havií'íQ de defender sempre, mas com o affecLo
do povo. "Muito se promoveria islo, concedendo aos
novos colonos por occasião do seu casamenlo sete
annos.de exempção de dizimas, e no fim d'este lermo
mais um anno d'e immunidade por cada 1llho que
livessem. Mas pareceria àcto de ingrata inju liça fazer
i to sem conceder tambem uma graça adequada ao .
senhores e feitores de engenhos de assucar, cuja fide­
lidade estava provada e que linhãú support~do ornai
duro da guerra, casando-se muitos com Hollal1dezas,
e fazendo com o seu trabalho norc cer o commercio.
Devia pois a Companhia tomar ludo em conside­
rac·ão .

Em quanL~ assim dava a Companhia conselhos
mais sabios do que ella tinha juizo par-a seguir, me­
ditava lassau grandes e vastos planos de conquisla.
Tudo tinha promplo ja para uma expedição contra

1641.
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1641: Buenos Ayres, quando insurreições no Maranhão c
em S. Thomé vierão distrahir-lhe a allençãO', Em
toda a e.1ltenção das colonias IJespanholas nJo hal'ia

'logar tão facil de tomar-se e manter-se como Buenos
Ayrcs, mas a I'orl;a destinada para esta jornada el'a
,agora preciza para defeza d~ conquistas tão indigna­
mente feitas, e assim escapou aquella c~escente e
importante cidade. Tambem se receavão eguaes ten­
t'ativas em Angola e Sergipe, e afim de estar prepa­
rado para 'estas esperadas emergencias, teve Nassau
de renunciar a uma expedição contra os negros dos
Palmares que continuament~ lhe talavão Pernam- _
buco. Uma esquadra destinada contra o Cbili tinha­
se feito de vela antes de chegar esta noticia. O mal­
logro da expedição hollandeza conbra o Perú em 'l624
proviera unicamente de mao comporta~ento, e espe­
rava-se que um golpe dado em parte mais v.ulneravel,
apagaria a vergonha, e compensaria o soffrido prc­
juizo. Henrique Brouwer, que tendo sido governador
general da Batavia, era agora um dos directores da
Companhia das Indias Occiaenlaes, orfereceu para
esl~ empre~a os seus serviços. Era homem de assi­
gnalado valor, recto proceder e gmnde integri­
dade, mas odioso aos seus subordinados, por que
era restricla a ponto 'de ser severa a·sua discipIÍl'la, ()
que provinha lal~ez mais do genio 'do que ac falt:.l
de discernimen'{~, pois, como a maior parle dos seus
conterrancos n'aquelle seculo, não conhecia Brouwer '
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;) piedade nem a clemencia. !is suas instrucçlíe Te­
zavão que de caminho procurasse descobrir a Terra

. Austral, e orferecesse a~xilio ~os indigenas do Chili,
especiâlme.nte aos Araucanos, ãos quaes devIa contar
como os Hollandezes, ou'tr'ora,egualmente- opprimi­
elos pelo inimigo commum, os Hespanhoes, tinhão
n'uma guerra não menos longa nem -obstinada reco­
brado e assegurado a sua liberd~deô Havia de arteira­
mente tir~r d'aqueHes Indios·o.segredo de suas minas,
sendo este overdadeiro motivo que iruiuziu Nassau a
conceber a expedição e a.Companhia aemprehendel-a.
Havia de explorar a ilhoa de S. Mafia, çom vistas de
apoderar-se d'elIa na esperança de tornaI-a outra

.Dunkirk, devendo tambem, se para isso se achasse
com forças, auxiliado pelos naturaes lomar e manter
Valdivia. Havia. de trazer de retorno para cobrir ·as
despezas da expedição, salitre, as differel)tes tinclas
qúe estavão alli em ',uso, uma das quaes se. dizia
exceder a cochonilha, e vigonhas, para introduzir
no Brazil.

Na historia mar;itima é digna de memoria esta via­
gem, por ter Brouwer,' qu~ tencionava passar pelo
estreito de Le Maire, descoberto, impellido pela tor­
menla,.que Staten Land é uma ilha. Tendo sido elle
o primeiro que entrara no Pacifico por esta estrada
aberta, qnizerão os seus patriéios pôr-lhe o nome de
mar de Bróuwer, honra que não podérão obter-lhe,
e a que eIle em verdade pouco direit? tinha. Chegou

1lI.

1641.
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16íl. a Chiloe, salteou alguns fortes hespanhoes, e eom a
ct'ueldade que ,caracterizava o seu povo n'aquelles
tempos, foi passando tudo á' e pada, ias ja em Lima
se lhe saL13. da vinda e ,do designio I; estavão ôs He ­
panhoes apércebidos para a defeza, e os naturnes
apezar da arte com que proouravão os recemchega­
dos colorir o seu verdadeiro fim, não escondiào a
desconfiança e honor que lhes inspirava o ouvil-o.
perguntar por minas. Brouwer morreu em Castro,
su'ccedendo-lh no c~mmando Elias Herckmani1~ dos
Hollandezes um dos melhores, ~xcellente marinheiro
e seden to de conhecimen tos de toda a natureza, tendo
viajado muito á descoberta pelo sertão do Bl'azil, e
emprcgaclo as suas horas vagas em composições poe­
Liras e.historicas. Chegou este a Baldivia: onde prin­
cipiou a erguer u,mforte, mas os natw'aes e.rn despeito
de suas promessas não suppriâo de viveres as tropas,
mas de facto tambem poucos ou nenhuns poclião cllel)
forrar elas suas proprias neces idade. Prinêipiárão
p.ois os soldado a murmurar, depois a amotinat'- e e
a desertar, e ja os Hespanhoes reunião' forças com que
esmazar os i'nvasores, Tudo isto obrigou Herc1>mann
a abandonar () paiz e voltar aPe'rnambu~o, em todos
os membros do governo lhe approvárão o compor-

I Bal~lreus d:i a enlender que este avizo' fàl'a vendido aos IIe pa·
nhoes pOI' algum dos mesmos IIollandezes : Fmdo lJ1'o{ecto nostl'a­
tium more, quibus de(erre nd exterus domesticfl, nimium ]Jl'oclive,
)'.21f5,
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.tamento, mas antes' que se podesse.proceder a inque­
rito, morreu elle mais lamentado do que o seu pre­
decessor, c legando melhor nome á posteridade.

Mal concebida jornaJa ha\'i~ sido esta: embria­
gados pela fortuna paretem os Rol1andezes, tão bons
calculistas como erão, não ter jamais' considerado
quão de.spl:oporcionados. similhantes planos de con­
quista erão' com a sua popu lação e com os seus meios

.de manter o que por ventuFa adquirissem. Como
S. Salvador e Olinda fõra a cidade de S. Luiz facil­
mente tomada :·mas no Maranbão, como na Babia e
Pernambuco, principiou bem depressa o povo, tra-

.hido ·pela.incapacidade dos seus governantes, a tra­
balhar pela sua propria libertação. ~q~i, ainda mais
do que em outra parte, provocárão os Hollandezes a
insurreição com.suas cr·ueldades. Muitos Portuguezes
se [iobão ligado por casamento com os conquistado­
res, julgando-se abandonados da mãe patria, e por
mu'itos tempos se contentou o povo com queixar-se
ao governador das injustiças e insultos que soffria,
mas a final de&enganou-se que era em vão ~sperar

desaffronta da parte de quem entre os seus proprios
conterraneos se assignalava por intemperança, fero­
cidade e t)rrannia. Continuar a soffrer era sobre ver­
gonhoso desesperado, e melhor era fazer justiça pelas
proprias mãos. Tambem era ja tempo de. tomar esta
resolução. Vinte e quatro Portuguezas do' Maranhão
Ilobão sido prezas por uma creatura do g~vernador,



56 llISTO'RIA DO BRAZIL',

16H, por motivos de mera perversidade pessoal, pois
nenhuma causa se pret~xlou sequer contra elles, e
expostos sem defeza aos selvagens, havião sido inslan-

'Iarlreus, 24'1. " , d d d I
:lcrredo,805. taneamenle trucl a os e evora( os.

Resolvem De éincoenta não passou o llumero do Portuguezes
oS moradores " - I' b M h- .
levantar-se, que Jurarao 1 erlar o ;lran ao, ou perecer na em-

preza, afóra alguns negros, raça para com a qual os
, Hollandezés em geral se mostravão mais crueis ainda

do que nenhum oufro povo. Para cabeça escolhérão
Antonio Moniz Barreiros, que na sua primeira moci­
dade, havia agora vinte annos, fàra governador da
colonia. Oplano que elle traçou foi atacar os cinco
engenhos de assucar de Itapicurú na terra firme;
estavão alli e no forte" sobre o rio do mesmo nome -

" ,
uns trezentos Hollandezes, mas os pr~prietarios erão
dos patriotas confederados, e" achar-se ião ]1romptos
cada qual no seu posto a acolher os seus conlerraneos
e cooperar com elles. A-primeira intenção fôra acom­
metler todos os cinco engenhos á mesma hora na
ultima ooute de septembro. Pontualmente se apre­
scntárão os éonjurados no ajustado logar de reunião,
onde devião receber as ultimas ordens, mas ao vel-os
junctas, julgou-o~ Antonio Mo'niz poucos de mais p~ra

se dividirem, e mudando immediatamente de plano,
resolveu que investissem todos n'um so corpo o en­
genho de Ben to Maciel, que lhe administrava o irm<Ío
Vi tal Maciel, ambos bastardos do infa me governador,
de cujo nome usavão. Feito isto devião passar ao.
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engenho do proprio Barreiros, a?nde elle voltaria'
previa!Uente, para com uma lüz lhes indicar o logar
Ipais seguro de.desembarque.

, Menos de meia hora bastou para tomar o primeiro
ponto de ataque; dos ,Hollandezes não escapou um,
e providos' ja de melhores armas dos despojos do
inimigo, avançárão os vence.dores para o segundo

_engenho. Alerta estava ahi Antonio Moniz com o seu
pharoI. Presentindo os Portuguezes, quizerão os Rol­
landezes defender-se nas casas de residencia, a cujo
telhado" que como de costume era, de folhas de pal­
meira, pozerão fogo os aggressores, e rompendo
então pelo muro de barro, buscavão na fuga a salva'o
ção, mas os que escapàvãp ao corte das espaaas alcan- _
çavão-nos as balas dos niosqu~tes. O resto, diz o
'chronista e governador do Maranhão, morreu como
,here.g~s, COnsulllidos pelas chammas, castigá justo
de seus b.al'baros erros. D'estes rendeiros á força fôra
Barreiros p'essoalmente mal tractado, mas tal vin­
gánça tomou que' a úm so não ,dei~ou a yida', Do
outro lado do rio ficava 'o ter'ceiro engenho, assaz
perto. para que entre a guarniçã.o logo se desse re­
b,ate; mas se esta estava prevenid~ ja, nã.o estava a
.praçtl apercebida para a defeza,. e aterrados e infe­
riores em numero forão aqui mortos os Hollandezes
como o havião sido nas demais partes os companhei­
ros. Com egual fortuna fôra investido o q'uarto enge­
nho, e 50 no quinto se deu algum quartel. PertenCia

1641.
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1641. este ao sargento-mór Antonio .Teixeira de Mello, ilp­
mediato no.commando entre @s patriot:;1s, o qual com
hum«nos esforç~s logrou sálvar a vida a alguns Hol-,
landezes. Ocabeça do destacamento, a que forão con­
fiados ~stes prizioneiros,. julgando intempestiva ~

clemencia; ord~nou á'sua .gente qulfos mata~se, mas
ella com generoso impulSo recusou obedecer-lhe..

Tomiío os Réstava. ainda tom.ar o· forte Calvario, guarnecido
Portuguezes

o forte por setenta homens com oito peças de. artilharia.
Cal vario,

Marchando. sem demora, cbegou Barreiros deante
d'elJc antes do rQmper,d'alva. Felizmente 3p'oderá­
rão-se os'seus esculcas d'um s'oldado que passara a

, .
noute fór~ das muralhas, e, para salvar apropria
vida tornou-se este hemem guia -e .conselheir·o dos
assaltantes, postando-os a cincoenta passos 'apenas do
'forte atraz d'uma pedra grande, que desde e'nrno se .
ficou cham~ndo Penedo da Pacisl!ci:;1, por que á sua
sombra ficárão os Porluguezes algumas horas, aguar­
dando o ensejo de àccommeLter Q inimigo: A finál
sooli a trombeta da alvorada, abrirão-se as 'portas, e
sahiu uma partida pequena a ver se estava tu~o se­
guro. D,e tantas vezes que se fIzera isto degenerara
ja em mera formalidade j a ronda approximou-se do
penédo sem'olhar por detraz d'elle, e voltou COrl'! tãg
pouca circumspecção ao forte, que os Portuguezes
a seguirão sem serem visto~, e de assaz perto para
entrarem cOhjunctamente as.portas. As mesmas sen-'
tinellas os não descobrirão senão q~ando ja dentro
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da fortaleza começárã0 elles a dar para baixo nos 1U:l

estupefactos Hollandczes. Ocommandante ainda quiz
. tentar a rcsistencia, mas o repent.ino do ataque lhe

gelara de terror os soldados. Alguns·alE mesmo forào
mortos, ou tros fugindo para a parla das s?rtidas.,
achárão-n~ tambem em poder dos assaltantes. Amaior.
parle foi passada á espada, e os que escapárã'o 'S0

devérão 1S vjdas á intervenção d'um padre que tendo
marchado á frente dos seus camaradas com um cru­
cifixo alçadQ, queJhes seryisse de pendão da vicloria?
o extendia para proteger dos inimigos agora que essa­
victoria era ganha. Mas esta clem.encia apenas apro­
veilou aos Fra~cezes que fazião parle da guarnição;
o sentimento religioso éxasperava os vencedores con­
tra os Hollandezes, tornando-os implacaveis para com
um inimigo mais odiado ainda pOl'. suas crenças he- . ~~6:~b~'

. d . Eric~yra.
r~tlcas que peLa sua crueldade e perfidla. P. ;m .

. Deixados de guarnição ao fqrle Calvar.io alguns Avanção
conlr> a

homens de ltapicurú que durante a nout!3 se havião cidade.

reunido aos seus patricios, atravessou Antonio Moniz
Barreiro para a ilha do Maranhão n,a e pcrança' de
sorprehender o forte PhiliEpe. Mas um negro~ que'
fugindo dos engenhos de assucar, para lá se passa,ra .
a nado, ja. em S. Luiz tinha dado rebate da in urrei-
.çâo, e quai'enla Hollan~ezes havião sabido da cidade
a reconhecer. Farão esbarrar com um desta,camento
avançado dos patriotas j as noticias do negro tinbão-
se rapidamente espalhado entre amigos e inimigos,
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Hi41. e posto qJ;l~ esta partida se não compozesse ao prin­
cipio de mais de trinta homens, engrossou tão de­
press~ com Portuguezes e Indios, que corrião a reu-

.nir-se, que os IIúll~ndezes esmagados pelo numero
forão feitos em postas. Occupou então Barreiros uma
posição forte a tres legoas d.a cidade, p6stando a uma
legoa d'esta uma guarda avançada sobre o rio eoty.
Mandou-se uma canoa pelo rio abaixo na e' perança
de colher algum prizioneiro, de quem se tirasse al­
guma couza sobre os designio~ do JOimigo. Vierão
alguns pescadores indigenas ao encontro da canoa,

. e perguntando onde estavão os Portug.uezes, pcdir~o

aos que a tripoiavão que foss~m dizer-lhes terem os
Hollandezés resolvido investir na manhã Eeguinte
çom gl~ande parte das suas tropas o posto avançado.
Ouvido isto, adealiltou-se Antonio Moniz, indo-se pôr
de emboscada á espera do inimigo. De sessenta sol­
~ados e oitenta Indios se comp!1nha a suà força, e de
cento e vinle homens a que contra elle marchava.
Fôra bem armado o laço; sorprehendidos os Hollan­
dezes por uma descarga de mosquetaria e não menos
mortíferas ~seLLas, de todo ô destacamento apen~s

escapárão cinco. Mais colonos se reqnirão agora aos
insurgentes, armando-se com o; despojos do cámpo.
lIistárão com os chefes por. marchar sem demora
sobre a c.idade, onde os Hollandezes dizião elles, ou
estarião descuidados, contando com.a victoria dos
sc'us, ou. inteiramente desanimados ~e ja soubes~em
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do desbarat<? Q'uizera" Bart~jros seguir o conselho,
milS Antonio ';reixeira de Méllo, a quem a experiencia
e il auctoridade davão grande pezo entre .os-p~trjotas,

fez ver qúe ainda.muito os excedião-em número ,os
Rollandêzes, e soldados' veteranos como erãG, não
deixarião de tirar vantagem do terreno, que era todo
em seu favor entre a actual posição e ~: Luíz. Era
pois melhor. aguardar do Pará qlgtins soccorros, e
entretanto chamaria o obtido triumpho mais Insula­
nos ~ armas. Vinte e· quatrQ horas prevaleceu este
parecer; passadas elJas -pôrem, com esse espi rilo
instavel que a falta. de disciplin;! produz não menos
que a falta ~e re~olução, múdárão os Portuguezes de
opinião, e ao raiar a àurora marchou Barreiros sobre
a cidaae. No caminho nenhuma opposição encontrou.,
e entrando nos suburhios tqm6u posse do convento
do Carmo,. qu.e em cima d'uma"ligeira emiI!-encia Irial
ficava fóra do alca~ce de tiro de escopeta das mura.­
lhas. Alli se deixou estar até que anoitecesse, e então
a favpr da escuridão apoderou-se d'um posto mais
}Jerto da fortaleza, onde levantou obras e~ fôrma de
meia lua, Aô amilnhecer ja estas obras erão assaz
fortes para repellit as sortidils do inimigo, e vendo-se
assim reduzidos-á· çléfensiva, mandárão os Hollan­
dezes. navios ao Recife a 'pedir immediat~ soccorro~

Tamuem Barreiros recorreu aos seus conlerraneos
no Pará em demanda de auxilio. Ein singular es­
tado de desordem se achava então aquella capitania.

1641,

Berredo:
§ S21-SG.

Negocios da
Partí.



42 . HISTORIA DO RAZ1L.

H141. Tendo sabido da'perda de S. Luiz n'um dia eno outro
da cobarde enLrega de Pedro Maciel, principiara o .
capitão-móI: Francisco' Cordovil'a apel:cêber-se para
a defeza, chamando em seu auxilio João Velho do
Valle e Cypriano Macid Aranha, que commandavão
nas novas capitanias do Cabo do . arte e Camutá 1.

Era de má raça o primeiro, irmão de P~dro Maciel
e sobrinho do velho Bento. N'esLa 'familia 'parece o'
egoismo ter :r.reponderado sobre todos os principias
tanto de honra e dever como de humanidade. Sahiu
elle com oiLenta solda~os e quinhentos Indios. Achã-

. vão-se debaixo do seu commando cento e cincoenta
homens pagos pelo Pará, que carecia agora dos seus
serviços, e os· exigia, 'eLambem a força auxiliar que

. 111e havião dada, era na m~sma proporção maior do :
que devera ser, mas elle julgou conveniente deixar'
quasi metade .para defeza das suas proprias planta­
çoes de tabaco, e com. tão pouca pressa se poz em"
marcha para Belem, que dous mezes gastou n'uma
jornada que podera fazer em quinze dias. Chegado a
final foi aquàrtelar-sc no convento de S. Antonio
(então separado da cidade, mas hoje unido a ella, no
lagar chamado Campina), e marid'ando da sua vinda
parte a Cordovil e ao senado da camara, declmou­
lhes que se não fornecessem á sua gente quanto era
nece~sario, e o reconhecessem a elle por culpman-

1 Alias Camelá. F. P
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dantegeneraJ, carg~ (Iue reclamava em virtude d'uma HI4J.

provisão de Bento Maciel, regressaria irrimediata-
mente para a sua propria capitania, J1espondeu 1l

<:à'mara, que quando visse.a provi ão lbe prestaria a
deferencia que me~ecessej que quanto a mantimento
havia d'elle enLfio graFlde esca~sez, pelo 'que seria
melhor aboletar a trupa entre os moradores, ~edida

que emhora inconveniente a outros re~peiLos tinba
.a vantagem de to.mar mai~ levea despeza. João Velho
não quiz prestar ouvidos a esta proposta, que lhe
fru traria os' planos de conseguir á força o seu in-
t€lnt04 e,par'a que lhos não desse a sua gente, passnu-
se com ella de nout~ para Una a alguma distancia da
ádade. Observado da fortaleza este movimento dis­
parárão-se im~tilmente algumas peças para obstar a
,elle.

No dia seguinte repetiu a exigencia com nova ar­
rogancia., A respeito de mantença a m('Qrna resposta,
e quan'to á provisão disse·se-lhe que não estando eIla
registrada na camara, não.podia ser valida, conforme
uma postura de Franci co Coelho, primeiro gover­
nador do Estado, confirmada' pelo Diesm? 'Bento Ma­
ciel. Alguns dias depois, durando ainda a dispu.ta,
chegárão noticias de estarem ja os Hol1and~zes no
Gurupy, onde .aguardavão uma expcdiçao do Recife
-expressamente destinada á conquista do Pará: Sobre­
saltados com isto de novo inslárão os magi trados
.com Joã.o Velho por que e Ul~issc a elles para' defeza
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1lH'1. da cidade, lem.brando-lhe que d'outra fórmll seria
responsa-vel pela perda da mesma, e, concedendo al­
guma couza á sua exigencia, offerecer;10-1hc quarteis
para' a sua gente a uma legoa dos 'muros, e fomeci­
mento de viveres. Mas quánlo ma,i& imminente se
mostrava o perigo do estado, mais insolente nas suas
exigências e linguagem se lornava este miseravel,

:que a final, entregando o P~Tá á sua 'sorte, volton ao
Cabo dq ~orte, onde queria achar-se em pessoa para
vender o seu tabaco aos Hollandezes.

C"c~a P(dro Abstendp-se de tomar parte n'esla disputa entre a
Macic.. caJ)lara eJoão Velho, occupava-se Cordovil entretanto

em preparar-se para a defeza, no que bem o secun­
dava lodD o povo.·Sele mezes erão jauecorridos desde
q~e se soubera.da queda de S. Luiz, quando'á barra
appareceu um navio hollandez, cujo capitãp mafidou

. dizer para dentro que vinha da ilha de S. Christovão
unicamentp !l servir o rei de Portugal. Re§pondeu­
se-lhe portanto que, apresenland.o os seus passa­
portes, poderia entrar no rio, m}lS a pedido de Pedrq
Maciel, que vinl}a a bordo, foi a embarcação dar
fundo em Mosqueiro, a seis.legoas de distancia. De­
pois do ~eu cobarde. rendimento tinha este' homem
sido trac~ado pelos Hollande~es como merecia, sendo·
um dos que 'elles ~mbarcárão no navio que fazia
agua, abandonando-os á mercê do mar. O capitão ­
hollandez, com quem elle appareceu agora, parece
ter sido um bonachão que, sendo-lhe li vre viver em
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paz ou guerra com os Portuguezes, preferira o com­
mercio á piratariÇl, e dera vela de S. CbristovRO, tra­
zendo Pedro Maciel, e-outros quarenta da mesma
fórma expulsos·do Maranhão, julgando com este acto
de humanidade recomm~ndar:-se aos magistrados do
Pará e ao governo de' Lisboa que assim lhe facilita­
rião as operações commerciaes.

q dia seguinte mandou Pedro 'Maciel ao senado
da caJ?ara a patente pel.a qual seu tio Dento o no­
meara capitão-mór do Pará, com, uma carta em 'que
ordenava que se lhe prestasse obedíencia. A resposta
foi que, apresentando-se elle pessoalmen te, como era
uso e cQstume, se tomaria a resolução que o ·caso
exigisse. Desembarcou elle pois oom uma partida:
pequena d'homens armados, recolheu-se a uma casa
par,ticular e d'alli notificou á camara a sua presen~.

,Mas ja ella enlão resolvera como r.e pond.er-Ihe,· e
era assim: que depois da invasão do Maranhão tinhão
,os vereadores te>mado medidas por si mesÍD os e
d'ellas da~o conta á côrte de Portugal,' pelo que não
podião acceitar novo governador em quanto não che-.
gassem ordens de Lisboa, que erão esperadas pelos
primeiros navios. Com esta resposta ficou Pedro Ma­
ciel furioso, e reembarcando-se no navio hollandez,
desceu sele ou oito legoas abaixo da cidade á Bahia
do Sul, e saltou na ilha d'onde lira a bahia o seu
nome. Alli estabeleceu os seus quarleis, que dedicou
a S. P,edro d'Alcantara, e escreveu ao irmão João

10U.
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Velho que viesse a toda a pre a, para' que ambo
tomass~m vingança do povo de Belem. E este irmão,
que quando marchando á. defezu' da cidade, gastara

, dous mezes nO. caminho, fez a mesma viagem em me­
nos d'um terço do tempo, agora que esperava esta­
belecer alli a.sua tyranni~.

'estas difficej~ circumstancias procedeu com
mlliLa prudencia o senado da camara, sem ceder
deante d'estes homens arrogantes, nem irritaI-os.
Outld vez .mandou pedir a Pedro Maciel que' viesse
defen.der Belem, cujo perigo crescera muito com
estas .questões, estando ja promptas u desertar as .
tropas tapuyas, que havião. percebido como ~ndavão \
~n:tre si divididos·os Portuguezes. Con iderações d'e la

, ordem el'ão porem perdidas n'um homem que so ao
seu immediato interesse sabia aLLender. A r~posta

que deu forão pois novas l!meaças e 'insultos, e como
o navio que o trouxera estava prestes a velejar para
Lisboa" prohibiu á camar,a que .escrevesse por elle,
dizendo que so de falsid'ades se Iwvião de comp~r os
omeios, mas' o capitão hollandez, desgostoso de taes
enredos, se encarregou particularIJ!ente dos de pa­
chos. Nem so co~tra os magistrado se dirigião suas
ameaças: tamh.em ao povo as faúa, declarando que
se não lh~ abastecessem o campo tomaria elle de sua
propria auctoridade os viveres, onde quer que os
achasse.
_ Durante estas displÚas Cord.ovil se conservava neu-

'.
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traI, contente com manter o seu commando, sem 1641.

querer figurar como inimigo activo contra os dous
irmãos, por mais que lhes desa'pprov,asse o compor':
tamento, sendo paren~e proximo d'elles. Para o oc-
cupar bastavão-lhes os cuidados da defeza'da capila-
nia' com sos oitenta homens mal armados e um corpo
de alliados, cuja deserção, e talvez hostilidade se
receava a cada hora. Os embaraços da situação lHe
minárão a saude, mas antes de morrer investiu o
senad'o da camara na governo da capitania. Exaspe-
rou i to os dous irmãos, que o parentesco com Cor-
davil até" então refreara'um pouco, e soltando agora'
os diques á natUIlal insolencia do seu genio, tpdos os
dias se temeu ver em Relem rebentar a- guerra civil.
~~.tanto se não, atrevérão os dous, cuja esperança era
so intimidar a camara, para qn.e se snbmette se;
medidas ~ai ousadas porem não con~ínhão a ca­
racteres que lanto tinhão de baixos como doe inso­
lentes.

'este estado se achavão as couzas quando a Belem P. Macie! e

I ,- . dA' iU . B '. J. Velho
C legarao OS mensageIros e Bntomo mOlllZ arrel1'os 'v,j~ reunir-se

a .pedir auxilio para a restauração do M~ranhão. in5~~~~nle5.

Immediatflmente comml.lnicou a camara esta noticiã
aos dous .irmãos, lembrandô-lhes quanto urgia que
se mandassem soccorros, quão glorioso seria para
elles assignalarem-se e~ tal occasião, e p'or outro' lado
que eterno vituperio, 'se, persisLindo no actual com­
portamen LO, se abstivessem da empreza ,.mantendo na
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1641. inacção a unica força disponivel do Estado. Não
desgotárão eIles de tão boa occasião. para de i ti; de
suas infructiferas pretenções, e partirão por conse­
guinte a reunir-se aos patriotas.

Reconhecem- Poucos dias depois chegárão a Belem dous' mora-
se no Pará
as tregoas, dores de S. Luiz com despachos do governador hol-

landez, que remettia uma copia. da Tregoa de Dez
Annos, pedindo ao povo do P.ará que a reconhecesse.
Obvios erão os motivos reaes do HoIlandez j havia
muito que elIe possuia o tractado, é~e ainda alguma
esperança restasse de effectuar a conquista do Pará,

. continuaria aquelle papel a jazer-lhe entre os outros,
mas desde qu'e a si proprio se sen tiu em peri,go no
Maranhão, trouxe-o.á luz para evitar' que os patrio­
tas recebessem auxilio do Pará. Bem o percebeu
camara, mas.os reforços ta tinirão pal'ti-do, e feito
isto, tão acceita lhe era a p~z no estado de fraqueza
em que'estava a capitania, como ao Flarpe!1go. Re­
conheceu pois o tractado, allegando todavia que não
podia publicaI-o com as ceremonias do estylo, em

, quanto directamente o não recebesse <;la sua, propria
Berredo, • t
800-43. COI' e.

Os patriotas Entretanto m~rchavão Peuro Maciel e o irmão para
• Mar~~hão, o Maranhão com a costumada pouca pressa quando

se nrto tractava de negocio seu particular. Era uma
viagem costeira fei,ta em canoas através trinta e tres
bahias ligadas por alJrigados canaes chamados rios.
Semelhante navegação mal o6de soffrer transtorno
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do tempo, nem costuma ser obra de mai" de vinte e 1641.

tantos dias, mas estes homens gastárão '- e dous a tres
mezes pelo caminho. O reforço que levavão era de
cento e treze' Portuguezes e setecentos bons alliados
capitaneados por chefes seus. ES,tava ent~o Barreiros
perigosamente enferrrfo e Antonio Teixeira de MelIQ
com o commando como sargento-mór. Tinha elle
trazido duas peças de artilharia do· forte Calvario,
que causavão grande damno ao inimigo, pelo que '
tentara este fazeI-as c~lar, expondo uma imagem de
S. João Baptista no logar para onde se dirigia o fogo.
Assim reforçado resolveu o commàndante portuguez
saltear o forte S. Philippe, não obstante a força da
guarnição: Alguns,obstaculos lhe oppoz' a conLra­
dicção tão frequentemente occasionada pela falta
total de disciplina, e antes que elle podesse tentar a
empreza, r~ceDérão tambem os Hollandezes um re-
forço consideravel remettido do Recife 'ás ordens de
Anderson. No dia seguinte á sua chegada ten tou o
commandante hollandez sorprehenclel' os Portu.gue-
zes á hora da sésta, quando era mais descuidada a
vigia, ,mas elles, correndo ás armas ao primeiro.
rebate, repellirão-no com grande perda. Egualmente
infeliz foi o Hollandez n'um ataque contra as obras
do Carmo, onde perdeu ,quasi ce~ homens e a mór
·parte dos Indios seus alIiados. Ao cahir da tarde dó 1I01'Ie J~

<lia d'esta victoria morreu Antonio Moniz Barreiros, i ~~~~~Ii~~;~

succcdendo..lhe Antonio Teixeira de Mello no COIll- TClxeora.

JIT.
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mando em chefe. Cinco quintaes de polvora tinhão
siao o mais '1ue elle podera junctár, e estava gasta
quasi toda. Assim sem munições impossivellhe era

•manter a s~a Ilosição tão perto d'um inimigo sempre"
certo oe ser abastecido por mar, pelo qué resolveu

"Teixeira retirar-se para a terra firme, e ir. postar-se.
em Tapuytapera, logar separado de S. Luiz por uma
bahia de quatro legoas 'de -largurà, e fortificado por
natureza. Principiou de noule a retirada, mas ainda
mesmo reti.rando excogilou o seu espirito emprehen­
dedal' novos meios de vexar os inimigos. Era prova­
vel que elles o persegl,lissem apenas dessem pelo
mOvimenlO, e lhe iJrocurassem picar a marcha' ; mal
pois atravessou ~ Coty paz uma emboscada no mesmo.
lagar, que ja tão falaI fôra aos ,Hollandezes, e ainda
uma vez vingou o estrntagema. Ocommandanle hol-

.Ianâez do Ceará, que fôra chamado para defeza do
Maranhão, cahiú na cilada, endo mario com cerca
de trintaEuropeos e mais de cem Indios. Fornecérão
os seus despojos algumas munições e o capitão por­
tuguez, feita esta bem vinda preza, defer,iu áexecução
do seu plano e em logar de passar-se para a terra
flrme, postou-se em Uoruapy, posiÇão forte na parte
da üha que faz frente a Itapicurú. M'antinhão ainda
os insurgen les os postos que alli havião ganho, tendo
assim sempre segura a retira.dà por mar e por terra ..
Enraivecido com a ultima perda soffrida, deu o go­
vcrnad.or hollandez expansão ao ma~s feroz espirita
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armas.
Mais de tres mezes se deixou Antonio Teixeira ficar

em Mornapy á espera de ~occorros, até que cançado
de perpetuas desenganos, e sem meios ue manter-se
aUi por mais tempo! destruido qU'anto não pôde
levar, se passou para a terra firme, e abandonando
o forte Calvaria chegou a Tapuytaperu, segundo a sua
primeira intenção. Muitos dia não erão passados 2 ~6t~~O

quando Pedro MacieI e o irmão, mettendo-se nas,
suas canoas com a maior parte da sua ge~t~, e alguns
colonos do Maranhão, que podérão induzir a seguil- P. Maciel e

- b d ,- . t . d P , J. Velho
OS, a an onamo os patr:lO as, pattm o para o ar:a. o abandoniio

Esta deserção sobresaltou tanto os que não tinhão
sido convidados a acompanhaI-a, ou para os quaes
não tinha havido canoas em que se embarcassem,

de vingança. Vinte e' cinco Portuguezes de S. Luiz
entregou este desalmado aos selvagens do Ceará que
os devorasserp, e cincoenta mandou para a Barbada,
onde como escravos se vendessem aos Inglezes. O go­
vernador d'aquella ilha quiz-vel-os na praia, como
para, ajustaI-os, e logo os poz em liberdade, arguindo
asperame'nle o agente que vie~a insultaI-o, offere­
cendo-Ihe á venda .homens brancos e chtistãos. Os
demais colonos farão saqueados, d~ixando-se-Ihes

nuas as mulheres, e n'este estado postos fóra da ci­
dáde. Tal foi o tractamento que experimentárão essas
famílias, que por viverem 'em paz, preferirão a sub­
missão ao dever de se reunirem a se~.s irmãos em

.d
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que oulra partida com suas familias se poz a caminho
por terra para o Pará. Vendo-se assim abandoundo é

sl;lm munições, não sabia ocommandante que melhor
fizesse do que retirar-se tambem para Belem: mais
cedo ou mais tarde' necessariamente havião de vir
forças de Porlugal, e era alli que mais conveniente­
me.nte se podia agua~dar: a sua chegada. Mas como
alcançar BeJem'? Por agua faltavão canoas, e embora.
houvesse muito quem aconselhasse a ida por terra j

uma jornad~ de quasi oitocentas' Iegoas pelas malas
virgens da America do Sul não era empreza que im-
pensada.se co~mellesse. .

Em quall1 n'.esta duvida eslavão todos, chegárão
de Belem cinco quinlaés de polvora, com mechas e
baJas em I:'roporção. Uma ílll.ica passagem P?dião
seguir as canoas n'este trajecto, e Teixeira fez v.cr
aos se'us que o terem os Hollandezes, senhores como
erão do mar, deixado chegar estes supprimen tos, .
era couza, qu~ junclà á viagem feita·a salvo por estes
mesmos materiàes dá Babia para Belem n'um. bnr­
quillho sem. defeza, devia considerar-se, quando não
como absolutamente milagrosa, pelo menos como
signal seguro da protecção do ceo. Tinha elle enlão
comsigo sessenta Portuguezes e duzentos Indio~. Com
encontrarem estes socorros não se deixárão os dou
irmãos e os seus fugitivos persuadir a voltar atraz c
reunirem-sé' aos camaradas j mas este' punhado de
vaientcs, vendo-se oulra vez com munições, resolveu
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. sustentar o terreno e proseguir na guerra I. sem em­
bargo de estar novamente occupado pelo inimigo o
importante posto do forte do Calvario.

Pouco.depois appareceu á vista da costa uma es­
quadra holla'Ildeza, cujo commandante, esperando
que TeiJteira se deixasse cegar pela sua avidez ou co­
bardia tão facilmente cómo fizera Bento Maciel, pro­
paz-lhe em nome de Nassau ir residir para S. Lu~z

como governador dos Portuguezes,'com auctoridade
independente do ~co'mmandantc hollandez. Teixeix:a
respondeu .por escripto que em verdade tencionavá
dentro em POUC() ir estabelecer os seus quarteis em
S. Luiz , mas que antes disso havia de enxotar de lá
os Hollandezes. Com esta resposta lanto raivou Jan
Cornelis, o governador hollandez, que prohibiu dar
quartel aos PortllgUe2es. Para crueldade d'esta natu­
reta so pena· de talião, e Teixeira proclamou da
mesma fórma guerra de exterminio aos Hollandezes,
exemlJtando comtudo os Francezes áo s.en~ço d'elles,
na esperança de os tornar suspeitos, ou por ventura
até de atrahil-os á sua causa, especialmente t)or que
crão catholicos.

O reforço que a~abava de receber o inimigo tor­
nava-o superior em numero a qualquer força que se
lhe pode se oppor em campo j mas 1?em sabia elle
que todo o paiz lhe era hostil, e para proseguir effi­
eazmente nas opera~ões offensivas, faltava-lhe animo
e confiança. Bem informado da inacção dos HQllan-

1643
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dezes pelos .seus numero,sos espias, lançou Teixeira
na ilha. partidas pequenas da sua melhor gente, e ap­
proximando-se mais, postou-se ao lado do canal que
a isola. POUC? depois de installado n'este posto, ou­
viou-se fogQ activo á barra de S. Luiz, e elle despa­
chou duas canoas com oito soldados e cW1coenta
Indios a ver o que era. No caminho enconlrárã~

uma làncba hollandeza com vinle e sele hrmen e
duas peças de arl:~haria. Tão tentadora preza o·s fez·
esquecer o fim da viagem e abor'9ada e tornada a
embarcação com ella volLárão em triumpho. Teixeira'
reprehendeu o command:mle do destacamento João
da Paz por ter-lhe desobedecido ás ordens, mas com­
partindo a alegria por este novo feito, compartiu
tambem a negligencia que censurava, nem traçlou
mais de saber a causa do fogo'que se quvira, e vendo
que os Hollandezes tanto lhe temião as emboscada ,
que raras vezes- se av~nluravão fóra da cidade~ con­
fiou a Manoel.de Carvalho quarenta Porluguezes e
cem Indios para com elles se postar na ilha e proce­
der corr ') aconselhassem as circumstancias.

Talado o paiz sentiu-se Carvalho tão completa­
mente senhor d'elle, que s'" poz a plantar e preparar
mandioca nas terras alguns mezes antes abandona­
das pelps Porluguezes. Era isto obra para algum
tempo e muitos processos, etanlo se foi agente'cos­
turpando á segurança, que vivia como em temp~ de
paz. A final tornou-se pouco .mais do que nominal a
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guarda que se'fazia. D'jsto sguberão os Hollandezes, J6l3.

bem com_o de ter Carvalho dividido a sua pequena

força para apressar a. ·colheita, e, sabendo-o, fizerâo

sahir sessenta soldados europeos e'éem lndios a sor­
prehender os Portuguezes. Ouvindo-lhes a conside-

ravel distancia o rumor da marcha, adeanlárão-se

duas sentinellas Indias a ver o que era. Ao chegarem

a u~ riacho avistárão os I:iol1and~zes, que cançados
do caminho, jazião por terra a beber e refrescar-se,

e com tão pouca precauçào se approximárão, que o

inimigo, julgando-as, pela segurança que mostravâo,
-parte d'alguma consideravel força avançada, trahiu

·uma confusão que lhes dava tempo !Dais que suffi-

ciente para ~e porem a salvo e dar rebate. Ias n'uma
;Bxtranha velleidade de valentia, disparárão estes ho-

mens suas frechas contra os &llandezes, que perce­

b.endo-os então sem apoio, corrérão sobre elles, e

morto um, segurárão o outro. Deu-lhes o priúoneiro
quantas informações se podião desejar, e elles apres-

sando a marcha, chegárão ao meio dos Portuguezes
e soltárão um. grilo' de guerra unisono com os seus
selvagens alliados. Dispersos, occupad.üs em diffe-

rentes misteres e inteiramente desprevenidos, perdé-

rão os Portugu~zes toda a presença d'espirilo e poze-

rào-se em fuga, deixando uns as armãs no chão.e

tomando. outros as suas, mais para não perdcl-as do

que com intenção de fazer d' ellas uso immediato.

Doze homens p.orem que de tão perto que estava o
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11H5. inimigo ja nã9 podião fugir, fizerão da necessidade

virtude, tornando-os resolutos a mesma extremidade
do perig9' Combatérão n'um so corpo, apoiando-se
mutuamente, e .cedendo o terreno passo a passo
adeante de fillmero superior, até que alcanç~ndo

uma volta da vereda, e tirando paTtido das arvores,
fizerão alto e desaflárão todos os 'esforços do inimigo.
Buscárão os Hollandezes accommettel-os d'ambos os·
lados,_ mas co~ esta manobra se pozerão a. desco­
berto, e tão vigorosamente se virão investidos assim
divididos, que forão rotos e desbaratados, vindo os
outros Portuguezes e Indios, que não havião tomado
parte na peleja, completar a victoria. Assi.m inespe­
radamente victoriosos, assentárão-se os patriotas por
terra, a repartir os despojos; quando sentindo por
entre as arvo.res apro imarse outro corpo de gente
armada, preparárão-se para segunda acção. Era Car-.
"alho,' (1 ue d'uma yictoria similhante por .eIle mesmo
ganha, vinha em socorro d'elles, s~mg!ando por seis
feridas, que nem o impedirão de combater, nem de
perseguir o inimigo até mes~o ás portas de S. L~iz.

De quanta gente ha-xia sahido so Jográrão tornar a
entrar na cidade dez Francezes, que ogovernador logo.
mandou enforcar comó traidores flue se não que­
rião buter .co.ntra os Portugueze , nccus~ção' que elle
em todfÍs as occasiões fazia aos mercenarios.

Não tendo aipda feito a colheita, voltou Carvalho
ao seu quartel general, e Teixeira, continuando com
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um sysLema de guerra tão proprio para inspirar con- 11143.

fiança á sua genLe, e desacoroçoar o inimigo, man-
dou para a ilha ouLros destacamenLos <J.ue não deixas-
sem o Hollandez desfrucmr os recursos de que tão
amplamente agora se havia provido. UU1 reducto
planLado entre a cidade e o rio para impedir-lhes os
movimentos, foi escéllado uma noute pelos PorLugue-
zes, que animados com este Lriumpho invesLirão um
engenho de. assucar que fôra reoccupado pelo ini-
migo, e rrueimál'ão-no sem deixar pedra s-bre pedra .

. Achando o forte Calvario abandonado, guarneceu-o
Teixeira, e enLâo atravessou outra vez o canal, a fazer
a guerra de novo no Maranhão.

Quasi unicamente entregue aos seus proprios re- Vem Pedro
. h' 1 . d d'Albu-

curso~ se tm a VIsLo esLe va ente comman ante: as querque para

tropas do Pará o havião abandonado arrastadas por oKl;;.;rn~~{o.

5CUS inCarnes capitães, e esLa deserção lhe levara até
parte da sua mesma gente. Urna remessa de materiaes
dc·guerra vindos da Bahia era tudo' quanto' elle re-
cebera; sendo 'cm verdade tambem Ludo quanto o go­
vernador do Braz~l ApLonio Telles da Silva lhe podia
mandar, e de PorLugal, para onde dera parte do que
esLava fazendo, pouco se podia esperar, sobrecarre-
gado como andava o rei com os cuidados e perigos
de defender o seu throno recentemente restaurado.
Alguns esforços comtudo se havião feito. Pedro d'AI­
buquerque, quc tão heroicamente se assignalara na Tomo II,

deCeza do rio Formoso, foi nomeado governador gé- c~p. XIV.
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_nera~ do l\f~ranhão, e despachado com pouco mais
d~ cem homens I ematerial em abundancia. Apoz seis
,semanas de prospera viagem chegou elle á vista da
i,lha~ mas .sem piloto a bania que conhecesse o porto,
ne~ querendo entrar n,a bahÍa de S. Luiz, antés de
sah~r afguma couza sobre o estado dos negocias, dis­
parou as suas peças fóra da barra. Fôr~ este o fogo
que Teixeira ouvira, e cl,1ja causa João da Paz, deso­
~e_decendo ás ordens que levava, deix~ra ~e .averiguar·.

: ~alamit;s c:: no ultimo pOJ:lto farão as consef"{uencias
d' esta fal ta. Em lagar de desembarcar a súa gente e
iTi~teria! como fizera se conhecera a situação de.
Teixeira, seguiu Albuquerque para o Pará. Não era
bem conhecida a harra de Belem., e o navio bateu
n'~m banco d,e areia. Andava mui cavado o mar eja
~ destruiçãõ de quanto ~avia a bordo se dava por
certa, quan~o Pedro da Costa Favilla, que por acaso
pescava perto d'alli com duas canoas, veio em soc-

o ~.

,Corro dos naufragas.. Arreárão-se os escaleres e n'elles
e nas canoas chegárâo a terra trinta e tres pessoas.
Mas a Jllaré' vasava o que augm,e!1t~va a violencia do
mar. Uma ca.noa foi repelI ida para a praia apezar
dO,É; esforços com que buscava alcançar de novo o na­
vio, cpntra cUJa costado s~ despedaçou a outra. Os

..~scaJeres' P9rem lográrão atracar outra vez trazendo
• i Diz 13aena (Compe.tlbiq das Eras da Provincia do Pa7'á) que o
governador Pedro d'Albuquerque trouxerà'de Lisboa cento e ciucoenla
soldados e copioso 'abastecimento de munições e petrechos de guerra.
F.P
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para terra segundo carregamento, inclusive o gover­
nador e a sua familia. O piloto asseverou aos que
ficavão, que o navio se não de +'''ria antes'de vinte e
.quatro horas, tempo sufficiente para salval-as·a todos.
Mal gauhara Albuquerque a mais proxima 'praia,
.quando viu despedaçar-se 'O galeã~, e. concluindo
ioga que todos devião ter perecido, indesculpavel­
lIIle~te deixou de fazer o minimo esforço para ver 13

.alguem escapara. Os que se achavão no casco, vendo
,quão impossi el era aguentar elle mais tempo, for­
márão uma especie de jangada com as pipas da

. aguada, e a ella se'entl'egárão setenta pes oas. Feira
á pressa e mal ligada era aq,uella fabrica, e assim

. itodos se perdérão. OJesuita Luiz Figueira, que \'01­

,tava ao Maranhão com quatorze dos seus irmãos espi­
rituaes, aqui pereceu. Tentara nadar com uma
.criança de quatro annos ás co~tas, mas fallecerão·lhe
as forças. Com elle se perdérão oito JesuiLas.· Onze
,pessoas restavão ainda sabre' os de~troço do navio.,
Fizerão estas outra e melhor jangada, e n'ella se con­
fiárãó á mercê das ondas que as impellião ao acaso.
Dous d'estes desgraçados, ambos Jesuitas, farão leva­
dos pelo mar no segundo dia. Ta terceira manhã
.aferrárâo os outros terra na ilha de Joanes, onde os
Arnaus, 'UI~a tribu dos seus selvagens moradores,
matárãó seis, chegando um colono, que succedeu es­
tar pescando perto do lagar, a tempo ainda de salvar
.os ires restantes.

1645.
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Com os poucos que escapárão, seguiu Pedro d'AI­
~rorle d'Al-
hUllucrq\1c. buquerque para a ilha do Sol, onde Pedro Maciel e o

irmão João Velho tin"hão reassumido a antiga estação
.e os antigos projectos. Alli.se deixou ficar até que a
sua gente.se restabelecesse dos passados soffrimentos,
partindo depois para BeJem, ondé tomou conta do
governo. Acamara n'el1e resignou volimtaria a sua
auctoridade, mas tão ·pouco· lu'crou ~bciel com a
mudança, que o governador em consequencia do
comportamento d1 el1e e das queixas de toda a capi­
tania, recusou admil.tiJ-o como' capitão-mór do Pará,
embora lhe fosse agora conferido o cargo por patente.
real. Viu-se ent~o quanto erão estes irmãos mereci­
damente ::\bominados, e oprocurador fõi encarr~gado
de requerer ao governador em nome do povo que os
declarasse inhabeis para jamais exercerem cargo
publico ·na capitania, e pedisse a el-rei qÍJ.~, confir­
mando a sentença, a ampliasse a toda a raça dos Ma­
cieis. Para tomar medidas com que auxiliar Cfeixeira
na restauração do Maranhão, falleceu a tempo
Albuquerque, que, trazendo ja arruinada a salfde ao

1614. chegar a BeJem, morreu logo em principias do anno
seguinte, deixando o seu parente Feliciano Correa
governador conjuncto com o sargento-mór do estado

UCI're,lo.
UUO-15. Francisco Coelho de Carvalho. . -

r.v:cuiio os . tã'o adeantarlo estava porem Teixeira ja no seu
lIollandezcs h d d d

o llarnnhão. empen o, que nem a per a os espera os soccorros
de Poi'tugal, nem a morte do governador, lhe pare-
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cem ter impedido os progressos. Era elle agora in­
questionavelmente osenhor do paiz, não se atrevendo
os Hollandezes a ultrapassar as portas da cidade.
Felizmente teve de arribar á bahia de Araçagy, perto
de S. Luiz, acossado pela borrasca um navio do FuyaI
carregado de vinhos para a Bahia. Este navio tomá·
rão-no elles, que so tinhão no porto outros tres, tocIos
tão mal providos, que ninguem n'elles se aventuraria
ao mar sem ievar na conserva alguma embarcação
melhor. Veio-lhes pois esta preza muito a roposiLo,
e émbarcando todos, evacuárão os Hollandezes o
Maranhão, sendo ainda quin'hentos em numero, afóra
uns oitenta Indios. E como baldado fôra tentar al­
cançar o Recife, demandárão a ilha de S. Christovão.

Era ruinas a cidade quando o inimigo a aband9­
nou. Não tardou que Teixeira tive;:;se de càmmunicar
á sua côrte novas ~e mais reconquistas. Quando pri­
meiro invadir~o o Maranhão, tinhão os Hollandezes
trazido comsigo do Ceará um corpo grande de Ta­
puyas. D'estes perecera o maior 'numero, e a unicil
recompensa- que pelos seus serviços ulcançárão :)s
oitenta sobreviventes, foi serem ::Igora relegados no-

J
seu proprio territorio para as desertas margens. do
Caniocy. Indignados com similhanle tractamento,
inf1ammárão elles o descontentamento dos seus con­
terraneos, que gemião sob o intoleravel jugo 1 dos

I Oproprio Barlreas o admitté : Nec tamen hujus ne{al'ire sedi­
lionis aucto,'es habeballtw'.lr1m'anhoenses, licet pro:J.:imi et conte/'-

1643.
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1644: seus novos alliados, e cahindo sobre um reducto que
Destruição • 'h' a' II ' h '- 1 d H 1"los Hollau- nas rI en'as aque e rIO aVlao evan ta- o os 0-
dezes pelos '

IDCdios. landezes, sorprehendérão e matárão toda a.guarni-
no eara. .

ção. Passando depois a investir outro reducto dez.
legoas 'mais longe, ganhárão-no corri egual fortuna .

.. Esta segunda victoria os animou a atrevere~-se com.
o proprio .forte do Ceará, que ficava a cem Jegoas de
distancia, e marcliaÍldo com, o incançavel ardor do
selvagem que respira vingança, approximárão-se
d'elle de ~ule e pozerão-se de emboscada. D&manhã
sahirão os soldad'os como de costume ao seus diffe­
rentes misteres, sem aventarem <> perigo. Deixvrão­
nas passar os Tapuyas, e precipitando-se depois sohre
a porta, matárão quantos havia dentro do forte" Os
~ue,tinhão :fic~do fóÍ'a dos muros, esses mais tarde
os forão caçando r;ríuito de seu vagar. Uma partida
empregada nas salinas do rio Upanemma teve a mesm~
sorte, e um destacar~le,nto vindo com um omcial hol­
Iandez a inspeccionar o estado da guarnição, cujo
exterminio ignorava" foi cercado e trucidado. Da sua

I3wedo. co~quis'ta derão os Tapuyas immediaLamenle avizo a
9l9-'23. T··' - dEI'jccj','a. elXelra, que nao per eu tempo em segurar a posse
P.44i. d h deIIlarlrous, 290. a reco ra a lorta eza, .

,Obtem Choviã~ sobre Nassau as más noticias, consequen~
Nassau a sua. ,. • • 1 .
exonCl·ação. CHIS dessa âenhonrosa polItIca em que se envo vera,

OMaranhã9. e o Ceará estavão,perdidos para a Com-'

mini, verZlm culpa noslralium in :;übdilos {el'oaire ai dUl'ior'i im­
pel'io imputabatw'. P. 290_
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panhia, e em armas o povo de S. Thomé, que ja se 16i,~.

tornara senhor"do raiz, reduzindo os Hollandezes ao
reoincLo da cirladeIJa. Vendo o'conde assim as couzas,
começou a recear insurreições por t da a .parte,
mandando a todas as provincins conquistadas inspec-
tores que desarmassem as pessoas suspeitas. Havia
elleja soliciLado a sua exoneração, e obtendo-a agora,
nomeou Henrik Rans para o commando ~ilÜai, con-
fiando 6 civil ao grão concelho, a quem deixou as
suas ultimas recommendações sobre o modo por que
devin administrar os negocioso Em primeiro logar
d · lh 1 'd d d ld Suas ullima~a vertlU-o que o asse .pe as neceSSl a es os so a- 1 recom-

• • • . mendações
dos, JamaIs deIxando de escutar-lhes as queIXas, erro ao grl"l-o

conce 10.

que seria especialmente perigoso no Rrazil, onde a
deserção ~ra tão facil. O soldo dos officiaes cumpria
pagaI-o l?ontualmente, pois nada, dizia elle, quebrava
tão facilmente os laços da fidelidade, e impunha a
·necessidade de obrar'o mal como a pobreza. Quanto
aos delictos da tropa I antes aconselhou medidas seve­
ras do que brandas n'um paiz onde de continuo se
vião maos exemplos e os meios energicos erão nec::es­
sarios pal'a cohibir a maldade. Para com os generaes
nenhuma consideração seria demàsiada, com tanto
que o grão concelho não prescindisse do respeito
devido á sua auctoridade; devião elles ter sempre

. franco accesso perante o governo, mas farião bem o
governadores não convivendo muito coro elles, para
que da faII)iliaridade não nascesse o desprezo. Sobre-
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1644. tudo porem cumpria vigiar.ror que não se tornassem

pezados aos colonos os soldados, mal em demasia
vulgar n'aquellas provincias onde a perpetua esca ez
dos viveres fazia o povo descontente e in olente a
soldadesca. De facto receav~o por isto mais a paz do
que a g~erra os lavradores e os senh0.res de engenho.

Tamhem aconselho'Ç! que por todos os meios ho­
nestos ~e procurasse d.ttrahir os Portuguezes, que
mais aferrados parecessem ao seu paiz, com e pecia­
lidade os padres, que, comprados estes, jamais se
esconderi'~o os segredos do povo. Aboatos cont.ra elles
n~o devia dar-se facil credito, pois que se originavJo
quasi sempre entre aquelJes que nada tendo que
perder, invejavão os ricos e os ditosos. Tambem dos'
desertores se havia .de descq,nfiar sempre, nem era
par~ recommendar-se a practiéa dos tormentos,
que tão facilmente extorquia a falsidade C6mo a ver­
dade. Era como se.Nassau p~evisse o~ perig.osos tem­
pos qué se avizinhavão. Os fortes, disse elle, devião

, ser frequentemente inspeccionados -para que e tives­
se~ sempre em estado de defeza, e como não podia
haver fossos en}' terreno secco e arenoso, era pa~ticu":

.larmente. ne'cessario ver que as pal'issadas se conser- .
vassem sémpre perfeitas, não fosse, arruinando cqns­
tantemente o tempo. estes baluartes, uma brecha ou
uma parte fraca attrahir o inimigo. Era de grande
importancia. preservar Friburgo e suas florestas, que
em caso de guêrra facilitarião os meios de abastecer

'.
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d'agua o Recife. Aponte da Boavista urgiaJortiflCal-a
com um reducto para sua defeza, que erão ambas as
pontes de essencial utilidade, se o Recife chegasse a
ser sitiado, não podendo estar ainda esquecido como
antes deformada esta communi~ação através do rio,
soffrera a cidade fome, quasi a ponto de perder-se.
Aconselhou que de modo nenh um se provocasse sem
necessidade o governador da Bahia. Estavão as pro­
vincias hollandezas expostas á vingança d'elle, que
podia mandar tropas a talal-as, ou com uma palavra
soltar contra ellas os selvagens. Nem os proprios
Portuguezes actualmente sob.o dominio da Hollanda
podião ver menoscabado o repl:esentantc do rei de
Portugal'j e eriJo elles um povo docil, quando bem
tractado, mas. altivo e indomavel quando se sentião
injuriados, podendo mais sobre seus animos o orgu­
lho da propria dignidade do que a cobiça dãs rique­
zas. Havia pessoas que os insultavão no exercicio de
suas ceremonias leligiosas, mas devião ser castigadas
como gente cuja loucura punha em perigo a repu­
blica. Os Portuguezes que fos em claramente con­
victos de machinaçõcs traiço~iras, convinua severa­
mente punil-os, mas o mesmo instincto da propria
conservação exigia que os não irritassem com inju­
rias e insultos, pois quem o fizesse corp.promettia até
a existencia do governo holJandez no Brazil. Ja o
Maranhão e o Ceará erão provas da instabilidade
d'um dominio unicamente fundado na força.

lil.

1611.
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1644. Tinha assau concedido licenças para liso de ar-
Parte Nassau _ •

para a mas nao so a colonos hollandezes, francezes e mgle­
Europa.

zes, que tinhão dividas que cobrar no sertão, mas
tambem aos Portuguez~s qne' residião em .sitios iso­
lados, onde d'ellas carecião para se defenderem de
animaes ferozes e de salteadores; agora adverti.u ao
concelho que não fosse conceder indiscriminada­
mente estas licenças. E recommendou que se casti­
gassem asperamente o assassinato e o duello, e que
se cobrassem rigorosamente os impostos devidos á
Companhia, a 'cujo pagamento ile furtavão os nego­
éiarÍtes toda a vez que podião. Tendo deixado' assim
os §eus ultimos conselhos' ao novo governo, fez-se o
conde Mauricio de Jassau de vela para a Europa,
apoz oito annos de residencia no Brazil. Comsigo
levou alguns selvagens de differentes tribus e cinco
!'uso-Brazileiros o acompanhárão tambem por ordem
do governo, para que, tendo visto os Hollandezes na
Slla terra d'e)les, podessem com o pr0p'rio tcstimunho
convencer os seus patricios, de que não erâo uma
mera raça de piratas e 'pescadores, como acreditava
a massa geral do povo. Não menos de mil e qui-nhentas
pessoas de todas as' .hierarchias e profissõeS', civis,.
militares e ecclesiasticas, se embarcárão na mesma
trota. Com tão cega confiança descançavão as Pí'oviri-

Oarlrous. cias Unidas n'umas tregoas, que ellas havião sido as
I' ~92. primeiras a quebrar escandalosamente.
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CAPITULO XX
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EmLaraços dà Companhia. - Estado de Pel'l1ambuco. - Oppressão dos
Portuguezes. - Projecta João Fernan~es Vieira a libertação do sell
paiz. - Communica o seu plano ao govcrnador general, Lorna- e sus­
peito aos HolJandezes, esconde-se e apparece em armas. -Batalha do
mon lc das Tabocas.

Projectou-se por esle tempo na Rollanda uma Propõe-se

união entre as Companbjas das Jndias Orientaes e aa~n~g~;;~e
nhias das

Occidentaes. Favorecia Nassau este plano que dizia jndias Orie.n-, , taes e Oecl-

elle, se se levasse ávante, faria cabir lias mãos dos
Hollandezes as Pbilippinas, oPerlí) oPotosi é oPrata,
sem que os Respanl}oes podessem nem sequer defen­
der a Havana, Cartagena ou o,Mexico.AborLón porem
o projecto felizmente para os Portuguezes e -para o
Brazil, que a vingar elle teria sido o theatro de fuais
lon'ga e asspladonr guerrÇl, ainda mesmo quando a
final rograss~m recobraI-o os s.eus antigo~ e mai .
dignos possu,i,dores. Em verdade mal se podia esperar
que. se unissem dua~ co.mpanhias, cujas circumstan­
cias.erão tã.o diametralmente oppostas. No oriente
tudo prosperava, 6 carreira de conquistas alli ence·
tadas nâo se vião limites, .e os lucros resulta~le

rl'essas conquistas erão calculaveis ecertos. Mas no

<lenlaes.
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1GB.
E;lado da
Companhia
no ll,'azil,

Embaraços
ila

Companhia,

Brazil, por mais brilhantes que hoilvessem ido os
feitos, apresenLavão os livros da Companhia, pelos
quaes devião sommar-se as vantagens da victoria, um"
"aldo terrivel. Junca os Hollandezes hav1-:0 sido tão
compleLamente senhores de Pernambuco que com
provisões do paiz podessem abastecer o Hecife, e
quando as tregoas lhcs poderião ler permi LLido firmar
alli com a segurança da paz o seu dominio, arrui­
nárão-se com a nefaria politica que ~s levou a tirar
vanLag~m da fraqueza do seu novo alliado. Repr~sen­

tando este papel indigno, par~ ,e a Hollanda não ter
jamais pensado na possibilidade das represai ias, sup­
pondo poder irrogar impunemente todo o inSl!lLo e
toda a injuria ao atassalhado PortuO'a!.

Acarretou-lhe esta politica o merecido ·càstigo.
As expedições ao Maranhão, Sergipe, Angola e Chili
exhaurirão tanto os thesouros como os armazens do
Recife, e a Companhia, calculando sempre como for­
rar·se a despezas immedialas, deixou de fazer remes­
,sas, crendo não ter que recear inimigo. O Concelho,
sobre quem tecahira a administração depois da par­
tida de Na sau, vendo-se assim sem recursos, teve de
exigir dos sellS devedores prompto pagamento rara.
poder fazer face ás de,pezas civis e militares. Ao
mesmo tempo instavão o~ negociantes da Hollanda
com os sellS agentes e corresponden(es que lhes flzes­
seq:l remessas, Até então tinha sido o credilo o inter- _
mediario de todos os negocios, e os pagamen los agora
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nece sarios occasionárão"uma escassez lal de nume­
ral'io que não se achava dinheiro a m.enos de lres 011

quatro por cenlo ao mez, de modo qu~ os que de
similhant(; recurso se valião depressa ficavão tolal­
menle arruinados. Menos que. os subditós se não via
embaraçado o governo. Vendera a 'credi to .as (erra
con.fiscadas e da mesma fórma dispozera de grande
numero de negros (importados depois da conquista
d' ngola) pelo preço de trezentas patacas por cabeça.
Avariola causou grande mortandade enlre estes in­
felizes, perda que jUllcta nos' estragos causados pelas
inundações e depois pelos vermes, arruinou muito
fazendeiros. O Concelho dos Drzanove, a quem !ln
mãe patria incumbia a admini tração dos nego~ios

da Companhia, ignorando o verdadeiro estado das
provincias conqui (adas, ordenou peremptoriamente
que o seus nr.gros se não vendessem senão com
dloheiro ávista, ou por aSSllcar, o que se considerava
equivalente. Mas jmpossi'vel era alterar repentina­
mente o systema de commercio; não haVia l'nlão
quem podes-e comprar com similhnnles condições,
e embora reI elidas vezes se abaixasse o preço por que
se vendião os escravos, nem por isso sahião das mão'
da Companhia, que teve de supporlar a de~pcza de
mantel-os e o pr~juizo rcsu1Lante dos muitos obito ,
até que o Concelho central revogou in trucções t1io
absurdas como ruinosns.

Ja era assaz desesperado o caso quando n Compa-

1644.

Nieuhofr.
P.30-1.
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1644. nbia , não podendo remediar o mal, teve a sim de
Aperto geral • . II M d d' I .

em translgll' com e e. as a escassez e m lOIro come-
PCl"Dambuco. •

çou agora a sentir-se tão geraJmente, que seriamente
assustadoras se lornárão as consequencias para o
Estado. Quando a mesQ;la pessoa era devedora ao go­
verno e a credores particulares, levantavão-se dispu-o
tas sobre a preferencia do pagamento, e para obterem
o que era legalmente seu muitos não escrupuha\"ão
em empregar meios manifestamente injustos. A sim
procurava um credor preferir a outro, tentando o.
devedor a traspassar-lhe a propriedade mediante con­
sideravel abatimento; ou(ros, servindo-se de meios
strictamenle legaes, mas não menos reprO'Vaveis,
me~tião se~ piedade na cadeia os desval'idos deve­
dores. Oproprio governo sê via obrigado a ser rigo­
roso. Não podendo fazer-se lago por meios mai"
brandos, cahia sobre os devedores por' ocoasião da'
colheita do assucar, e aprel1endia-Ihes o produclo;
ao quo se seguião todos os vexames, males e miseria­
QOs process.os judiciaes. Muitas v~zes ião os propl'io
membros do concelho em pessoa pelo interior do paiz
assistir a eslas execuções, pensando que com mostra­
rem-se assim zelosos pelos inleresses da Companhia,
produzião bom erfei lo sobre o publico, mas foi· mui
diversa a consequeneia. Os negociantes, commi sa­
rios e ou [ros credores dos fazendeiros qucixárão-se
de que o governo, arrêhendendo o assucar nos enge­
nho~, os privava dos meios de haverem o seu pllga-
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mento. Alto e ameaçador se tornou o seu desconten- '1644.

tamento, e em quantó fazião· para a mãe pàtria
quei~as e accusações contra o-Concelho, prlncipiárâo
para segurar-se quanto possivel a seguir egual sys-
tema de rigor, apreheudendo negros, gado, caldeiras
e todos os bep.s dos fazendeiros. Egual expediente foi
adoptado p-eles mutuantes de dinheiro. Alguns lavra-
dores, indignados ao pensarem nos juros usurarios,
co'm que havião tomado dinheiro, para espassar o
dia do aperto, exasperavão-se ao ver que este dia se
não deixaya mais alongar, e defendião á força a sua
propriedade, de modo que parecião as couzas tender
para uma insurreição geral. Mesmo onde nenhuma
resistencia se offerecia mal se vião menos embaraça-
dos os credores, pois que levadas as terras e ecuti­
vamente á praça, tinhão elles de ser os propr-ios
compradores, e depois, se por ventura não sabião
administral.-as, ou não podião residir n'ellas (o que
era impossívc1 aos negociantes e commissal'ios), tor­
Dava-se-lhes a acquisição um pezo mortal nas mãos.

'este e tado de oO'cral insolvencia propoz-se que Divida.
f,'oudulen-

.conLractasse a Companhia com os senhores de enge- col:~~hi~as

nhos de assucal' re~eber ella todo o producto por nm porl~:~~:ze&.

cerlo numero de annos, com obrigação de sati fazer
todaR as dividas d'elles, couza faci! por serem estes
credores a seu lurno devedores ao governo. O Conce-
lho na melropole approvou a ideiq, que foi feliz
a ponlo de se fazerem n'esla conformidade contracto'
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pelo ,alor de mais de dous milhões de florins, adop­
tando logo os negociantes o mesmo syslema. Com­
tudo so em parte pôde 'com este remedio curar:se o .
mal. A lã,u perigosas contingencias tinha andado su­
jeito o commercio n'estas provincias, que mais era
jogo do que ·negocio. Muitos Hollandez.es e outros
exlra.qgeiros erão aventureiros desesperados tão bal­
dos de patriotismo como de probidade. Os Portugue­
ze~, quq se deixárão ficar em Pernambuco, estavão.
tambem quasi lodo!, em circumstancias desgraçadas.
D'isto a primeira causa fôra a guerra que repet!das
vezes lhes assolou as terras. Amiserla assim Qccasio­
nada, e o odio que a seus novos senhores ,'otavão
como causadores d'essa miseria, como oppressores e
corno hereges, produzira um effeito não menos per­
nicioso aos principios moraes d'eJles mesmos do que
aos inleresses do~ Hollandezes. Confiando nos esforços
da Hespanba a bem do Brazil, e na firme esperança
de que o grande armamento do conde da Torre, tão
lamentavelmente dirigido, effectuaria a restauração,
tinhão elles comprado syslematicamente a credito
engenhos de assucar, terras, negros e bens de toda
a especie. Grave erro .politico commeLlera a Compa­
nhia, vendend.o promiscuamente a todo o comprador
as terras conGscadas, em logar de aLlrah~r novos .co­
lonos d'alem-mar, como Nassau tão frequente e
instantemente recommendava. Alem d'islo. vendia-as
tão caras, que a parte· mais prudente dos seus pro-
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prios conLerraneos não podia comprar, em quanLo 16i-i.

que seI)Í meios nem inLençào de pagaI-as compravão-
nas os· PorLuguezes por todo o preço t. A expedição
em que as esperanças d'esLes sefundavão, mallogrou-
se; o dia do pagamenLo chegou j pedir mutuaclo era
o unico recurso j juros composLos de tres e quaLro por
cenLo ao mcz depres~a dobrárão c Lriplicárão a divida;
invenLárão-se então novas manhas, empregárão-se
todos os artificios da chicana para' ganhar tempo até
que a reconquista viesse saldar as conta'. Quando
ape~ar de todas as tl'icas legaes chegava a fin~l o dia
de aj ustal-as, uns tinhão assaz valia para obLerem do
governo proLecção com que zombavão dos cred.ores,
outros escondião-se, o que em similhanLe paiz não
era dirucil. Alguns, cuja velhacaria era de maiS' baixo
eunho, deixavão-se rindo metter na cadeia, contando
com a pouca vonLade d'um credor hollandez para
sustenlaI-os alli por muito tempo, e de facto tão pe-
zadas erão as despezas d'esLa mantença, que o pro-
prio credor mu'itas vezes solicitava a soltura do seu

'd Barlreus.prezo para não aggravar com cuslas accresCl as o P.319.
• .• . . Nieuhoff.

prImItIVO preJUlZO. P. 30..h m.

Achando-se n'esLas circumsLaneias tanLos PorLu- nxame

P b . h ' II e oppressào.guezes em ernam ueo, tm ão n e as um motivo dos
Porluguezes

pelos
conquista-

, Aitzcma diz que as dividas dos Porlugul'zes á. Companhia som- ,dores.

mavão quinze milhõe de llorin' ... mai.s de metade do capital d'ella.
O que de tão cl'rada jJolitica e podia esperar, ,cnão a COI1 cquenc'as
que sobreviel'ão?
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(644. vil pnra ins\{rreições, alem d'esses sentimenLos na­
Luraes e digno ) perverLendo· os quae& a sens pro­
prios olhos desculpavao e jusLiíJcavão o 'fraudulenLo
syslema que seguião. Não'lhes fallava pezada razão
de queixa ná insolencia dos conquis'Ladores, rudezã
e brulaJ.idade de suas maneiras, c sua quasi inrrene
licenciosidade. Moslre um exemnlo a'que ve~ames e
perigos a.nda\'ão elIes ujeitos. Promulgou-se um de­
creto prom~llendo a .liberdade em premio aos escra­
vos que denunciassem seus senhores por terem ar­
mas escondidas. A todo o escravo que odiasse o seu
senhor, se orrerecia assJm um meie faci!' de tornar
vingnnça, e sobre'tal leslimunho forão alguns Por­
Luguezes postos a tormenLos e suppliciado , em quan­
Los outros C'scapavão á mesma sorle, perdendo tudo
o que possuião. Nada mais vulgar do que ameaçar o
escravo seu 'senhor com denunciai-o. Sobm esLe e.­
lado deoouzas rundál'ão algunsHolJandezes uma prac­
tica nefanda,. mancommunando-se com os escrilVOS
para darem a denuncia, e escondendo armas, que de­
pois achadas servissem de prova. Um e&cravo fiel re·
velou a I1nal aalgum bom [.:nhor, que Lal cilada se L J

armara, e o pobre homem foi pedir socorro a FI'.
Manoel elo Salvador, tremendo, diz o .padre, éomo
varas verdes. Era o frade mui eSLimado de'~assí1u, e
assim succ~deu que fossem dous malvados apanha­
dos no proprio laço, pois sendo as armas, sobre Les­
limunho elo .negro, enconlradas onde elles as havião
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esconcjido, ficou provada a culpa, e postos os reos a
tormentos até confessarem, for~o depois com a morle
merecidamente puni~os.

Que era a I-Iol'anda então raiz mais ditoso do que
Portugal, não é couza de qlie se duvide j mais in­
dustrioso e, mais -iII ustrado vivia o povo debaixo
d'um governo livrp. e d'uma rtlligião tolerante, go-

I

zando' da regular administração de leis boas. Mas
raFo succede poder uma nação ampliar as propria .
vantagens ás slJas conquistas extrangeiras. Nassau
podia lransplantar florestas e arvores frucl.iferas em
todo o seu.de.senvolvimento, mas nfiQ as benefi.cas
instituições da sua propria patria', que são couzas
que tepm sqas raizes na historia e nos habitos e sen­
timentos d'aquelles a par de quem forão crescendo,
e a cujq crescimento se accommodárão. Se os BoIlan-

.dezes tivessem projeotado a conquista do Beazil para
lhe melhorarem a condição dos moradores, e n'este
intuito modelaâo a admini tração das provincias con­
qui~tadas, ainda assim não o houvel'ão conseguido:
a lingua, a religião, oS,costumes, o caracter e o or­
gulho nacional 'dos Pçrtuguezes er50 outros tantos
obstaculos, fort~s em si lJiesmos, e na sua união in­
supera.veis. Mas fora a conqui ta uma mera especu·,
lação commcrcial, em que era o lucro da CompanhiÇl
() unico fito, a estrella polar de toda a poliLica. Tinha
ella tornado seus subditos os I'ernambucanos sem

'{

deixar de consideraI-os cómo exlrangeiros e rivaes no

Valeroso
Lucideno,

P,71.



commercio para que pois não competissem com
ell<l nos mercados europeo I lançava-Illes pezalilo
impostos sobre à exportação ços produclos , tí. qual
interpunha mais toda a e pccie «;le olJices, obrigando­
os assim a 'vender dentro do paiz e pelos preços que
os conquisladores se dignavão dar-lhes. A tal ponlo
se extendia esle monopolio , que nem se lhes permiL­
tia corLar o seu proprio gado para vendaI ainda que
fosse para consumo de casa: havião de vender o ani­
mal ao carniceiro hoHandez, e comprara carne pelo
preço fixado pelo Concelho.

Ainda que melhor espil'iio houv(s~e dirigido o go­
verno I o proceder dos seus suballernos o terião iQ u­
tilizado. De graçadamenLe é. por demais sabido em
seçu\os mais humanos e entre mais humanos povos,
quão abominaveis exemplos de rapacidade, (;1 ueldade
e oppressão occorrem na adminislração de colonias
remo Las e mormente nas conquislas. Para seu pro
prio governo moral é precizo que os homens como
individuos tenhão constanLemente consciencia d'uma
justiça que ludo ve e tudo retribue j' como membros
d'uma republica tambem carecem de ter sempr
deanLe dos olhos a lei , supremo padrão por que de­
vem aferir todas as suas acções. Bal'O é porem que
quer a lei quer a religião acompanhem um exercito;
de a~bas se suspçndeni as formulas, e depre sa e
lhe desvanece a intluencia. Os conquisLadores' estabe­
lccérão no Rccife dous tl'iuunaes de justiça j havia no

1644.

Valeroso
Lucideno.

P.154.
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nfcrior oito JUIzes annuaes, quaLI'o holiandezes, 16H.

quatro portuguezes, sendo os officiaes 'subalternos
egualll)ente escol-hidos entre as duas nações j mas no
superior, que era o de appelJação, bavia cinco juizes
hollandezes contra quatro 'portuguezes, sendo d'a-
quella nação todos os demais officiaes. Queixavão-se
os Portuguezcs de que a apparcnte equidade de no-
mear em numero egual juizes das duas nacionalida-
des para o tribunal inferior, era uma mera decep-
ção, por que vivendo no cam po raras vezes se reu-
nião os Portuguezes, em quanto que os Hollandezes,
residindo na propria localidade, estavão sempre pre­
sentes, decidindo assim tudo a seu talante; e se se
appelIava para o Concelho politico, mal e dignavão
os- juizes llOllandezes notificar os membros portu­
guezes do tribunal, conferindo na sua propria lin-
gua, e confirmando quanto os seus couterraneos ti"-
nhão decretado. De faclo com tão pronunciado
desprezo se vião traclados os membros portuguezes,.
que raramente comparecião no 1ribunal, decidindo
de todas as causas a corrupçã.o e o patronato. Egual­
mente se queixavão de que a parte escripta dos pro­
cessos o havia de ser em hollandez, dispo-ição que,
por mais pol!tica que podesse ser nas suas conse­
quencias remotas, occasionava muito inconvenientes
immediatos, tornando.-se dobradament.e mordente
por ser ao mesmo tempo um penhor de sujeição e
um imposto pezado.
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1644. Carecia o govemo de farinha pal'a as sua tropa
em S. Jorge, Angola e S. Thomé, e fixando um
maximo em Pernambuco, alli a comprou. Seguiu-se
como era natural a escassez, e por conseguinte orde­
llou-se que cada morador plantasse uma certa porção
de mandioca nas estações regulares, septembrQ e ja­
nçiro, na proporção do numero ~os seus·eséravos. Re­
presentárão os Pernambucanos que n5'o era~ste oseu
systema : nem todas as terra servião para mandioca,
havendo lavradores que não cultivavão outra couza,
com que supprião os plantadores de canna e os se­
nhores d'engenho, a quem não faltava que fazer na
sua propria labutação. Debalde porem representál'ão
e tiverão de obedecer ao edicto, ou soffrer as mulcta
que os inspectores lhes impozessem. Tambem se lhes.
ordenou que conservassem em bom estado a estra­
das nas te tatlas de suas casas e terras, para que não
poze sem os'maos caminhos tropeços aos inspectores,
e em cada cª,sa devia haver una medida de meio al­
queire. Não havia n.ppellação d'estes inspectores, que.
practicavão por conseguinle as exacções mais insolen­
tes. -O meio mais baratQ era offerecer desde principio
algum bom presente, alias nunca fahavão pretextos
para as mais arbitrarias muletas. Uns erão mulcta­
dos por plantarem de mandioca maior area do que
determinavaa ei, outros, quevivião do seu trabalho
diario, nem compravão ou vendião jamais farinha,
recebendo-a em troca dos seus serviços -- por não te-
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rem medida em casa. Mesmo no goberno de assau 1644.

se fazião estils exacçôes, não sendo possivel que el1e

ludó visse P9r seus proprios olhos, nem faltando

quem, interessado na continuação d'estes abusos,

obstasse a qu.e lhe'chegassem aos ouvidos as queixas, Valeroso
Lucideno.

ou impedisse as reparações que elle ordenava. 149-53.

Em quanto governador IH'ocurava as au por to- A populari­
dade

dos os meios ao seu alcance reprimir os exce sos dos de ~ads~:nl
preJu Ica

H 11 d '1' - d E os seusO an ezes, e conCI lar o povo c01lqmsta (}. i m successores.

verdade tanto os Portuguezes o olhavão como seu

protect0.r, que FI'. Milnoel o chama. o S. Antonio
d'el1es. Tambem n'clle respeitavão o elevado nasci-

mento, as qualidades pessoaes, e a magnificencia de

principe que tanto contrastaV:l com esse espirito sor­

didamente avaro de dinheiro que, na opiniãod'elles,

caracterizava a nação hollancleza I. Por muito que

I É curioso âe ver com que de prezo os Pol'luguezes olhavão os
seu' herelicos inimigo, ainda mesmo n'uma epocha em que á sua
propria custa experimenlavão o valor e os recurso d' 'stas naç~es. O
,lcslLÍta Bal'lholomcu Pereira na sua Paciecis (pollma epico em doze
livro, não sobre a prôez'as de Duarte Pacheco no Malabal', mas sobre
o martYl'io de FI', Francisco Pacbeco no Japão) dirige a um llo11allde z
um ill ullo caracteristicamente portugue z :

I, tllrpis 07ande!
1, vecors, sociis {ida 1Imc respo/l.sa 1'e{erlo,
Ris dextl'is ferrum premilur, Don ca eu I !lo,
Perude ... molle pecus mulgc, com pane bulyru m,
DuUl felTulll Lysii tl'actant, pelagaque lriumpl.anl.

(Lib. VlI1, p: 140.)

li E bem se ve, Il diz o auclor da Arle de Furtar, referindo-se á liol.
landa e lngh~terra, II que quanto mai buscamos e tas nações com em-
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tlH odiassem a casa de Orange pelos seus' triumphos,
defendendo a causa da 1'ebellião e da he1'e ia, não
deixava a sua 1'ecônhecida nobreza de cxe1'ceL' con i­
deravel influencia; e ao resignar um principe d'esLa

.casa a sua auctoridade nas mãos d'um BullesLraeL, .
.d'um Vander Burgb e dos outros membros do Con­
ceÍho, tornárão-se estes llOmeng objecto tanto de dis­
farçàdo despl'ezo como de odio. Os seus proprios
nomes parecião ao Portuguezes trabir a' baixeza da
origem I, e as mesmas exacções que no governo de
Nassau se repl1tavão effeitos da rapacidad~ do' con­
quistador, erão mais odiosas sob a administração

baixadas e concertos, tanto mais insolentes l( desarrazoadas se mostrão,
pagando com descol'lezias e la, foices no sos primores; por que lhes
cheirão estes a covardia, e considerão-se temidos e ,blasollão. e elles
não nos mandão a nós embaixadas, sendo piratas e canalha do in­
ferno, por que ihas havemos nós de mandar a eJles, que somos reino
de Deus e.Senhores do mundo? Esta razão não tem resposta; e a que
dão al(\'uns politicos do .tempo, é de cobardes bisonhos, que ainda lião
sabem que cães so ás pancadas se amansào. Mas dirão que não temos
paus para espancar tantos cães. Aisso se re ponde, que antigamente
um so gale-ão nosso oastava para investir uma armada grossa, e bo­
lanao fogo e despedindo raios, a rendia e desbaratava toda. ete gru­
metes nossos em uma bateira bastavão para investi r duas galés', e ren­
déf'ão uma e pozéf':io outra em fngida. Poucos Portuguezes mal armados,
comendo couros de arcas, e solas de sapato. , sllstentavão cerco :I muitos
mil inimigos, que vencião : e semlJrt: foi nosso timbre com poucos
vencer muitos. Hoje somos os mesmos e assim fica respondido, que
temos paus com que espancar a todos. Cap. 25.

I Com homens ainda de mais haü:.a origem alcançou a Hollanrla a ­
signalados tl'iumpllos, e tornárão-se celebres pela sua boa adminis-,
tração : a outras cansas deve-se a decadencia d'l Bl'azil hollandez.
F. P.
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li'estes horriens, agora que se consideravão filhas da ·ruH

avareza d'uma raça de traficantes. Nem b proceder
dos novos O'ovel'nadores era proprio para desvanecer
taes prejuizos. Se por um lado não gozavão entre o
soldados d'assa auctoridade pessoal, por meio da
·qual e do seu poder os continha em respeito o conde
M.auricio, por outro nem possuião a sua generosidade, C1Sl. Lus.

nem" os seus talentos. 5,§28.

Uma 'das primeiras medidas do novo governo foi Deputação
• • hollan.le: a

mandar deputados'á Bahia sobre pretexto de compr~- Bahill.

men tarem An tonio Telles pela sua chegada j devião
representar-lhe que muitos Portuguezes que se havião
ubmettido ao governo hollandez, e contrahido gran­

des dividas nas provincias conquistadas, fugião para
a Bahia, evitandô assim o pagamento, practica a que
se lhe pedia pozesse cobro, quer meltendo na cadeia
estes fugiti.vos, quer dando .sobre elles ao grão con-

.celha informações que· habí'li tassem os credores a
tomar medi.das para rchaverem o que era seu. Tam-. .
bem devião pedir-lhe que em lagar de acolher os
desertores h.ol1anuez~s, embarcando-os para Portu­
gal, de futuro os aprel1cndessc, recambiando-os para
o Recife. Taes erão os fins ostensivos da embaixada r

cujo objecto real era averiguar a força dos Portugue­
zes na Bahia e nas ca pitanias do uI, que navio es­
peravão de Portugal, o estado do seu commercio de
escravos e de suas relações com Buenos Ayres, e es­
l~ecialmente descobrir quaes él pessoas que de S. al-

III. G
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1614 'vador instigavão OS Pernamoocanos á revolla, pOI
que as havia se acreditava firmemente.

Quanto á parte publica da sua missão pouco ?on­
seguirão os deputados. O 'governador 'francamente
lhes declarou que em seu poder não estava annuir
ao que pretendião, promeUeu-lhes porem que 'com­
municaria ao governo hollandez os nomes dos fugi­
tivos que se acolhessem á Bahia, e aos protestos de
paz e amizade correspoudeu c.om outros egualment&
lisongeiros e pouco sinceros. Nas suas pesquizas

, secretas forão mai felizes ·os emissarios, excepto
quanto ao topico que mais lhes importava. Souberão
que o numero das tropas estacionadas em S. Salvador
e fortes adjacentes orçava por 2,500 j que cerca de .
1'50 praças mais estavão aquarteladas nas capitanias

,dos liheos, Porto Seguro e Espirita Sancto j e que as
duas companhias de lridios e negros, de abra de
150"homens cada uma, commandadas por Camarão
e Henrill-ue Dias, estavão divididas pelas guarnições
do norte ao longo. da fronteira hollandeza, por ser
gente desespp.rada, que não era prudente ter perto da
capital. A força naval.nada era, reduzindo-se a, um
paI de cliavecos improprios para a peleja. Adoptaia­
se um systema novo de mandar da Portugal navios
de guerra que, r~unidos na Bahia todos os mE}rcante~,

os comboiassem para o reino, e ordenara-se aos Bra­
zileiros que, em Iogar de empregar caravelas e em­
barcações ligeiras, constl'Uissem para o futuro navios
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fortes capa'zes de melhor se defenderem co.ntra qual­

quer inimigo. D'aqui concluirão os deputados, que

a perda de tempo .li espera de comboio, e as outras

despezas addicionaes" augmentarião. o preço dos

productos importados pelos Pórtuguezes na Europa a

ponto de poder a Hollanda' facilmente vendeI-os mais

baratos. O trafico dp. negros pareceu-lhes que não

pode~ia -ser consideravel, por que nunca d'elle ou­

virão fallar, mas tambem não podia haver falta de '

e cravos na Bahia, pois que um bom custava trezen­

tos florins pouco mais ou menàs. Com Buenos Ayres

nenhumas relações existião j tel-a~-iâo os Portugue­

zes da ~ahia de bom grado continuado a cultivar

degoi,s da revolução, mas tendo sido tracta~os como

inimigos os ql~e lá forão, havião ellas cessado intei­
ramente. Era opinião geral que seria isto a ruina de

Buenos Ayres, cuja prosperidade dependia do seu·

commercio, com o Brazil, nem era de esperar' que a
praIa do Perú continl,lasse a ser embarcada n'um

porto, d'onde corna o risco de passar ao correr

d'uma costa inimiga. A respeito de correspondencias­

com os PortuguCí~es desaffectos residentes nos domi­

ni9s da Companhia nada porlérão tirar a limpó os'

Hollandezes, mas ao tempo mesmo da partida de co­

brirão uma ,circumstancin que bem o podera fazer'

desconDar dos designios do gove'rnador. Ao entrarem

na bahia tinhão visto sahir dons navios armados, que·

se dizião com de~ ino a Portugal; não podérão po-

1644.
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·164~. rem saber para que porto, e iSlo, junclo a oulro
signaes uspeitos, fel··os desconfIar qu o fim seria
outro. A final soube-se pOI' informações secrelas que
estes' navios não ião p'ara Portugal, mas sim para
Angora, com reforços 'para opovo de Massangano,
que os pedira contra os negros, devendo as tropa
entrár n'aqllelle logar a occullas,.sem commelterem
hostilidades conlra os Hollandezes j mas exaclame~le

. quando regressavão descobrirão o 'deputados, flue
imm.edial.amenle depois da sua chegada todos o Hol·
landezes e Allemães residenles em S. Salvador linhão
sido meuidos a bordo de navios portuguezes e aU i
relidos para que não tivessem communic~ção com

Nieuhoff.
• 57'40. os seus agentes.

o., Não deixa de ser l)rovavel que, se fôra Iealmen le
I.el'ece

Hoogstl'.lcn servido poderia o Concelho ter obtido illformaf'ões
05 seus , "s

sen'iços aos .' 'd " .
Portuguczes. maIS exactas, mas um os emI' afIOS o atraIçoava .

.Este homem, cujo nome era Dirk 1 von I-Ioogslraten,
e que commandava o forte de azal"eth, ofrereceu ao
govern~dQr os seus serviços. Era catholico, dizia, e
aborreci-a os hereges, a quem a neccssidÇlde até en­
tão o ligara j mas que se .0 rei d~ Portugal quizes e

. tentar a restauração de Pernambuco, po'dia, e queria
elle facilitar a empre.za. Era Antonio Telles mui fino

-estadista para que houvesse de dar credito de repente
a protestos que bem podião ser fingidos para lirar

I Theodo~io Estraler cham[IO o Portuguf"es, mas Dirk é a abre­
vl3Qiio hollandeza de Theodorie, creio eu, e não de Thcodosio.

"
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informações, na falta de ouLros meios. Agradeceu
pois a HoogsLraten O!? seus orrerecimentos, ass~ve­

r'ando-lIle que e1;rei seu amo nenhum outro desejo
tinha por então alem do 'de guardar: fielmente as
tregoas e continuar a viver em boa amizade com os
Estados, mas accrescentoq que, se alguula couza oc­
corresse, que viesse perturbar esta boa iutelligencia,
não deixaria de faze,r-lho saber para aproveitar-se C~~~\~~o

5. ~ 5;;.
dos seus bons serviços.

O que estes de,putados referirão so sc.rviu para c~~~;a05

P b . . . padre-tqrn' r os ernam ucanos maIs suspeItos ao governo e relirioSos,

hollandez. Sempre esLe desconfiara d alIes, O que o
levou a tomar medidas de rigor, que nos opyrimido
provocál'ãp novo descontentameuto e.mais activo odio.
Sabia-se que elles havião escripLo a D. João IV, ma­
nil'esLando-lhe o seu pezar de não poderem como
as outra provincia!" proYar-lh~ a sua lealdade, e
queixando-se de nenhnma clausula se Ler inserido
no tractado de Lregoas, que llJes· asseguras e a sua.
liberdade religiosa. O mesmo Ia sau declarara que
similhante aprello pa!'a protecção extranha merecia
castigo, mas u eHes parecia-lhes licito soliciLar a me-
diação do' seu governo ~atural para remoção de
restricçães que lhes affectavão não so os senlim nlo ,
mas ate os principios da. sua crença religio a.-Todo
os, fundos ale então desLinados para fin r ligioso ,
declarou o novo governo que lhe ficavão pertencendo
para serem apl)licados á manutenção de e cholnE'
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1644. egrejas e hospitaes. Os padres serião' prezos, se en­
trassem nas provincias conquistadas sem salvo-con­
duct~, e os que J;l'ellas 'luizessem residir havião de
prestar o juramento de fidelidade, nem receber as'
ordens sacras do bispo da Bahia. Aos Portuguezes
prohibiu-se reconhecer a auctoridade de qualquer
padre ou prelado que entr~ elles não residi se, recc­
·ber·lhe o suffraganeo, ou mandar· lhe dinheiro para
seu uso. Irritou-os tambem urna medida de severi­
dade, que bem havia sido provocada. Pouco antes de
chegarem as no.licias da acclamação, descobrira-se.
que alguns 00" religiosos que servião dc 'confessores
aos Hollandezes catholicos e aos Francezes que mili­
tavão debaixo da bandeira da Hollanda, havião recu­
sado a estes a absol vição em quan to fizessem inj u ta
guerra aos chri tãos, como chamavão os "Portuguezes
para c1istinguil·os dos hereges reformados. Couza era
esta impossivel de tolerar-se. RecehéFão ]?ois os mem- .
bros de todas as ordens monasticas ordem de evacuai'
dentro d'um mez os domi~ios hollandezes no conti­
nente, reunindo-se na 'ilha de Itamaraca, '(l'onde
serião· tt'a~sportados para as colonias hespanbolas.
A medida, que era de necessidade, foi executada éom .
brutal Cl'ucldade, como o soem ser depol'laçoes simi­
Jbantes..Os Hollandezes tirárão os habitos aos frades
e e~ camiza e ceroulas o lançárão na praia tão longe
do povoado .que a maior parte pereceu. .

Entre os Po,rtuguezes que se haviãô submettido aos
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HollandC'Zes, "contava-se es e João Fernandes Vieira, .1644.

que depois d'e perdtda Ohl1da tão valentemente se .;~~~~I~I~
" JOno Fernan-

a~signalarfl na defeza do fO!'te de S. Jorge. Nascera des Vieira.

no Funchal I, na ilha de Madeira, e era filho de boa Tomo II,
cap. XDI.

familiâ, fugindo aos paes ainda mui jovem pa~a no
Brazil buscar fortuna. Chegado a Pernambuco delI-se
por feliz com achar um mercador que pela comida o.
tomou ao seu serviço. Envergonhou-se porem de tal

. abatimento n'uma cidade, onde andava sempre
, exposto a'ser reconhecido pelos seus conterraneos, e.
deixando por isto o Recife, passou ao serviço d'outro
mercador, que, experimentando-lhe priJneiro a sua
habilidade e principios, confiou-lhe depois riegocios
da maior imporLancia, habiliLando-o a final a com-

I A hisloria elo pl'il)cipio ela vida de Jo~o FCl'Ilandes conla·a FI'. Ma·
noel do Salvador com caracteristica singeleza na suas oitavas:

A Pernambuco chega humilde e pobre
(Porque qucm foge aos paes lem mil ile,gl'aça";

Porem como seu snngue é sangue nobre.
Pam passar a viél,a busca traças;

Co~sidera que o olil'I), a prala, o cobre,
E o que mais se e.tima pela praça,.

E assim para buscar a honesta vida,
SCl've a um mercador por a comida.

'nhe-se do A1'recife en conlínel1le
,Pôr niio vil' n'elle a dar em ser magano

E não ser "islo alE da muita gente
Que ia c vinha da ilha cada um annOi

O cornçiío cercado 11e ancia ,enle,
Um engano o per"egue e outro engano,

Em resolução parte do Ãl'recife,
Que não diz bem er nobre e ser patife,

(Val. Lus., p.1b8.)

"
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1640 merciar por propria conla. Na tomada 10'acampa­

lTIento do Bom Jesus foi elle feirb.priúoneiro, sendo
uma das pe_soas a quem os conqui ladore~ por um
acto infame de crueldade e injustiça obrigárão a pa­
gar resgate pela vidà. Vendo depois que erão sem
esperança as couzas n'estas capitanias, segundo o
modo por que se fazia a guerra, deixou-se Ü' com
os lempos, aguardando melhor ensejo, e sempre
prompto a tirar partido de toda a boa oecasião que
e orrerecesse. No decurso de dez aMOS tornou-se

um dos homens mais ricos do paiz, sendo suas rique­
zas olhadas cómo um penhor da sua fidelidade, e
valendo-lhe a Llniforme prudencia do seq. proceder,
a lizura de suas acções, a sua generosidade de prin­
cipe, e suas maneiras insinuantes, a confiança' dos
Hollandezes a par do respeito e amor dos Porluguezes.
Um dos membros do Grão-Concelho, com quem elIe
vivia em intimidade, deix?u-o, ao voltar para "a Hol­
landa, por se1!- unico agente, dando-lhe um docu­
mento, pelo qual, como por disposição de ultima
vontade, ordenava aos seus herdeiros em caso de
falIe-'imento que acceitassem como prova suffieiente a
palavra d'este seu agente, prohibindo-Ihes intentar
jamais processos 'judiciaes contra ·un'l homem e!D
quem tão inteiramenle confiava. Comprou o mesmo
João Fernandes as propriedades do seu constituinte,
e tão bem lhe sahia quanto emprehendia, que chegou
a possuir a mp so tempo cinco engenhos de assuear

'.
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em plena actividade. Casou com. D. M~ria Gesar, 1644.

joven e formosa filha de Francisco Berenguer de
Andrada, Baturàl de Madeira, cuja estirpe ia entron-
car nos condes âe Barcelona. Durante toda esta
carreira d~ prospera fortuna chegara elle a conheçer
a fundo a força e a fraqueza dos Hollandezes, e tendo
o cor'ação e a mente fixos em libertar o Brazil da
mãos d'estes hereges, nem a domestica felicidadê
nem a prosperidade mundana lhe podérao tirar de
dcante dos Qlhos este grande Objecto. Apar de muiLas
qualidades boas, e algumas verdadeiramente grandes,
era· João Fernandes Vieira' cegamente votado ás su­
perstições romanas, e o seu horror :i heresia e o
receio dos progressos que ella podesse fazer entre o
povo catholico, ainda vierão fortificar-lhe mais a re- Cv~\~~~.

. ast. Lus.
solução~patriotica. 5, §'"

Uma anêcdota caracteristica da sua calculada ge- Sua3enerosi-

ncrosidade mostra lambem de que modo de ignios' ade.

de tal magni tude lhe afTeclavão as maneiras e o
humor. Um Portuguez, cujo navio havia sitio tomado
em Angola, foi desembarcado no Recife tendo ap~nas .
r~upa com que cobrir-se. Depois de solicitada em

.vão a carid(lde. de Gaspar Dias Ferreira, oj udeo mai'
rico da provincià, foi elle com o seu triste conto
a FI'. ~Janoel do Salvador, o qual o aconselhou
de João Fernandes se valesse. Achou-o o suppli­
cante no acto de montar a cavallo, e recebeu esta
resposta: « Estou com o pé no.c tribo para volta"r a
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i644, minha casa, que é d'aqui' duas legoas, pelo que nt:o
. tenho tempo de servir-vos j mas se q.uizerdes doar-vos
ao trabalho. de ir comigo, nâda vos fal tará.em quan to
eu tiver alguma couza. Se algum dia chegarmos a
n~o ter que comer, cortarei uma perná, e od'eIla nos
manLeremos ambos. Mas não põdeis ir [I pé, vou
mandar-vos um cavaIJ,o. » Foi isto dicto com tal gra­
vidade e com rosto tão severo, que o pobre de valido,
comparando o extranbo do discurso com a dureza da
ma~eiras, a .Fr. Manuel se queixou da sua má sÍna;
á quI' devia mais uma repulsa. Disse-lhe o frade que
raras vezes se deixava João Fernandes ver-se com
semblante alegre, mas que na bondade do seu .cora­
ção podia a gente fiar-se, e effeclivamenle chegou no
correr,da tarJe um mulato á porta do padre, cou} um

Valel'oso •
Lucideno•• cavalIo para o s,l,lpplicante 1.

João Fel'- Cerca de dezaseis meies antes (lue Nassau deixasse
nandes " ,

.acc~;~~:.l- o Braiil, apresentou-se 'João ~'ernalldes volu~Laria-

r:oncelho. mente deante do governador e do Grão-Concelho,

dizendo .sab~r d'algims judeos que elIe e seu sogro ~

Dez, de 1642. Berenguer' erão sw;;peitados na Hollanda de terem
por mão de Antonio de Andrada, filho-do mesmo Be­
renguer, mandadõ a el-rei de Portugal cartas em
detrimento do Estado. Confessou que pela indicada

• via se havia effectivame{lt~ r~metLido uma carta, mas

1 Não sabemos como o grave histol'iado: Soulhey deu c\:edito á se­
melhante 'anecdota visivelmente dr lavra do FI'. Manoel do Salvador.

..1". P. . .
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declarou que continha ella apenas uma recommenda­
ção a favor' de seu cunhado, para que obti'vesse algum
cargo no serviço portug~ez; e isto offerec~u-se a
-proval~o, mostrando copia da carta.. Exa~inada estn,
viu-se que continha o que elle dizia j João Fernandes,
então, pára mais confirmar o concelho na boa o}Ji­
nião que da sua Ieéildade formava, aconselhou-o,
COp:1O medida necessaria á segmança do Estado, que

. desarmasse os Portuguezes e lodos quantos ao serviço'
,d'elles se achassem. Assim se fez; o conselho tor­
nou-o superior a toda a suspeita e a medioa em si
nenlú1l11 estorvo lhe oppoz aos designios, sendo facil
prover-se de,novas armas, :-\Dte que amadurecessem
os, projectos, Passados seis mezes chegou effectiva­
.mente n'um despacho do Concelho dos pezanove na
'Hollànda a accusação que elle prev~ra e ~parara,

Ulll Hollandez, oulr'ora ao serviço de João Fernandes
e que acompanhara Francisco de Andrada áEuropa,
testificara que se escrevera uma carta assignada por
,João Fernandes Berenguer, Bernardin'o Carvalho,
Joã.o Bezerra c Luiz Braz Bezerra, em que a~seguravão

a el-rei de Portugal e larem providos de gente, armas
edinheiro, com que restaurar a provincias perdidas;
carta, dizia o Hollandez, que Andradà o portador lhe
communicara em confiança, l\. accusação parece
trazer em i vehementes indicios de falsidade: teria. ,

sido imperdoil"cl imprudencia da parte d'e les ho-
mens darem ao agente um papel, que interceptado. .

1644,
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1644. devia condemnal-os, e entregue a alvamenLo, nada
continha que esse me mo ngeple com egual allclori­
dade não podesse verbalmente communicar, sobre
ser absurdo dizerem ao rei qu'e eslavão bem providos
de genle e de armas, quando da falta d'uma e d'outra
couza era que provinhão as difficuldades. ão dava
a Companhia grande crediLo á accusação e so recojn­
mendava ao Concelhó que vigiasse de perlo os accu-

I'iieuhorr.
P.35. sados.

Principio Anles da partida de . assau nenhum pa o que
" dispol'

<;to~n~'.::~;s podesse compromellel-o, dera João Fernandes j mas
conler]'3neos. depois d'ella vierão offerecer-lhe a opportunidade 7

llue elle aguardàva a fraqueza da guarnição, a 'im­
prudenLe segurança do governo, e os crescentes
vexames qU,e uma má administração impunha aos'
rorLuguezes. Alé agora encerrados no seu proprio
seiq lhe havi50 jazido os designios, sendo a primeira
communicação uma crise Lerrivel j feita essa, ja elle
não era mais senhor do seu segredo, e jogadas- n'llm
so dado a vida e a forluna, ficavãQ ambos á mercê
.da lealdade ou discrição alheia. Esle risco não podia
elle. deixar de claramenle o ver, e um dia que a
consciencia do perigo o opprimia com mais do que
o costumado pezo, recolhido ao seu oralorio, derra­
mou o coração em orações anle um crucifixo que
eslava deante d'um painel da Trindade. Ofervor com
que enlão se volou á câusa da sua patria, ea fé ca·
tholica c~m que 'implorava o Deus Trino e Encar-
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nado, cujas imagens tinha deante dos olbos, inspi- 1644.

rál"ào-Ihe acQnfiança que implorava; Suhiu do oratorio
n'um estado de tranquilla resolução, e poz-se'desde
essa hora a sondar os numerosos hospedes que se lhe
sepravão á meza hospiLaleir:a. Desde muito entre si

;>ortugnezes ~e queixavJo das intoleraveis oppres­
sões que soffrião, e pelo azedume com que se,resen­

. Lião da sua ac.Lual condição bem viu João Fernandes
com que ardor ell1prehenderião a libertação do seu
paiz 1. •

Por estes tem pos veio ao Recife André VidaI de AbI'e-s~co1U

N · b d" FI' E V' I I Vida!.0oO'uClros com o ene (cLIno <r. oO'nacIO. ra lC a Sepl. de
. 16".

entre os.Por~uguezes um dos mais valentes, judicio-
. sos e melhores. Nomeado para a capitania do Mara­

nhão vinha visitar seus paes na Parahyba, afim de,
ou levaI-os 'comslgo para o ~eu governo, ou receber
antes de ir o ,que,provavelménte seria a ultima-ben­
ção cl'elles. Tambem o frade tinha em Pernambuco
relações que lhe servirão de causa ou pretexto á ,via­
gem. Aestes dous communicou João Fernandes o
seu intenlo·..Estava VidaI )10 Recife, preparando·se
par:;! se embarcar de vqll.a, qllan~o chegárão dous
guerrilheiros portuguezes que tinh'1o sido prezos

. perto de 'porto Calvo, e-dizendo-se que ião ser sup­
pHciados, dirigirão-se VidaI e FI', ManoeI' do Salva-

I Será bom prevenir o leitor que o ([ue acaba de ler é extractado
do panegj'rico de J. F, Vieira, escripto por FI', M. do Salvador, ob o
titulo do Valeroso LJ.tcideno, F. P.·
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1044.. dor aI? Concelho a inLerceder por eHeso Erão esLes
homens, allegavão os dous, desertores da Bahia, e o
melhor systema de proceder seria entregal·os a Vidal,
que os levaria par.a S.. Salvador, ond e serião punidos
como merecião, e de IFodo tal que tirasse toda a
suspeita de terem elIes ou outros que taes como elles
obrado com ordem ou connivencia' do gov·ernador.·
Se isto não conviesse ao Concelho, mandasse· os pre:'
zos para a Hollanda, que com uma ou otra couza se
darião por satisfeitos os Portuguezes, povo facil de
levar-se ás boas, mas que se não deixava governar
com rigor, Demais, tinhão os delinquentes em Per­
nambuco irmãos e parentes, que tractarião de vin­
gar-lhes a morte, se esta se lhes impo~esse. Accres­
centou Vidal, que, concedendo-lhe o Concelho para
'isso um sal vo-conducto, tocaria elL cm Porto Calvo
na ,ua volta, e offerecendo alli aos guerrilheiros
perdão dos delictos por que haviãà desertado, todos
os levaria comsigo . Com prazer acceitárão os Hollan·
dezes a proposta, concedendo pas aportes a quantos
tlcompanhassem Vida! por mar, QU, se para isso che-

. gassem tarde, voltassem por terra com o seu alferes,
que partiu immediatamenLe para Porto Calvo a fazer
alli constar o convenio. Quanto aos prizioneiro ape-

. nas rebpondeu o Concelho que faria justiça com cle­
mencia, mal porem haviao Vidal e o frade deixado
a sala, expedirão-se ordens para enforcar tres (relles,
decepando-se a u.m as mãos antes da execução, e o
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quarto escapou, comprando o ftsca-l por intermedio
d'um judeo seu paren te. Pouca duvida póde haver de
terem estes sujeitos merec,ido a sua sorte, mas o Con­
celho aggravou um inopporluno acto ,de severidade,
recusando-lhes a assistencia d'um padre da sua pro­
pria crença. FI'. M,anoel protestou altamente contra
esta 'quebra das condições com que se havião os
Portuguezes sujeitado ao governo hollandez. E~a a
peor das tyrannias, dizia elle, privaI-os das consola-

. ções_ da religião e dos beneficios da conlissão j a mais
1lroz das crueldades matar assim a alma com o corpo.
A seu pedído consentiu o Concelho que visitasse elle
.os.prezos na cadeia, mas não que os acompanba se
ao logar do supplicio, onde querião os Hollandezes
que UI? prégador calvinista desse uma prova da sua
habilidade. Eslp, estupido acto de fanatismo feriu os
Pernambucanos nos seus mais delicados sentimenlos.
Tambem Vidal se teve por pessoalmente offendido,
e ésta offensa veio ainda tornaI-a mais viva, um acto
posterior de injustiça não menos que de crueldade.
AcceiLárão os guerrilheiros o convite e vierão a Parlo
Cnlvo para embarcarem. Adoeceu um, e o. alferes
ficou para ir com e110 por lerra, caso se restabele­
cesse. Mas ao saber que Vidal dera á vela, mandou o
Concelho prender este pobre homem, a despeito das
reclamações do official, e conéluzil-o ao Recife, onde
foi enforcado e. esquartejad-o.
, Indignado em extremo jurou Vidal vingança por

1644.
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1044. e ta perfidia. Era elle um d'e ses homens sl1periorc
a todas as considerações rle egoismo, e titulos, hon­
ras e riquezas nada erão a' eus olhos quando se trac­
tava de servir a patria. Tendo visto a miseria 'do
Vernambucanos e o e tado dos fortes, nem mais pen-
ou no Mal'anhão, mas abl'açando o plano, que João

Fernandes com toda a franquez~ lhe revela'ra, 01011-

e rJ'alma e coração á execução da empreza I. Por
iptermedio d'elle dil'igira João Fernandes um me­
morial ao govel'llador geral.' O inimigo, dizia elle,
estava descuidado, mal reparadas as suas fortifica-

·ções, podres as suas palissadns e as suas guarnições
fracas; com Nassau erão idos os melhores orGciac ,
e dos soldados muitos os havião seguido ao' expira­
rem os termos do seu serviço, pois que estava ceif~Hla

a ceara da pilh~g'em, A maior parle dos Hollandczcs
· que restavão erão mercadores de todas as elas es, que
tendo usurpado os engenhos e terras dos Portuguc- .
zes, n'ellas vivião tão á vontade, como se esti.ve sem
no coração da Hollanda. A cidade achava-se prinei­
pa]mente hatlitnda por judeos, originariamente fugi­
dos de Portugal, que alIi tinhio syriagogas abertas
com escandalo da christandade; pela honra da fé
devião pois os PorLuguezes arriscar vidas e fazenda, e

I Em um estudo hi torico intitulado O B1'a:z,illIollandez, inserto
no tomo X.XI Uda Hev. 'l'rim.do·lnst. Historico e Geographico llrazileil'o,

· expendemos com algum desenvolvimento as razões que nos fazem crer
que a iniciativa da insu1'l'çição pel'l1ambucana partira d'!\nclré Vidal
'egreiros e não de João de Ferna~des Virira. F, P.
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dar umas e out.ra por bem perdidas no serviço de

ehri to, se~ Salva'dor, derrubando semelhante abo­

minaoão. Não dissimulava elle. nem attenuava as dir­

Gculdades da empreza, mas lançado est~va a dado,

. todo o conselho virJa tarde, e agora o. que elle pedi-a

era auxilio. Ao governador, a quem eslava commet­

lida a preservação do e tado, u'::o pod..ião falle~er

meios com que valer-lhe: e protestou á face de

Deus, que, se d'onde o esperava lhe" não viesse soc­

corro, leria de pedil-o a extrangeiros, E de faclo

dec1aravão alguns Portuguezes que, se o seu proprio
governo natural lhes recusasse auxilio, recorrerião á

Hespanl3.a, ou se en lregarião aos Turcos, anles elo
que sorfrer o intoleravel jugo da Jfollanda 1. Pelo

mesmo canal escreveu João Fernandes tambem a Ca­

marão, que estavaenttío na fronteira de Sergipe, exi­

gindo d'elle e das suas tropas indigena~ essa coope­

ração que os Pernambucanos sempre o havião·achado

prompto a conceder, e que tanta razão tinhão' de

e~perar d'elle, como de quem nascera na me.sma
provincia,\ e alli tantas vezes se mostrara um dos
mais bravos e leales subditos. Da mesma fórma.es­

creyeu a Henrique Dias, cujos serviços havião sido

galardoados com o titulo de governador do~ negros

t Pensamos er esta uma hyperbole dos pauegyl'istas de Vieira, e
<[ue j~nlai o pa sara pela cabeça dos heI' e da restauração de Per-
nambuco. F. P. . .

~ Apalria do valente caudilho Philippe Camarão não era Pernam­
huco e im o Ceará. F. P.

7
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1645.

VaI. Luc.
C~<l. Lus.
5, §.54.

Vae Carrlozo
a Pernam­

buco.

minas I. Conj unctamenle enviou um' memorial para
ser remettido para Portugal, no qval expunh~ pelo

.miudo a el-rei os vexa.mes e ultr~jes, que a elle e
aos seus comprovincianos obrigavão a tomar armas
para sua prop)'ia libertação, protestando que ne­
nhuma Jei, tregoa ou tractado o~ podia esbulhar de
seus naturaes e inalienaveis direitos.

. O que Ant~nio. Telles tinha de fazer ao chegar-lhe
este appello dos patriotas de ~ernambuco, acompa­
nhado das animador,as informações que Vidal e o seu
companheiro colhé ão sobre as forças hollandezas, .
e .estado das forl.alezas, era assaz claro para quem
conhecia as disposições da côrte portugueza. Vingasse
a ins~rreição, que não havia receio de ser ella repro­
yada j Q que lhe cumpria pois era fomentaI-a, mas
com egual cuidado recusar todo o auxilio manifesto,
e olhar por .llão comm~Lter aberlamen'te quebra al-

. guma das tregoas. Assim o mais secretamente qQe
pôde mandou sessenla homens escõlhidos ao com­
mando de.Antoniu Dias Cardozo p~ra fazerem o que
João Fernandes ordenasse j e lembrado de que este.
não querià inuteis conselhos, s'o lhe recommendou
que pezasse a empreza que commeLLia antes de en­
cetal-a, e que se fosse tarde para voltar atraz,. fosse

I Por carta patente de 4 de setembl'o de 1659 nomeou D. Fel"
nando .de Má. carenba cond~ da Peru :t Henrique Dias,' crioulo de Per­
namhuco, governador dos. llretos e pardos dà referida província.
F. P.
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Declara João
Fernandes

os suas
inlenções.

resolutamente pór déante, Compunha-se .pela maior 1645.

parte o destacamento ~e ofliciaes experientes, que
viajárão :cada um por seu lado, ou em partidas p.e­
quen'as, não vistos ou não suspeiL.ados, e sem armas
para não excitarem desconfi~nça, e, chagadus ao 10-

~ gar aprazado, forão escondidos por João Fernandes,
sendo um criado fiSll, por nome Miguel Fernandes, Dez. de 1644.

O unico que do segredo soube. Principiara o auctor
da revolta' a fazer nas suas differentes fazendas e nas
florestas depositos de munições, viveres, dinheiro e
armas, mas não sendo possivel obter d'estas número
sllfficiente, tiverão quatro -d'aquelles auxiliares de
voltar á Bahia a solicitar supprimento. Ia a carta
que levavilo tão enigmaticamente escripta, que, in­
telligivel para a pessoa a quem.se dirigia, não poderia

. causar reparo aos inimigos, se nas mãos d~~lIes ca­
hisse.

Como homens que odiavão os Hollandezes e' so na
gu~rra se achavão no seu elemento proprio, recebérão
Camarão eHenrique Dias o co~vite para tomãr armas.
Oprimeiro agradeceu a João Fernandes a querer dar-
lhe parte na gloriosa empreza que meditava, o se-
gU~ldo disse que folgava com esta' occasião de pilgar
d'alguma' sorte os bons officios que ue suas rÍl'ãos
recebera, e fez voto de não tornar a trazer a .cruz da
orden:i de Christo, que lhe fôra conferiqa, antes de
restaurado Pernambuco j ambos prometLérãp pôr-se
immediatamente eni marcha. Tanto havião com ·isto
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'l(j45, tudo augmentado as probabilidades de ser dr.sco.:
, . berto, que João Fernandes reso'lveu de acordo com

Cardoio t communicar os seus designios aos"amigos e
parentes, e con'lidando-os todos púa um banquete,
decl.arou-Ihes ao terminar a festa o fim pal:a que os
reunira. Estava elle resolvido, disse, a li])erlar Per­
nambuco, ou perecer na empreza, Havia muitos annas
que elle' para isto se preparava. O governador da
'Bahia, conh8cendo e approvando o intento, mandara-o
lhe sessenta homens, quasi todos officiaes experimen­
tados, debaixo d'~m valente e distincto chefe. Cama­
rão e Henrique Dias ja vinhão em marcha a reunir-se
a elle. Alti estava O exemplo do Maranqào para inspi­
Tal' animo a todos"e p'ara aguilhoaI-os á empreza
bastavão os·m ulti pIos ma.Ies que soffrião. Para desvial­
os que ha~ia? Omedo de perder os bens? Ai! -amarga
experiencia provara que para seguraI-os oul ros meios
não tinhão alem dos seus braços. Seria o amor de
esposas e filhas? Anles vel-as mortas,' em quanto a
pureza da sua fé eslava immaculada, do que vivendo
na con lagiosa sociedade dos hereges', Seria o temor
da morte? Antes morrer, vindicando a liberdade da
}latria, do que continuar ~ existir n'essa mesma 'pa-

. tria, povo conquistado, opprimido, menoscabado,
Ca~1. l.uS., I d
ii, § SO, 40, msu ta O.

Encontro Varias effeiLos produziu esla a.renga sobre os varios
..om Cardozo.

ouvintes: aCJuelles cuja fortuna estava mais do que
compromcttida acolherão-na com alegria, os jovens
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e emprebendedorcs com ardor generoso, o anciões
patriotns com tranquilln e religiosa approvaçâp: nl.­
guns porem houve que a escuLárão com disstmu lado
terror, resol vendo prover ::í. propria segurança com
immediala delação ao governo' hollandez. Todos po­
rem pedirão que os deixassem ver Cardozo. Ajuslou­
se par'a o dia seguinte ségunda reunião em outra
fazend~ pertencente a João Fern~ndes, e para alli se
dirigirão todos separadamente' e por diffel'entes ca­
minhos. Confirmou-lhes. Cardozo o CJne ja tinhão
ouvido a respeito da approvação e apoio do g.overna­
dor da Bahia, e mnrcha de Camarão e Henrique Dias
com suas tropas.,Enlão Ioda a assembleia a uma o
vez acclamou Jó50 Fernandes seu general e gover­
nador durante a insurreição, AqueJles a quem pãra
~ empreza fallava o necessnrio valor, tiverão de çedcr
momentaneamente, fazendo .coro com os demais:
mas tão bem tor,nárão s~as medi{las, e'lão sagazmente
soubel'ão diffuJ!dir os seus proprios receios, que aindü
não eriJo passados 1res dias" veio todo o rancho tu
com João Fernandes uns com verdadeiro outros com
similado interesse dizer-lhe que ja o G~ão-Conc~lho

tivera nolici.a da reunião, e possuia \lma lista ele lodo ,
os nomes. linpossivel 'lhe era saber qua.es fos em o
de!alorcs', ma' que elles se achavão presentes era mfl­
ni.festo. Dis.ímulando-o porem, fingiu reputar infun­
dado o rcçeio dos conjurados, dizendo quc qllae qUl'l'
q~o fossem ,as suspeitas qi.1C podcsse haver concehido

1615.
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o Concelho, quer simplesmenle se desconfiasse do
designio, quer tivesse havido algum tr~idor, el1e s.e
encarregava de removeI-as. Era- be~ sab,ido em
quanta estima o tinha o governo hollandez, e para' ,
com os inagislrados 'llajs pezava a sua mentira, que
a verdade de muitos. Com inteira tranquilTidade e

. int.repidez o disse João Fernandes, e os que tinhão
atraiçoado a conspiração bem sabião que não era vã
bravata j vendo-se pois'em risco de ser lractados como
imposlores pelos Hol1andezes, e pelos Pbrtuguezes
como traidores, propozerão com? meio de se des­
enredarem tractar com o Concelho de modo tal que
com p'r,azer concederia o governo a Cardozo e á sua·
gente passaportes para voltar á Bahia. Respondeu
~ern~ndes que ocioso era fal1ar n'um plano: a que
como soldado e homem I~onrado .jamais annuiria
Cardozo. E· dei~ando-os n'isto, correu a dar com
Cardozo '0 referindo-lhe o occorridO, ·e lfuaes os
que suspeitava traidores, para que d'elies se guar-
dasse. •
. Veio a tempo a advertencia. Sqbre el1a meditava
Cardozo no seu escondrijo, quando chegou um dos'
traidores a. dizer-lhe que sabendo ja os Hollandezcs
da sua presença ião sahi'r tropas do Recife com 01'- •

clem de bater as selvas até-que, o enconlrassem. Era
impossivel escapar, dizia o homem, e assim o melhor
seria- p~ra seguI'ança tanto d'elles como dos patriolas
confederados obler-Ihe um passapo'rle, que o livraria
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a elle de perigo, e ao Concelho do receio. Cardow
. respondeu que condições semelhan'trs bem podião
ser acceitas por um bando de traidores, mas elle
tinha ~ma espada com que impor as que lhes con­
viessem, e se ~o pre~dessem seria isso a morte dos
que o atraiçoavão, pois ficassem certos que sem ser
pr:.ecizo dar-lhe tratos, havia de declarar lpgo os seus
nomes, e que a.convite d'elles viera aPernambuco,
não 'sabendo João_ Fernandes sequer da sua vinda.
Provocado pelo tom e modo d'esta resposta, aventu­
rou-se o Pemarnbucano a ameaçar.u seu turno, mas
largQu a f~gir ao ver Cardoso arrancar da espada.
Conferenciou este ágora com João Fernandes, e con­
cordárão ambos em que o primeiro.dirigiria ao se­
gundo uma carta, que em caso de necessidade podesse
ser apresentada ao Concelho, para desculpaI-o a elle
e criminal' os reveladores da .conspiração. Dizia a
carta q!1e fàra Cardozo aLtrahido a Pernambuco a re­
pelidas iristanci.as dos :moradores portuguezes, con­
fiando nos seus juramentos e protestos assignadÇls de

~ seus proprios punhos de acharem-se eolligados par~

sac.Jldir o jugo dos Hollandezes. Illudido por. estas.
promessas, chegara alie ao 10ga~ .aprazado, depois de
ter padecido J?a marcha o que Deus e a sua g~ri.le

abião, mas apenas chegara, logo se vira t.rahido.
Isto porem ja elle até certo ponto o receava, rendo a
allciédade com que buscavão os conspiradores occul­
tal' de João Fernandes os seus actos. Havião-no estes

1645.
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1645, eSlorvado de apresentai' os seus respeitos a uma pessoa
tão ·distincla entre os seus con terraneos, com9 :,rlias
teria feito por cortezia e sympatbia j.nem agora o
faria, com receiõ de levanlar qualq~er duvidn sobre
a sua lealdade ao governo bollandez, que tanto o,
pregáva por sua exemplar fidelidade. Accrescentou
Card?zo que escrevia esta carla como unica prova d'e

,respeito que podia dar a João' Fer:nand'es, iôfor­
mando-o dé que voltava á Bahia antes que aquelles
m'esmos que o linhão te~tado a vir a Pernambuco,
o enlregassem ao Concelho. Para defendel-o d'esle
pei'igo; tinha elle urna espada, mas se essa lhe falhasse
proclamaria alto os nomes dos traidores e recorreria

, na sua ucsgraça ao favor de Jo.ao Fernandes.
Apromplado este bem imaginado pape], retirou-se.

Cardozo para oulra parle dos bosques, gujado por
um servo fiel do seu ~onfederado politico. Entrelal)to
mandou}oão Fernandes cbamnr as pessoás a quem
communicara os ~eus desígnios, e dando-Ihe,s a ler a
car.l,a, p~rgunlou que razão teria Cardozo para reli·
r.ar-se lão pre~ipiLadamenle, sem oulra despedida
alem d'aq1;1ella que vião? AC9'nselhnu aos que foss..em
culpados que se acau~elassem das consequenc,ias, pois
que bem sahião que·, tendo elle mai habilidade e
espiTito que gastar n'uma hora do, q'lle os outros em
.toda a sua vida, tambem uma palavra d'ellc valeria
mais para com os Hollandezcs do que lodos os jura­
mentos dos seus d~lalores. Quanlo <1 carla ia guar-



(liSTORIA DO' llRAZIL. 105

dai-a p}~ciosamcnl.e, .como·documento para apresen- 1645.

tal' ao Concelho.
Era Fernandes um conspirador por demais s~btiI Embaraç~

li b . b 1:d . d elo Concelho.para os ollandezes, e tão em lID asa)} o escon er
Cardozo 'e a ·sua genle nos matagaes, que b~]dadas

for~o iodas as pesquizas. Nã.o se achava agora pouco
embaraçado o Grão-Concelho. Tin ha-se-lhe ~icto que
desde a parlida ne Nassau meditavão os Poriugl~ezes

uma revolta em consequencia das aggravadas extor-
sões e vexames de que se vião viclimas; que 11 visiLa
de Vidal a Pernambuco tivera por filIl: averiguar o
verdadejro estado das couzas, que os Portuguezes
conta.vão até com os proprios negr~s. da Companhia,
por serem ,catholicos, e que !oDo Fernarrdes e'seu
sogrQ Berenguer erilo os cabeças da conspiraç~o. Dif:'
fere'nles oul};os havião sido no'meados, I(\as ,rios seus
despachos á Companhia queixava-~c~elle de nãÇl poder
obter provas sufficientes ..para metl:el-os na cGJ.deia,
nem atrever-se· a dar buscas e desarmar os Poi'tu-, '

guezes, com receio de provocar umà insurreição im-
mediala, contra a qual não sobravão meios de defeza"
pois que, achando-se pouco seguros os armazens e
depositas, e sendo impossivel tirai' das guarnições
força bastante com que proleger os di:':ilrictos ruraes,
cahirião ás mãos dos insurgentes todas os que mo..,
rassem a alguma distancia dos forles. N'esLas cir­
cumstancias pedia o Concelho in'~,lanLemente imrnc­
dia tos reforç~s, 'até cuja chegada o' mais .que poderia
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1645.. fa~er seria precaver-se quanto possivel contra à pe­
rigo, e continuar a vigiar com o maior cuidado.

Promelle Entretanto tinhão chegado a S. Salvador os men-
o governador " ,

F
ajudard sa2'eiros de Ca'rdozo, e o governador, empregando

J. ernan es. v .

como,ele costume a' mais' cautelosa linguagem, pro-
metteu comtudo aos Pernambucanos todo· o auxilio
q.ue podesse dar-lhes, se continuassem os Hollandezes
a opprimil-os, e em secr'eto facilitou a ida de: mais
v91untarios.·Uns quarenta aventureiros se offerecérão
para esta arriscada empreza, e chrgando todos a 8al­
vàmento, forão postos ás ordens de Cardozo e aqunr­
telad..os nns florestas. Por este tempo se espaltlOu que
os Tapuyas ião ser açulados contra O· povo da PaTa-',
hyba, eque o Grão-Concelho resolvera mandar m~tar
nas suas conquistas t.odos os Portuguezes varões, de,
quin~e a trinta e cinco' annos de edade., O primeiro
boato 'não era in'crivel, pois que entre aqllelles sel­
vagens estava estacionado como agente dos Hollan­
dezes um AI!emão por nome Jacob Rabbi, que se
cnsara com a filha c]'um dos-seus caciques, e accom­
modando-se com poucn diffieuldnde ao 'genero .~le

"ida e com nenhuma á ferocidade d;esles selvagens,
era de recear que se tçrnasse cruel inimigo ao rJ'in­
cipi~r a guerra. Osegundo projeclo era sem dllVicl!l
uma imputação call1mni.osa. Capazes erão os HO"lIap­
dezes de tal crime, (Iue ja o havião elles assim practi;
cado na Batavia; mas d'esta ez saJ)emos pelos despa­
chos do Grão-Concelho que não se atrevia elle a desat'-
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mar os .Portuguezes, embora conhecesse o proprio 1645.

perigo, muito'menos arriscaria uma matança geral 1
,

Era impossivel.que João Fernan~es desse credito' a
~imilhantc boato, antes era provavelmente uma fal~í-

dade da sua propria lavra, pois que a faziá circular
como facto averiguado, de que obtivera noticia terta,
dando pressa aos seus associados que se apramptas-
sem, para aparar o golpe que se lhes de tinava. Era
que se tinha elIe agora adeantado 'tanto que ja não
podia escapar de ser descobertQ, pelo 'que lhe impor-
tava não perder lempo. Camarão e Henrique Dias
el'ão esperaco's a toda a.11or.a, Qobrando com aaucto-
ridade de general 2, que lhe fôra conferida na pri-
meira assembleia, nomeou capitães pal'a tO'Jos os
districtos, passou-lhes as palenl~s pela fÓI ma coslu-

easl. Lus.
mada, e deu-lhes instrucções. 5, § 54.-5.

Desde muito accumulava João Fernandes male- rreparalívos
de

riacs para esla empreza:Presidente de muitas irman- J. Fernandes.

dades religiosas, ousara elle comprar publicamentê
considerav~l quantidade de ·polvora sobre prelexto

.de ser para fogos de artificio nos dias das feslas dos
differcn.tcs san.ctos, e pelo sertão recebera da Bahia
outra porção, Tudo iSlo e Lava cujdadosamenle escon­
dido nos bosques, onde elle de egual maneira nzera

"

J <\h urda cra s~melhaDle imputação C.O pl'opriã para irritar o poro
i,;norante conlra o dominio hollandez, F, P.

2 O titulo dcfcrido a Vieira ne sa primcira reunião dos conjurados
lião era o de general.; porcm sim de gobernadol' da u'be1'clarle. F. P.
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1645. deposiLo de [rucLas, gri'io, reixe e carne tão s:llgada
como defumala, vinho, azeiLe; vinagre, sal e e pÍ­
ritos distilfados nos seus proprios engenllOs. Erão
estas cmlzas levadas para as matas- nas carreLas cm
que se ia buscar pau brazil. Tambem' mandara -a
ma'~or parle de seus numerosos rebanlws para cur­
raes no .serlão, allegando que na varzea perto d'o ne­
cire lhe roubavão os negros o gado, sobre morrer
muito por pastar uma certa herva chamada fava.
Com laes pretextos e por semc'!hantes modos ha·via·. ,
elle reunido munições de boca e de fogo para apre·

VaI. Luc. • d' 1
1'.160. me llaca guerra.
Projecta Uma das principaes pessoas a quem se commu-

J. Fernandes • I r· h I 'd I .
IIna mcara Opano, lora um ornem (e conSl crave Jn-

ma,ançn dos
pl"incipaes iluencia, Antonio Cavalcanti por nome. Abraçou e te

entre os .

l101mdezos. calorosamente o .prpjecto, mé1S ao apprOXirllal'-Se o
tempo d~ obrar, engrandecenáo-Ihe o propTio medo
as difficuldades e perigos, principiou a ,acillar e lA

encolher-se. Tinha elle um filho .e uma liIha ambqs
casadouros, e pu!'a seguraI-o propoz-Ihc JO;lo Fer­
nandes casal-os com uma irmã e irmão de sua D1ulhe!"
promeltendo estabeleceI-ás arnlJos em:dous dos seu
engenhos, dando-lhes por quatro annos todo o p.ro­
.ducto, e 'exigindo apenas um terço como renda por
deixar-lhos depnis aindr' por outro egual periodo.
Foi com prazer acceita a proposta, ma~ mal pensavi:o
os noivos ClJjo enlace assim se conlractuva, quaes os
prepar:ltivos que lhes faziüo para as bo.las. Eslava
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VIsto que bavjão de sér convjdados os amigos de am- '16\'3.

bas as faJIÜlias, e como era João Fernande~ que fazia
a festa, esperava-se que por c?nsideração para com
elle ;.tcceilas em o convite todos os prinópaes offi-
ciaes da Companhia tanto civis como militares', Era
sua intenção porem atestaI' bem de vinho estes nos-
p~des, e depois com um bando de consp,iradores cahil'
sob'l'e elles e matai-os, em quanto outra particJ.a, ~n­

trando no Recife, se apossaria da cidade, antes que
podessem os Hollandezes, privados de seus chefes,
tornar a si da con'sternação em que tão inesperacfo
llccommettimen.f.o os lançaria. Resolvido este acto de
atroz alejvosia, communicou João Fernandes o seu
intento aos homens da varzea', ordenando· lhes que
desenterradas as armas que tinhão occultas, e obti-
das as mais que podessem, se apromplasscm'para a
obra. Ab .ouvirem-no não poaérão elles reprimir o
alvoroço, com que gritál'ão a uma voz: «Viva el-rei
'D. João IV, nosso senhor! Viv.a a fé catholica ro-
mana, que professamos! .Yivil, viva João Fernande
'Vieira !») Quanto ao projecto em si nunca co,!! dema-
siad~ sev~rjdade pod~remos condemnal-o, mas j ul-
gando o que o concebeu e os que assim o approvavão,
devemos recordar que pouco mais d'e meÍo seculo
era passado desde que a s,uprema sede da sua e'greja
cunhara uma med:-tlha em honra da carniçarja da
noute de S, Bartholomeo.

No ardor das suas esperanças principiárão os ho-
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Denuncia
dada ao

Concelho.

mens da va.rzea a· woéural' armas com um.a ancie~

dade que não podia passar ~esapereeblda. Sôube
d' isto o Concelho, mas ainda as suas informações
erão incompletas' apezar de tudo qu~nto aqllClUes
Portuguezes m~is tirnoratos do que traidores lt'avião
di'cto para intimidar João. Ferna·ndes e. Cardozo; e
nem sabendo de qtlem apoderar-se, nem atrevendo­
se a tomar uma medida geral de prizões preventivas,. .
.affectou tomar por boato ·vago o que ouvia. Mas' os
)udeos to'rnárão-se clàmorosos ~as suas mánifesta­
ções de inquietação, que linh~.o·elles mais que per­
der do que os I-Iollandezes, certos como eslavão de
serem trucidados sem clemencia durante a insurrei­
ção, ou assados sem misericordia se .ella "Vingasse; e
assim não deixavão o Concelho com advertenc'ias e
denuncias. A mais ~spliciLa informação veio-lhe po­
rem d:àlgpm Portuguez na fôrma d'uma carla ·assi­
gnada. a Verdadê, e na qual se aconselhava a prizão
de João Fernandes Vieira, cômo cabeça e primeiro
"'1otar da conspiraçãO, ~'alguns dos' s~us criados, do
sogro Berenguer.e de Anlonio Cavalcanti, qüe feitO'
isto tudo sahiria á luz. Aconselhava mais o auclor da
carta que ~e chamass'em ao Recife t0dós os fazendei­
ros do territofio cjreumvizinho sobre garantia. de
q.ue não serião molestados pelas suas dividas, e que. .
uma vez lá, os retivess.em com o prelexlo d~ não os
deixar ~xpor~m-se á v..iolencia dos rebel~es nos' cam­
pos, tomando-se egual medida ·na .Parahy'ba e em
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PorLo.Calvo, onde nilo aproveilari~ menos ao.governo 1645.

e a muitos parlicula~'es. Conjuramos-vos, dizia a
carta, .que veleis por esta pobre nação para que não
se veja força.da a fazer, contra vós causa comml;lm
com os rebeld~s. A insufJ'eição, accrescenLava ella,
devia' rebentar em Whitsuntide. Declarava ta.rnbe.1Il
o esêriptor que tres erão as pessoas que davão esta.
informaÇão j que em tempo opporLu.T!a não besiLarião

. ellas ~m revelar ps seus nomes, e que' bavíão de con­
tinua~' a ir communi'cando o que soubessem, pro­
messá que parecia repetir-se nas palabras Pllls tdtra

l\'ieuhoff.
postas debaixo da assignatura. P.45.

Informações tão positivas m'inistradas por bomens P"ocura
. . • • a Conr.elho

que mal procllravão esconder, e, 'POIS que fora por- apanhar
J. Fernandes.

tador da carta um mensageiro, por meio do qual facil .
era seguir-Ibes a pisla, convencérJo o Concelbo Lanto
da certeza como da imminencia do perigo j pelo que
se poz a d.elibel'al' por que modo colheria á mão João
Fernandes. LichtbarL e Rans p!'opozerão c.onvidal-o
para uma pesca;ria e depois apoderar-se d'elle, mas
.ou se não téntou a couza, ou o astuto conspirado'r se
não d6ixou engodar. Excogitou então o Goneelho
OutBO plano. Tinha João Femandes muitos negocios
com a Companhia" e havia algum tempo que dili- .
genciava fazer com ella nCNO conLracto j resol~eu- e
pois mándar chamai-o á cidade com os seus' dous
fiador~s B~rerJguer e Bernardino Carvalho, sobre
pretexLo de fechar o tracLo e assignar os papeis.. Mas
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Jolio Fernandes tinna na cidade Ires p.essoas que lhe
estavão vendidas, e que de quanto se passava n9 Cori­
celh~ o inteiravão; c havia muito' ja q'ue elIe andava
de, sobre avizo. De dia, quan'do elle estava cm casa, .
como de costume, velavão sen~iuelas de todo os lados,
e-affectando-se tão ~ccessivel con:o sempre e unIca­
mente· entretido com uas ccupações ordinarias,
evitava ver quem lhe não convinha. Egualmente pre­
paradôs para a fêsistencia ou para a fuga trazia os
criados, e á volt.a da, casa tinha·perto de cem negràs
aÍ'mados de dardos, arcos c seltas. Tambem mandara
fazer uma por la falsá, pOi' onde escapar em caso ~e

emergen~ia, tinha se~pre sellado o cavallo, etodas
as ~outes ia dormic á floresta, acom panhado do séu
se~relario Diogo da Silva, mancebo da Madeira, e.de
Luiz da Costa de Sepulveda, que em tonos os seus·
~r~balhos tomava parte. Quan40 chego\! o mçnsageiro
do Concelho, recebeu-o elle, e mostrou o maior em­
penho eI? con~luir p conLracto, accrescenLando que
negocios urgentes o impedião de ir pessoa.lmente no

. dia seguinte; que era o rp.arcado, mas que mandaria
a seu agente com poderes bastanLes. Insistiu~o Bol­
landez em que era indispensavel a presença da pro­
pria parte, instando com l;lma impaciencia que teria
feito suspeiLar o designi~, se aq uelle, a quem se di­
rigia, não estives e ja as az precavido, e ainda mais
seJatraiçoou onomem offere~endoprotecção em nome
do Concelho. li. resposta de João Fernandes foi, ~ue
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'r 1 161,5.b~m sabia os ~nimigos que tinha no Recl e, e que p a-
nos c.ontra elte se forjO avão, e que quanto a protecção Y,,\. Luc.

P.1I2.

em nenhuma confiava tanto como na da sua casa. ~~s~'M~G:

ão erão chegados aiada Camarão e Henrique Movimentos

D· I l' b . d deCamariio ..laS: ac lava-se este u tLmo, ao rece ei' o couvJte e Dia;.

vir a Pernambuco, empenhado n'uma ~xpediçãoCOI1-

ti'a um mocambo, ou aldeia de negros fugidos, no
sertão, o IJue lhe i'ctardara a marcha, que o tempo
ainda viera depois impedir-lhe, sobrevi!.1do a estação
chuvosa com uma inclemencia de que nãó havia ~

memoria entre as pessoas mais velhas no I3rnzil. O
Concelho sabia que erão esperadas eslas tropas, mas
tendo encarregado o seu commandante em Sei'gipe
de dar-lhe conta dos movimentos que por alli se fi7.es-
em, recebeu em resposta que Camarão fôra pas ar

a paschoa na Bahia, e que a sua gente s~ empregava
em cultivar a terra. Concorreu esta informação para
·connrmill-o por algum tempo n'essa seguridade, a
que de tão boa mente se entregava. Mas o proceder
do cacique carijá. quer fosse accidental quer calcu­
lado, illudira os Hollanclezes, que·p.or mais ezes qúe
se lhes dissesse que nas matas havia tropas da Bahia,
jamais lográrão com todils os suas pesquizas desco­
orir-Ihes o escondrijo, tão bem as occultara João
Fernalldes. Afinal chegárão porem noticias, que dcs­
perlárão no Concelho toda a consciencia do perigo j

de S. Francisco o informárão que Camarão e Henri­
que e1!e soube se quem proteger e quem punir. Un:l-

III. 8
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1645. que Dias tinhão atravessado o rio, e das Alagoas que
alguns homens d'estas partidas se havião aventurado
a entrar nas casas em busca de viveres; que tinhão
sido vistGS e falados, e que ocommandante hollandez,
indo em pessoa saber-lhes do intento, lhes descobri ra
a pista da marcha muito pelo sertão dentro, signal
infalivel de intenções hostis.

/c~~~~;;des Em quanto estas tropas vião pela chuva retardada
ás malas. a sua marcha, não podia João Fernandes mais aguar-

dar-lhes com segurança a chegada. Ja nâo havia que
duvidar de que intentavão os Hollandezes apoderar­
se da sua pessoa, e agora que falhara o artificio, se
empregaria a força. Mandou por conseguinte a mu­
1her' que se achava em estado de gravidez mui adean­
tada, para cas::t d'um parente d'ella,.e retirou-se para
as matas, jamais se aventurando a apparecer em qual­
quer das suas ter1'.as, nem a do.rmir duas ,:ezes segui­
das no me mo sitio. Acompanhava-o sempre Beren­
guer com u.m punhado dos mais resolutos patriotas e
uma porção dos seus proprios escravos, cujo dedicado
affecto mostra ter elle sido bom senhor. N~o tardoll
muito que elle recebesse noticia certa de terem Cama­
rão e Dia$ atravessado o S. Francisco, e logo mandou
a carta, que a trazia, ao vigario da Varzea Francisco
da Costa Falcão, cabeça do clero alli, e um dos p1"n-

.cipaes fautores da conspiração, recorpmendando-lhe
que a comm~.;nicas:;e.aos PorLuguezes da sua freguezia
convidando-os a pronunciarem-se d'uma vez, para
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nifie foi a 'resposta: to.dos erão verdadeiros e leaes i645,
. • 7 dej..n.

POl~tüguezes, promptos a servir'o seu rei e a sua patria 1645.

com vidas e fazen da.
Nenhum acto declarado de insurreiç~o tivera logar da~~~~ÍJ~sde

ainda. Ignorando que João Fernandes sahira de·casa, s. Antonio.

esperavão OS Hollandezes sorprehenclel-o n'ella na
noute de sancto Antonio, sancto que os Portuguezes
teem por seu patrono, e pelo mais illustre de todos
os seus conterraneos c~nonizados, celebrando-lhe a
festa com particular devoção. Expedirão-se ordens
para prender os.chefes da conspiração á mesma hora
pelas capitanias hollandezas. Na vespera de sancto
Antonio pois, exactamente ao fechar da noute, sahiu
do Reci fe nma porçâo consideravel de tropa, em
troços de vinte e de trinta, tomando eSLradas divérsas,
mas todos com ordem de cercar a casa e engenho de
João Fernandes. AlIi se rellnirão, rompérão para
denlro, e achárão o lagar deserto j todas as habiLa-
ções esLavão da mesma sorte abandonadas, yue con-
tando ja com isto os Portuguezes, esLavão escondidos
pelos cánnaviaes e florestas. ~Jilagres se tinbão feito
para animal-os a abandonar assim as suas casas.
Tinha João Fernandes uma capeIla dedicada a sancto
AnLonio, e cerca d'um mez anLes do dia do s'ancto,
achou a pessoa flue a tinha a seu cuidado, abertas de
manhã as porLas, que fechara bem á nouLe, levando
comsigo as chaves. Nada havia sido furtado, nem sc
cnconLravão signaes de ter ali i alguem entrado. Re-
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1045. . petiu-se na segnnda e terceira noute o mesmo prodi­
gio, e o sacristão agora plenamente convencido de

. andar aqui intervenção sobrenatural, foi referir o ca'o
a varios padres, que affectárão ver n'isto uma peça
pregada pelos vizinhos. Passou o bom do homem
toda a n?ute á vela pill'a averiguar a couza..: nínguem
appareceu, e de manhã estavão.as porias aberta~.

Deu-se agora a João Fernandes conhecimento do mi­
logre nocturno que se operava na sua capella, e
admiLli~do-se ainda a possibilidade de haver qu.em
possuísse uma chave falsa, fechárão-se as portas mi
presença de muitas pessoas, e elle sellou a fechildura
com o seu ?ro~)rio sinete. De manhã achárão-se como
de costume as portas abertas e o sdlo intacto. Facil
como tudo isto era de fazer-sc, passou por milagro o.
D'aqui inferirão alguns que o sancto as convidava a
sahir a campo, patentear os seus dcsignios e começar
e sem mais demora a boa obra j outros, descobrindo
no portento.allegoria m;]ís determinada, querião que
com este signal estivesse o patrono manifeslaJ.ldo a
sua intenção de proteger os Portuguezes Ieaes, e como
que mostrando que sempre o encontrarião com as
portas ahertas ás suas orações. Houve ainda terceiTo
partido, (lue divergia dos outros (lousj era um signal,
dizião,.de que devião s~gurar suas pessoas e familifls
e ahandonar as casas. Parn que não restasse duvida
de que' era esta a interpretação genuína 1 v~io novo
prodígio oonfirmaI·a. No mesmo di;], estando-se a
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dizer missa na capella, cahiu aos pés do 'sancto o 1'<l45.

doceJ, que sobre o altar se via deanle da sua imagem.
~rodos concordárão á uma que era isto uma adverten-
cia, l)al'a que, desarmada a capella, e removidos os Casl. Lus.

haveres de çada um, se retirassem. 5,§64·8.

Mais felizes não forão os Hollandcze cm outros Mallograrlas
bllscas dos

ponlos, posto que por pouco não sqrprehenderão Hollaodezes.

Berenguer e Bernardino de Carvalho, com mais dous
lwmells de importancia, que .eslavão dormindo na
casa de reunação -d'um engenho, quando forão des­
pertados pelo rumor dos soldauos nas h<.lbitaçõcs
-lJl'oxim~s, .mas, rompendo caminho, atravessárào o
Capi"aribi com agua pelo pescoço, e mcLlél'ão-se ás
lll'atas. HumiJa e tempestuosa era a noute, e por Ioda
ê.I parte eslJalTavão os Hollandezes com aLoleiros e
enxurradas. Mal se havião elles retirado de Sl!a in­
Fl'uctifera busca, quando sahirão os Portuguezes de
seus escondrijos, e reunindo-se como tinhão pactuado
na egreja matriz 'da 'arzea, celebrárão a fe La com
mais arden te devoçâo que nu 11 ca: FI'. ~ianoel do SaI­
ndor prégou por esta occasião j desde muito que
l'eCi ta va as suas homilias com o medo da galés
deante dos ofho , Lendo-o os IloIlan.dezes rodeado ue
espiões, que lhe pezasscm toda as palavra . Aqui
conhecia eLle o seu auditorio, fallou desassombrado,
c tomando por texto:' Cinyi o 1'ills, prégou um er­
mão de ferir fogo. Com verdadeiro enlimento por­
tuguez, recordou a antiga gloria de Portugal, c o
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. 1645.

VaI. Luc.
P.1i9.

heroicos feitos dos avoengos, dissertando com suspeita.
ingenuidãde largamente sobre os recenles milagres
obrados pOI' saneIo Antonio á visla de Lodos. Dirigia­
se elle a bem dispostos e avidos ouvinles, cuja pie­
dade, patriotismo e superstiçao estavão excitados até
ao ullimo ponto: e podemos dar-lhe credito quando
nos conta que os Ueis sahirão da egreja, derramando
lagrimas de generosa alegriti, e votando-se de novo
á causa da sua pLltria e da sua religião. .

dI) ~~~~~rho. Duas pessoas apenas d'entre quantas o Concelho
mand!.lrà prender na Varzea, forão apanhada : uma
ignorava completamente a tramoia e a ·ouJ,ra era
Sebastião Carvalho, um dos que haviãó escripto a
carta. Confessou-o elle agora e para conGrmar a ver­
dade das informações que dera, declarou que tinha
sido iniciado na conspiração, assignando um papel
en;t q.ue se obrigava a tomar parLe activa na exeçuçãoj
assi.gnara-o porem, djzia I com medo da mo,rle, tendo
João Femandes ameaçado extermiriar quantos recu­
sassem unir-se a elle, e effecLÍ\'amente mtindado assas­
sinar alguns por semelhante motivo. Carvalho ficou
agora relido prezo, a seu proprio pedido, para livrar­
se das suspeitas dos seus conterraneos. Mandou o
Concelho immediataml'n te alargar os fossos e repa ral'
as fortificações de Mauricio, e apl'ehender para 11

guarnição tod~ a farinha que apparecesse, pagandO-ti
comtudo por certo preço. Offel'eBeU perdão a Antonio
Cavalc::tnti e João 'Paes Cab'l'al, llClmens ele grande
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. d 1(j45.importancia entre os descontentes, e cUJa eserção,
flntendia o Concelho, devia enfraquecer.e desanimar
muito os patriotas. Esperava elle poder reduzil-os
facilmente á submissão, por terem ambos as f:imilias
em poder dos lIa II andE''1,es. A proxima chegada de
Camarão. tambem o fez tremer pela fidelidade dos
seus proprios Indios, e assim resolveu passJ.1I', sendo
passiveI, as mulheres e crianças d'esta gente para a
ilha d~ lLamaracá, sob pretexto de paI-as a coberto
dos insúrgentes, mas de facto para que lhe ser~issem Nieuholl.

de refens. P.45-7.

Entretanto apenas soubera que se Linha dado busca Convida
o J. Fernandes

para prendeI-o.. vendo que impossivel era a procrasti- o:eo;a~.a

nação, reunidos os seus associados, fôra João Fer- cm armas.

nandes postar-se n'uma eminencia da floresta assaz
elevada para servir-lhe de torre de atalaia. Parece o
sitio ter sido aprazado como lagar de reunião, pois
quealli farão dar todas as pessoas queelle empregava
na~ suas diversas fazendas, munirias de armas desde
muito guardadas para este effeito. Lá se lhe farão
tambem reunir os seus escravos, levados do amor que
tinhão a um senhor indulgente e bom, da promessa
de liberdade e recompensa, se vinga se a empreza, e
do gosto aventureiro que é innato no. homem. Ao
cabo de tres dias acbava-se elle á testa de cent~ e
trinta homens re oJutos 'de conGança. muito' porem
mal armados e todos indi ciplinauos. D'alli se pa ;ou

"para Cammagibe, lagar mui proprio para defoza,
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'1645, ràdeado como era ele pantanos, e a cerca ele duas
milhas da Varzea, sendo facil portanto receber e
1ransmittir'nolicias. D'este,ponto enviava suas me'n­
sagens em todas as direcções, convidando os Portu­
guezes a armarem-se ,e reunirem-se a ellej e aHra­
hindo os escravos com o offerecimento do soldo e
privilegios de soldados, e promessa de comprar do
seu cabedal a liberdade de lodo aquelle que perten­
cesse a um patriota. Acudirão muitos ao chamado, e
cahindo de noute sobre as ca-asdo Hollandezese
judeos, que por infelicidade lhe Licavão ao alcance,
matavão os mO,radores, saqueavão os bens e..,ião reu­
nir-se ao campo dos iwurgentes, Algun , fJue não
1erião com que prover ao sustento de suas familias,
se se ausen tassem, máo grado seu se conservárão
quieto::, nem forão poucos os que, prezando sobre
tudo apropria Úilnquillidade, dcsuJ'avão ver promp-r.asl. Lus,

ii, § 69-7'1. lamenle suffoçada a insurreição.

1Jc.lidas de Por essa cobiça, que era a caracleristica e a m.al-
p:'ecHuÇ<io

convertidas dição do governo da Companhia se assignalárão aspelo t., c..

C01celho em " d'd de' II P d',meios_ pnmelràs me I as o oncu 10,. ren la este gente
leexto"sao, 'a torto e a direito pel~s suas provincias: os que real-

mente estavão envolvidos na conspiração linhão-se ja
reunido a João Fernandes, e papecia que so se pren­
diãà agora os outros para obrigai-os a pagar resgate.
A con~equencia facil era de prever-sé, e.muilos, que
se terião conservado sujeitos, se o ,duixassem vJ\'el'
não molestados, fugirão para os insurgentes, indi-
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3'nados de Ilaverem sido prezas sem causa, ou por 1615,

não se quererem ver á mercê do primeiro denun-
ciante venal ou malevolo. Publicou-se tambem um
bando, exigindo que todos os Portuguezes que tives-
sem deixado suas casas, se apresentassem dentro de
cinco dias no Recife, sobre promessa de perdão e pro-
tecção para todos excepto para os cabeçns. Havião de
prestar novo juramento de fidelidade. e tornar então
a entrar no gozo de seus bens como antes. As harpias
officiaes convertérão esta medida em novo meio de
extorsão. Fizerão ver que todos os Portuguezes devião
para sua segurança prestar este novo juramen lo e
munir-se d'uma papeleta de protecção, pela quaf ja
se sabe exigifío-se emolumentos. Todos os que não
andavão em armas farão obrigados 'a comprar estas
protecções.

Tanto era o lucro, no seu mais rasteiro sentido Offel'eee
, . o Concelho

mercantIl, o filo do O'ovcrno hollandez em todos os dinheiro a
O 1. Fernandes.

seus aclos, que parece tel-o elle considerado como a
narm'a do ,proceder de todo o mundo. De bom grado

-terião os IIolIandezes pilhado á môlo João Fernande ,
para o suppliciarem, mas agora que elle os havia
higodeado, pareceu-lhes negocio de econolI!ia com­
prar a submissão cl'este homem, embora por preço
elevado, evitando a guerra assoladora que alias ~e

irifl fa7.er co~tra as sua plantações e armazen. 'este
intuito nchárão meios de mandar offerecer·lhe por
dous patric~os 200,000 cruzados, pagos em qunlquer
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1645.

Casl. Lus.
5. § 12-9.
VaI. Luc.

183.

l{)g~r e com as garantias e seguranças que desejassc,
contanto que abandonando o seu projecto, deixasse
~m paz a capitaní'a. Affe.ctou)050 Fernandes dar ou­
vidos á promessa, para ganhar tempo, em quanto não
chegavão os'esperados soccorros, e quando não foi
mais possivel protrahir uma resposta definitiva,
mandou dizer aos do Concelho quc por Ião pouco não
venderia a honra de castigar t~'rannos. Haivando com
isto, offerecérão elles um premio de 4,000 1l0rins a
quem o apresenta se morto ou vivo, ao que r.eplicou
eIle com uma contra proclamação, promettend6' o
dobro da somma pela cabeça de qualquer d'elles, e
affixou os seus m.anirestos em todos os lagares, dentro
até do mesmo Recife, convidando todos os Portuguc­
zes a tomarem armas com elle contra os seus oppres­
sares, sob pena de serem tractados como inimigos da
pall'ia, e promettendo a todo~ os extrangeiros e judeos
que se deixassem ficar quietos em casu,. protecç,:o
c'omo vassallos da coroa de Portugal. Para ainda mais
intimidar o Concelho, escreveu-lhe, dizendo que
não buscassem pórmeios tão vis enredai-o, que de­
pressa o havi50 de ver fazer-lhes uma visita pubIiea
na sua cidade, para o que se estava apercebendo
com 14,000 soldados Europeo e 24,000 Brazilci­
ros e Jndios. A extravagancia da primeira ameaça
era palpavel, mas os Hollandezes muiLo bem sa­
bião das suas proprjas listas de população, que a
segunda não era incrivel, com tanto' que os Por
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tuguczes em geral se envolvessem m conspiração. 1645,

O primeiro locrar em crue rompérão as hostilida- Caracler
. b, de Fagundes,

des foi Ipoju'ca, povoação perto do Cabo de S. Agosti-
nho. Nomeara João Fernandes para commandar
n'este districto Amador de Araujo, que conferiu o

. posto de capitão a Domingos Fagundes, mulato livre,
fi] ho de pac nobre e rico. Algumas anecdotas contadas

. a respeito d' este homem pelos dous historiadores
d'esta guerra, um dos quaes era ahbadebenedictino 1

e o outro frade, sào por demais caracteristicas do
estado da legitila<,:âo e da moral, para serem aqui
omittidas. Depois de ter tomado parte n'essas excur­
sões de depredação, que tanto havião incommodado
os Hollandezes na guerra anterior, suhmettera-se
Fagundes, estabelecendo-se em Porto Calvo:Um Hol­
landez, casado com a viuva de Sebastião do Souto,
I: isse d'elle (Iue era homem para matar ~em escru­
pulo qualquer outro n'um bosque, mas nunca de
frente em. campo aberto. Forão contar isto a Fagun­
des, que d'ahi a pouco encontrou este mestre Jan,
como o chama\·ãoj a passear com um dos seus con­
ierraneos '. ~pez<J r de ser tem po de paz ião armados
os dOlls HollaIídezes, cada qual com suas pi tolas e
bacamarte, c o Portuguez tinha um mosquete Das
mãos, O mulato o fez parar, dizendo: Sois mestre
Jan, e eu sou Dpmingos.FagunJesj matae-me, se ais

I Não nos consla que FI', Raf'hael de Jesus fcsse abhade da ordem
bcnedictina, F. P.
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•oais- homem do que eu! E a!Jtes que Jan podesse
erguer o bacamorte, atravessou-lhe com uma bala o
coração. Passara-se isto no governo de a~sau, mas
embora llOuvesse uma te timunha de- vista, era tão
pouca a justiça em Pemambuco, ou ·tão atroz se con-
ielerava ter sielo a provocação, ou então t~o omnipo­

tenle foi o dinheiro, que Fagundes oh teve um bilhete
de protecção e morava em segurança no Becife. Aqui
um sol?ado embarrou por elle casualm'énte com o
cano da esping~rda ao da!' volta na rua j mostrou-se
o mulatg resenlido, como 'se a couza houvesse sido
de proposito, e o soldado então assentou-lhe um
murro. Filou-o bem o Portuguez, para que não lhe
e-capasse mais, e encontranelo-o depois fóra da ci- .
elade, matou-o :í falsa '~é e fugiu para Ipojuca, onde
se escondeu em casa d' um amigo. De caminho visi- .
tou FI'. Manoel do Salvador, nào para receber absol~

'vição do que fizera (que tanto elle como o seu COll-'

fcssor,contavão esta entre as ohras meritorias) \ mas
para communicar ao frade os seus projectos futuros.
Havia, dizia elle, quarenta homens valentes, promplos
a acolherem-se com elle ás matas, reêonhecendo-o
por seu capitão: armas não linh50 entre todos mais
que dous mosquetes e alguns sabres,·mas por-~e-ifío

'de emboscarla aos Hollandezes, e matando quantos
lhes passassem ao alcance, enterradQs os corpos na

t na aqui uma Lnjusliça manircsla : nunca o a a sinalo roi con­
tado por um ccc1esiaslico entre as obl'as merilorias. F. P.
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espessura, se proverião de armamento. Louvou 9 1045.

frade muito tão sanclas disposições, mas di suadiu-o
do projecto, dizendl?-lhe que com isto poderia causar
grandes males aos seus conterraneos, nem vinha ja .
longe o tempo em que poderia dar largas ao seu zelo

VaI. Luc.
pelo serviQo do ret. P.12.5.

E vindo era agora esse tempo em que semelhrrnle Principiào

. homem podia seguir meritoriamente sua vocação. 1l0slilIJ"Jes.

Associ~u-se a Araujo para levantar uma compan1Jin,
e dentro em pouco tinha sessenta homens arrojados
para a insurreição. Prompto tudo em Ipojuca espe­
ravi'ío-se so noticias dos movimen toe: do chefe, quando
occorren uma pendencia entre um dos habitantes e
um negocinnte juneo. e chegando auxilio d'ambos os
lados, forão mortos tres israeli tas. Ti rando partido
da confusão, cahiu Fagundes com os seus sobre os
Bollandezes, aqueando-lhes as casas, e levando tudo
a ferro e fogo, e posla em fuga a guarnição, com os
seus despojos se armárão os insurgentes. Exaltado
com esta victoria, accommelleu Fagunde em Porto
Salgado Ires navios carregados de assucar e farin1Ja,
e ganhando-os, passou á espada os Bollandezes. Então
todos os P.ortuguezes do districto e logares circumvi-.
zinhos se reunirão immediatamente á insurreição,
inflammados com a noticia, mui opportunamellle
chegada, de estar o eu governador .em armas. Poz-se
Ara ujo á sua fren le, e assim ficQu cortada toda a com­
municação por terra entre os Hollnndezes do Cabo ~o
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1645.

Marcha o
comman·

<I.mte
em chefe
conlra os

insurgentes.

S. Agostinho e todo o paiz ao sul, so a muito custo
podendo o f.o r te. do Cabo abastecer-se de agua do rio.

Grande inquietação veio causar no Recife esta no­
tic~a, acompanhada como chegou de outra de achar­
se sitiada na egreja a guarnição de S. Antonio, viIla

19 <Ie jun. a ··9· de Ipojuca,' e ;:mdarem Camarão e Henrique
16<15. Dias commettendo abertamente hostilidades nas Ala­

goas. Havia n'esta capitania duas companhias hoIlan·
dezas, força absolutamente insurficiente para defeza
de tão vasto districto; despachou-se pois immediata­
mente um navio, para trazer d'alli a gente que po­
desse, deixando atraz as b~gagel1s e os que nuo'po­
dessem ser recebidos a hordo que se recolhessem
por, teÍ'r~ ao forte do rio de S. Francisco. Ao mesmo
tempo, para manter aherta uma com~unicaçã'o com
o sul, sabiu Haus cm pessoa com 220'Hol\andezes e
400 Indios a recorrer a guarnição 'de S. Antonio e
reduzir os reheldes de Jpojuca. lmpos:ivel que o
meio armados e indisciplinados patriotas resistissem
a similhante força em campo aberto, nem eIles forão
tão loucos que o tentassem. Postou-se Fagundes na
selvas com vinte homens e depois de ter màrto alguma
gente ao inimigo que passa\a, fugiu a reunir-se a
Araujo. Seguiu o commaJidante hoIlandez para Ipo­
juca, enforcou um insurgente que lhe cahira nas
mãos. e offereceu perdão € protecção a todos que.
dentro de tres dias se lhe apresentassem. AcceiLárão
o co.nvite cerca de.duzentas P?ssoas, sem arrpas nem
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meios de subsistencia, com que fossem reunir-se ao t6~5.

governador, com essa duplicidade inseparavel de
guerras d'esla natureza submeLtendo-se agora, para
em melhor occasião poderem levanlar-se. Haus deu-
se então pre~sa em alcançar Araujo antes- que podesse
este effectuar a sua jlJ.ncção com João Fernandes;
guiado por 11m lraidor encontrou elle effectivamente
os patriotas, que fncilmen te forão derrot~dos; fugirão
porem para as matas, perdidos apenas cinco homens,

• NieuhoIT.
C tornando a reumr-se proseguirão na marcha para 49,50-2.

Cast. Lus.
o acampamento do general. 6, § 3,4.

. Entretanto tiveril .João Fernandes noticia. de que Movimentos
de

se preparavão os I-Iollandezes para atacaI-o em Ca- J. Fernandes.

maragibe, e retirou-se para um mocambo, ou escon-
drijo de negros nas matas, onde Cardazo foi reunir':se
a elle. De. duzenlos e oitenta homens apenas se com-
punha o pequeno exerci lo de que Cardozo foi no-
meado sargenlo-mór, com todos os privilegios de
tenente general. Souberão os Hollandezes do movi-
mento dos patriotas, e quizerão sorprehendel·os.
Para este um devia BIaar, que d' en tre todos os seus
conterraneos tinha fama de mais cruel, sahir com
duzentos Pi tagoares e trezen tos soldados europeos,
armados de bacamartes e mosquete , .em logar de
arcabuzes, para que não os atraiçoasse °cheiro da
mecha. Descobriu FI'. Manoel do Salvador o de ignio.
Este homem extraordinario, conjunctarnente soldado,
prégador.. poeta e historiador, possuia entre outro
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'1!j45. dotes um talento especial para converter judeos, e
tinha 'ultimamente persuadido 40us dos seus conver­

. sos a irem a Portugal com particulár recommendação
ao inquisidor geral. Por estes tempos Linha elle entre
mãos um catechumeno que deu irrefragavel provà

.d.a sua sinceridade, informando da p~etendida mar~

cha de B1aa~ o seu pae espiritual. Assim avizado a
.tempo', retirou-se João Fernandes com as suas lropas .
para um logar chamado Maciape, marchando pelas
selvas, e procurando não deixar vestigÍos da cami­
nho qL:e levava: Aqui. v.ierão reunir-se-lhe com no­
venta homens quatro dos seus capitães. Destacou-se
uma partida, que convidasse os moradores ao longo
do Capeviribe a pegarem em armas .com todos os seus
escravos para restauração da patria. Commendava,·a.
Fr·. Simão de Figueiredo, que havia sido capitao. an­
tes de lomar ordens, e a quem se dera uma compa­
nhia, como especie de curato militar n'esta guerra
contra os hereges. De bom grado acudirão todos ao
chamamento, e dentro de cinco dias Linhão chegado
ao logar de reunião pata cima de oitocentos volunta­
.rios. Trazião elIes a'j)enas trinta 1il.flnas de (ogo entre
todos, pelo que se desenterrárão as que João Feman-
des havia escondido, e, limpas da ferrugem contra­
hida, distribuirão-se por elles. Mas apezar de lodos
os seus longos preparativos. não tinha o general po­
dido prover-se de numero sufficiente, e grande parte
da sua gent~ andava armada de venabulos, ou de
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paus, que sendo das madeiras mais rijas do Brazil,
e agu'çados ao fogo, não deixavão de fazer mui sof­
frivelmente ~s vezes de P1ques. Com esta força mar­
chou elle paea S. Lourr.nço, tendo a fortuná de en­
contrar no caminho um comboio de farina para o
Recife, escoltado por cincoenta homens, metade dos
quaes .Gaárão esLirados no campo. Em S. Lourenço
repicárão os sinos, e os moradores lhe sahirão ao
encontro, jurando-lhe camaradagem e obediencia a
prol da causa commum.

O máo tempo, que impedia a marcba a Camarão e
Henrique Dias, estorvava egualmt'nte as operações
aà inimigo: tinhão transbordado os l'ios e João Fer­
nandes obteve assim tempo para' aba tecer-se de
mantimentos. Apezar da vigilancia dos seus agente
achava o Concelho a maior dif(jculdade cm obter no­
ticia dos movimentos dos patriotas, dimculdade que
sempre experimenta quem se envolve n'uma guerra
contra o povo. Vindo de Ipojuca, devia Hau fazer
jtincção com Blaar. Seguia este o caminho do mo­
cambo, quando, sabendo que os insurgentes tinbão
al~andonado aquella posição, dr bom g'l'ad fez alto
até poder tÍrar informações sobre o rumo que havii:o
levado. Entretanlo, danêlo largas a c a f rocidade
que ja o havia tornado infame, lançou por todas a.
estradas na direcç~o de Garassu I parti da. , que q11 i-

J Jgllrras~ú. F. P.

HH5.

.Ura\'es_u
o 'I'apkura
;Í \Ii ta (]o
inimigo:

III. 9
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'1045.

V,1. Luc.
187-190.
r.asl. Lus.

5, § 6.

Desconten­
tamento

do exercito
jlortuguez.

marao as casas, as~assinUl'ão o povo sem dis~ncção

de edade ou sexo, e taes crueldades e profanações.
commettérão, que desaüârão as censuras de flaus,
quando chegando tomou posse do commando. Da
premedi.Lada juncção teve nOLicia João Fernandes.
Nem er~ S: Lourenço posto defensavel, nem elle
queria principiar a pelejar anLes que chegassem
Camarão e Dias. LevanLou pois o acampamenLo, atra­
vessou em jangadas o Capivaribi, e deixa,ndo cin­
eoenLa homens como posLo avançado, seg~iu p~ra

Tapicurá 1. Ja o rio não era vaileaveI..Lançou-se pois
de margem a margem um cabo formado d'essas tre­
padeiras sem folhas, em que abundão as selvas no
Brazil, e'com este auxilio se passárão as tropas n'uma
japgada pequena, que so levava'oiLo pessoas de cada
vez. Achava-se Blaar assaz perLo para ver isLo, mas
Jlão para impedil-o. Um mulato o guiou ao posto
avançado, mas apezar de completamenLe sorprehen­
didos, rompérão os PorLuguezes por enLr~ o inimigo,
e, confiando no conhecimenLo que Linhão do paiz,
dispersárão-se pelas florestas,.nem tardárão a reunir­
se ao exerciLo.

Foi agora o GOtemado1' da libeTdade; como elle
se intitulava, tomar posição n'um log:,lr chamado
Covas. Aqui teve elle de lucLar com perigo mais tre­
mendo do que a força mililar do inimigo. No seu

t T3p3corá. F. P.
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proprio exercito, se tal nõme merece a malarmada,
indisci~linada e variegada agglomeração do seu com­
mando, alguns havi,a que de má vontade ~e tinhão
ligado a elle, forçados do medo, e ainda outros que
affectav.ão de patriotÇls, para. melhor servirem os Hol-·
landezes e poderem vender cara a traição habilmente
executada. Uns e outros querião excitar descontenta­
mento, e principiárão a murmurar contra os actbs
do general. Que p1.anos tinha eUe? dizião. Se queria
combater os Hollapdezes, por que não havia arran­
jado materiaes, armas, cirurgiões e medícamentos
necessarios para uma força armada? Por que não ia
occupar uma posição defensavel, forlificandà-se
n'ella, em lagar de andarvàgando de lagar em lagar,
escondendo-se com a sua gente como UlÍl bando de
ciganos ?Liberdade era a senha com que eUe os ha­
via tirado de suas casas, mas o desfecho seria o des­
terro. Ainda bom seria se a Dnal restasse aberta a
fuga para a Bahia, aIro a que João Fernandes talvez
tivesse visado desde principio: seria esta a melhor
sorLe que os esperava, pois que em Pernambuc nuo
havia que esperar quartel. Muitos, que andavU d
boa fé na causa, del'ão ouvidos demasiado fac j a
esLas insidios::ls suggeslões. Onde tanto se s3criDcava
e ta~to se arriscava, era natural que a anci dad pr­
duzisse um' estado de apprehcn fio f briJ, 11 m m
guerras d'esLa naLureza é mais damninha a lrniça
pela sua frequente apparição, do qu p la p rp l i\

1645.
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.up. de. connança que essa mesma frequencia engendra.
Ja o crescen te desconten tamen (o am~açava reben lar
em motim, más os padres farão de grande utilidade
para seren.al' os animas, e a m..aioria dos capitães
tambem tinha inteira conuança no seu general. Bem
informado do que se passava, mandou João Feman­
ues dar um rébate falso, e Cardozo, como previa..,
mente se concertara, dividiu logo as Iropas cm des­
tacamen(os pequenos, tomando cuidado em se.paraT
os desaffectos. Feito iSlo, e trazendo os esculca~ cer­
teza de que nada havia que recear, d~sülár50 esles
troços successivamente perapte o general, que, aren­
gando-as e louvando o ardor que n,esta corria en)
todas as occasiões anteriores ti'nhão mostrado, acres­
centou que se havia alli quem por falIa de zelo ou de
ani'mo quizesse deixar o serviço, partisse livremente
e não molestado', 1 ~10 se atrevél'ão os traidores a fallar,
e' os que tinhão sido illlldidos, e cujos queixumes
erão so !ilhas da impaciencia, prórompé1'fío'll'um
protesto unanime de obediencia ao seu chefe, e ardor
pela causa. Passou enlt10 João Fernandes a fazer ver
como havia jogaria a 'sua vida e fazenda sobre o 1'0-

ultado d'esta grande em preza j e d'aque}le dia em
deante se aIguem fosse descoberto a al1icial' contl'a os
scus deveres qualqur.r pessoa do exercito, fosse qual
fosse o posto que occupasse, seria sem duvida ne­
ob;pma enforcado como traidor. Aterrados assim os
lilllI,l13qlentos, e abafada a facção na sua, origem I
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cumpria-Hle guardar-se do perigo maior d'um assas- 1645.

sinato que elle e seus amigos receavão. Para iSLo
escolheu uma g-uarda de corpo que o rodea~se noute
e dia, e 15ara que com o veneno lhe não aLlenLassem
cM Ira a vida, estacionou dous soldados que nJO
deixassem appl'Oximar ninguem do lagar, onde um
seno de provada Gdelidade lhe prrparava a comida.

Curvara João Fernandes ·os descontentes com a Faila
,. de' SOCCOITOS

m~o de Jerro da. auctorldade, mas a pal'te razoavel mediclls.

das queixas não fôra perdida n'elle. A falta 'de soc-
corras medicas era couza que todos podião ter mo-
tivo de lamentar, quão depressa porem não o previa
clIe. Para saLisfazer pois esta necessidade) mandou
um destacamento pequeno apoderar-se d'um Fl'anccz
([ue exercia a medicina no di lricto de Sancto Amar9'
c trazel-o de b0111 ou !')1áo grado. Ao ver-se nas mJos
de lal gente clamou o pobre cirurgião que era chris-
tão catholico romano, e sempre cnrara os POl'tugue-
zes com o maior cuidado e carinho; se aql1elles lidal-
gos querião levaI-a-para as matas c lá a sassinal-o,
"upplicava-lhes a bon'dade de o matarem anles allj
mesmo perto da egreja, onde algum bom c1Jristão o
enterraria pelo amor de Deus. Mas se queriào que

clle tractasse dos Portuguezes feridos, lhe de sem um
avallo, que tinha elle uma pern& doente, com qne

não podia andar. Apenou-se pois- um ca'vallo com a.
me ma sem ceremonia com que se procedera a rc'­
peito do doulor, e mellicla no alforge toda a pacõ-
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tilba cirurgica, fez Mestrola, assim o cbamão, a sua
entrada em Covas como voluntario, com a philosophia
de quem dos Portuguezes ha'~a apl:endido a levar
com paciencia o que não Lem remedio, ajunctando­
lhe ainda o bom humor d'um Francez.

Aqui veio Araujo reunir-se aos outros paLriotas,
trazendo coplsigo os insurgentes de Moribeca, que
que como eUe. vinhão fugindo de Raus, e os de S. An­
tonio do Cabo, ao todo quatrocenLos homens. Não.se
tinba dissipado ainda a alegria de receber tal reforço,
quando se ouviu uma trombeta e apparecérãó sete
.Indios armados (Ire mosqueLes biscainhos, indicando
logo com 3! superior qualidade das ármas o logar
d'onde vinhão. Per~encião .ao regimento de Camarão,
e trazião avizo de que o seu commandante e Henri­
que Dias chegaripl) denlro d'uma semana. A' senti­
nela'que teve a fortuna de annunciar a chegada d'estes
bem vindos mensageiros, deu João Fernandes dous
escravos de alviçaras.

Expellem os Entretanlo sabia-se o Concelho corll uma procla-
Ilollandezes
a mulheres mação, ordenando que Lodas as mulheres e crianças

e as
.crianças. cujos maridos e p<les andavão entre os insurgentes,

deixassem suas casas dentro de seis dias, sob pena de
serem ellas mesmas punidas comd rebeldes, e decla­
rando q~e quem as acouLasse cessaria de ser consi­
derado debaixo da prolecçãe> dos Estados. OhisLoria­
dOl' hollandez diz que foi esla medida primeiramenle
suggerida por alguns d'esses, que clle chama os Por-
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tuguezes fieis. EJl? todas as luctas como e ta é sempre '1645.

entre os seus indignos conterraneos que encontrão
os que pegão em armas contra a oppressão os mais
crueis inimigos, l!1as d'onde quer que partisse a lem­
br~nça, são a culpa e i~famia (l'esta medida impu-
Laveis ao governo' que a adoptou. As razões que a
ella se assignárão, forão. que assim sobrecarregados
com as suas familias, devia augmentar muito o cqn-
sumo de com~stiveis entre os rebeldes, os (1 uaes por
conseguinte terião de mudar mais frequentemente de
quarleis, não podendo marcbar e acampar com a
mesma facilidade, nem esconder e no mato de em­
bosc.ada, como linhão feito j que ficarião mais e~pos-

tos a ser alacados, e crescendo o receio. com dimi­
nuirem os meios ele defeza, perderião o animo; e que
como as mulheres, com auxilio dos seus negFos, lhes
serviãa ele espias, contava-se assim este canal ele no­
vidades. Alguns Portuguezes dos mais respeiLaveis
dos flue nâo andavão ainda eru armas, apresentárão
ao Concelho uma petição a fa\'or d'esLa pobre g nLe,
pedindo que pois e achavão impassavei os cami-
nhos em coosequencia das inundaçãe , e proroga e
pelo menos o prazo elos eis elia até (Iue a aoo'uas

~icuhofr.

baixassem. Mas aLé isto se recusou. 5S-4-6!.

Foi FI'. Manoel do Salvador um do que por ta Inl rc d t
olln

oOccasião recorrérào pessoalmente ao gove1'll hol- r·'". M. do
:Ulv"llor.

Jandez. Tinha o frade vivido. vida activa e extraonl.i-
nana no Uecife, 10gramlo' [ornar s popular entre
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1045. todas as classes n'um tempo em que nenhum outro
da mesma proússão podia mostrar-se nas ruas sem_
ser insuILado. Devia elle iSLo ao seu genio alegre, e
'á esperLeza naLural com que inLrigava, não so em
,negocios d'Estado, mas tambem entre Lodas as.ra~i­

·lias a cujo tracLo conseguia ser admittido. Onde qller
que a mulher ou o marido professasse a religião
catholica ,_ sabia elle catecliizar os. filhos segundo as
formulas romanas, sem que. o soubesse a parte pro­
testante da familia. Nos dias sanctos dizia 'uma ,missa
secreta para os papisLas ao seni~o dos Hollandezes.

.Para converLer juJ~os possuia uma habilidade sin:
guIar, e uma vez;, nos conta elle, expe.lIindo pelos
seus exorcismos o diabo do corpo d'um rapaz, livrou
ao mesmo tempo do espirito da heresià,quantos esta­
vão preeentes. N'esLa occasião fallou elle com um
c~llor que a sua antérior privança. com Nassau, e a
estima em que era tido, justificavão; insisliu na pro­
tecção que a Companhia se compr.omeLtera a prestar,
recordou aos governadores que ia esta medida pu?ir
quem nenhum delicLo commeLLera, 'que as ,floresLas
andavã<;j inçadas de soldados e selvagens armados, e
que os Portuguezes, posto que s(!)ffredores de todas as
injusLiças, 'jamais perdoavão um uILrage feiLá a suas
mulheres e filhas, Se fizessem execu Lar o edido ,. disse
e11e, contassem os I-IoÍlandezes, que Lanto como a.
memoria d'csta sem razão duraria a guerra com os
POIluguezes. De nada as suas representações valérão.
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MosLrarão-lhe os membros do Concelho a carla que 1(H5,

de João Fernandes havião recebido, e que Lanto os
havia exasperado que elles agorá no seü a~edume se
lral!irão dizendo que havia quem o entregasse m?rtu
ou vivo nas mãos d'elles, e mos'trando, em prova de

. que n-ão era v,fi bravata a asserção, uma carla que
continha n'este sentido uma promes;;a em Lermos
metaphoricos, Affec~ou o frade nada entender do que
nada Ihl;1 importava, mas enviou immediatamente um
mensageiro a João Fernandes, e principiou a prover
'6 propria segurança, pensando que ainda mesmo
quaRdo conlra elIe nenhum fundamento justo de
sUS1 eila houvesse, podia lembrar-se o Concelho de
quelevara demasiado longe a confiança n'elle. Despa­
choú p~is os seus dous negros com todos os seus ma­
nuscripLos n'uma canoa, e sem te.~tar salvar"mais
couza alguma, fechou a porta de casa, sahiu, de ben­
gala na mão com.o que a passeio. Mal se viu porem
fóra da ~orLi(icações, metteu-se ás selvas, não Lardando
a Ler satisfacção de ouvir que o tinhão os Hollandezes

1 . L 'd dPI' VaI. Luc.pc O maIOr raI 01' e ernannuco. 192-4.

Mandou-se pois cumprir o edicto contra as Ipulhe- Silllaçiio cas
. J1 1 famíliasres e cnanças, sem que 1es restasse outra a terna- expulsada"

tiva, senão exporer:n-se ás chuvas e á:>- c.beias; e aos
l'cptis e bichos do mato·, ou deixarem-se ficar á mercê

, da soldaLesca desenfreada e. dos selvagens que lhe
soltarião. « Considere-se, diz FI'. Manoel) o (Jae po­
derião fazer eslas pobres miseravcis, sem saber onde



'158 HISTORIA DO BRAZIL.

1G4~, buscar os paes,. os irmãos, QS tJIhos, aband'onadas,
desvalidas no meio d'um terrivel inverno, sem su~­

lento com. que manter a vida nos bosques, e com a.
esp~da do inimigo, para assim di~er, aos peitos. Al­
gumas- cahião de joelhos, e com os olhos arrazados e·
de mãos erguidas clamavão a Deus que lhes perdoasse
os pecca'dos, e tivesse compaixão d'ellas j out~'as com:
rosarios d~ Virgem na mão, pilssavão e repassavão as
contas j umas abraçadas com os innocentes filhinhos;
choravfo sobre elles j outras jazião por terra- como
estupefactas de aff1icção; ainda outras, que jamais
havião sahido de caSil excepto para a egreja pe.la qua­
resma e festas principaes, e mesmo então encosladas
a seus pilgens, para que não cahissem I co.rrião agora
sobre as azas do terror para as matas, onde, atirando
comsigo pilra debaho das arvores, imploravão a mi­
sericordia de Deus e o auxilio dn Virgem Maria e dos
sanctos com quem linhão mais devoção, que de mais
nenhuma parte podião esperar remedia ou soc-

v~1. Luc.
190. corro. »

Contra edicto Se !la systema de guerra que mereça por excellen-
de, d' f" E PJ. Fel'nanilcs. cla O nome e mao, aI esle, ra atacar os ortuguezes,

não como inimigos, nem mesmo como insurgentes e
rebeldes, sujeitos ás penas da lei, por muito que as
mais altas consideraç.ões dejus.tiça lhes justiGca sem
a empreza, mas como entes civilizados e sociaes e na
sua natureza moral e humana, Excessiva foi a an­
gustia que esta nova derramou no acampamento, mas
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João Fernandes, sabendo que os que menós açcessi-
veis são a sentimentos nobres, mais depressa se deixão
ahal~r pelo medo, publicou um contra-edicto que foi
.com pasplo dos HoIlandezcs affixado nos logares mais
publicas do Recife. Os Hollandezes, dizia este papel,
tinl;ão contra o direito das, gentes e da justiça ordi­
naria feito guerra ao sexo que a cortezia das naç.ões e
a sua propria fraqueza exemptavão de todos os actos
(le hostilidadc. O decrelo publica·do era pois nulIo
pela Slla propria barbaridade. Ningucm estava obri­
gado a obedecer-lhe, e elle, o governador dos Portu­
guezes, ordenava a todas as suas patrícias ql!c sob a
sua protecção se deixassem ficar tranquillas em ·casa,
pois protestava tomar sangrenta vingança da menor
injuria que a qualquer d'eIlas se fIzesse. Ou fosse
que o Concelho se envergonhou agora (la sua medida,
ou, o que é mais provavel, que a ameaça o intimi­
dassc, o caso é que elle nem tornóQ a mandar deitar
o bando, nem lhe fez dar execução, e quem não tinha
fugido ainda, não mais foi molestado pür Lal prin­
CIpIO.

A. simples ameaça Linha bastado para exasperar os
PorLuguezes, ncm fàra misLer que viesse ainda mais
violentamente excitar-lhes a indignação uma carni­
ficina feita pelos Pitagoares e Tapuyas do POlC'ngi no
districto de Cunbao. Entrárão os selv:1gens n'um sub­
bado á 1arde, e os scus caciques mund/lrfio um c n­
"Íte circular aos Portuguezcs, que no din seguinte. e

1645.

Malança de
POl'lllgllCZCS
cm Cllnhllll.



141) 1I18TOl\IA DO BllAZIL.

16'.j.. acllasse~presentes na egreja para uma conferencia,
depois da missa, sobre ncgoeiqs de importancia para
elles e serviço do Estado. Apanhados assi m j uncta
forã~ pas ados á espada. D'esLa fôrma licrecérão Iru­
cidadas sessenta e nove pessoas, escapando apena tre
homeus, sendo porem salvas muÜas murheres pela
humanidade 'dos judeos e colonos extrangeiros, qtie
as e condérão. Os homens er50 dos que tinhão enlre­
gado a.s armas, rendendo-se nos termos da proola­
mação. É mais provavel que os selvagens assim
procedessem, cedendo aos seus proprios insLinclos
sanguinarios, do que instigados pelo governo hollan­
dez: o effeilo poreri1 foi o mesmo. Os insurgenle
apresentárão o caso como acto e feito do Concelho,
e como amostra da matança géral que teria havido
se a insun:eiçãú a não livesse alalhado. Naela custo~

a a~reelÍlar a accusação, e os Portuguezes das capita-
Co l. Lus. nias do norte, -não ,lendo na submissão segurança;
1l.\§§I·~iJ.. aguarelavão anciosos um ensejo ele se unirem aos seus
Nieuhoff. • .

P.lHi. palrIcJOs em armas.
'fomiio os Ainda o horror que esta carniçaria excitara trazia
in;:;lIrgcJlle~

p~~itit~ d~f accezos em raiva os palriotas, quando chegou noticia
1'aIJocn.s. d II dl'" Bl de que aus, ten 9 leIto Juncção com aar, e -

coberto o loga·r do acampamenlo, se preparava'para
investil-o. Era Covas oplimo logar para e 'conclrijo,
não para 'elefezaj pelo que se passou o exerciLo por-

31 deju!. tug'uéz para o monte elas TaQocas, crrea de nove le­
16·15.

goas ao oeste do Recire, 10g11r escolhido por Cal Jozo,.
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yue co.nhecia bem, o puiz, e que n'esta escolha reve­
lou quão são era o seu juizo. Tirava o outeiro seu
nome d'urna -especie de canna grossa e espinhosa
assim çhamada. Perto corria pal'a a banda do occi­
denle o rio Tapicura, pobre corrego, excepto qqando,
como' agora, a estação chuvosa lhe fazia incJ1i:lr a
aóuas; abrindo para o sul c com cerca de meia le~oa

de compl'imento ficava um terreno plano enJre o rio
e o tabocal, que cercava todo.o monte com u~la im­
pene~ravel eslacada de cincoenta pés de espessura.
Entre estas cannas e a fralda da eminencia ficava
outro terrello limpo porem mais pequeno, e cTepois
outra mala de tabocas; o viso do cabeço cobrião-no
do lado do Sl~I al'vores, que ja em si mesmas offerecião
um opLimo logar de defeza, mais forlillcado ainda
por uma linha exterior d'eslas formidaves canna .
Pelo lado oriental corria um antigo caminho de carro,
aberto quando a estes desertos se vinha cortar pau
brazil, mas agora esquecido e lapado pela vegetação.
A legou e meia pal'a o norle erguia-se uma capella
dedicada a S. Antonio o Grande, de que~ o colono
d'aquelle di tricto esperavão protecção contra as be ­
las ftlras Cju~ a infeslavão; e tambem havia alli algu­
mas casinholas de taipa, a que o proprietario dera o
nome de cidade de Braga, chamando-as a sim do
eu proprio apellido e em grata re"ordaçuo da ua

tcrra nata.1 na mãe pall'ia.
Deixan lo um po.,[o avança lo n'uns engenho ri

1645



'142 .
16.5.

Rúcon vel'são
d'uni pad,'c
·l'cucgado.

assucar a algumas milhas de. dilStancia, veJO João
}:i'ernan"des acamparn'este monte. Escolhendo o cume
para seu ,proprio qUllrtel, mandou pelas encostas
armar barracas e erguer choças em que a sua. gente
se ahrigasse da chuva. Volado as[:;im. á tropa o pri­
meiro cuidado, o segundo foi característico do indi-

I' •

viàuo e do povo que elle commandava. Um padl'e,
por nome Man"oel de Moraes t, que. tendo abj urado o
catholicísmo sob a protecçãq do governo hoIlandez,
prégava agora como theologo calvinista, estava' por
acaso residirido a curta distancia, e João Fernandes
fez sàhir Uql destacamen to expressamente para apo­
derar-se d'eIle. Correu tudo bem, e Moraes foí tl'a-

. I P'inlo de SOl/xa, na Bibl. lJist. de POl'lugal, n° '67, diz qlle esle
p~dl'e, achando-sc n~ 'Holl~l1lla, escrel"era Ulll~ Historia da America,
d'onde Jan de Lael t.irou muilos e bons materiaes para o sou lI'ovis
Ol'bis. . •

A obra dI) Manoel de Mames porem é cilada por Jan de Laet (nas
suas NOl.e ad Disscrla.lionem Hugonis Grolii de Origine Gcnlíul11
Amcl'icanrtTl/11l; p. 2Hl) como uma hi,loria do Brazil o nã9 da Ame­
rica, o nenhuma referencia a clla se faz no Novus OTbis, como ali~s

succederia, se Laqt dos sellS m~toriaes se houvera aproveitado. ~I~s o
Novlls Orbis foi publicado tl'e3 annos apenas depois, da tomada de
Olinda, quando o manuscripto segundo Iodas as probabilidades não
leria ainda chegado 'ás mãus do auclor. A. obra era d'alguma exlJens11',
pois que a cilação é do livro X, e talvez ainda exista. 'Em lal CJSO póde
ser de consideravel valor, vislo COIIIO tendo sido Moraos um Paulista,
tinha razões para alldar bem illfor111ado. Pinlo de S~uza diz que elle
fui Jesui13, e abjurou o calvinismo em 1647 ... dous annos cepais ela
sua conversão por João Fernandes. Pois que esta ceremonia teve lagar
em Purlugal, é provavel que elle livesse sido remellido para l~, ol)de
pOl' inlermeLlio ~a inquisi~io se reconcil:ass.e com a. Egrú>.
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zido ao campo dos-insurgentes. ào sentindo e.m si
. a menor vocação para o martyrio, atirou·se elle

aos pés do general, protestando que a sua apostazia
não nascera de erro do entendimento, pOTern. de
corrupção do coração, e que sp cedera aos appetites
da carne, sem que a razão se lhe pervertesse. Segundo
a moral da Egreja cathoIíca attenuava isto o delicto ;
foi o padre recebido como peccador arrependido,. e
desde o chefe até ao ultimo soldado todos no exercito.
olhárão esta reconversão como um penhor seguro
da victoria .que em breve alcançarião sobre seus he­
reticos inimigos.

Continuavão os traidores do seu exercito a machi­
nar a perda de João Fernandes, e tirando partido da
demora de Camarão e. Henrique Dias para aggravar
a impaciencia das tropas e amotinaI-as, se fosse pos­
si,el : « Onde estão, clamavão, estes tão esperados
soccorros, ou an tes haver:á socGorros que espel'ar?
Não terão elles sido desde principio uma fabula in­
ventada por João Fernandes para tirar-nos de nossas
pacificas casas, e fazel'-nos instrumentos e viclimas
d.e sua desesperada ambição?») Chegá'rão até entre os
que -mais descontentes ou mai~ clesvalidos andavão
a dizer que o melhor seria 'cahir sobre elle, e dar­
1he logo a 'morte, que en lão poderião ~ollar ao Re·
cife com certez::J. de perdi10 e recompensa. De tudo
foi o general informado, mas não. era esta a occasião
de p'unir, pelo que, affectando nada saher dos de-

1645.

Cnsl. LIH;.
6, § 1i:

Murmulio
no acampa­

mento.
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1045. signios de seus inimigos, contentou-se com afasti:1l-os
de si, dobrar a sua guarda e aquartelar Card ozo
perto da sua tenda. Em quan to assi m se precavia
contra os :Lraidores, procurava aquietar a impacicncia. ,

do exercito, enviando um destacamento de qLlaI'~nta

homens ao encontro de Camarão e Dias, para guial­
os ao ~campamento, inculcando assim saber'que es­
tavão perlo.

,ivnnção o. Effectuada a juncção com DIaar, recebera Baus
Ifollandezes. ,

·entretanto todos os reforços que se podlão dispensar
no Recife, considerando acertadamente o Concelho'
que a salvação das suas conquistas bém poderia 'de­
pender dos' seus primeiros triumphos, e que em
tempo nenhum seria tão facil como agora assentar
um golpe mortal nos insurgentes. Tinba o· general
hopandez C01I1Sigo mil e' quinhentos homens-de tro"
pas europeas, bem armados, perfeitamente discipli­
nados, e costumados a terem-se· por superiores a um
iniJ1!igo que tantas vezes havião desbaratado; tinha

- lambem uma consideravel força indiana, e muitos
dos escravos do serviço do 31'raial ião arma?os para
o caso de necessidade. Tão em segredo havia João
Fernandes decampado das Covas' que Haus ainda e,'5­
perava sorprehendel-o allj. Irritado pelo desenganq,
lançou fogô a um engenho, cujos eclificios se diz te­
rem sitio sumptnosos. Uma sen~inela por.tng~eza,

postada sobre um.a.eminencia, corrou, avistando o
fumo, a avizar· o seu general. E~ quanto este fazia
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sahir uma partida a reconhecer o que havi.a, chegou iGlS.

um soldado com a noticia de que a guarda avançada
andava travada com a r.etaguarda do exercito hollan-
dez, combatendo-a efficazmenlle, apezar da differença
do numero, graças ao conhecimento do terre?o e á

posição que occupava nas matas. João Fernande
mandou então ordem no commandante que retirasse
sobre o 'mon le das Tabocas, onde estava resolvido a
fazer fr;ente ao inimigo.

Debaixo d'armas e promptos para a acçãô estavão Batalha do
monte

OS Portuguezes, quando se ouviu um vivo tiroteio j das Tabocas. .
recolherãb.-se OS esculcas, dizendo que o inimigo.
avançava dispondo-se a alravessar o rio. Tinha Car- ;; ,lo ag.

16-15.

dozo aberto tres picadas no tabocal exterior, pondo
em cada uma s.ua emboscada. Com a sua guarrla
uéOu o general de reserva no cimo do cabeço, d'onde
p~dia avistar todo o campo, e enviar SOCCOITO aonde
fosse de mister. Fag-undes lev-e ordem de (li. pu tal'
com a sua companhia a passagem do Tapicud, e
assim que mais não podesse defendeI-a, aLLrahir os
Hollandezes àpoz si na direcção dt)s cmbo cadas.
Como as margens do rio se achassem cobertas de
selvas, lançou Baus um chuveiro de bnIas para entre
as arvores com o duplo fim de tlisper:;ar q~aesquer

tropas que alli por venlura estive sem po ladas, e
cruzar o rio acobertad pelo fumo. Fagundes di pu-
tou a passagem, resistiu aos IIollandeze p;s o a passo
depois d'ella effecluada, e ii sim celInbalendo e reti·

m. 10
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Casl. Lus,
6, § 21-2.

rando os foi altrahindo. Chegados erão elles agora ti
orl,a do cannaviql, por entre o qual buscavão cami-

, nho" quando Cardozo, que mal começara a acção se
postara na primeira emboscada, rompeu contra elles
o seu fogo, de que se não perdia um tiro. Raivando
com a perdà, avançárão os Hollandezes para a frente,
e recebérão o rogá da segunda emboscada f{ue lhes

. mitigou o a~dor : cbegou então o segundo batalhão e
engrossadas assim as fileiras, foi-lhes o fogo da lerceira
emboscada mais fatal ainda do flue o de nenhuma
das outras. A' vista d'isto rctrocedérão e Jo~o Fer­
nandes o viu do alto do monte. O seu enthusiasmo o
arrebatou: cc A elles, Portuguezes, a elles I' Espada
em punho, que Deus é com nosco!» exclamou, ê
ter-se-ia arremessado com a ,reserva .ao meio da' pe­
leja, ~c os seus amigos mais re[leclid os se não tivcs­
sem entreposto, retendo-lhe por intervenção de Car- '
dozo., a quem a experiencia dava toda a auctoridade
do commando, o impeto imprudente.

Tinhão os Hollandezes sido rudemente traclados,
mas nem es'tavão rotos, nem desanimados. Recuárão,
para entfar em nova fórma', e os PorLuguezes arre­
mettendo carregárão-nos por ambos os flancos: mas
a força superior, de que dispunhão aquelles, per­
mittiu-Ihes ~ivjdirem-se em tres COl.'pOS com dous
dos quaes re,pellião os patriotàs, cm quanLo o Ler,ceiro
avançavà para o passagem pelas tabocas. Outra vez'
rompeu o fogo das emboscadas, mas agora ião ja os
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HDllandezes preparados para isto, e dirigi ndo as balas
para o sitio d'oI).de partião os tiros, fizerão morder
a terra a muitos dos Portuguezes. Aqui foi ferido
João Paes Cabral, fidalgo' do nome e provavelmente
da linhagem do descobridor do Brazil. Querião os
seus levaI-o do campo, mas elle clamou: « I ão é
nada! A elles outra vez! Viva a fé de Christo!») e
avançando para a acção, recebeu segundo ti1;0, que
immediatamente o prostrou sem vida. Aqui morreu
tambem-o alferes Jóão de Matos, cujo pae ja perdera.
tres filhos nas guerras de Pernambuco j e mal cahiu,
apoderárão-se os .Indios do cadaver, fazendo-o em
postas. Outra vez queria João Fernandes arremessar­
se ao. theatro da acção, ja não na embriaguez da vic­
toria, porem para evitar a derrota; reli verão-no o
padre"Figueiredo e a importante advertencia de que
a bala ,d'um traidor partiria com mira mais cer­
teira do que a.d'ufn inimigo. TaJ?-ro se receava' isto,
que a sua guarda'escolhida jamais o deixou, e quando
Cardozo ia, ao campo, ja Figueiredo d'elle tiu"ha vol­
tado para vigiar o general, e 1'etel-o á força, se qui-

. zesse melter-se na batalha,
Ganhavà agora o inimigo visivehnente terreno.

Um padre se ergueu no momento ao pe~igo : « Senho­
J'es e Portuguezes, ») clamou elie voz em grtta, « aqui
.estamos com a morte deante dos olhos. Se ha entre,
nós quem esteja e~ inimiz~de com outro, reconcilie-
e agora com o se,u proximo; e se alguem tiver a

11145
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cbnsciencia turbada pelo peccado, confesse-se sem
demora, e faça pazes com Deus, para' que o .Todo

.Poderos0 n'a sua misericordia nos valha n'esta nossa
afflicção. » Espada n'uma mão e crucifixo na outra,
atirárão-sé agora' os padres aonde andava mais ferida
a batalha. Absolvendo os moribundos, ouviiI<J' a apres­
saâa confissão dos vivos, e pelejavão com todo o ar­
dor de generoso patriotismo; e toda a ferocidade de
zelo inveterado. l\'Ioraes, a quem o eneral havia tão
poucQ ainda arrancara ao calvinismo com o auxilio
do medo das galés, particularmente se assignalou
com o valor desesperado que mostrou contra os seus
amigos da vespera, canvencendo os Portuguezes da
si ncel'idade da sua conversão, Firmes susten tavão
agor'a os insurge~tes o terreno, mas tão poucas corno'
el ão as suas armas de fogo, nem assim havia para
eÍlas munições bastantes. Cardozo bem via que se
isto se divulgasse produziria geral desanimação, e
atrevidamente foi dizendo que quem carecesse de
car.tuxos á tenda do. geral fosse buscaI-os, evitando
assim que a maior parte do exercito, que estava com·
batendo com chuças e espadas, sentisse receio de se
ver sem apoio. Occorreu a este tempo um d'esses
incidentes que tão frequeptemente influem na sorte
das batalh~s. Deixando-se pos uir do terror, tinhão
dous ofOciaes com uns trinta !lomens armados so:
mente de piques e paus aguçados, fugido para o'arvo­
redo, que bordava o terreno aberto. Um dos seu

. .
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conterraneos lhes bradou em vão, lapçando-lbes em
resto o seu feio proceder j o medo .os possuia com
d.emasiaêl:dorça,.ql1ando ila precipitação e cegueira
da carreira que leva'\!ão, forão cahir em cheio sobre
uma das aJas holla.ndezas; o inimigo, suppondo que
er~ n~va emboscada, tomou medo a seu turno, e
fugiu a toda a disparada, perseguido por homens que
no mesmo acto da fuga se vião vencedores.

Segunda vez forão repeli idos os Hollandezes, mas
ainda otodo da ·sua força nãó entrara ~m acção,' e
apoz curto tomar folego, .marchárão com tropas
frescas ao ataque. Menos destruidora§ do que antes
forão agora as emboscadas por mingoa de p.olvora, e
ja os Portuguezes eslavão cançados do conLinüo bata­
lhar d'algumas horas. ·Exhaustos de fadiga a.ffrouxá­
rão, 'e a força fresca <.lo inimigo, acossando-os de
perto, rechaçou-os das emboscadas, e penetrou no
terreno interior. Foi agora que um padre postado ao
lado de João Fernandes elevou um crucifixo, e com
alto .brado clamou por Christo, conjurando-o pela
SUtl cruz e paixão, é pelas dôres que curtiu sua Vir­
gem Mãe aos pés d'aquella cruz, que' não sofft-esse

. que os inimigos da sua fé, que ta1!tas vezes lhes ha­
vião profanado os templos, e viljpendiado as imagens
.dos seus sanctos, triumphassem' sobre os que pela
honra d'elle combatlião i porem que, visto ser ua
propria a causa, desse àos Portuguezes a victoria soLre
seus t~rannicos inimigos, para que se desengana e o
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1645. mundo de que jamais faltava o auxilio do ceo aos que
l)ugnav~o pela gloria de·Deus. E po~-se a exhortar
os seus contcrraneos que e batessem como homens
(ii fizessem votos pela victoria. A esta exhorUlção p~in­

cipiárão a fazer-se em abundãncia promessas de
jejuns; romarias, esmolas, offerLas, disciplinas, ciIi­
cios. ~João Fernandes, lembrando-lhe o -seu proprio
,esbado erradio a fuga para o Egypto, votou erguer á
Vi'l'gem uma egreja com a invocação deN~ssa Senhora
do Desterro. Agora enviou ao combate a sua gúa.rda,
eomposta pela maior parte de escrayos seus;. aos
guaes promelleu a liberdade se se portassem bem
ntaquelle dta. Precipitárão-se eIles pela encosta abaixo
tocanáo suas cornetas, e saltando os' bel'ros de que
seus selvagens conterraneos usavão na guenra; e como
á sua vista os insurgentes carregassem os HolIande-'
zes com animo novo, levárão-nos ou tra vez adeaute .
de si através d~s cannas, reconquistando o perdido
terreno. Porem Haus tinha arriscado tanto n'esta
acção, que não podia abanuonal-a em quantó lhe
restasse um vislumbre de victoria. Fez nova in vestida;
ja então erão bem conhecidos os desfil.adeiros através
do tabocal, os sitios das emboscadas tinhão sido
post~s patentes, o estratagema ja'de nada servia, e a·
sorte do dia havia de decidir-se pe-lejando braço a
braço. Outra vez parecião os Portuguezes ceder ante
a superioridade do numero, e tornou Çl força muscular
€los seus amigos, que .mais perto se achavão, a ser
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necessaria para ter mão em João Femandes, que
queria atirar:se á batalha, em quanto elles com suas
vozes o conj uravão em nome de Deus a lIão expor
uma vida de que tudo dependia. O novo converso
Moraes bradou que se canLasse a Salve R~inha em
honr~ da Mãe de Deus. Cahindo de joelrlOs entoou
João Femandes o hymnoj a's tropas fizerão coro, e
terminou o cantico com clamores de'victoria, que o
inimigo recuando cedia ante esta ultima e decisiva
repul a.

Escura e tormentosa fechava a noute, e acobeI.a­
dos pela escuridão Lornárão os Hollandezes a atra­
vessar o rio. Mal conhecião os .v~ncedores toda a exten­
são da sua victoria, pelo que foi o seu primeiro
cuidado render graças ao Omnipotente; e o segundo
aperceberem-se para outro ataqne, com que contavão
na Jllanhã seguinte. Distribuiu-se ás sentinelas toda
a polvora que restava, levilntárão-se trincheiras entre
os' dous La-bocaes, e no terceiro, que orlavá o arvoredo
na encosta do monte, abriu-se logar para. uma em­
boscada. Feito tudo isto retiFou-se o grosso dos pa­
triotas para o 'Viso do outeiro, onde era impossivel
sorprebend~l-os. Uma partida de negros fôra ~nviada

a observar os movimentos do inimigo. e inquietai-o
durante a noute j alcançou ella a retaguarda dos
Hç>llandezes, e~ quanto aLravessavão o rio, passou-o
atraz d'elles, dispersou-os e perseguiu-os pelas matas
dentro. Ao saber-se d'i to fez-se sahir um destaca-
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1045. mento de tropas v~terana a explorar o terreno até.

dua!>.legoas de distancia: encontro.u elle uma par.lida
'de cincoe la Hollandezes, escoltando (como depois se
averiguou) c~rca de qu-atrocentos feridos I .• OS Portu-
guezes so virão o numero do inimigo,' e como a
escolta se4 prepárasse para a defeza, volLárão e cor­
rérão a dar ao general avizo de estarem os Hollan­
dezes outra vez mellendo em fárma, e dispondo-se
para no~a investida ..Em consequcncia d'este 'rebate
passárão os patriotas a noute debaixo d'armas.

Veio 'a luz do dia mostrar-lhes todo o alcance.
do seu triumpho: armas e munições juncavão em
abun.dancia o cnmpo, e com os despojos se ar­
márão os soldados e vestirão os negros'e Indios.

, Pela volta das. nove horas chegou um compatriota
com a noticia de que os Hollandezes fugião nn
direcção do Recife, e uma mensagem de Naus,
pedindo que os Portuguezes dessem quartel aos feri­
dos, lIue em carretas seguião a retirada; as leis da'
guerra, dizia elle, auctorizavão este pedido, e se Ih'o
recu~assem havia a vingançn de exceder a offensa.
Seguro agora dn .SU;] salvação e grande victoria, cahiu
todo o exercito d,e joelhos, rendendo graças e "lou­
vores ao Dispensador d'ella, e retumbou 'aquelle
monte com os gritos dê: « Viva a fé catholica 1'0-

I Segundo o ,'nlioso testemunho de Netscher compunhn-se ~ forçn
expedicionnria hoJlandezn de quinhentos homens: ve-se por tnnto que
xageradissimo é o numero dos feridos. F, P.
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mana! Viva.a 'liberdade! vivá el-rci D.Jpão!») em 1645

quanto João Fernandes, de chapeo na mão, andava
por entre os soldados, congratulando, louvando e
abraçando-os um por um. Immedi~tamente, CQm­
p.rindo a sua promessa, alIi mesmo emancipou cin-

_coenta dos seus escravos, promovendo-os á classe de
soldados livres, édividindo-os em duas companh.ias

. de vint~ é quatro praças cada uma debaixo dos capi­
tães, que ellas mesmas escolhessem. No campo da
batalha encontrárãb-se trezentos e seL nla Hollan­
dezes 1, alguns levara-os o rio engrossado com as
chuvas, e aos que morrérão na retir~da e nos hospi­
laes .do Recife nunca se soube a conla, asseve'rão
porem os Portuguezes que alli se perdérão tres partes
da torça inimiga. Oexercito insurgente comp\lnha-se
de mil e duzentos Portllguezes e cerca de cem Indi~s

e negros; não havia mais de duzenlas armas de fogo,
.quasi todas caçadeiras, andando a J!laiol' parte da
gente armada de espadas enferrujadas, croques, ve­
nabulos e dardos aguçados ao fogo. Trinta e sete
homens morrér50 no' campo, inclusive alguns dos
principaes da insurreição. O numero de negros' e
Indios perdidos nào se refére, mas não podião ser
muitos onde o lotaI era tão pequeno.

Uma derrota teria sido falaI, e embora a viclorib.
não fo e egualmenle d-ecisiva, deve afcrir-se-Ihe o

1 O numero. dos lIoll~ndezes mortos, segundo a asseyeraç~o do re.
ferid\> elscher, n~o passôu de trinta e sete. F. P .
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valor pelo mal que evitou. ·Cara 'como custou ao pa­
triotas, não é extran.ho que no estado de exaltação
em que se achavão, e com os principios da sua ~rença I

Fhantasiassem elles devcl-a a interl'ençào milagrosa.
Homens contund.idos por balas perdidas, aft1rmal'ão'
que a Virgem ou qualquer sancto da sua devoção
amortecera a for.ça do pellouro; e outros,-que havião
sido feridos, por milagre o tinh~o eguall~ent~ have­
rem e~eapado á morte. Tão facil era do.general acre­
diLar: n'estas couzas, como a elles imaginaI-as.: a poli­
tica e a superstição davão prompto curso a quanto
cónto se inventava I e a impudencia dos padres tudo
authenticava. O milagre dos pães e dos peixes foi
paro'diado para a batalha do monte das Tahocas. Du­
rante o ultimo ataque não Linhãó os patriotas, disse­
se, senão dons areateis de polvora, nem outras balas
álem das que na mesma occasião se fundião de pratos
de estanho; com tudo disparárão m~'is dê mil tiros..e,
ainda sobrou polvora 'e bala. Appellárão até pSlra
muitos dos mesmos Hollandezes que dissessem se no
ardor do conflicto não havião visto uÍTIa mulher de
brilhante form~sura, vestida de branco e azul celeste I

trazendo nos braços um menino encantador, e tendo
ao lado um veneravel velho com habito de ermitão;
atrevidamente affirmárão, declarando impudente­
mente qu o. Hollandezes aLtestarião o mesmo, que
estas celestes personagens distribuião polvora e' bala
aos Portug'uezes, e cegavão áo mesmo tempo d~ tal
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fó~ma os olhos aos herl:lges, que elles arrojavão as
.armas,. e,. não podendo encarar a visªo, largavão a
fugir. A mulh~r era essa Mãe de Misericordia por
quem haviãQ clamado, cantando a Salve Rainha no
~omento d'o perigo, e o eI:mitão esse S. Antonio o
Grande, famoso 'outp'ora pelos seus combates com o
tentador, e cuja capellatinha ficado descuidada e sem
festejos durante a usurpação, quebrando-lhes os cal­
vinistas a imagem.

1645
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.
CAPITULO XXI

Retirada
dos'

Hollandezcs.

Da Bahia se envi,10 tropas ás ordens de Vidal,c Marlim Soares. - IIlnis
lriumphos dos insurgenles. ~ Reslaurão lodo o paiz ao sul e vão acam­
par deanle do Uecife. - Morticinio no Rio Grande. - Traição dos de""
serlores. - Marcha Camarão para o Rio Grande, onde desbarata os
l:lallandezes. - fome no Recife. - Escassez lambem no campo.­
Recebem as lropas porluguezas ordens de Li boa para se retirarcm.­
OlJedece Martim Soares, mas resolve Vidal proseguir na guerra.

Com os destroços do seu exercito continuou lIaus
loda a nonte a sua retirada, sem fazer alto em'
quant9 não chegou a S. Lourenço de Ipojuca, logar.
distante sete legoas do theatro da sua derrota. Aqui
aguardou 'os seus feridos e extraviados, mandando
pedir immediatamente soccorros ao Recife, d'onde
lh'os envÍfírão tão promptos, qu'e ainda no mesmo·
dia lhe vierão, nao em verdade sufficientes para'
retomar a offensiva, nem havia na cidade tropas de
que dispor, porem baslan-'!!s para scgurnnça do reslo
da retirada. Desde o principio da insurreição, .per­
cebeu o .co,ncelho distincLamente o seu perigo, sen­
tindo a fraqueza a que pela sua' improvidente eco­
nomia o reduzira a Companhia. Ta.mhem tinha elle
boas razões para desconOar elos protestos do gover-
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nador da Bahia,. e conta.r com que não tardaria' á vir
reunir-se aos insurgentes uma.força por elle enviada,
sendo certo que se as tropas· não tivessem ja partido,
o fari~o sem demora ao receber-se a notiéia d' esta
victoria. Mandou pois a Ha.us que se recolhesse ao
Recife, onde se considerava que seria. necessaria a
sua gente para defeza da cidade.

Cer-ca de tres semanas antes da batalha tinhão
_outra vez-sido enviad·os á Bahia Hoog~traeten e outro
deputado, que aIli significassem a intima persuasão,
em que estava o governo hoIlandez, de que a incur­
são feÜa por Camarão e Henrique Dias de mod o
n~nhum fôra allctori~ada pelo governador portuguezj
e requeressem que fossem chamaaos os invàsorel:i
por uma proplamação, ou qualquer outro meio mais
efficaz e expedito, sendo depois punidos' como me­
recião, e que no c,aso de não obedecerem fossem
declarados inimigos do ~ei de Portugal. Continuou
Antonio Telles com o systema ja da outra vez obser­
vado. Aos protestos de amizade, e ardente desejo de
manter com·a maior boa fé as ajustadas tregoas, res­
pondeu com outros egualmente amigaveis, e agora
ainda menos sinceros. knçou em rosto aos HoIlan­
dezes os seus act0s de aggressão em Angola, S. Thomé
e Mal'anbão, dizendo q~e, como soldado, não tSlria
soffl'itlo pacientemente: tantas inj urias, nem deixado
pel'der tantas e tão beIlas occasiões de se fazer justiça
a si mes~o, mas- que havia suffocado os seus senti-
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1645, mentos em obediencia ás l~eiteradas ordens do seu rei
para que por. t8dos os meios ao seu alcance manti­
vesse e fortificasse a boa intelligencia quc reinava
enlre Portugal e as Provincias-Unidas. As tropas q~e

tinhão atravessado o rio .S. Francisc'o ~ompunhão-se

de descontentes j e quando,assim se via inst~do por
que os fizesse recolher para dentro dos seusproprios
lirrútes, não podia deixar de senLir immenso'pezar J

reflectindo d'um lado quantas calamidades não es­
tavão elles causando, e ao outro quão desti tuielo estava
de poder para satisfazer a requisição do Concelho, pois
não erão Cámarão e Henrique Dias h~mens que por
persuasões sc deixassem levar. Quanto aos Portugue­
zes, de quem o mesmo· Concelho se queixava por sê
tcrem insurgido, verdade era terem-lhe elIes pedido
auxilio; allegando serem subditos do mesmo rei, e
havere~-se visto obrigados, em consequencia de fal­
sas accusações, que contra elles havião feito malicio­
sos e pedidos judeos, a abando'nar suas casas e terras
e deixar mulheres e Olhos, preferindo todas as.mise-

'rias da fuga aos horrores do carcere. Alem d' isto
tinhão-se mandaqo chamar os Tapuyas do Potengi

. para serem empregados cG.1tr,a elles, pelo que ou
, havião de fugir ou ficar expostos á furia d'estes sel­

vagens. Pela sua 'parte, disse o governador geral,
maravilhava-o que o Concelho tivesse dado ouvidos
aos enredos de raça tão qniversal~ente desprezada
como a dos j udeos i e posto que estivesse certo quello
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. .

actual eslado de couzas de bom grado se podião os
Port[.Jguezes de Pernambuco debaixo da sua protec­
·ção, parecendo-lhes melhor, se fosse essa a unica
aILérnaliva,. Sérem opprimidos por seu rei natural do
que por exlrangeiros, 'com tuuo, para c?nvencer o
Concelho da sinceridade da nação portugueza, que
.era lal que jamais houvera opporluoidade de prom~­

ver os proprios interesses, por mais tentadora que
fosse, que lhe tivesse feito esquecer o que reputava
C).evido a seus alliados, i'omaria sobre si o encargo
de mediauor, buscando apaziguar estes cóniliclos
N~este intuito ia despachar immediatamente pessoas
de l'eco~hecida habilidade com Instrucções e poderes
sufficientes para exhortarem os revoltosos a voltar á

'obediencia : se com exhorlações nada se conseguisse,_
empregar·se-ião oulros meios, fazendo a força o qne
a persuasão não podera.

Em quanto se demoravão em S. S.alvador os elepu­
tado~ renovou Hoogslraeten ao governador os seu
offer~'Cimentos compromeltendo-se positiv~menle a
entregar-lhe. Nazareth, plano que, dizia elle, ja havia
communicado a João Fernandes. Convenceu-se Telles
agora ele que era Hoogstraelen um verdadeiro traidor,
e sem mais hesitar pTomelteu que, se cumprisse este
compromisso,' seria recompensado p.elo governo por­
tuguez, como lão assig~alado serviçb mereceria. Re:- .
ceou o Hollandez que as suas conferencias privadas
com oPorluguezexcitassemassuspeitasdo seu collega,
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16i5. e com uma'd.uplicidade poucas vezes egualada disse­
lhe qu~'o governador queria comprar-lhe a entrega
do seu forte, e que elle lhe dava ou,vidos para melhor
penetr.ar-lhe os seâetos designios. De volta ao Recife

,repetiu ao Concelho o mesmo conto, accrescentando
que Antonio T~iles so a'guardava alg~ns navios do
Rio de Janeiro para dar principio á projectaoa em­
preza contra as càpitanias bollandezas. Fôra este
procecler prova'velmente concertado com o ~o'verna­

dor geral j o papel que elle se propunha representar
não podia continuar duvid~so por muito tempo ainda,
pelo que, achando-se ja prevenido o inimigo, pouco
se lhe podia dar de confirmar as suspeitas concebi­
das, em' quanto flue era da maIor importancia não
duvidar ninguem da lealdade de Hoogstraeten. Ao
comman'do de Vidal e Martim Soares embarcárao na
Bahia dàus regimentos em oito navios, de que era. .
almirante Jeronymo Serrão de Payva. A armada de
trinta e sete navios reuni,dos no ~esmo porto para
darem á vela para o reino debaixo das ordens de
Salvador Correa de Sá Benavides, devia acompanhal­
os até Tamandaré, onde desembarcarião as tropas,
seguindo Payva para o Recife com Gartas, em que, o
governador-geral informava oConcelho de que, cum-

. prindo .a sua promessa, enviará dous officiaes de
conGança a exhorLar os insurgentes, e, se ó não

. consegui sem por bem, obrigai-os pela força a voltar
á obediencia.
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Exactamente por este tempo teve o commandante
hollandez de Seri.nhaem ol'dens para desarmar no
seu districlo os Porluguezes. Eslavão ja esles obede­
cendo á intimação para entregar passivamente as
suas armas,'quando um, por nome João d'Albuquer­
que, exclamou que ião orferecer o pescoço ao cutello,
tiendo intenção do inimigo tornal-Qs pl'irneiro inde­
fezos, e depois trucidai-os. Reunirão-se :em torno
d'elle os mancebos. aprehendérjo e metLérão a pique
tres navios, que alli estavão. carregados com destinõ
ao Recife, e, ouvindo que tinhão desembarcado na
vizin'hança estas tropas da Bahia, corrérão a pôr-se
debaixo da protecção d'ellas. Apenas o chefe viu os
dous rpestl:es de campo, conjurou-os em nome. de
Deus e do rei, que libertassem os Pernambucanos do
jugo contra que luctavão, marchando sem detença
contra o forte deSerinhaem. A dissimulação eraja
inuLi! o Paulo da Cunha partiu com um destacamento
a intimar a guarnição, a sua intimação disse elle
que o.govel'Dador-geral mandara esta força a reduzir
O" Porl.uguezes de Pernambuco, se sem motivo se
houvessem levantado, mas protegeI-os se se conhe­
cesse flue repetidas inj!Jstiças os tinhão levado á in~

surreição. Tendo desembarcado entre elles, e ouvido
suas queixas, havi:10 os '~estres de campo achado
que os Hollandezes o linhão tractado, não como sub­
dilos, mas como escravos, pelo que era do seu dever
ajudar a expulsar do Brazil um floVO que se mo trara

III. '11
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incapaz de governar n'aquelle paiz. Vendo-se ~er­

cada por forças .superiores, e co?1 a agua cortada,
rendeu-se a guarnição apressada e cobarde, ~eixándo

sessenta Indios á desapiedada vingança dos Portu­
g·uezes. O auditor-geral Francisco Bravo', que acom­
panhava o exercito, condemnou-os como traidores a
el·rei d~ Portugal e trinta forão immediatamente
estrangulados, diviaindo-se o resto en tre os ofGciaes
para lhe~ conduzirem ás costas a bagagem, e distri­
buindo-se as mulheres e filhos pelos habitantes do
districtà, não em verdade sob o nome de escravos,
mas pelo systema pouco ~enos nefario de admi'nis­
tração, como o chamavão. A maior parte da guarni­
ção, composta de oitenta homens, passo~ aó ~erviço

dos Portuguezes, e dos Hollandezes estabelecidos no
districto dous tão somente a abandonárão depois de
reconquistado. Os outL'OS pedirão protecção aos Por­
tuguezes, e deixárão· se ficar para com vagar' se ar­
rependerem de seus peccados. Paulo da Cunha c0!l1­
pletou o seu triumpl1o, obrigando dous judeos aO

professar ochristianismo. .
Veio aindaa nova da victoria do monte das Tabocas

augmentat aos mestres de campo a alegria d'este
triumpho. Sete dias se demorara João Fernandes no
theatro da acção a enterrar os mor:tos e curar o~ fe­
ridos. No septimo soube que tinhão desembarcado
tropas da Bahia e mandou-lhes ao encontro. AIT!ea­
çados pelos Ho.ll~ndezes de Itamaracá mandárão os
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moradores de Garassú e Goyana, pedir·lhe soccorl'o, e
Anlonio Cavalcanti requereu para si esta diligencia.
Era Cavalcanti o ltomém 1 que João Fernandes, apezar
da projeclada alliança entre as duas familias, suspei­
tavà de ser o instigador de todos os murmurios contra
e1le, e de conspirar conlra a sua vida. De semelhantes..
designios 'nenhuma prova se encontra, mas se elle
ti vesse cooperado de coração para ó tri umpllO da
causa, não se hou vera originado a suspeita. -Morria
elle por deixar o arraial e João Fernandes por descar­
tar-se d'elle ás boas, pelo que logo o nomeou para a
diligencia, dando-lhe cenlo e cincoenta homens. Em
Garassú deixou-se Cavalcanli ficar inactivo, de modo
que uns lhe pozerão em duvida o valor, outros·a leal­
dade; dentro em pouco alli morreu d'um pleuriz,
não deixando os seus conterraneos, com essa pre­
sumpção, que tantas vezes acompanha o zelo reli-

1 FI'. Manoel diz que os Hollandezes lhe tin1.Jão mostrada lIma curk'l
escrip.ta por A.ntonio Cal'alcanti, que dizia não tivessem cuidado com
a cabeça da rebel!ião, que lima mulher cbmm.da a mãe dos doze pa­
triarchas, fil!;os de Jacob, derribaria esta imagem de lebucbadnez~ar,
e que f;ilhando ella, outros meios mais 'faceis e secreto se havião
de acbar; e que cahida a cabeça, em breve se tornaria o corpo pó e
cinza. Por e te enigma entendeu FI'. Manoel que João Fel'Oalldez devia
ser morto a bala, ou assassinado pelo veneno. Bem. conheceu o padre
que esta mnlher, de que a carta fallava foi Baila, a qual na
Sancta EscriptuTa {ôi chamada mãe commum dos do:o,e patríal'­
chas, e qné debaixo d'este rcbuço se prometia aos Olrwdezes que
huma balla de espingardrt ou arcabuz, tiTaria a vic~a a Joam Fer­
nandes Vieira, Olt o malaríam com peçonha, e que logo' toda a
conjuraçam da ['iberdade se acabaria. VaI. Luc., p. 197.

lG~~.

Ca L. L'\Is.
VaI. Luc.
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'16i5. gioso, de allribuir a sua morte a um juízo.de Deus.
Chegodo No dia seguinteáquelle, em que os patriotas tinllão

,leComorào e • d d T b h' 11'
Dio". deIxa o o monte as a ~cas, c egarlão a I com

parte das suas tropas Camarão e Henrique Dias, e
seguindo-lhes as pegadas, alcánçárão-nos na·segunda
noutc.'Pela mesma occasião recebeu João Fernandes
avizo de que cento e oitenta Hollandezes se achavão
postados em S. Antonio do Cabo, e abalando imme­
diatamente para sorprehendel-os, alcançou aquelle
logar ao romper do dia; mas apezar ela rapidez do
seu movimento forão os Hollandezes prevênidos a
tempo, e tinhão fugiâo para Nazarelh. Em S. Anto~io

fez alLo. As tropas babianas estavão em Ipojuca a tres
legoas d'alli, e João Fernandes escrev"eu aos méslres
de campo, dizendo que bem sabia terem elles sido en­
viados a pa~ifical' o paiz, ma' que apezar dos boatos
que corriJo, so podião elles e elle propor-se o mesmo
11m, o de ajudar os opprimidos e derribar os oppres­
sores. Recebida esLa carla, foi Martim Soares posLar­
se em.Algodoães,.a uma legoa do PonLal de Nazareth,
e Vidal marchou com a sua divisão a encolltrar João

Cast. Lus.· .
. 6,§45. Fernandes.
Entrevisto Innuméra multidão de homens, mulheres e crian-

J. Fe~~ondes ças, quese tinha reunido á volta do exercito, buscando
com Vido!. . .

protecção, assistiu ao encontro. Dirigindo-se a João
Fero~nc1es em altas vozes, di~se Vidal que a Í)rendcl-o
vinha por ordem do governador geral, em conse­
quencia de cjueixas e1adas contra elle pelo Concelho
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do Hecife, e tambem a punir os chefes da insurreição.
RespondeJ ~'governado1' da.libe1'(l~tdf3 que pois o go­
vernador geral .ouvira as quéixas dãs governantes,
escutasse tambem os clamores do povo. cc I?em sei,
continuou, que trazeis instrucções condicionaes, que
deveis cump.rir segundo a justiça, que assistir ás
duas pal'tes, dando a cada uma o castIgo ou apoio
que merecer; e chegastes a um tempo que com os
proprios olhos podeis VoeI' a miseraveI escravidão a
que estão reduzidas estas capitanias'. Os moradores,
a~ui ~o seu proprjo paiz, dão-s~ por felizes quando
achão abrigo nos matagaes, tendo as mesmas feras
por menos terriveis que os seus oppressores. Procu­
rã'O-me a.mim, buscando protecção e salvação, e eu,'
emprehendi libertaI-os e vingaI-os, por força d'essa
lei natural 'que a todos auctoriza a valerem-se de
todos os·meios.em defeza da vida e da honra. ») Aesta
fa na su~cedeu um clamor g. ral de confusas vozes,
umas queixando-se de seus males, outras dando
expansão á sua indignação. Um dos soldados de Vidal
sahiu então á frente, e assim arengou os seus cama­
rada~: cc A injustiça dos Hollandezes ex-pelliu de suas
casas este povo todo; uns andão fugidos da oppressão,
ou tr08 ém busca da :vingança, e não temos nós tod9s
que lamentar paes, parentes, amigos, palricios irn­
moladas á crueldade d'estes Flamengos, perdas que
jamais poderemos esquecer, e que de continuo nos
estão bradando retribuição! Agora temos nas mãos a
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'1645. opportunidade J ante os olhos o eremplo, e do nosso
lado a forluna. Que faremos pois comô lJ,ltriolas e
como Portuguez'es, senão orferecer as vidas ao serviço
de Deus.e da ,palria? Se ha entre nós quem d'ou tro
parecer seja, que volte á Bahia. ») Vidal previra isto,
ou por venlura o concerlara: a falia foi, como elle
esperara, acolhida com acclamações, e a disposição
das lropas, disse eUe, não lhe permittia obedecer ás
ordens que recebera. Agora era elle um soldado como
os outros,e sabendo, como muito bem sabia, at§ que
ponto fàrillevada a paciencia do povo e a insolencia
dos, extrangeiros, de lodo o coração combaleria por
semelhanle causa debaixo das bandeiras de tão va­
lente general e de amigo tão caro como João Fer­
nandes. Mislurárão-se as tropas bahianas com as
fileiras d~s insurgenles, e Vidal, lendo abraçado Fer-.
nanc1es, com elle foi para a sua tenda, continuando
a ser seu camarada desde aquelle momento até ao 'fim
da guerra. _

Envião-se' A primeira medida foi enviar contra NazareLh um
tropas contra . , .

"Nazarelh.' destacamenlo ao commando de' AraUJO. OuvIlldo o
que com Vida' e passara, e tendo provavelmente con~

cerlado com élle o seu proceder, .~ffeclou 1Vfarlim
Soares da mesma rórma ceder á vontade da sua gente,
mandando dizer' a João Fernandes que elle com a
força que trazia) eslava á' sua' disposição, e marchou
tambem contra aZ(lreth. O corpo principal dos pa~

trio tas, engrossado com este novo soccorro, e trazendo.
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apoz si gl:ande numero de colonos com suas famílias, 1li45.
16 d'ug.

'Indjos e escravos, abalou para Moribeca .. João F:er-
nanc!es cJueria sem dem ora seguir para o rio Tygipio,
mas Vidal fez-lhe ver quanto os fugitivos que os
acompanhavão tinhão som-ido com as inundações
c atoleiros das estradas, c que fôra deshumano nã.o
lhes conceder algum tempo de repouzo. Fizerão pois
aho por ~lgum[1s horas, chegando ao rio ás seis ~a

tarde. Ta o meslre de campo na vanguarda comman-
dando Joio Fernandes a retaguarda, e-antes de se
acampar punhão-se sentinelas em todos os caminhos
e estradas em. roda, para evitar qJle f>e levasse qllal-

CUSl. Lus.

quer 1Joticia ao inimigo. 6, § 47-8.

N'aquelle dia tínba sabido Blaar a pre~der na Prizão das
_ mulheres du

varzea todas as mulheres !)Ortll!!UeZaS l)ara servirem v"rz~ pura
• U Sel'Vlrem

de refcns e ~aqilCar as casas dos insurgentes. Com derefcns.

~specialidade se procurou a mulher de João Fernan-
des, mas elle, prevendo o perigo, havia-a escondida
nas mala, com um mulato para servil-a, em lagar
so sabido d' um -dl4S seus escravos que -Linha a seu
cargo levar-lhe alimento e víg{ar pela sua segurança.
Tendo sido menos previdentes os ou Iras chefes, farão
pre7.as muilas das suas mulheres e filhos, entre ou-

. Iras as de Berenguer, Bezerra e Amaro Lopes, pessoas
cujas casas gbzuvão de immunidade contra todos e
quaesquer officiaes de justiça. As prezas farão levadas
para umas casas, conbecidé}.s pelo nome da proprie­
t::\ria, D. Anna Paes, e onde I-Iaus tinha o seu quartel
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1645. genéral, e d'alli devião ser cond'uzidas para.o Recife
a t!ma legoa de distancia. Uni capellão de João Fer­
nandes, que officiava na varze.a, e lhe ·sabia de·todos
os movimentos, para. poder a qualquer hora mandar­
lhe avizos, correu' com a riolicia ao a?ampamento.
.Foi ella commilnicacla ao exercito, que avançou im~

mediatamente a libertar as mulheres. Guiava Fagun­
des a guarda avaI;lçada, e apanhando dous esculcas
do inimigo, tirou d'elles quanto podião revelar.lhe,
depois do que matou-os e segu.iu ávante, até que
chegando á vista d'uns engenhos de assuc~r, fez alto
por ouvir rumor dentro. Andava uma partida de.
Hollandezes entretida na obra da pilhagem, e Fa­
gundes: considerando que se, os ata~asse bastava
escapar um so para se frustrar o designio tão impor­
tante de sorprehender o inimigo, conservou pruden­
temente a.sua génte escondida até que os ouLros se
forão. co~ a sua preza. A' meia noute chegou todo o
exercito 'a estes engenhos. Chovia a cant~ros e ia..
escura a noute; recoH1erão-se ebaixo de coberta
quantos podérão, e a'aqui se comeu o mantimento
trazido de Moribeca, fazendo-se aILo por Lre8 horas.
Então, sal tando repentinamente tóra da r~de em que
jazia, ,declarou João Fernandes que sancLo Antonio
,lhe ~pparecera em sonhos, arguindo-o por dormir
em semelhante occasião, Depressa se poz o exercito
em movimento, e ao rom.per d'nlva alcançou-se o Ca­
pivaribe: ia mui crescido o rio, o vau impassaveli e
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nem uatel, n~m canoa,' nem jangada se descobria. 161,5.

Ja os quarteis do inimigo estavão quasi á·vista. Um
mulato da casa de João Fernandes, excellen~e nada-
dor, metteu-se primeiro ao rio, e o amo o seguiu i a

. agua chegou-lhe ao arção da sella, mas elle passou;
e os soldados, animados com o exemplo, amarrárão
as armas rle fogo á cabeça, e segurando-se uns aos
outros pela mão para melhor resistirem ao ímpeto da
corrente, ganhárão a outra margem.

Effectuada a passagem, llue a menor ·resistencia J. Fernandes
as IJberla.

teliia tornado impraticavel, seguiu o exercito a flo-
resta, até que appárecérão á vista as casas de D. Anna
Paes, e Cazenilo então alto, adeantou-se uma partida
a sorprehen,çler algumas sentinelas hollandezas. De-
pressa se apanhárão duas, que dec1arárão es~ar~m

formando no terreiro das cosas dous esquadrões, um
co.m destino para Olinda, outro para a varzea, am-
bos com ordem de pôr tudo a ferro e fogo: Achavão-
se os ofllciaes á meza, e apenas acabassem, marcha-
rião com os prezas. Sabido isto, avançárão os Portu-
guezes, avistando á entrada do engenho outras dua·s
sentinelas, sobre as quaes atirárão j' uma cahiu, a
outra fugíu, mas logo foi morta. Os ofGciaes á meza
ouvirão os liras, mas vendo que nenhuma sentinela
vinha dar rebate, continuárão a almoçar tranquilla-
.mente. Não tardou"porem que Camarão fizesse oli\ir
o seu assobio, signal para as suas terriveis tropa :.
tocárão os Hollandezes ás armas, e ao som dos tam-
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16'i5. bores e cornetas abafado pelas descar-gas da mosq\le­
taria e gritos de batalha erguerão-se da meza os offi­
ciaes, .ia tarde .demnis pnFa se nproveitarern das ven­
tagens que lhes poderia orrerecer o terreno. Os sol­
dados fOl'ão repBllidos para dentro do ediflcio j Blaar,
que nem esperava quartel, nem o m,erecia, era de
opinião que se rompesse caminho para o Recife, mas
queria o impossivel, qne ja Vidal lhe havia cor.tadQ
a retirada. O mnfs que podião fazer os Hollandezes
era defender-se dentro da casa em quanto fosse
passiveI. Havia alli pnra consumo das fornalhas u 1.a
enorme pilha de lenha, que serviu agorn de para­
peito aos Portuguezes, os quaes, furando com suns
baJas de mosquete as tenues paredes da casa princ~­

paI, fazião grande mortandade entre os apinhados
sitiados. Trouxerão então os Hollandezes as mulheres
porluguezas, expondo-as ás janeIJas a serem mortas
á vista' de seus mal'idos, parentes, ou filhos. V~ndo

isto r mandárão os assaltantes uma bandeira branca,
. propondo capitulação ao inimigo j parece porem
que então julgárão os Hollandezes tel' descoberto no
,que haviilo fei to um meio seguro de salvação,. pois
que atirando sohre a bandeira, mat~rão o alferes, e
ao mesmo' tempo, fazendo pontaria a VidaI, que .se
approximara confiado n:1 bandeira, e a quem co­
nhecerão'pela ordem de Christo, que trazia ao peito,
com um tiro lhe esmigalhárão um dos coldres, ~

com outro lhe mntÚão o' cava'1lo. Imagine-se como
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isto 'não exasperaria os Portuguezes. Na sua furia es·· ,1645.

que?érão as m~lheres. A' guiza de celleiro estava
edificada sobre pila.res a cas~ que elles investião:
pozerão lenha debaixo do solho e lançárão-lhe fogo.
Estava esta porem molhada,' e o ,resulLado foi 80

fumo, mas aPP!1recendo gravatos, dephessa se aleou
, uma labareda, que aterro.u o inimigo. Haus, abrindo
então urnajanella, mostrou fóra um signal branco,
apresentando ao mesmo tempo aos Portuguezes o ~~§1.5~~&:

• Valo Luc,
cabo da sua pistola, como quem se rendIa. P.222.

João Fernandes e os PernambiLCanos erão por não Haus e maar, ~*

dar quartel. Tinhão presen tes na men te todos os ma- prizionei,'os,

les soffridos, a recente matança de Cunhau, o edicto
contra as mulheres, e ainda mais lhes inflamma,'a
o zelo e a furia o aspecto d'uma imagem da Virgem,
que um velho morador da varzea lhes mostrara no
calor da acção, e á qual havião os Hollandezes no seu
desprezo pela id9latria catholica cortado os braços 1 •

.Cabião d'ella gotas de agua, e o povo a clamar:
-« -Milagre! Milagre!. A imagem de Nossa Senhora
súa! ») Vendo isto, e como o fogo ardia, e os Hollan­
dezes prestes a se~ preza do elemento, encontrárão
os Pernambucanos no espiri to cruel da sua Egreja 2

uma singular propriedade em destruir o inimigo com'

{Com que indifferença falia Soulhey d'esle acto de vandalismo!
F, P.

2 Não é ,p0.r certo o protestantismo o mais habilitado paL'a atirar­
nos a primcira pcdra. F, P.
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. 1045, este genero de morle, e c1amárão que os q~einlas,.

sem 'vivos" como hereges obstinados e incorrigíveis
que erão. Oppoz-se-lhes porem Vida], cuja natural
humanidade nerp o caracler da epocha,' nem as cir-'
cumslancias do Brazil, nem a m~rtal superstição do '.
seu paiz, tinhi'fo podido sufrocar, e por sua ordem fQi
extincta a chamma I. Acab va de passar o dia S. Lou­
renço, e o mestre de campo soube apaziguar o povo,
observando que ,tendo sido esle sanclo marlyrizado
pelo fogo, não queria que os Hollandezes morressem
da mesma maneira. Permi lliu-se pois a Haus e Blaar
que sahissem a apresentar as suas condições. O mais
que pedirão foi as vidas salvas, querendo lambem
estipular egual 'graça para os ln~ios ao seu serviço.
Contra isto começárão a resmungar os Portuguezes,
que olhavão esta gente como rebelq,e,' e eslavão exas­
perados pelos recenles excessos por elles commcui­
dos. Os miseros selvagens pozerão termo á discussão,
e sabendo quão pouca, misericordia devião esperar,

. arremellérão con tra os seus inexoraveis tyrannos..De­
pressa forão subjugados e passados touos 'ii espada.
Camarâ0 era aparentado com o cacique d'el1es, mas
o chrisli~nismo, que lhe bavião ensinado, pouco lbe
abrandara a ferocidade do seu caracler selvagem. ia
sua opinião merecera o parente doLradamcntc a

! Honra ao digno Parah~bano a quem bistoria imparcial confere
hoje o titulo de primeiro heroe d" restauração de Pernambuco do do­
minio hollanclez. F.. r.
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morte, como rebelde ao seu rei e ao seu Deus, mas 1645.

para que morresse com a maior honra passiveI, elle
proprio lhe deu a morte, fazendo-o depois enterrar
com decencia, em quanto os cad-averes dos outros fi-
cavão expostos ás feras e aves de rapina. O numero
dos assim trúcidados foi de cerca de duzentos. Um
dós Indios, tendo recebido uma ferida mortal, cahiu
é ficou como um cadaver entre os mortos :' mas ao
primeiro Portuguez que viu approximar-se ergueu-
se com moribundo esforço, apunhalou-o tres vezes,
tornou a cahir e expirou. As mulheres. d'estes des­
graçados Indios, vendo a matança, tomavão 0'5· filhos
e de en~ontro ás pedras lhe~ esmigalhavão os cra- C~:ll:t~~:
neos. Nieuhoff.

Mais de duzentos Hollandezes aqui farão feito's Perda dos
II JlIandezes.

prizioneiros, .cahindo .nas mâos dos insur~entes

mais de seiscentas armas, alem de muitos e hons ca­
vallos e provisões em abundancia. A perda dos Por­
tllguezes 'em m0.rtos e feridos seria d'uns· sessenta.
Henrique Dias foi' ferido n'uma perna, mas não
deixou a acç;to ,. Fagundes levou uma bala através da
hal'riga, mas restaheleceu-se. Assignalárão-se os pa­
al'es como na victoria anterior, e aqui tambem a

I Foi cne n'esta occasião o' ·eu proprio cirurgião, e frigindo lã em
azeite de peixe, a escaldar a poz cm cima da ferida. É provavel que
o melhoramentos inlroduzidos por A.mbrosio Paré no tractamenlo
das feridas de liro não tivessem ainda então chegado :10 Brazil, pelo
que seguiu o negro o syslcma antigo, que era malar o veneno d pol­
'·ora.
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1645. embellezárão com milagr,es. Nem o suor da mutilada
imagem da Virg~m foi o unico ptodigio 'invenLado
para a occG\sião. Contou-se e aLtestou-se, que alguns
Portuguezes, que tel1.do-se estropiado pelo caminho,
ficárão n'uns engerihos dt( assucar, forão ao ouvir~m

a mosqu~taria da acção com o capellão para'a ca­
pella do estabelecimento, e ajoelhados anLe o altar'
de S. Sebastião, imploravão o se).l auxilio a bem dos
conterraneos. Immediatamente principiou a imagem
a suar, como quem violentamenLe se afadigou, con-

,tinuando as gotas a c3hir cm quanto durou o com­
bate, ele modo que todos os que se achavão preseuLes

Cast. 1..115,

6; § 02, inolhárão os lenços na milagrosa effusão.
Bla,ar Via-se agora João Fernandes indispu'k'1damenle

assassmado •
a caminh? senhor do campo n' um p,aiz em que tão pouco antes

para a Balna.

-errava de logar em logai com um punhado de in~

surgentes foragidos, buscando abrigo nas selvas.
Perto lhe ficava um dos seus proprios engenhos,
chamadÇl de S. João BapLista', e para hl se dirigiu elle
agora em triumpho. Ia adeanle a musica, seguião-se
os priz.ioneiros; depois vinhão os Porluguezes escol-

~ tando em marcha fe Lival as' mulheres que tinbão
libe~lado, e alraz de todos o povo, a exultar e dar
vivas, rendendo graças a De~s, abençoando e en­
grandecendo o aucl~r da sua liberdade. Dos prizio­
nciros uns alislárão-se no s~rviço dos Porluguezes,

. o~s outros forão remetticlos para a Bahia..Não se podia
dispensar u~n destacamento _para guardaI-os, pelo
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que se ordenou que os moradores d'um distric~o os 1045.

escoltassem até ao outro, visto achar-se ja toJa a
capitania em armas, e que assim fossem levados até
á residencia' do governador-gernl.· Ia' caminho en­
controu Blaar a sorte com que ja contava, e que
suas antigas crueldades havião provocado e merecido,
sendo morto n,um lagar por onde passava. Foi. a
unica viclima n'esta marcha, nem os outros prizio-
Miras tiverão motivos de queixa; .mas os que por
estropiados ficárão a meio caminho, tendo depois de
transpor o resto, quando ja se não nchavão debaixo
da salvaguarda da ordem geral r.ara escol tal-os,
farão mortos pelo povo.

No mesmo dia d'esta segunda victoria foi Olinda Tomnda
" de Olinda

occupada por uma partIda de tl'mta Pcrnambucanos,. pelos
m-urgcnl~.

commnndados por Manoel Barboza, mancebo de mui
distincla familia. Sua irmã Plnis vclhã, como viuva,
tinha casn propria a uma legoa de Mauri,cia, e com
ella residião as il'mãs, em quanto Manoel, com cinco
companheiros jovens e decididos como elle, se oc­
culta\a nas vizinhas florestas, aguardando occasião
de reunir-se a João Fernandes. Por aqui passou ca­
sualmente uma partida d~ dezaseis HolJandezes, es­
c-oltando uma tropa de negros carregados de pilha­
gem. Era Doufe, e'elles parárão á porta de D. Luiza,
pedindo aga 'alho, Receárão os moradores" como Lem
podião rozel-o, abrir a taes hospedes; mas estes met­
térão a porta dentro, ouvindo-se ,logo os clamorp,s
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1645. das m~theres. Estava Barboza perto com os seus ca­
maradas, que possuião entre todos :dous mosquetes,
dua~ espadas, um croque e um pau ferrado: Com
estas armas investh'ão DS seis Portuguézes o in'imigo,
ou não lhe sabéndo o numero, ou, o que é mais pro­
vavel, ~esprézando todo o perigo em semqlhante oc­
casião : fez o atrevi,mento com que os Hollandezes os
tomassem por mais numerosos, e tambem lhes fo.i
favoravel a escuridão. Matárâo a maior parte do des­
tacamento, pozerâo em fuga'o resto, e entre os despo­
jos achárão armas bastantes para quatorze dos seus

, conterraneos, que, sabendo cl'este feito, vierão reu­
uir-se-lhes' na manhã seguinte. Crescendo-lhes agora
com o numero a audacia, mesmo ás portas do Recife
picavão e desafiavão os Bollandezes, chegando .agora
a tomar posse de Olinda não obstante haver sobre·a
êidade um redueto fortificado. João Fernandes pre-

C35t. Lu;, mio.u-Ihes o chefe com uma' patente de capitão.G, § 69.

HOOf5ll'~elen Entretanto acampava Martim Soáres deante do
clllrcfTQ N

[l'i"melh. forte de azareth, que mandou intimar por Paulo da
Cunha. Recebeu Boogstraeten este official em pu­
blico, declarando-lhe a resolução em qiIe estava de
defender o seu posto; mas e.m particular asseverou-lhe
que desempanharia a pàlavra dad~ ao governador­
geral, ap~nas o mestre de campo fizesse'juncção com
o exercito sitiante para tornar airosa a entrega. Veio
pois ~idal que estava no engenho de s'. João Bap­
tista, e á chegada d'cJle com a sua divisão fez-se se-
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gunda intimação. Não era O mensageiro conhecido 1M5.

de Hoogstraelén, pelo que declarou este cau teloso
traidor que nenhuma respostà daria, se não lhe en­
viassem um official de ~raduação sufficiente. Foi pois
Pauló da Cunha novamente ao forte, e outra vez lbe
deu Hoogstraeten puhlica audiencia, declarando ainda
que como homem era amigo dos Portuguezes, mas
como commandante d'aquella fortaleza, devia ir-lhe
sobre tudo a sua patria, e assim morreria na defeza
do posto que lhe fôra confiado. Depois d'esla bra-
vata, espe.ou Paulo da r.unha á porta, e pelo cami-
nho lhe foi dizendo que assaltassem os Portuguezes
sem dern'ora o forte pelo lado da barra que elle teria
cuidado .de fazeI-o cahir-Ihes na mão, e occupassem
tambem o logar onde se fazia aguada. Tomados estes
pontos, não foi difficil fazer ver·á guarnição que
erào perdidas todas as esperanças de soccorro, e que
pois a faÍta de agua devia depressa obrigai-a a capi-
tular com quaesqugr condiçõ'es, melhor seria fa{el-o
ja e ob1el-as boas. Foi mais uma barganha do que
capitulação. As tropas s.erião pagas dos seus soldos
atrazados devidos pela Companhia j quem quizessc
pôr-se ao servlço dos Portuguezes, poderia fazeI-o,
quem preferisse servir na Europa, teria passagem
para Lisboa: e aos que escolhessem vôlLar á sua pro-
pria patria se fornecerião meios de tr:m porle. Trans­
miLtirão-se estas condições a Joào Fernandes", ieir(l.
Tinha elle levantado entre os in urgentes um'! COIl-

II!. 12
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tribUlição que nã0 chegGU a 2,000 cruzados j . 9,000
e.rã'0 precizo"s papa este jmporlante aj uste, e elle paz
da sua algibeira o resto. Toda a guarnição entrou
para o serviç<!l portuguez.

EIill .quantb as tropas bahianas' assim cooperavão
activamente com os insurgentes, seguia Salvador
Correa para o Hccife, segundo as instrucções que tra­
zia com a froLa do reino. A sua formidavel vista
i'nspirou o maior tenor, e enfraquecidos e desani­
mados como estavão os Hollandezes com o desbarato
do monte das Tabocas, se a cidade fosse investida
n'este mmnento, ter-se-ia provavelmente rendido sem
combate. ~las o almirante portuguez nada abia do
que se passava em terra, e a ordem que trazia era
para offerecer ao Concelho os serviços d'aquella ar­
mada bem O<!lIrl@ 0S das tropas commandadas po
Vidal e MarL~ Soares, embuste que parece exceder
tanto os limites ordinarios da dissimulação politioa,

. que liJuasi se poderia considerar insl:llto. Por talo
tomárão ·(j)S H011andezes, 'que deliberávã<!l se prende- •
rião~as duas pess0as que ti.nhào vindo a 'terra c'om
as cartas do governador: mas os seus navios erão
inferiores em numero aos de Correa., neIQ estavão
apercebidos para. entrar em fogo, pelo que receárão
provocar h(j}stilidades.lfandárâo pois, disCarçada 'em
lermos amigaveis, uma resposta em que se q-ueixavâo
do proceder dos mestres de campo, pedindo ao
mesmo temp(i) q'Ne o allniraill~e Cizcsse á sua ar,mada

1645.

12 d'ag.
1645.

Sahe
Lichthart
contra a
esquadra

P°l'lugueza.
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sabir das baliza~, onde estava com a sua presença
animando os insurgentes. lsto com razão o dizião j ô
apparecim'ento da esquadra excitara a maior agitação,
coroando-se de alegres espectadores as eminencias, e
ja buscavão armas· os que ainda as não .havião to­
mado para poder m tomar parte no esperado ataque
ao Recife . .Mas Correa, que desempenhara a sua mis­
são, e linba pressa de pôr-se a ?aminho com o seu
comboi.o: não esperou obre os ferros a resposta do
Concelho, reBebendo-a ja velejando. Recobrando
animo então, deu o Concelho ordem a LichLbart que,
apromptando a toda a pressa os seus navios, inves­
tisse, queimasse e destruisse os portuguezes onde
qu0r que os achasse 1.

Ficara entretanto Jeronymo de Payva com os seus
oito navios na bania de Tamandaré. Apenas con­
cluido o .arranjo com Hoogstraelen, escreverão-lhe
·os mestres de campo, dando-lhe parte do seu feito,
e acqnselhando-o que viesse para o porto de Naza­
re{h, onde eSlaria seguro j e para melhor o reso1\ e­
rem, accrescentavão, que querião receber o sacra­
mento no forte, que havião rebaptizaJo em honra

I Rnpbacl de Jcsus chama islo a mais infame traição que jamai
pôdll conceber peito humano. 6, § 66. O modo por que elIc' nos pinla
lodas estas transacções, seria ridieulo á força de ser inJuslo, se não
fora COllZU tio meluncbolica ver em lodo o correr da historia humana
qll:io iamenlal'elmenteos homens a si mesmos e enganão, pen'erlende>
LoJas as leis do juslo e injuSlo, conforme os dclerminão sua paixões
0.1 pl"l\juizo:',

1645.

2 de sepl.
l1645.



'180 HISTORIA DO BRAZ(L.

1645. d'aquelle myslerio, e onde li~hão achado um livro
de missa, couza, dizião, .de não pequeno preslimo

I; de septo para elles. Este conselho repetirão-no com mais ins­
tancia em segundo despacho, tendo sabido por uma'
carta interceptada que a esquadra hollandeza andava
no mar em busca de Papa. Ambo os despachós ca­
hirão nas mãos do inimigo I, e os Portuguezes, não
sabendo que Nazareth era ja por elles, deixárão-se
ficar n'uma bahia aberta. Alli os achou Lichthart,
içou ~ bandeira vermelha, e atirou-se a elles Era

.8 d.e sepl. muito superior a sua força, e tinha por si a vantagem
da pericia e a con.fiança do numero. Um dos navios
portuguezes, lendo tempo ainda de fazer-se ao mal',
rompeu por entre os Hollandezes ~ chegou á Bahia;
dous farão abandonados e queimados j ou tros dous
encalhárão, defendendo-se tão bem, que o inimigo
não pôde destmil-os j e os tres restan tes farão to­
mados. O navio de Papa foi abordado por tres lados
ao mesmo tempo, lendo-o Lichthart marcado. Defen­
deu-o o commandante porCuguez com a maior galhar-.
dia, e ainda depois de ser senhor da coberta o ini­
migo, á porta da sua camal'a ~e espada .em punho
derribou muitos, sem que o podessem fazer prizio­
neiro senão quando cahiu, exhausto de fadiga e da
perda do sangue que de numeràsas feridas lhe cor­
ria. "esta acção_ perdérão os Portuguezes, dizem,

t As im se deve lnferir do fa~to de lranscrevel-os Nieuhoff, que rI'ou­
lra fórma os não podera haver obtido.
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setecentos homens. Accusárão elIes de traição os Hol­
Jandezes por terem dous dias antes vindo vigiaI-os
com bandeira branca duas das embarcações meno­
res de LichtharL, esquecem porem com quão pouca'

. razão podia cfualquer das duas partes fazer semelhante
accusação á·outra. Com mais justiça se queixárão da
crueldade usada para com os prizioneiros, sendo
lançados ao mar muitos, dos quaes uns se salvárão a
nado~ e outros forão tirados do fundo, com balàs e
pedras amarradas ao pescoço e pernas 1. Ao chelSdr á
Bahia a noticia, mandou o goyernador deitar um
bando, prohibindo que alguem pozesse lucto pelos
que ÜnhLlo perecido no traiçoeiro conflicto de Ta­
mandaré; e votando a Deus e aos homens que em­
pregaria todo o poder do estado para tirar vingança
do que chamava traição ti'ío abominavel.

Em quanto eslas couzas se passavão em Pernam­
buco, não eslavão ociosos os Porluguezes nas outras
capilanias hollandezas. Pelos meados de junho tinha
o Concelho mandado Paulus de Linge á Parahyba
a tomar medidas de segurança para aquella provincia.
Estabeleceu elle com bem pouco lino o seu quartel
general no convento de S. Francisco, ohrigando os

I Assevera-o Vidal, homem a quem se póde dar credilo. A. carl;
cm que dle o diz, é cm respo,la a oulra de Parva, mas ql1er parecer.
me que a que Nieuhoff dá como sendo de Parva, não é genuina. Ocar­
melita GiovaIlne Giu eppe diz erroneamenle que PaFa foi morlo na
acção. Parlo 2, p. 7'2.

1645.

Nicuhorr.
73·80.

Casi. Lus.
6, ~ 68.

Insurl'ciçiio
em

GOY:lOa.
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1644. moradores a renovar 0 seu juramento de voilssalla­

gem como se juram·entos extorquidos á força [os em
penhores de obediencia e como se não [ora tão facil

. desligar d'uin Juramento como tomaI-o. Linge pren-
o deu quatro d'entre os suspeitos, escoll endo-o's tão
bem, que os dous que João Fernandes nomeara ca­
pitães para aquelIe d.istricto, se achárão incIuidos.
Um dos prezos foi suppIicindo j o cadaver de outro,
que morreu na prizão, foi arrastado pelas ruas j os
out} 3 dou~ forão r.eLidos na cadeia. Não fez isto po­
rem .com qu~ não se levantassem os moradores de
Goyana. Mandárão~se-Ihes dous officiacs do exercito
pernambu~ano para capilaneal-Cls, e erão os insur­
gentes em numero sufficiente para resistir a qual­
quer força que os Hollandr-zes podessem de~tacar

contra ellrs. Foi exactamente por este tempo que os
Tapuyas perpetrárão a carni aria de Cunhau. lada
podia ser tão inopportuno, nem tão fatal para Hol­
I:wdezes; todos imputárão ao governo este atten­
tado, que fez acreditar facilmente a f!lonstruosa ac··
cusação por João Ferrrt'andes 'Posta em circulação de
meditar-se uma matança geral dos POrluguezes. As

'viuvas e filhos dos as assinados cOrl'ião de logar em o

logar, trajando pezado lucto, a conjurar Deuu e os
homens que os vingassem. Longe de infundir terror
por toda a capitania, so excitou mais profunda indi­
gnação este execrave] acto, exasperando um povo ja
ancioso por vingar-se de seus longos soffrimentos ..



HISTORIA ])0 BRAZiL. 185

Serviu l,ambem de pretexto para se re<IJ:uerem armas
a Linge. Segui.50 estes mesmos Tap1llyas caminho ue
Goyana, havião de passar per~o ua Parahyba, e, se
estamos sem armas para nossa defeza, .dizião os Pa­
rahybanos, com'meLLel'-se-ão aq1Jl1i· os mesmos ln0rro­
res que em Cunlnau. Acompanhava um p,resente"a
petição, a que veio dar algum. peZ'o o medo do mesmo
Linge, ja inf0rmado da derroOa dos seus conterraNeos
no monté das Tabocas. Concedem pois aos moradores
licença para proverem-se" de quaesqlller armas que
n':o fossem. de fogo, e retirou-se com parte das suas
tropas para o forte do CabedeHo. Obtida assiíffi per­
ln issão para proverem á propria defez3, principirárão .
os Para1Jybanos a fortificar 0S logares mais l!lefensa­
:I'eis, e em breve se viu que não fôra sem fundament
-o seu receio, Por quanto os Tapuyas, com um corpo
-de Hollandezes a0 commando de Willem Lambartz,
que tinha sido enviado a solicitar o' auxilio d'estes
se1'Vagens, ahi vinhão ~ssassinando quanto Pm'tuguez
achavão pelo caminho. Ocacique d'elles, Jan Duny,
exigira segundo a declaração dos mesmos I-Iollande­
zes, como condição do seu auxilio o exterminio de
.todos os PorLuguezes na Parahyba. Debalde tentava
Lambartz refrea~:-lhes as crueldades, e uma parte elos
Tapuyas, ~acjada ue despojos, affecLand0 'ofFender-se
com a ingerencia do I-Iollande2, vollou atraz. O resto
continuou a avançar até chegar á vista de Goyana,
.onde queria entrar dé noute. Corria'cntre a cidade e

i6'~5.
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NieúhoCf.
Cast. Lús.

Insurreição
na

I'arahyba.

'.

os selvagens. um rio; na escuridão imaginárao elles
que se reunia uma força su rerior para vedar-lhes o
vau, e tomados de terror largárão a fugir. Dispersá­
rão-se os Tapuyas, regressando ás suas florestas, e os
Hollandezes vaI tárãõ ao forLe do Cabedello, onde
Lambartz se embarcou p'ara o Recife a dar conta da
sua .mallograda expedição.

Depois da caplura de Haus e Blaar mandárão os
dous governadores, como João Fernandes e.Vidal se
chamavão agora, 0fficiaes'para a Parab)/ba, a com­
mandar os insurgenLes. Um era sobrinho de Vidal e
como elle natural d'aquella capitania. Mandárão-se
tambem um capitão do regimento de Camarão, e
outro do de Henrique Dias, para que podessem os
lpdios e negros alistar-se dp.baixo de homens da sua
propria càr e nação. Fizerão estes emissarios alto a
Ires legoas da cidade, e mandárão a tres moradores, .
nomeados governadores da provincia, recado da sua
vinda, pedindo-lhes que tomassem medidas para pro­
clam'ar-se a liberdade na Parah)/ba. Tão bem forão
combinadas estas medidas, que no mesmo dia segui­
rão os PorLuguezes por toda a extensão da capitania
o exemplo de Goyana, tendo lagar a acclamação da
liberdade, como se disse. Escolheu-se o engenho de
S. Antonio" perLencente a Jorge Homem Pinto, como
a melhor posição para a defeza, e fortificado deu-se­
lhe o nome de acampamento. Linge mandou uma
força de trezent&d Hollandezes e seiscentos selvagen
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a' sorprellendel-o, simulando ao mesmo tempo um
ataque por mar' contra'a ~idade. Vendo as lanchas
subirem o no, deixár:ão-se os insurgentes engana.r,
e preparárão-se para defender a Parahyba, 111as Linhão

. deixado no acampamento uma força sufficiente, que,
fat:endo uma seTüd~, arremetteu contra o inimigo.
Vinhão por ventura cança-dos da marcha os Bollan­
dezes; um pezado aguaceJro diminuiu-lhes a vanta­
gem que alias tirarião de suas armas de fogo, e a
cOllsequencia foi que carregados impetuosamente
pelos patriotas, farão rotos e desbaratados, deixando
no campo uns oitenta mortos. Havia sobre o campo
da batalha' uma egreja com a invocação de S. Cosme
e S. Damião; apparecérão as portas abertas, sem que
jamais mão de homem as a~risse, e assim teve o povo
da Parahyba tambem o seu milagre e a sua victoria.
'fanta confiança lhe inspirou este triumpho, que os
insurgentés chamárão para juncto de si as mulheres
e crianças que tinhão escondidas nas florestas. Depois
~ntabulárão negociações secretas com Linge para
compra do fOl'te do Cabedello, e ja estava' quasi con­
cluido o negocio, quando,. dando raro exemplo de
infidelidade, um padre porLuguez o revelou ao mi­
nistro cLl,lvinista, tendo o commandante hollandez,
para livrar-se de suspeitas, de enforcar o agente dos
p.atriotas. Assim continuou o forte em poder dos Hol­
landezes, em quanto erão os Portuguezes os senhores
do resto da capitania.

16~5.

11 de sepl.
. 1645.

Casto Lu•.
6~ §87, 92.
~ieuhorf.

P. 92.
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-1645. Ao sul do Recife ainrla corrião peor os negocios
,Evacuação S d' d

de Parlo dos HoUandezes. em espet'nnça e ar'soccorro ás
Cal.o pelos . ., .

. Bollandozos. suas guarDlções no Ser~lpe, no de S. FrancJsco e
Porto Caho, manc1árão ordem de evacuar estes fortes,

. enterrando-se- e ~estruindo-se as peças, mas nem
para isto houve tempo. No ultimo d'estes logares
rebentou a insurreição por occasião da prizão d'um
dos pri'ncipaes moradores, levantando·se os outros
com ChristovãoLins·á besta, nomeado capitão do c1is­
~tri'cto por 'João Fernandes. Fez o command~nte hol­
Jãndez sahir um clestqcamento a esmagai-os antes que
ganhassem forças, mas Lins armou tão boa cilada ao'
inimigo, que nem um so escapou. Tres dias -depois
sorprehendeu elle um navio que vinha subindo o rio
Mangoaba com provisões para o forte,'e tendo assim
adquirido armas e confiança I foi bloquear os Hollan­
clezes. Era o comm~ndante d'esles Klaas Florins,"
mero mercenal'io, e sabia que a sua gent~ não a ani­
mavão melhores principios. Fez-lhes pois ve'r que
não es'lavão obrigados a defender a praça com immi-

, nente perigo de vida, pois que sendo' o soldo um
meio de ,:ic1a, não era razão que houvessem de.morrer
por eUe. Era irrefragavel em taes circumslancias.
semelhante logica, é com. plena. approvação da sua

.'tropa manda' Florins propor lima cnpitulação, ou
.antes orrerecer a fortaleza á venda; mas com 11ma
delicadeza e melindre pela sua honra, ~e mal se
devera esperar d'um ta] raCIocinador, exigi;1 que s



HlSTOlUA DO BRAZIL. 187

nomeasse um official do exr,rcito com quem traclasse, '1645.

não se fosse dizer que elJe I:lárganhara com pessoas
. com quem havia. vivido em intimidade. 'Enviárão pois
os governadores um orGcial, e pOI' 700~OOO dis'tri-
Ibuidos entl'e ella, sahiu a guarnição, serião um cento 17 desept.

e cincoenta homens, com as h.onras mjJitares, de- 1645.

pondo depois a armas. Foi a fOl~taleza immediata-
mente arrazada a pedido dos moradore ,sendo as suas
oito peças ele bronze remeuitlas ao exercito dos pa-
triotas na Varzea.

Forão quasi !>emelbantes as primeiras occorrencias Abnndoniio

11'0 f0.rte Mauricio sobre o rio S. Francisco. Foi prezo IIollnons~lczes
o fiO

e arrancado á escolta um dos Portuguezes. Setenta s. F,·nncisco.

soldados sahidos a castigar os insurgentes, cahirão
n'uma emboscada, e perecérão todos. Pozerão então
os pat.riotas, comtnandados por Valentim da Rocha
Pila 'cerco á fortaleza, mandando pedir soccorro á
Bahia. Ogovernador general, cançadu de dissimular,
enviou-lhes uma força pequena, ás ordens de Nicolao
Aranha, que partindo de Rio Real, chegou a S. Fran-
cisco em quatorze dias, jornada que, aLLenta a distan-
cia e a e tação, a todos maravilhou. Em despeito da
fortaleza erão os Portuguezes senhores do rio, sor­
prehendérão muitas embarcações pequellas e obri-
gárão a retroceder as que trazião a ordens do Con-
celho para retirada da guarnição. Tentárão os ÍIóllan-
dezes uma sortida, mas os quatro prime'iros forJo
morlos logo ao transporem as portas, tão p~rto se
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16'.5. bavi50 postado os Portuguezes,'e tão certeira ·a sua
mira. Ficárão os camarclclas tão intimidados q.!le não
quizerão expôr-se a egual -sorle. Aranha offereceu­
lhes condições, e elles'pediri1o tres dias para reflectir.
N'este subio tempo aqui chegárão caminho da Bahia
Baus e os ou tros prizioneiros, e provado assim o de~

ploravel estado dos negocios da Companhia no Brazil,
rendeu-se a guarnição immediatamente. Duzentos e
sessen~a e seis homens depozerão as armas, tendo
obra de oitenla sido mortos pelos atiradores. portu­
guezes durante o cerco. E tão dextros erão e tes, que'
se algum dos sitiados, aventurando-se a olhar do alto
das trincheira para o inimigo, dobrava de ambos os
lados as abas largas do cbapeo para ajudar a vista,
lngo)he vinha uma bala furar mãos e chapeo. Mais
d'um prizioneiro mostrou assim furadas as mãos. De
gJ'ande importancia foi esta conquista t : olhava-se

t FI'. Manoel do Salvador a embelleza na fórOla do costume com um
m'i1agre. Pouco depois de ter Aranha sabido da derrola dos seus con­
terraneos na bahia de 'l'amandaré, e em quanto o inimigo deliberava
se se renderia ou não, soou no campo um sino, e logo ouvirão os sol­
dados tUna musica como o canto da ladainha, e viu-se uma luz brilhante.
«Senhores e camaradas, disse Pedro Aranlla irmão do capitão, sem du­
"ida nenhuma devem estasser as almas dos finados, que veem em no so
aurilio. Tenho com elJas especial devo~o e todos os dias as encommendo
a Deus, acabando agora mesmo as orações que por ellas oITereço ao Al­
tissimo. Prometlamos-Ihesuma missa cantada ii mapbã ao romper d'alva;
que é o dia em que a saneia Êgrja calholIca co luma dizer missas e of·
fer-ecer suITragios por et:as.» Cantou-se effecliramenle a missa, e no

. momento de levantar a Deus, ao darem as tropas uma alva, lambem da
fortaleza se disparou uma peça em signal de que a guarnição se rendia.
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IIH5.aquellc forte como a chave de Pernambucó, nem

havia agora nada que estorvasse a livre passagem dos

Po.rtuguez·cs da Bahia, podendo de mais a mais os in­

surgentes suppl'il'-se de mantimento nas extens~s

campinas d'este rio immenso, Tambem esta fortaleza

foi arrazada a pedido dos moradores, e kranha seguiu l'iieuhorr. 92.
, V J' - F . Casl. Lu!'.com as suas tropas a un Ir-se na arzea a oao i er- 6, ~ 98, 105.

• VaI. Luc.
nandes e Vidal. 1'.261,

TomadaNazar th tinhão Vidal e Soares feito junc- Organiwo.,e

çào com .João fernande~, e consultando todos sobre regi~~'~O o
. desertores.

O modo por que recompensal'Jão a Hoogstraeten a sua

traição, em qua..nto do rei não recebia o premio que

merecia tão importante serviço, propoz-se que se or­

ganizassem todos o desertores hollandezes n'um re­

gimento, e que este se desse a elle com o posto de

- Nada ha extraOl't1inario no milagre, que não é mal concebido, e podia
mui facilmente Ler logar, mas é digno de reparo que Raphael de Je us
reprehenda FI'. Manoel pelo referir, affeclando uão lhe dar credito,
por não te.- ido prccizo para a occasião. Nam duvidamos do 111l1ylo
que alcança de Deos a deuoçam das almas, e do quanto as abl'iga
quem as inculca; p01'em sabemos que nam faz Deos milagres sem
pOl' que: Quando quer dar os fins, dispuem os meyos, e o que
pel/os 1Iumanos se póde conseguir, escllza os milagrosos: com mas
evidencÍtt neste caz-o, em o qual o moti1Jo ,'elatado pello sobre dile
aut1lO1', (01, lam occulto ao herege, que nam ii avia de cOI/vencer
do erro, nem informar do castigo; e adoutl'ina Catholica nos ensina,
(111e para convencer illcredulos obra Deos a seu olhos as mm'aviltas;
e'socorre aos fieis con milagres nas occazi6es e apel'los, aonde não
chegam as força.~ '~lImanas, Ca L. f,us, 6, 104, Ora e Le Benediclino
'eogolia at-aras em hesiLar, e a cara torLa, que faz a um moscardo, talvez
se explique pOl' talou qual <'lume <'ooLra um aucLor, que o precedel'a
cm todas 3 parte mais brillantes da sua hi Loria,
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1645.. mesLre de campo, passando para o mes.rpo corpo
todos que de futuro desertassem ao inimigo. Contra
isto objectou João Fernandes; n'estas trapas do norte,
disse, não havia que fiar; criadas na heresia e
promptas a adoptar cada dia nova crença, COP.l0 se
podel:ia esporar que quem-não guardava a Deus a sun
fé a B'ua~dasse aos homens? Era seü parecer que se
div.:,lisso esta gente pelos regimentos porluguezes,
mas tanto Vidal como Soares divergirão d'eUe. Obser­
várão que todas as vezes que- junctos ao camEo se
achavão regimentos de difIerentes nações, obrigava-os
a emulação a excederem-se em esforços, e apresen­
tárão o argumenlo mais forte de que misturar no
uosmo regimento homens que iallavão differenles
linguas, era causar confusão. Receou João Fernan­
des m~is funestas conseguencias de deixar junctos os
Hollandez~s, mas cedeu ~\ maioria.

AC311l}ln A uma legoa do Recife sobre o costão de aroia,
J. Fel'J1i1ndes
d~I~~~tre. quo do mar separa o rio, erg.uia-se o forte de Sancta

Cruz, a dominar a communicação d~aquella praça
com Olinda e com o c~mpo pela mesma banda:
Sendo Barbozaja.set1hol' de Olinda, importava muito
a posse d'este fo_te, pelo que:resolvérão os insurgen­
tes salteaI-o. Mas Hoogstraeten, que conhecia o com­
mandante, persuadiu-o a que vendesse a fortaleza,
passando-se com toda a sua gente para o regimento
dos desertores. Completamente senhores do paiz
~1O'0ra ,deliberárão os patriotas se resLabcleccl'Íão o
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a.campamento 'do Bom Jesus, bloqueando o Recife,

Pen ou João' Fernandes que seria isto dar á guerra

um caracter por: demai, defensivo, quando convülbão

operações mais activas, Propoz que se erigisse um

forte para segurança das provisões de guerra e de

boca, e que para protegel-o.acampassem as lrora~ tão

perto que 'jamais o perdessem de vista. Adoptado o

plano, plantou-se um forte sobre uma emineucia a

quatro milhas da cidade. Escolheu João ·Fernandes o

logar; ninguem conhecia melhor o paiz, e pois que

as trincheiras que se abrirão lhe destruião as plan­

taçõ~s de tres dos seus proprios engenhos) era evi­

dente que nenhum outro motivo que não fosse o

bem puhlico podia determinai-o na escolha. Em tres

rnezes ficou com pleta a obra segu ndo todo os pre­

ceitos da arle, dando·se ao novo forte o nome de Bom
!(;StlS I) que fôra do primeiro acampamento. A' sua

sombra depressa cresceu uma cidadezinha, que se

chamou Novo Ar'raial, e aqui estabeleceu João Fer­

nandes a h~m dos doentes e feridos uma d'essasinsti­
tuições caridosas conhecidas pelo nome de Casas de

Misericordia, dotando-a com fundos tirados d'uma

contribuição cobrada dos Pernambuc'lnos conforme

os meios de cada um, Proveu-se a todos os soccorros

m3dicos e espiriluaes, e nas outras províncias suble­

vadas depres-3 e creárão in tituições semelhantes.

. J Para difl'crenç.1-lo do primeiro denominou-se este Arraübl Ot'O
do Bom Jesus. F. P.

1545,
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'1645. Consternados vião os Hollandezes os progres o do .
Preparativos • •• R d n r

para InImIgo. equereu o 'povo o necite que se arrazasse
defeza de

PernamlJUco. O palacio de Nassau, não fossem d'eIle apoderar-se os
insurgentes, ao que não annuiu o Co~celho, dizendo
que esperava aprovéital-o para defeza da cidade; man­
dou porem dem~fir as casas exteriores e destruil' ~()s

jardins feitos com tanIa magnificencia, cortando- e
tambem a ponte da Boa Vista. Tentou-se fortificar
Maucicia, ' m'as ou por que parecesse desfavoravel a
posição ou 'por demais diminuta a guarnição, julgou

29 d'Ag. o Concelho mais acertado mandar al'razar totalmente
1645.

a nova viII:); publicou-se a toque de caixa um bando,
mandando aos moràdores deitar abaixo suas casas no
prazo de dez dias, findo o qual poderia qualqueJ'
apropriar-se para seu uso todos os materiaes qut:\
achasse em pé. Tão grande continuou a ser a ancie­
dade do povo apezar de todas estas medidas que por
necessario o teve o Concel ho 'publicar o conteudo dos
seus ultimás despachos para Amsterdão, a fim de '.
mostrar que o perigo imminenle havia sido exposto
á Companhia em termos tão energicos como requeria

Nieuhoff.· •
88,91-4. a u.rgencia do caso.

TenlaUvns Havia sobre a enseada um forte que da sua confi-
contra

Il.:lmaraca. guraçf:o se chamava dos Cinco Angulos 1. Propoz
João Fernandes invcstil-o de noute Hoogstraeten,
porem o tinha ultimamente inspecrionado, e conhc-

1 Alias das Cinco Pontas, por cujo nome é ainda hoje conhecido.
.F. P.
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cendo:Jhe por isso a força, dissuadiu ela empreza o
aeneral, aconselhando antes: uma expedição contrao •
Itamaracá, celeiro (e todas as possessões que restavão
ainda ao inimigo. Fiéou Dias commanrlando no acam­
pamento em quanto o grosso do exercito U1archava
para' Garassú, ordenando-se a todos os bateis dos ar­
redores que se reunissem na foz do rio Catuama. Um
galeão, que os Hollandezes tinhão postado para de­
reza da p'assagem do canal entre a ilha e a terra
firme, foi sOl'prehendido e captu rado., effectuando as
tropas desapercebidas o seu desembarque. Uma Hol­
landeza, que provavelmente por algum crime vinha

,fugindo da cidade de Schoppe, como havião os con·
quistadores nomeado o seu principal estabelecimento
na ilha, cabin-Ihes nas mãos, e no seu resentimento
Contra aquelles de qnem se escon~ia, ofrereceu-se
a guiar os Portuguezes até dentro das trincheiras
inimigas, sem que ninguem os visse. [foi ella porem
pessima guia, e Cardozo, qU\3 confiara no conheci­
m~nto que elle mesmo tinha do tel'l'eno, chegou pri­
meiro com o seu destacamet~to ao theatro da acção.
As Indias, que ao romper do dia sahião da cidade,
umas por agua, outras por ostras, descobrirão-no e
derão rebate, servindo o tiroteio que se seguiu para
dirigir João Fernandes e Vidal com o resto do exer­
cito. Apoz tres investidas rompérão os assaltante .
cnminho para a cidade, repeli indo para dentro elas
trincl1füras com que se tin h~ fortificadQ a egreja, os

JIJ. 1;) .

16~5.
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• Pesle
110 acampa­

menlo.

Hollandezes que alli ja se preparavão para capitulal\
quando a rapacidade e a crneldadc dos PortuguezeS'
lhes vierão arrancar das müos a ictoria, f~ segura'.
Atir~.I'âo-se as Lropas bamanas ao saque, exemplo quc
foi avid< nente seguido pelo regimento de Hoogstrae­
ten. Logo no pr.incipio do assalto dera Cardozo ordem
de passar os Indios á espadíl, e esta gente, sabendo
não tcr que esperar quartel, arrernetteu desesperada
com oinirniO'o, que julgava ja concluida a conquista.
Vendo os a saltantes em confllsão, recobrárã.o animo
os Hollandezes, fazendo conlra eIles uma sortida, e
os Portuguczes, em logar de se tornarem senhores da
üha, derão-se por felizes com effectuar a retirada,

'levando wnisigo aquelles dos seus contel:raneos que
quizerão tomar parte na insurreição. Aperda recahiu
pela maior parte sobre o regimento de Hoogstra'eten i

Camarão foi ferído j Vidal eJoão Fernandes escapárão
illesos, embora uma bala levasse algum cabello ao
ultimo, e o primeiro recebesse um tiro sobre a pistola.
Sete soldados do regi men to trouxerão as sacolas cheias
de despojos, tendo perdido as armas; Hoogstraeten
condemnou-os todos á morte, mas foi mitigada a
sentençíl, tirando-se á sorte um, que pagou por todos.

Fortificada Garassú e segurados todos os caminhos
por onde de ltarnaracá podia molestaI-os o inimigo,
voltárão os Portuguezes ao arraial, on.de uma moles­
tia contagiosa os abrigou a permanecerem ocioso
todo o resto do anno. Principiava ella por'urna op-
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pressão no peito, .a que sê seguião dôres agüdas e' 1645.

pleuriz; uns morrião de repente, outros e.m algumas
horas, ninguem' porem morria depois do terceiro
dia. ãó tendo jamais visto semelhante enfermiadde,

. não sabião os physicos como cural-a, mas a final
descobrirão que frequentes e copiosas ,sangrias apro­
veitavão. Vendo tanto o hospital como a casa d~ 'illi­
sericordia cheios de soldados, que diariamente lhe
moreião d'este contagio, mandou João Fernandes
collocar entre os doentes uma imagem de S. Gonçalõ, .
advogado da peste; todos os dias se celebrava mi.sa
dea~te de este idolo, e para assegurar outro patrono
levou-se tambem para alli cm procissão uma imagem
de S. Sebastião. Outras procissões se fizerão, em que
todos ião descalços e alguns açoutando-se t. - A e~tas

medidas se allribuiu a cessação do mal depois de
grande mortandade. Não houve raça nem côr privi-
legiada contra a epidemia. Em quanto ella raivava M~tança.

P I b d ... 'J b R bb' Dl I ateng!.na ara lY a,on e prInCIpIara, cntrarão aco a 1

e os Tapuyas na capitania do Rio Grande, e assassi-
nárão quanto Portuguez podérão havcl'. á mão, vin-
gando assim a execução dos seus patrícios em
Serinhaem. Foi este morticini o acompanhado ·de
alJominaveis circumsLancias de traição e atrocidade2

,

t Fr. Manoel do Salrnclor accrescenla, referindo-se a si mismo :
Prégo'U tambem.o P. Fl'. illanoel do Salvado1' com u doutrina,
e/'udiçam e espirita, que semp1'e costumava (azer.l!. 29;>.

2 Omodo por que Ifr. Raphael de Jesus refere esta carniçaria, cu:-
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Nieuhofr,
P. 96.

Guerra V(­
Jante,

e o ódioso recahiu sobre os Hollandezes, não imme­
recidamente, pois que, apezar de não terem os Píl­
decentes tomado parte na in&urreição, forão-lhes
ton!àdo o gado e vendidos os bens em proveito da
Companhia. ,

Tinhão os mestres de campo enviado um destaca­
mehto a proteger as seus conterraneos n'esta provin·
cia, e apenar alli gado para "consumo; chegou larde,
mas a matança, como a de Cq.nhau, tornou mais irr.­
placaveis os Portuguezes, convencendo-os que Dilo
t.inhão tomado armaE', ainda de que era so n'elIas
que estava a sua segurança. Entretanto acampava
deante~ do Recife a força principal, fallecelldo-lhes
meios para cercar a praça; não era provavel que em
quanlo o inimigo fosse senhor do mar se deixasse í1

Gidnde reduzir pela fome, comludo o bloqueio sem­
pre a punha em apertos, e algum feliz acaso bem
podia entre~al-a nas mãos dos Porlugueze~, Começou
agora a fazer-se essa especie de guerra que pouco
paslo offerece ao narrador, mas' em ·que talvez mais
'do que em nenhuma outra se desenvolvem os la­
len tos militares e o valor pessoal. Todos os dias e

hellezanelo-a com as mais approvadas circumstancias de martyrios ()
milagres, é uma amostra compieta da historia eccle iaslica papista.
Casto Lus. 6, § '127-141., A maneira por que ieubolT a conta não é '
menos caracteristica; depois de ter elido que os Hol1an"deze obre o
oPotengi não tinhão força suf6ciente para punir e:tas crueldades; accres­
centa : isto tive'l'ão !10m, que p01' algum tempo expurgárão inlei·
1'aJ)Wlle rl'aquella raça rebelde a p1'ovincía... P, 96,
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quasi todas.as noutes se fazia alguma sortida, dis­
punha-se alguma emboscada, e escaramuças e es­
tratagemas desafiavão. toda a arte e actividade de
ambas as partes. Cada uma d'elJas conhecia ja tão
bem o humor e caracter da outra, e andavão ambas
tão inteiradas do que se passava, que não se perdia
occasião. O grande dia sancto dos negros no Brazil
era a festa do Rosario, que em Oli.nda se celebrava
com extraordinaria pompa no primeiro dOITlingo de
outubro. SabendG que os Hollandezes não ignoravão
esta particularidade, contava Henrique Dias com al­
gum'ataque n'este dia, e avisou os capitães dos postos
mais proximos; effectivamente teve Jogar o ata!! ue,
e os Hollandezes, posto que vencedores ao principio,
farão a Gnal repelJidos com perda consideravel. Se o
inimigo illudia os esculcas e sentinelas portuguezas,
subindo acima 'do alcance da maré em busca de agua
doce, depressa se lhe descobria a piugada nas ma­
tas, e dispunhão-se partidas a cortar-lhe a retirada
ou disputar-lhe a aguada. Mesmo quando lograva
encher suas "Vasilhas, ainda ás vezes se via privaào
d'um artigo de primeira necessidade a tanto custo
obtido. Cerca de cincoenta pipas d'agua jazião de­
baixo da artilharia dos Afogados; uma parti.da dos
sitiantes a furto se approximou dos muros lJma noule,
furou-as todas, e levou alguns câvallos, que com
egual imprevidencia tinhão ficado expostos ao 'alcanc,t;
do inimigo. Grande parle da preza, que os Portu-

1645.
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lô45 0 guezes fizerão durante estas hostilidades sem tregoas
nem descanço, consistiu ~m escravos que, vendo o
geito que as couzas ião levando, e o espirito divel:so
quo animava as duas o parcialidades, e seguros de
que mais tarde ou mais cedo cahirião nas mãos dos
insurgentes, ou vinhão entregar-se-lhes, em quanto
algum merito podia Ler este proceder, ou expunh?ío-

, • o se a ser aprizionados. P'pra animar as tropas costu-
mavão os gen.eraes distrilmil-os pelos aprezadores .

. Se tinhão pertencido a' algum Portuguez, erão res­
tiLuidos ao dono, pagando elle certa somma a litulo

.de salvado, o os que vinhão entregar-se tendo sido
propriedade hollandoza, erão vendidos para as des-

Cast, Luso d
7, § ;;·6. pezas a guerra.

Traiç;10 dos Por este temp~ tracLâvão os Hollandeze dé dar
desel'lol'eso

um golpe decisivo por intermedio do regimento de
HoogsLraetén. A traição d'este homem fôra em ver­
dade'd'aquellas que não deixão esperança de perdã'O;
muitos porem dos soldados, segundo se presumia,
teria §lbraçado o ser,viço portuguez para evilare~

maos tracLos, o esperando achar occasião do.fuga, e
em todo o caso sobre isso não havia duvida, nenhum
d'elles podia ter motivo que o ob~'igasse a ser fiel ao
novo juramento logo que houvesse alguma couza a
ganhar com segunda quebra de fé. Facilmente se
,abri~ com e11es uma correspondencia, e depres a se
concluiu a mercancia. Concertou-se que elles pela
~sua parlo, não atirarião com bala, e que as Lropas do
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Recife jamais far~ão pontaria sobre elles, isto até que

ell~s' a~hassem ensejo de passarem-se para os seus
conlerraneos durante a acção, investindo os Portu­

iuezes. Entrelanto distinguir.se.-ião, 'para propria

ségurança, por um papel dobrado trazido no chapeo.

Esla, uI ~ima par.te do plano mallogrou·se por u~a

occorrencia iqespei'ada e ridicula: os PorLuguezes

admirárão aquelle tope de papel, e parecendo-lhes

que d.a va um aspecto marcial', quize'i'.ão tambelll

trazeI-o.
Tinha João Fernandes sempre olhos suspeitosos so­

lJl'e o regimento dos de~ertores, e embora se diga que

não compartião cguaes receios os oulros chefes, Lam­

bem nunca n'eHc confiárão cegamente. De tempos a

tempos tinhão-se mandado destacamento~ d'elles

para differentes,estações, de modo que no grosso do

.exerciLo ja não havia uiais de duzentos e cincoenta

d'esl.es h.omens. Aguar.davãQ elles, d~rigidos pelo ca­

pitão Nicolzon, a primeira opportunidade' de fuga.

Para dar-lhes esse ensejo, fez-se· uma sortida cm

grande força commandada por Garsmann, que depois
do aprizionamenlo de Haus.eBlaar lhes succedera no

·posto. Reunirão-se os desertores, e so um movimento

casu~l de Cardozo os impediu de executar o seu pro­

posito. Durante toda a guerra a.a restauração de Per­
nambuco jamais como n'este dia se virão em tanl{)

perigo os Portuguezes; por quanto se no meio d' uma

{]isputada acção tivessem sido repentill~menLc accom-

1645.

Cast. Lus.
7, § 8.

9 de novo
1645.
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IfIettidos por parle do seu proprio .:xeTCilo, cerla era
a, derrota, que quasi teria sido irremediavel. Abor­
tando o plano, farão os H;oUandezes rechqçados apoz
uma acção em que de parte a parte alguma perda se
soffreu. Sahirão feridos Paulo da Cunha e Pedro Câ­
valcanli J a Vidal roçou-lhe uma bala pelo chapeo,
deixando-lhe por algum tempo offuscada a vista.

A frouxidão e comportamento suspeito dos deser­
tores.n'este dia não podião deixar de excitar reparo,
e Nicolzon, percebendo-o bem: foi com um dos seus
confederados ter com os mestres de campo, a pedir
em nome dos seus conterraneos que se lhes desse oc­
casião de lavarem·se da imputação que sobre eUes
pezava. Sabião eUes, disse o capitão, que o inim'igo

.devia sa~ir em busca de agua; ião pois pôr-se de
emboscada, e ou exterminar toda a partida ou pere­
.cer na empreza. Annuirão os mestres d~ campo; por

. lhes aconselhar Hoogstraeten o que lhe parecia meio
seguro de .evilar. toda a traição: e era obsel'var eUe
que gente Nicolzon e o,seu camarada escolhião para
esla diligencia, e depois sem deixaI-a ir, dar-lhe
outra da sua pr.opria escolha, e em que podess<e con'
fiar. O caso era que posto lhe parecesse assaz pro, a·
veI haver no seu regi'mento muitos, que d~ bom grado
'passarião outra vez par~ o serviço do seu proprio paiz,
persuadia-se este renegado que a maior parte an­
dava votada de coração· á nova causa, Designou pois
'cerca de sessenÜl homens, das differenles compa-
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nl1ias.: marchárão elles, inuo esconder-se como de lli45.

emboscado entre as arvores do Beberibe, mas ape-

nas, vasando a maré, se tornou vadeavel o rio, atra­

vessárão-no, e rufando tambores e dando salvas,

entrárão no Recife. "ão podia Hoogstraeten ser sus-

peito de ter t.omada parte n'esta traição, pelo que,

mal se averiguou o facto, o mandárão João Fernan-

des e os mestres de campo chamar, para se deliberar

sobre o que conviria fazer do resto do regimento,

visto como se assim havião procedido aquelles em

quem elle conIiaya, que se deveria esperar dos ou-

tros, que lhe erào suspeÜos? Estava elle desesperado

pelo que se dera j todos, dizia, sem a minima duvida

erão egualmente culpados, e pelas leis da guerra

reos de morte, merecendo tambem elle o mesmo

castigo, por haver sido o commandante de taes mio:..

seraveis. Cercados immeuiata~ente farão todos desar­

mados; deu-se-Ihes busca ao quartel e apparecérão

sobejas provas de communicaçães com o Recife, por
quanto cpmo verdadeiros Hollandezes tinhão-se elles

provido de queijo flamengo, manteiga e harenques
da Hollanrla, tudo couzas impossiveis de se haverem

senão por communicações directas com a pI;'aça si-

tiada. Expedirão-se ordens para desarmar todos O'

que tinhão ido ~stacados para di~fercntes estações,

e mandaI-os com suas famílias 'para o acampamento;

d'aqui for,~o remiltidos p~ra a "Bahia, bem escolta.-

dos, c em differentes partidas, a entregar ao gover-
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nador-geral!. Os que erão catholicos forão repu tados
innoccJ?Les, e obtiverão licença para ficar, basLando
a qualquer mufher catholica que quizesse descar­
tar-se' do heretico marido, allegar a sua religião,
para conseguir o divorcio. Não se deixárão ir os 'ci­
rurgiões, cujos serviços erào por demais uteis, e
tambem ficárão rcLi~os dous engenheiros', que se
empregárão nas obras do campo. IIoogstraeLen c La
Tour I seq sarge!lLo-mor, pedirão licença para'ir servir
na Bahia t humilhados como se sentiào na sua acLual
situação, e chegado que forão a S. Salvador I derlío­
lhes postos egua1:ls n'um regimento porLuguez.

Seguindo agora a contenda com toClas as minas e
conLrarrunas de insidiosa politica, fabricárão os mes­
tres de campo uma carta ao governo hollandez, incul­
'\ad~menLe escripta por um dos seus anugos, e dizendo
que icolzon e o seu destacamen~o obravão de con­
loio com Hoogstraeten eJoão Fernandes, e que a não
ter sido assim, não poderião elles ter effecLuado a

I Nieuhoff diz que os l'ortllglle~es inculcúrão mandaI-os para' a
Babia, mas que na realidade os assas in:Il'ão com mulberes e filhos
pelo camino. P, 28. Se o mestres de campo tivessem resolvido dar­
lhes a morte, não erão homens que duvidassem fazeI-o abert.mtente.
Ofacto é que muitos perecél'ão ás m'ios cio POYO no logares iJor onde.
pa axão. abendo-o, ficou· João Fern;mdes extremamenle indignado.
ameaçando com exemplar castigo a pOI'oações onde taes excesso se
hal irro comllletido; mas os Pern;Il~'ihucanos do ~eu exel'Cito declal'~rão

que osllollandezes del'erião tCI' sido todos su ppliciados pela traição que
fizerITo, e al11eaçárào a seu turno deixar o acampamento, se algum dos
seus conterraneos fosse punido por haver tirado vingança de semelhan­
te jlCl'rel'SO '. ,vai. Luc., ]l. 2flll.
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deserção em tão grande corpo, pelo que se não se 16_45,

precavessem os de dentro, não lardarião a sentir os
effeitos de tão rennado estralagema. Teria esta carta
produzido tudo quanto d'ella se esperava, se se tivesse
podido adiar o desarmamento dos desertores ao ser-
viço portuguez. Immediatamente mandou o Concelho
vigiar por espias a companhia de Nicolzon, e qUlz o
acaso· que um d'esles agentes encontrasse dous dos
soldados recemchegados n'uma t~verna, a gabarem-
se com o copo na mão da paga regular e boa vida
que disEructavão no arraial, mostrando como prova
o seu dinheiro 'e a farinlia de mandioca e carne
fl'e~ca,·que tinhão trazido Das sacolas. Aum governo
.tantas vezes enganado, em circumstancias tão peri-
gosas-e de nenhum modo escrupuloso na administra-
.ção da justiça, pareceu isto prova surticienle de, desi-
gnios traiçoeiros: os dous soldàdos forão sentenciados.
á forca, e prezos todos os seus camaradas, que terião'. . .
provavelmenle compartido a mesma sorte, se não
chegasse noticia do procedimento dos Portuguezes
contra os desertores, que tinhão ficado no campo,
descobrindo-se assim o artificio da carta. Removidas
assim dos seus conlerraneos, recahirão as 'su peitas
dos Holl~naezes sobre os extrangeiros ao seu serviço.
Havia trinta Francezes na guarnição do forte dos
Afogaelos, que todos forão prezos, dando-se t1:atos a
quatro, que forâo executados apezar de nenhum ter
-confessado couza alguma. Um negro Mina, que na
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1645. mesma noute desertou do forte, informou Henrique
Dias "do que se passara) e este habil chefe armou
uma emboscada ao destacamento que devia subslitui~

os Francezes suspeitos e render os demais soldados,
cuja fidelidade se tornara suspeita pelo contacto em.

. que tinhão estado co'm os Francezes. Como era esta
uma escolta forte, aproveitárão os moradore.s do Re· .
cife a occasião para mandar: a sua roupa a lavar em
agua doce; cabiu o deslacamenlo na c!lada e os guer­
reiros prelos de Dias fornirão-se do mai.s fino linho.­
As provisões para este f~rte erão com imprudente
regularidade remettidas todos os sabbados em quan- .
tidade sufficiente para a semana seguinte) como que
desafiando assim novas em prezas, em uma das quaes
teve parte Paulo da Cunha. Eslava elle aquartelado
n) uma casa) que pertencia a Sebastião de Carvalho)
ao homem que primeiro denunciara aos Hollandezes
a premeditada insurreição. Poucas horas so estivera
Paulo da Cunha ausente quando) voltando) achou o
edificio todo consumido pelo fogo. Qualquer que fos.se
a causa d'este accidente, converlérão-na os Portu­
guezes em milagre~ affirmando que não obslante

"terem s'ido aquellas casas umas das melhores da
Varzea) todas de pedra e cal) com portaes) pillares e
e~cada:s de pedra de cantaria, tudo se reduzira a
cinzas, ardendo tão hem as pedras como a madeira,

Cail. Ll1[, t I d' t t'd
com~ para mos rar a co era o ceo con ra um ral 01'.

Logo no principio da insul'reiçã.o se enviara um
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destacamen~ ás ordens de Barboza Pinto a prote'ger 1645.
Transacções

em Cunhau os Portuguezes. Chegando tarde para no I'olenlli.

evit.ar a matança, foi a tropa aqu3rtelar-se no mesmo
engenho de assucar em que tivera- lagar a principal
carniçaria, f@rtificando-se alIi e principiando a tomar
reprezalias do inimigo. Mas a guarnição do forte
Reulen era sup.erior, e pedia a prudenóa que se
abandonasse uma- posição impossivel de sustentar i

ora, C01110 motivo par::t evacuaI-a, alIegou-se uma
circumstancia , que ou fui ac...cidentalmente engran-
decida e interpretada como milagre, ou não passou
d'um artificio inventado para persuadir a mudar de
quarteis homens, que, cegos dean''1 do perigo, que-
rião antes deixar-se ficar debaixo d'um bom telhado,
do que retirar-se para os pantanaes. De noute ouviu

. a sentinela um ruido como o de passos de muitos
que aVaI) avão cautelosos; deu-se rebate, tocou-se a
reunir, e os Portuguezes ficárão em armas á espera
d'um ataque até ao dia, quando nem rasto nem no­
ticia de inimigo pôde descobrir-se. Duas ou ~res noutes
successivas se repetiu a mesma couza, até que oon­
cordárão todos em que era advertencia milagrosa,
que-lhes fazião talvez as almas dos seus conterraneos
assassina~os n'aquelle mesmo sitio. Retidrão:se pois
para as lezirias, onde fortificárão um logar so acce ­
sivel por um lado. Mal tinhão completado o seu en­
trincheiramento quando na Bahia da Traição desem­
barcárão cerca de quatrocentos_ Hollândezes, que
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1645.

C~sL. Lus.
6, § H3.
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P.98.
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'marchárâo no segredo da noute a sor~reliendel-os

no engenho: achando opinho vazio, seguirã"o a trilba
dos Portuguezes até ao seu novo posto, e a1li os in­
vestirão, com tanta desvantagem porem, que repel­
lülos com perda consideravel derão-se por felizes com
podere~ acolher-se ao forte Keul,en.

Aqui com tudo era o inimigo superior aos patrio­
tas, sobre ser poderosamente auxiliado por um ca­
cique selvagem, conhecido pelo nome de Pieter
POly, que apezar de pro:imo parente d~ Camarão,

. e' por' este instantemente solicitado para espósal' a
mesma ca.usa, era acerrimo partidista dos.Hollande­
zes. A sua tribu perpetrou outro morticinio na Pa­
rahyba. Sorprchcndeu uma porção de Portuguezes
reunidos n'uma festa na noute de S. Martinho, m;.l­
tal,ldo todos, exçepto uma rapaóga, cuja peregrina
formosurq, no momento mesmo em que ..:"'} assassi­
narem-lhe o pae e os parentes, e quando estavão .os
selvagens cbrios de sangue, de tal modo os impres­
sionou, que não molestada a conduzirão ao forte da
Parahyba, sendo este talvez o exemplo mais singu­
lar, que jamais se recordou, do poder da be1leza.
Auxiliados por estes Tapuyas erão os HollanJezes sc­
nhore' do paiz sobre o Potengi, sendo para recear-se

.que toda a Parahyba ficasse á mercê d'eIles. Para
evital-o e tirar vingança pelas crueldades commettÍ­
das foi Camarão destacado do acampamento. Levou
comsigo o s~u proprio regimento e.duzentos Tapuyas
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'do rio de S. Francisco. As instrucções que levava 1645.

erão de apemlr o gado para consumo do arraial~ vin.-
gar-se dos Hollandezes e seus alliados, e dar á morte
quantos ~ncontrasse, ordens que Camarão cumpriu
com desapiedado escrupl1!o. Tendo chegailo á PaI:a-
hyba e conferenciarIa com os chefes dos insurgellles
n'aquella capitania, tom'ou d'alli cincoenta homens
bem peritos do terreno, e seguiu para o Rio Grande,
destruindo tudo quanto não podia levar comsigo ,
qu~imando as aldeias dos Pitagoares.e Tapuyas, não
poupando sexo nem edade. Excitou este movi ento
grande anciedade no.Recife. Era das ferteis planicies
do Potengi (rUe os Hollandezes se abastecião de gado
e mandioca desde que os Portugl}ezes se tinhão tor··
nado senhores de Pernambuco; e se este recurso lhes
chegasse a falhar, achando-se aperLadamente blo-,
queados pelos insurgentes Itamaraca e a Parahyba,
mallh~s seria passiveI .aguenLarllm-se até que che­
gassem da Hollanda os esperados recursos. Que fazer?
Um movimento audaz, emprehendido como diver ão,

.podia obrigaI' Camarão a ~'oltar do Rio Grande; mas
erão os fortuguezes tão fortes no acampamento, na
Parahyba e deante de ILa,maracá, que se não podia
avenLUTar um ataque sem expôr a risco imminenle
o que'ainda restava das conquistas. Resolveu-se pQis
fazer um vigoroso esforço contra o mesmo Camarão.
Ja Bas, um dos membros do Concelho, fóra enviado
com dons navios ao forte Keulen, e para maior re-
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1645. forço tirárão·se de hamaracá sessenta soldados e cem
Indias, e outros tantos ~o forte Cahedello e?J Marga­
retha, como o chamavão- os Hollandezes. Reunidos.
todos estes contingentes, elevou-se a força ~ mil ho­
mens', afóra pm corpo addicional de Tapuyas, com·
mandado por Ja.coh Rabhi e os filhos de Duwy. Con­
eentradas assim tão numerosas tropas, p~receu-lhes

.aos.]-Iollandezes q e ouni'co perigo era evadir-se· o
inimigo, e no Recife se discutiu se, rechaçado
Camarão a Parahyha. conviria perseguil-o alli dentro
mesmo, e tentar a reconquista d'aquella capitania.
Considerando porem quanto arriscavão, e como 8S..'
tavão todos os dias á espera ele reforços, que lhes
permiuirião' retomar sem imprudencin a 'offensiva,
resolvérão ?s do Concelho não jogar tudo sobre ~ma

-empreza , cujas vantagens passiveis ficavâo a perdêr
de vista dos.males <Jue podia acar:r:elar.

Ântes que esta resoluçãq podesse ser levada ao
• forte ':Keulen ja os Hollanelezes tinhão acómmeuido

. _Camarão. Occupava elIe uma posição forte sobre um
riacho enfre CunhaH e o forte. Sendo demasiado
fundo para se pa~sar a vau n'aquelle sitio protegia­
lhe o rio a frenle, e pela retaguarda· lhe ficava uma
mata de tabocas, ci~c"uJÍl.stancia que, recordandõ aos
Portuguezes uma~ictoria, seria por elIes olhada como
feliz agouro da outra. Ao norte e sul era a posição
aberta~ pelo que levantárão trincheira& por aquelle
lado, 'e dando a .Bezerra o .posto da banda septen-
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lrional, lomou Camarão para si o do sul. Não passava 1645.

de seiscentos ho.men~ a sua força, sendo apenas cem··
Portuguezes e cenlo e cincoenta frecheiros do rio de

, S. Francisco, mas o seu proprio regimento era uma
tropa excellente; infallive s aliradores e perfeila­
'meille disciplinados erão esles Indios em tudo; ex­
cepto na arte da· guerra, na cubiça do saque e na
usança religiosa, .tão selvagens como sempre .. Sabia
Camarão que ia ser atacado e fez os seus preparativos

"tanto militares como religiosos, com talento e devo­
ção egualmente caracteristicos. Trazia elIe sempre
cb~sigo UQl relicario, com um crucifixo esmaltado
d'um l~do e a' imagem da Virgem 00 outro. To­
mando-o na mão poz-se a orar por muito tempo
deante d'elle, com tão manifesta e, ardente devoçào,
que depois sr. auribuiu a victoria lanto á suá piedade
como ao seu genio militar, sendo. provavelmente
'pelo mes~o' motivo. esperada com confianza mesmo
no correr da acção. Depois formou os seus mosque­
teiros.em tres linhas, ordenando-lhes qu~ apontassem
de ~odo que se não pr.rdesse uma bala, devendo a
primeira fila passar á relaguarda e carregar, em
quanto a 'segunda lhe ia tomar o logar, suc.ceden'do­
lhe da' mesma fórma a terceira. Havião no maior
calor da a'cção de levantar o grito de victoria, a 'ver
se inLimidavão o~ Hollandezes, 'e se se lhes acaba e
polvorâ, balas ou mechas, em logar de pedir o que
lhes fa!tava', clamarião S. Antonio ou S. João, e se-
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Hl45, rião immediatamente suppridos, t!'lndo isto a dupla
vanlDgem de 'occultar aos hereges qualquer falta
mornentanea de munições,.e provocar estes escravos
do espi rito infernal a blasphemarem, pois que mal
ouvissem i'n.vocar os sapc (JS" não deixarião de excla,:
mar TtJ Dlúvel! e'Sacremenl !'

Rbiueberg, que commandava os Ho}!and'ezes, avan­
çou pelo, lado, onde ,se postara Camarâo, e investiu
as trincheiras. Soffreu porem muito no ataque, visto
como a gente de Camarão, certa de que nenhuma
bala se perderia, despedia baslantes, mettendo ~uas

e tres em caâa carga, Por uma c nses.uencia tão im-·
previsla como irrisoria contribuiu isto ta'nto para a
propria segurança dos aliradores comô para a perda
do inimigo j por quan to atirando com esta carga pe­
zada, e ..tão depressa como podião tornar a carregar,
davão-Ihes as suas escopetas biscainhas depois d'es­
quentadas tão rijo.couce no peito, que 9S deita vão
por terra, toda a fila ao mesmo tempo, passando-lhes
por cima a descarga do i~imigo. Quando pela' pri­
meira os vi.u. cahir, teve-os Camarão por mortos,
tnaS a sorpreza eguãlou a alegria, ao reerguerem~se '
elles sãos e salvos.

Desesperando em breve de forçar esle po~lo, divi­
diu Rb,ineberg em tres corpos as suas tropas, e con­
tinúando com um o ataque, ja agora simulado ape­
nas, deslacou os outl'OS, uns à lenlar a passagem do
rio, o outro a romp~r pelo la'bocal. .Aqui repetiu-se
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a scena an terior das tabocas, e os Hollandczes, depois i6,fj,

de terem cabido em duas 'emboscadas' e recebido o
fogo de !1mbas, pozerão:se em fuga. Debalde tambem
tentou Qoutro corpo- atravessar o rio; promptos' es-
tavão os frecheiros á margem, e quem se méttia á
agua ·era assetteado. ErglJérão agora os sitiados o
grilo da victoria com todo' o feliz exi lo que Camarão
·p.rev~ra; crc do que elles ião lançar-se sobre sua~

tropas' di~ididas e desanimadas, retirou-se Rhineberg
precipitadamente, deixando no camp9 cento e cin­
coenta mortos e toda a bagagem. Da parte dos ven­
cedores affirma-se quc I}ão houvera um so morte> e
apenas tres feridos, accrescentando-se que muitos
sahirão com contusões no corpo, evidente provi! de
llaverem podido penetrar as balas dos hereges. Não
deixava de ter sua exp~icação eslfi ~ilagre : o mos­
quete, que com o couce derrIbava o soldado, devia
deixar algum signal do golpe. Tendo exgotadas as
muniçõe~l não pôde Camarão:perseguir o inimigo,
e passada uma semana no campo da batálha, voltou
á Parahyba a esperar materiaes com que investir o
forte Keulen. Uma perda se soffrera durante a acç~o:.

grande'copia de gado reunida para consumo do exer­
ci'lo acampado deante do Rccife, espantando-se com

. o estampido dos tiros, rompeu o cercado, e fugiu,
flc~ndo apenas umas duzentas cabeças. Forão estlls Cast. Lus.

'.fcmettidas aos mestres .i:le ca'mpo, soffrendo-se que },~kl~~.;
andassem egual passo a~ novas da victoria. Nb~uioot
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1045. Em quanto estas couzas se passavâo no norre, chc-
Chegão .., d GIl . d
ordens gárão do li-overna 01' era ma aVlza ~ onlens aos

da Bahia . •

para quei~ar mestres de campo no Varzea para que queimassem
US cannavlaes .

de assucar. todos' os cannaviaes de assucar em Pernambuco. O
motivo ainda era o antigo o de cortar os recursos aos
Hollandezes, a ver se, frustradas as esperanças de
proveito; abandonavão suas conquistas. Antonió

. Telles porem não considerar assa.z a I1\udança que
tivera Jogar j erão agora os Portuguezes, não' os Hol­
landezes, os senhores. do paiz, nem elle advertia, que
se era isto por um lado fazer com que 3750 homens,
qUI; se empregavão em 150 engenhos, podéssem
pegar em armas, tornando todo o seu gado cpnverti­
vel para consumo do -exercito, por outro era estancar
a esse mesmo.exercito as fontes de subsisteneia. Tilo
claramente viu J6âo Fel'llandes o que n'esta ordem
havia impolitico e'irracional, que não quiz referen·
dai-a, Fara dar porem um exemplo de obediencia,
mandou atear os seus proprios cannaviaes, ardendo­
lhe n'el}es ovalor de 290,000 cruzados. Não lai'dou a
vir da Bahia a revogação d'esta ordem; mas ja tardej'
o mal estava feiiô, e posto que não em toda a sua ex­
tensão, sentirão-se-Ihe severamente as consequen­
·êias..

Em grande aperto de provisões se vião por este .
tempo os Hollandezes 1. A guarnição, Lanuo merce-

.1 Um alql;leire de farinha de mandioca vendia-se por deza eis los­
tões ou cinco patacas, um barril de aglla por um tostão e uma laranja
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nario de'todas a1nilçõ.es, principiou a murmurar, e
osJudeos, mais interessados ainda do que os proprios
Hollandezes na p~eservação d'estas conquistas, ]e­
v~ntárâo um avultado donativo para serviço do És­
tndo: Nã~ er!1 porem com dinheiro que se havia. de
minorar a fome. Muitos soldados e. negros se passárão
para os· Portuguezes, chegando por estes desertores
as primeiras novas da victoria de Camarão. Refe.ri­
rão elles que so o boato, que o governo da praça com
.diligencia'fazia circular, de que todo o Hollandez e
mesmo qualq tler pessoa ao serviço da Ifollanda, ca­
hindQ nás mãos dos Portuguezes, morria entre crileis
tormentos, podia impedir uma dese;ção mais fre­
quente.e quasi universal. Duas Iudias, apr-izionadas
ao apanharem ostras entre os fortes do inimigo, forão
levadas. a Martini Soares, que as interrogasse por
fall<\r elfe perfeitamente a lingua tupr) éomo quem
tinha. p~ssado entre os 'Capuyas a primeir:a quadra
da vida, porlando-se sempre para com elles com.--
tanto tino como bondade. Reconhecerão-no lógo estas
mulhl'lres,~que derraIl?árão lagrimas de alegria dando
as maiores demonstrações de. gratidão e affecto ao seu
bemfeitor antigo. Affirmárão ellas que de bom grado
se passarião. todos os Indios da mesma tribu para os
I'ortuguezes, a não ser o receio de se verem tractados
como traidores j e se fossem do Ceará, onde Martim

por um violem. A maior parl~ dos moradore.s so bebia agua tirada de
cacimbas, salobra· c doentia.

1645.
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'1645.

S he Vida!
a l'eunir·se

com
Camarào.

Soares havia si~o governador, e pTovavel que a i to
se resol vessem, sabendo que estava elle no acampa­
mento. A força dos Hollandezes, diz FI'. Manoel do
Salvador, estava agora nos Inc1ios, como q de Sans~o

no cabello : e. as mulheres, posto que antes terião
querido. ficar o.nde estavão do que volver a soffrer as
privações d' uma cidade cercada, forão vestidas e
mandadas voltar, para que conlassem a seus patri­
cios o bom ll'actam~nto que tinhão encontrado, e
as disposiçÕes dos Portuguezes a fa vur de quantos se
quize~se!n passar rara elles. No mesino sentid.o es­
crevérão os mestres de campo proclamaçoes, que o
desertor francez, co~ a caracleristica ingenuiJade
da sua nação, tractou de fazer circular,em detrimento
d'aquelles que pouco antes servia.

Junctamente com a victoria de Camarão souberão
os mestres ~e campo que havião os Hollandezes man­
dado socG:ros para o Potengi, districto de que de­
pendia agora inteiramente a sua subsistencia, por
ser o uriiüO logar cl'onJe podião ti.rar supprimentos~

Tão imporlante pareceu pois obter o senhorio d'a­
lfuellas parles, que foi o proprio Vidal reunj~'-se a
Camarão, levando quaúo companhias de Portugue­
zes, uma de negros Minas, e uma de crioül0s. Apezar
do prospero caminho que l~vava a insurreição, ha­
via no arraia'l ainda quem estivesse em 'correspon­
dencia com, o inimigo; uns por que eslavão com­
prãdos, outros pOI' odio a J(''''o FernanJes, e oulro~
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talvez por que desesperavão do resultado final d'umà 1645.

luma, em .que vião d'um lado os recursos e o vigor
das Provincias Unidas, e do oulro a prostração de
Portugâl, e'a ominosa indecizão e fraqueza dos seus
governantes. Assim souberão os Hollandezes imm~­

diatamente da pàrtida de Vidal, e sem ignorar que
· QS segredos i:lo 'seu exercito erã~ trahidos, .nenhum

meio tinha João Fernandes de convencer de culpa as
pesso~s qüe suspeitava. Do avizo til'árão partido os. .
sitiados, mandando para 1Lamaraca uma eom.panhia
.de fuzileiros e a maior parte dos seus Tapuyas, com
.o que diminuirão no Recife a.numero das-bocas.

Com dobrada vigor proseguiu agora João Fernan- Estmla:gemas
• e)ul,ileo•.

des na guerra de postos avançados, não o fossem sup-
por enfraquecido com a partida d' este destacamento .

•
N'estas emprezas se assignalou Domingos Ferrei.ra.

· Vinte e cinco cabeças de gado e alguns cavallos pou­
cos pastavão de dia debaixo da artilharia do forte dos

· Afogados, recolhendo-se de'noute a um curral, cuja
porta ficava mesP:t0 chegada á fortaleza. Tendo bem
reconhecido o logar entrou Ferreira uma noute es­
cura. com uns poucos de ,companheiros escolhidos
n'este aprisco j amarrárãs> os bois, cortárão as arrea­
tas aos cavallos e ião ja a sahir com a sua preza,
quando, ouvido o rumor do gado, se deu rebate,
principiando-se do forte a fazer fogo ao acaso.. Deit'á­
rào-se os Portug!1e~es por t r.ra en tre o gado, deixá­
r50-se ali i Oca1' até que serenassem os animas, e
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1646. depois,' montando os cavallo~l levárão todo ,o gado.

Salvara o commandante do forte o seu cavaIlo, por
tel -o então na estrebaria, IlJas vendo-se depois Qbri-

• 1'. ..

gado a mandaI-o para fóra, 'poz-lhe por guarda um
eriado hoIlandez, que noute e dia devia vigiaI-o.
Dqrmia este homem fi' um vaIlaclo, passada á volta
do corpo' a corda C9m que estava prer.lü o animal j

pois os Portuguezes cortárão-na, ganhando caiu isso
mais .do que esperavão, pôr quanlo, acordando e não
vendo o cavalIo, julgou o Hollandez melhor desertar
do que expôr-se á colel'a do amo. Com ainda mais
singular estr~tagema provocou Ferreira o inimigÇl.
N'uma noute escura -foi ama.rrar em arvores uma
porção de mechas accezas n' um si Lio, que ficava entre
os fortes dos AfQgados, Secca e Salinas, e chamando

. com um~ descarga a aLtençâo das guarnições, reLÍ­
rOlHe immediatamente. Continuárão os Hollandezes.
dos tres fortes e do terrapleno. deante da porta do'
Recife toda a sancta nou te a fa~er. fogo con tra estas"
mechas, em quanto os Portuguezes em perfeita se.
gurança se divertião a disparar 11m ou outro tiro para
~ais sobresaltal-os. Veio a luz do dia mostrar.-Ihes
como havião sido escarnecidos, e então preparou o
inimigo pilhas de lenha.mislurada com outros com­
bustiveis, accendendo grandes fogueiras todas 'as
vezes que de noute se dava rebate.

'renlál'âo-se mais avcDlurosas empr~zâs. Um negro
por noule Paulo Dias e por. lJlcunha'S~ Fclix, que era

,.



HfSTORIA DO BRAZIL. ~17

sargento-mór" de' Henrique Dias,. 'levou de ass~lto'

n'uina!i0ute um'reductoapqz desesperada lucLa j teve
ai to mortos e 'mais ~~ vinte feridos, muitos pelo fogo
dos seus, proprios camaradas na confusão qúe r.einava,
mas dos cincoentÇl Hollande.zes que guarnecião o
posto, 80 ficárJo quatro. Não era susrentavel o reducLo
depois de tomado, mas servião taes proezas tanto.para
aterrar o inimigo como para acorpçoar os Po.rtugue­
ies. O.~ intervallos de repouzo erão consagrados a
practicas, que l1ão concorrião menos para crear ess,e
enthusiasmo. e confiança com ql1e so se podia restaú­
1'31' a patria. Proclamára Innocencio X um jubileo
para /!fuem recitasse certas orações a fa·vor·da prospe­
ri~a~e da Egreja, extirpação da heresia, e paz entre
os principes christãos, titulo com que se. designavãQ
exclusivamente os catholicos. E as ceremonias para
este effeito celebradas excitárão no acámpainento
tanto interesse e zelo como as operações do cerco.,

Entr.etanto reunira-se Vidal com Camarão na Pa­
rahyba. Aqui soube que os reforços que vinhão do
Recife para o Potengi, tinhão feito 'alto no forte do
Cabetlello, e tentado sorprehender a cidade, mas
vendo-se descobertos havião tornado a descer o' rio
sem que se áventurassem a saltar em terra. Formou­
se agora um pláno pana armar. uma cilada ao ini­
migo i receuva-se porem que os judeos atraiçoassem o
segredo, pois que os Por·tuguezes! tenda pelo mais
atroz systema de perseguição que jamais avillou a

1646.

Volta Vidal
da

Parahyba.
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1646, .natureza humana, forçado os israelitas que entre ~lles

residião a professar o christianismo, vivião conse­
quentemente em continua Jesconfiança de inimigos
internos. Para eviLar a possibilidade cl'esta tl'aiçi=.o,
maTchárão Vidal e Camarão algumas legoas terra
adentro, sem descobrirem a ninguem o seu intento,
e depois vollái't'ío,em direcção ao mar, calculando Lão
bem ó seu tempo, que cheg4rão de noute á egreja de
Nossa. ~enhora da Guia, perto dos fortes de S. Antonio
e Cabedello. Aqui poslárão tres embosca-das ,não dj~­

-tantes uma da olltra, e mandârão fluarenla homens
escol4idos a attrahir o inimigo para fóra de S. An­
tonio. Passou esta partida por perto do forte, como
voltand.o d'uma correria j e como com isto se não
deixassem mover os de dentro, começárão os de fóra
a atirar CQm fanfarrice contra o forte, e mostrando-se
de tempos a tempos por traz d'um comoro de areia,
insplLavão e desafiavão os Hollandezes.' Perdendo a
final a paciencia, mandou, o commandante buscar
soccorro ao Cabedello, e fez salLar em terra sessenta
Europeos e uns'cento e sessenta 1ndios, que castiga ­
sem esLês insolentes provocadores. A' frente dos 1n­
dios vinha uma .pagé 1. Chamavão-na Â'ItftagtL'iam ou
amanLe do diabo. Marchava ella brandÍ1~do urrufação
de mato, e clamando: C( Deixa~me.chegar a estes cães
portuguezes. Eu sou a t}g:e que os persrgue, que

I Não sei de outro nenhum exemplo de sacerdoliza entre as ll'ibus
. tupi ou lapup.
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lhes dilacerà as carnes, que lhes bebe osangue e lhes
_<ll'ranca os corações. » Apé firme os esperou ~ lroÇ.o
.~~'ançado dos Portuguezés, deu-lhes duas descargas,
retirou-se em desordem, e facilmente attrabiu apoz
si osperseguido~'cs ao meio da emboscada. De repenle
sentirão estes chover balas de todos os lados, cahindo

. logo mai~ de cincoenta, entre os quaes apropria
Aman.te cloDiabo; o resto fugiu para o·mar. \i'dal
grilou aos seus que apanhassem um Hollandez vivo,, ~.

c logo dous soldados de Camarão se nlirárão á agua,
e apoderando-se cada um do seu fugitivo, pelos ca­
bellos. os. arrastárão á praia: Quando virão que hav'ia
.~o~s 'seguros', malárão um e levárão o ontro ao
seu chefe, que soube d'elle a força que n'aquellas
partes tinha o inimigo. Vendo por estas informações
que n~o era necessaria a sua presença no Potcngi,
mandou Vidal para alli Camarão com o resto dos re- .
forços, e voltou com uma companhia ~ Pernambuco.

Erffo agora principias de 'abril e to:nárão-se ~scas­

sas no acampamento as provisõ~s, parte em razão. da
.estação chuvosa, parle em resultado da impen ada
~estruição das .plantações,_ e em part~ tambem por
que muitos braços, que alins se empregarião na agri­
cultura, andavão na guerra, sendo taes as conse­
quencias que ameaçárão. de ruina a causa em que
João Fernandes empenhara os seus aompatr.iotas.
Pouco soffria o freio da disciplina um exercito como
o tios insurgentes; principiárão os soldados a mur-

'1646,

Escasses
no campo.
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1646. murar, degene~andoquasI"em motim as suas queixas;
muitas das tropas vindas da Bahia para Já se forão
outra vez, abandonando o campo, e dos negros tam­
bem não poucos fugirão para o Heconca~'o. Pedirão
os mestres d~ campo ao governador geral ífue pro­
vesse de remedio este mal, e Antonio TelIes, exaspe­
rado pelo comportamento dos soldados, puniu de
morte alguns, degradou 'Ou\.ros para Angola, e fez
volta.r para Pernambuco os que apenas havião sido
seduzidos pelos mais criminosos., Farão tambem
prezos todos o~ negros que chegavão de Pernambuco,

·e detidos até poderem ser entregues a seus senhores.
, Algum tempo decorreu, como não pocüa deiX1lr de

ser, antes que estas nledidas produzissem seu effeiLo,
e no ehtretanto -os HoIlandezes, menos 'na esperança
de influirem sobre o animo dos Pernambucanos do
que para excitarem a desconfiança entre' eIles e as
tropas bahianas, mandárão espalhar no arraial co­
pias d'uma carta cm que o rei de Portugal, dirigindo­
se ,ao seu ministro na lJolIanda, declinava .de ,si toda
a participação nos planos dos insurgentes. Erão estes
papeis 'atirados no caminho das patrulhas e postos
avançados, d'onde erão.levados aos mestres de campo.
A volta, que isto tinha era obviamente negar a au­
thenticidade da carta, e Henrique Dias escreveu. um
manifesto, asseverando que era elIa forjada pelo
inimigo, e provando-o pelo seu mesmo contex'to d'uma
manei'l'a assaz convincente para os qu~ esLavão resol-
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vidos a ser da mesma opinião, c provavelmente tam- 1646,
. l Nieuborr.1OS,

bem pua elle proprlO • . Cast, Lus,
" §58, 60.

FI', Rapbael de Jesus inculca a carla como forjada, quando de\'ia
saber que era ella aulbenlica, FI', Manoel do Sah-ador, escrevendo no
mesmo logar e tempo em que estas couzas se passavão, tainbem lhe
nega credito, mas de boa fé, " A carla, diz .clle, devia vir assiguada
Eu el-1'ey;e não Sua [{eal Majestade, ~Iuilo sabem os Olandezes de
mercancia , mas mui pouco do mod'o com que os reys escrevem, l)

Entra depois n'uma calorosa discussão das causas da insurreição, e'
lt:rmina-a ex' ab1'tLpto d'tuna manei ra que assaz carac'teriza as suas
divertidas memorias : II Esla materia póde amplificar .quem tiver
Inais prudencia e mais vagar que cu; por que eslam tocando as
caixas a rebale, e eu vou acudir ii minha obrigaçam. n P. 555, Hen:
rique Dias parece ter sido induzido a arguir de fal a a carla, por se ver
censurado n'ella a si e a Camarão en razrlO de haverem 'tomado parte
na rebellião. Foi·nos conservado o seU desforço pessoal, que é curioso
por si mesmo, e por ser composição d'uto bomem tão singu!ar. " São
tão manifestos, dizia elle, e claros os embustes e enredos de vos~as

mercês, que até as pedras e os paos conhecem seus enganos, alei·
vosias,e tmiçoens, não (alo de mins que cõ a perda.de minha saude
e derramamento de mea sangue me fiz doutor no conhecimento
(festa vel'dade, Quando vossas mel'cê,ç mandárão á Bahia, a pedir
ao Gov~1'IlUdo1' Antonio Telles da Sylva SOC01'1'0 de infànta1'ia pam
aquietal' estes moradol'es de Pemambuco, que se havião l'ebelado,
não estava eu nem o Govemado1' dos Judios Dom Antonio. Felipe
Camarão na Bahia, que emmos hidos avia muitos dias a cel'las
emprezas de im]Jortancia lu1 se1'Uío, e la tivemos aviso dos mora­
dores,desta te1'ra, el1~ como por se livrarem. das cmeldades, tmi­
çoens, roubos, e tyrannias, que vossas mercês com. elles usavlio, se
aviãu 1'Cbelado, e estavão com as al'm(!S nas mão$, deliberados,
ou a ficar livres de tlio tyranno jugo, e dt!ital' a vossas mercês da
terra ou a perderem as vidas na demanda. Ouvida sua mzão e
conhecendo quant~ l'azão tinhlio de se levantarem, nos pozemos a

, ,caminho, e os viemos ajudar;- e entmndo n'esla capitania soube- .
mos de certo, que avendo vossas mercês mandado Vil' a in(antana
da Bahia, pam aquietal'em a ten'a, tunto que vi?'ão desembarca­
dos em term os !lOSSOS soldados, lhes 1nandárlio queimar os navio,ç,
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Cada vez mais serios se lornavão os effeitos l1a
cSt:assez no aca~ pamento', sendo agora que os chefes

1646,

Scgurão os
f'ocluguezes

os parlas
de l'iazaL'Hh

e Tamrmdaré.
em que avião vindo, e detel'Jninartio matalos a todos e1?'1anosa·
mente, não tendo embarcações. parr.t se turna1'em, e pOJ' esta razão
se deliberarão os doas Mestres de campo de se defenrle rem de vos.sas
mercês; e eu, e o GovernadoJ' Camarão ele os defendeJ' em tudo o
que pude.ssemos, e demos nossa' viagem p;r hem empJ'egada, Meus
senho?'es Olandezes, meu.-camarada o Camarão não está aqui, po­
J:em eu respõdo pOJ' (t1Jtbos. Vossas mercês saiblio que Pe1'llambuco
he SlIa patria e minha, e que ja não podelílOs sofrer tanta ausen­
cia d'ella: aqui aVl'mos de peJ'del' as vidas, ou avemos'desdeitar a

, vossas mercês fm'a áella, eainela que o Guvernador Geml e S. 1I1a­
ge~tade nos mandem J'etirO?' para n Bahin, primeiro que o (aça­
1110·Ç lhe avemos de J'esponder, e dar l!s Tazões que temos para mio
disistú' (l'esta ~ueT1'a, O caso he ,que se vossas mercês se querem
J'en,der e entJ'egar o Arrecife, lhe fal'emos todos os h01ll'ados paJ:l"i­
dos que forem passiveis; e se se en{adnrem de estar encw'1'alados
nesse A1'1'ecife, e quizerem sahú' a esparl'cer, e da huma sailid(t cá
110r fora, livr,emente o podem fazer e aqui os 1'Cceberemos com
muita alegria, e lhe dm'emos a cheirar as fI.ores, que produzem
brotão os nQssos mosquetes. Deliberem-se com tempo, e despejem a
term, ou. deixelll:se aili estm' metidos, comendo, e beb{mdo a
que tiverem em seus almazens, ou miidem buscaJ' muito provi­
mento a Olanda, pm'que o que a teJ'Ta lJ1'oduzú' avemolo mister
]Jfl1'(L nós, e se vossas mel'cês mandw'em vi?' armada de Olanda,
tambem lIÓS temos Hey, e lHti, que suposto que ate ago1'a se não
tem metido nestlt facção da l'iberdade,'todavia se vir que os da Cõ­
panhia mandiio (m11a4a de novo, tambem Sua Magestade nos man­
dm'á n sua, porque assim o pede a 1'(Lzão e a justiçn; que acuda a
seus vassallos nas tribulações, Deixem vossas meTcês de fazeJ' tanto
gasto sem proveito, lJorque bem lJoclem peJ'der as" esperanças de o
tiJ'm:em jamais de Pe1'llambuco. E quando nossos lieccados (o qlle
Deos não peJ'mita) nos ob?'i(JaJ'em a nos ?'etiraJ'mos, saibão de
certo que avemos de deixa?' a te/'ra tão mM Domo a palma lla mão
e tão abTazada que. em dous 'an110S não dê fruito. e se vossas I/W'­

cês a tornarem' aplantar (o que não sabem n~ln podem j nós viTo-,
mos em SClt,ç tempo~ a lhe queimar em hwna 1I0ite, o qlle Oll'Verem
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senlirJo a faILa da sancçã~ da aucloridade para lhes' 1646.

d'ar força âs ~mas medidas; imperiosa como era a
necessiqade, não se at.revião elles a lançar um iJl)-
posto sobre os moradores,' sabendo muilo bem que
esles se opporião, o que lraria comsigo a lotai.
ruina da causa. Correu João Fernandes toda a pro­
vincia, supplicando como donativo o que não podia
exigir. como tributo. Aproveilqu-se tamb.em para ou-
lros fins a occasião d'esla jornada. Principiavão os
mestres de campo a ver que pl'ovavelmente chegarião
reforços primeiro aos I-Iollandezes do que a elles, e
receavão que antes de mo'ito podesse o inimigo relo-
m~r a offensiva. Cumpria-lhes pois segurar os postos
que possuião, para que podess.em vir os navios a mer­
cadejar. Para tornar por tanto segu.ro o porto de
Nazat.:eth, mandou João Fernandes fechar aquella
passagem pelo recife, por onde Calabar outr'ora dera
sahida á esquadra hollandeza. Tambem planlou um
forte em Tamandaré á en Irada da barra, e para que
melhor marchasse a obra, sonhou um pobre homem
que achava uma imagem ele S· João B::lptisla na praia
enlre umas pedras. Contou o sçu sonho a.o padre, o
padre coillou-o ao povo, e o povo correu á praia, e
no mesmo logar que o sonhadol' vira na sua visão,

plantado em um anno. Isto mio são {c/bulas, nem palavras deitadas
00 vento.por que ltssi ha de ser. Guarde Deos a vossas mercês, e os
converta de suas falsas seitas e heresias. . .

Ogovernador Henrique Dias



224 HISTORIA DO B-RAZIL.

104&. achou-se entre as pedras uma linda imagem. ~~ilagrc

maisauthentico jamais se registrou. ( Deus é comigo,
exclamon João Fernandes, e o glorioso S. João Bap­
tistll, sancto do meu nome, procura proreger-me !

PromeLLo erguer,lhe uma egreja n'este lagar, onde
appareceu a s~a tmagem', assim leve Deus a bom fim
a empreza da nossa liberdade:» Por toda a provincia
se derramou a fé d'este :milagre, e.o povo, encantado
com tal prova de favor divino, e liso?geado por ver
João Fernandes entre si, deu oenerosamente cada
um conforme as suas posses, de modo que foi pos~

sivel remetter para o campo consideraveis suppl'i~

mentos de farinha, feijão, gado e assucar.
TenLão os Sendo na cidade muito maior a fome do que no

1I0llandezes

inl~~60~~ o ·arraial, desertava d'aUi muita gente, sabendo-se por
.10 rolengi. eDa que estava Camarão completamente senhor d{)s

campos do Potengi, tendo posto tudo a ferro e fogo
. até debaixo dos muros do forte Keulen. Depre~sa foi

isto con lirmado por mens8geiros, que traziªo mais a
grata noticia de ter chegado ja á Parahyba uma
boiada, que alli se reu'lira com destino para o acam­
pamento; mas v~io o receio pela segurança do com­
boio aguar esta noticia. Tinhão os Hollandezes de
ltamaracá quasi exhauridas as suas provisões, e ha­
vendo sido mandados para alli os Indios do Recife,
impossivel se tornara sustentar tanlas bocas.sem fazer
correrias pela lepra firme em busca de mantimento.
No Recife maior se tornara ainda o aperlo por' nada
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ja lhe ir'de Itamaracá. Preparou-se pois uma e'):pe- 16A6.

diçi'ío conjuncta, da ilha e da cidade, e do porto d'esta
_c::ahirão doze lanchas j virão-nas as sentinelas portu-
guezas velejar no rumo de Itamaracá, e logo os mes­
'tres de campo ficárão tremendo pelo seu, comhoio,
que por aquell~ tempo devia achar-se em Tejucopapo
ou Goyana, segundo os seus calculas. Immediata~

mente se mandou a ambos os lagares avizo do perigo,
destacando logo atraz duas companhias para ref01~çal'

a escolta. ·Antes porem que ellas chegassem, j~ a
boiada tinha passado, hem guardada e com guias' .
seguros, ficando Paulo da Cunha com a antiga escolta
em Garassú a descançar d'uma afadigosa marcha de­
baixo do mais desabrido tempo.

A's embarcações do Recife vierão reunir-se quinze· E são
. . uerrotados

da ilba, compondo-se a força toda de seiscentos ho- s. L;l~en~o.

mens, dos quaes el'ão Hall andezes dous terços. De- .
mandárão um posto chamado Maria Farinha, onde
ancorárão, como dispondo-s~ a sal Lar em terra. To­
cou-se a rebate, e ouvindo-o Paulo da Cunha em
Garassú, sahiu immediatamente com as suas tropas,
indo postar-se de er,nboscada á espera do inimigo.
~'las os HollaIJ,uezes so tinbão querido simular um
desemharqu'c, e apenas escq.recc·u, desfel'indo os re­
mo~ e desfraldando as velas, forçárão a voga para
Tejucopap?, onde aportárão ao amanhecer, pen­
sando orprehonder S. Lourenço ..Duas sentinelas os
"irno desembarcar, e em quanto uma ficava para

III. -J5
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1646. vigitlr-lhes OS movimentos, co~rc.u a oll'tra á povóa­
~o. Houve cerca de cem homens enbre os morado­
res, que com suas familias e quan to podérâo levar.
se acolh.érão a uma especie de reducto erguido para
estas occasiões e defendido por uma. estacada forte.
N'estas infelizes capitanias todo o mundo era sol-o '
dado, "e succedeu que Agostinho Nunes, comman­
dante do logar, fosse homem de grande Lino e expe­
riencia. Despachou um cavalleiro que corresse a pedir
soccorro ao acampamento, mas a doze legoas ficava
o arraial, e antes que de lá podesse vir auxilio, es­
taria decidid,a a sorte da' praça. fandou tambem a
M~Lheus Fernandes, mancebo de assignalado valor,
que tomando Lrinta cavalleiros escolhidos, fosse picar
o inimigo na floresta. Com os setenta que lhe .ficárão
preparou:-se para a defeza, mandando apregoar qq.e
toda a mulher que du~ante o aLaque soltasse. o me­
nor lamento, seria immcdiatamenLe morta, Desne'"
cessaria era a me~ida, partici pa~do as mulheres do
espirito que a dictara. Uma d'ellas, mal principiou
o'assalto) Í)oz-se a correr á volta do re4uc(o. con1 u~
crucifixo na mão, arengando os sold,ados, e cla­
mando yingança contra os hereges, com paixão egual
á da Anhaguiam no Cabedello, pqrem mais feliz
resultado. Passavão as companheiras d'ellas muni­
ções e agua aos soldados, e duas vezes tentando rom­
per a palissada, outras tantas forão repe lidos com
perda os Hollandezes. Terceira vez volLárão elles á
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carga e"d'esta lõgrárão practicar uma abertura, ma
as mulheres arremessárão-se a defendeI-a; bem sa­
.bião ellas o' que as esperava s~ fossem vencedores ós
Hollandezes, e exaltadas com a vista do crucifixo e
com as exhortações da enthusiastica heroina, qne a
agitava como um pendão, confJavão Lambem no auxi­
lio de S. Cosme e B. Damião, cujas egrejas ficavão
perto. Aestes sanctos se atLribuiu a sal vaçuo do logar,
mas a quem elIa inquestionavelmente foi devida em
parle, foi ás mulheres, pois que mesmo no ardor do
assn1to, desalmados como erão os Hollandezes, l'e­
cuavão-se ~ confundiào-se, quando não vião por onde
avançar, senão rompendo por uma tropa.de mulhe­
res. Foi porem o pequeno déstacamento commandado
por Matheus Fernandes, qúe veio decidir a contenda:
tinha elle vexado seriamente o inimigo na marcha
PQr enlre as selvas, e agora'vendo jogada sobre um
da"do a sorte da povoação, sahiu do arvoredo,. ca­
hindo sobre o flanc~ dos assaltantes com tão bem
dirigido fogo e.furia tal, que os Hollandezes, desani­
mados ja pela resistencia que havião encontrado na
brecha, e crendo que so a conliança no proprio nu­
mero podia ler dado esta ousaclia ~os Porluguezes,
fugirão em debandada para os seus navios, deixando
no campo setenta mortos.

Entretanlo chegara ao acampamento o cavalleiró
que ia a pedir SOCCOfl'O, e ao mesmo tempo chegou
Paulo da Cunha, que so então viu co'mo o havião
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1646. bigodeado. lmmediatamente ·se destacárão trêzenl.os
homens, seguindo·os Vidal com tres companhias o
mais depressa possiveI; encontrando porem pelo ca­
minho a nova da victoria, fez alto em Garassú.
D'aqui não tardou a avistar-se o inimigo', deman­
dando o porto no intento' de sor~rehender a vil)a.
Sahi!J Vidal com a sua gente, qlíe postou em duas
emboscadas: infelizmente ficou atraz um cirurgião

. allemão da sua companhia, e picando o cavallo pa.ra
alcançar as tropas, foi esbarrar mesmo no meio do

'inimigo, que sabendo d'elle o que se passava, reem­
da.L. LIIS, barcou sem demora. Vidal regressou ao a'camp.a­
7,§60-6.
Nieuhoff. mento.

lIeeebem os Voltara agora João Fernandes ?a sua excursã~.
mestres de

campo PouCCl depois chegárão dous Jesuitas, mandados por
urdem de .

I ,retira~dc Antonio Telles con ordens positivas dteI-rei para (]ue.
crnomuuco.

. VidaI e Martim Soares voltassem á Bahia com todas
as suas tropa~, e deixassem os Hol,Iandezes' na posse

. pacifica de Pernamb}lco. Tão peremptorias erão estas
instrucções, 'flue confundidos não souberão desde
logo que responder os mestres de campo. Era into­
Ir.ravel o pensam~nt6 de abrir mão de todas as van:­
'tagens ganhas, e.ntregandQ o paiz a um inimigo tão
profundo e. merecidamente odiado; e João. Fernan­
des, voltando a si do inesperado golpe, deClarou que
à taes ordens se não devia obedecer, nio sendo pos-

, sivel, dizia elle, que el-rei as tivesse dado, se sou­
besse qual era então a posição dos seus Ieaes subdi-
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tos em pe.rnambuco. O direito da natureza resumia 1646.. .
~odas as leis, e o seu primeiro preceito era a conser-
vação propria; obedecer porem a taes ordens, seria
entregarem-se todos á.ruina. BePr.escntemos. pois,
conlinuou elle, aS. M. o estado prospero das nossas

. arm;s, e a perdiç50 tolal que se seguirla ao CUID­

primenro. das suas ordens, e prodigamos com vigor
ná guerra até que cheguem novas jnstl'ucções. E se
se vir que elle confirma ainda estas ordens, eu
pela minha parte, disse o re~oluto patriota, nunca
jamais desistirei d'uma empreza tão em. seqiço de
Deus e de principe. tão catholico, como a de livrar

. milbares e milhares de almas da escravidão lempo­
raI e .da morte eterna, ambas certas continuando
ellas sujeitas aos hereges. Com esta resolução con­
(;ordou Vidal, Soares hesitou: a sua hesitação e a
re posta de todas forão communicadas ao governador
geral,·mas este, nao se atrevendo a iom~r sobre si
mais responsabilidad~, tornou a mándar ao acampa­
mento, insistindo em que se cumprissem as ordens
d'el-rei. Soares aconselhou então a obediencia, Vidal
e João Fernandes continuárão firmes, pelo que resi- .
gnou aqueDe o seu cQmmando j embarcando pouco
depois para Lisb~a. Tinha elle negocios na côvte, e
na calorosa discus~âo que s uscilárão os seus come­
lhos, diz·se que Vidal o ~rguira de preferir á callsa
tOmn1Um os seus interesses privados. r atura! era a
nrguição; mas Marlim Soares poderia refutaI-a co'm
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t~da a carreira da sua yida; nem, embora seja. certo
que elle leria occupado logar mais elevado na his­
toria continuando a permanecer juncto dos seus'
colJegas, odevep:lOs censurar por tel-os deixado. Sendo
positivas e explicitas as ordens, so á virlúJe heroir,a
cabe a força de caracter necessaria Eara ui cernÍL'
quando cessa a obediencia de ser o dever d~ soldado,
e este, o maior louvor a que póde aspirar o mililar,
mer'ece-o Vidal plenamenle. João Fernandes não
podera obedec.er sem tornar-se um avenlureiro arri­
mado á. mercê d'um governo que não queria reco­
nheceI-o. Não podia pois o seu comportamento n'esta
occasião' ter o merilo do de Vidal, nem de lal carece
a sua fama. Estuuando-Ihe o caracter, diminue a
nossa es~ima, mas resta ainda baslante que admirar:
o seu fanatismo, a sua crueldade, a sua dissímulação
perlencem ao seculo, mas a sua intrepidez, a sua
perseverança, a sua prudencia, o seu dedicado amor
da pulria e consciencia do seu .dever;-são d'elle e so
d'elle.

Sem gl'ande repugnancia da parte dteI-rei e longo
vacillar do seu concelho, nâo havião vindo de Li DO::!

taes ordens. Se a lucIa fosse unicamenle enlre Por­
tugal e a Hollanda, e.nfraquecido corno eslava o pri­
meiro cl'esles paizes, não se teria curvado o orgulho
dos Portuguezes, e o seu patrioti -mo e inabala vel
paciencia os lerião sus'tenlado na conlenda, IlilC onde
se dão as ITÍãos estas virtudes,. tarnão-se invenci veis
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os ·povos. Mas o duque de Bragança sentia vacilJar o
i.brono de seus maiores, indic:mdo a mesma facili­
dade com que a elle súbira, quanto mais facilmente
d'elle podia ser derribado. Na sua propria côrte tinha
elle inimigos; uns, que o ciume, a ioveja ou o des­
contentamenlo lornara laes; outros, cuja hostilidade
secreta éra tanto mais perigosa, quanto mais pro­
fundo era o principio de vingança em que se ba··

, seava; outros talvez, que con cienciosamente criã?
que a sua vasallagem era devida ao rei de Hespanha,
debaixo de cujo sceptre tinbão nascido. Era fóra de
duvida que, se os :fIespanhoes obtivessem alguma
vantagem importante sobre elle, acharião cooperação

. activa n'estas pessoas, e n'essa ralé indigpa sempre
r.r~mpla a abraçar a cau a vencedora. Envolvida
como andava em outras guerras, era ainda a Hespa­
nh,a um inimigo, contra cujas forças superiores toda
a vigilancia e lodos os esforços de PorLugal erão pre­
cizas. Que se dcivera pois recear, provocada a Hol·
Ianda a fazer guerra aberta e declarada? Não sim­
plesmente a perda do Brazil e da Jndia, mas tambem
~--.le Portugal. Todas estas razões ponderavão alguns
dos conselheiros do rei, e bem cabidas como erão,
teri.ão ellas provav.elmente desde pri nci pio prevale­
cido, apezar do juslo horror que a D. João in&piráva
o pensamento de ceder qualquer porção da pal1'imo­
n.io ganho por seus ayôs, s~ o embaixador.porluguez
na Ilaya não ti"esse sido um consumado polilico,. e

1ü40.
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1646. tão apaixonado pela SU:l patria, que todos os meios

de promovc.r-lhe os interesses lhe erão bons. Occu;­
pava então este i~portaI!te cm:go Francisco de Souza
-Coutinho, nem houve j~~ais homem que com maior
talento desempenhasse tão ardua tarefa. Ao chega­
cem aos Estados as primeiras notiéias da insurreição
em Pernambuco, recebeu-as o governo hollandez,
como soe acontecer em casos taes, com indifferença,
fazendo mais como negocio de tarifa, do que movido
por qualquer inquietação ou resentimen~o seria, ao
embaixador as suas queixas de estar o governador'
geral fomentando a r.evolta. Ma!S Francisco de Souza

. viu as couzas á sua luz verdadeira: não lhe escapava
que os fundos da Companhia das Indias Occiden Laes
não corpportavãõ urna guerra prolongada e dispen­
diosa, e a,,~im aconselhou ao rei que com o maior se­
gredo I J;Ilas tambem com o maior vigor possiveis
soccorresse os insurgentes, c ao mesmo tempo pro-

-testou aos Estados que os Pernamblican'os procedião
inteiramenle de motu proprio, sem que jamais fos­
sem exciLados nem auxiliados directa ou indirecta­
mente pela côrLe.. Aproveilou por algum teIDpo o
ar~ifjcio; mas ao chegarem noticias ulteriores de'
terem os insurgentes ganho a batàlha das Tab'ocas,
.e, recoperado Lodo o sul de Pernambuco, serem ac­
tualmente senhores da Varzea, clamàu por socorro a
Companhia , vendo assim vitalmente arfedados os
~eus_ interesses, e procurou inspirar aos Estados os
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seus proprios desejos dto vingança. Obteve effectiva­
mente um emprestimo de 70,000 florins, e uma
leva de 5,,000 homens á clIsta dos Estados. Reqt;lerêu
tambem auctorizaçào para aprebender todas as em­
barcações portuguezas, o que se lhe não concedeu
em toda a ampli-Lude do pedido; foi porem auctori­
zada'a revistar os navios mercantes, captur:mdo todos
os que viessem de Pernambuco, e com este pretexto
forão tomados qua.ntos se encontrárITo. Chegou agora
ao embaixador a vez ele queixar-se, respondendo-s.e­
lhe pela mesma fórma que os Estados de modo ne­
nhum acqroçoavão semelhantes actos, tendo apenas
auclorizaelo a captura dos navios procedentes de Per­
nambuco, e esses. so podião pertencer aos insurgen­
tes. Pediu Francisco de Souza uma audiencia para
propor termos de accommodaçâo, e respondeu-se-lhe
que não era mister composição ande não havia diffe­
renças que ajustar, e nenhuma podia existir en­
fre Portugal e os Estados, tendo eIle embaixador
a severado que o seu rei nâo dava calor aos rebeldes
de Pernambllco, mas todas as duvitilas a tal respeito
cessar:ião logo que o armamen to ho] landez chegasse
ao Recife', Proseguião então as negociações em Muns­
ter, e era .ia" contando com o seu traclado de paz
com a I-Iesphnha, que a Hollanda assim fall:wa. Entre­
tanto tinbão as artes. de FI', Coutinho produzido o eu
effeilo; havia por tanto tempo entretido os "Estados,
que quando estes chegárão a tomar a sua resoluçflo,

1646.
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f646. metleu-se o inverno, ganbando assim os Pernambu­
canos lempopara lirarparlido das vantagens obtidas.
Mas ~e as negociações de Mynsler por um lado lor­
navão mais arautos os Hollandezes, por oulro in­
quielavão a côrte de Portugal, e foi com 0- receio
d' uma alliança offensiva e defensiva en tre a He pa­
nha e a Hollanda·que D. João IV expediu as orden
a que tão corajosamente desGbedecérão Vidal e João

Ep~c~Js~" Fernandes Vieira.
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ALlenlndo cOIllrn a vida de João Fernandes. - Segunda emprcza conlra
llamaracú . ...:.... O Recife soccol'rido por uma armada da 1I0llallda quando
110 maior apnro da fome. - Volta Schoppe a iomar o com mando, e
<!rnprchende uma c~pedição contra a Dahia. - Vem Barl-~lo commandar
{JS l'otluguezes. - Data\ha de Guararapas. - Restaul'açào d'Angola. ­
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eiações e ajusle final com a 1I0llanda.

Â. rapida successão dos acontecimentos 'depois da Allenlado

~- 1h d T b fi I d' 'contra a vida'uata a as a ocas, Jzera ca ar to os os murmUrIos, de João

e aquclles que no principio da insurreição de bom Fernandes.

grado terião volvido á sujeição, sacrificando João
Fernandes como inimigo da publica tranquillidade,
não se atrevérão a ir por de.an te nas suas tra~noias

-quando o virão abertamente apoiado pelo governador
.geral. Mas depois que o governo portugucz declinou

'·de si toda a parte na lucIa, e os soldados que linhão
ficado ja procedião em manifesta convenção de 01'­

.dens positivas, lornárão os descontentes a olhar João
Fernandes como unico insligador d'urna guerra rui­
no a pal'a o eus negocios parliculares, começando
.d~ no\ o a buscar traças como porião tcrmo a ella,
-dando-lhe a morle a elIe, Repelidas vezes recebeu o,
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1640. general carla~ ~e avizo, em que se lhe dizia que. que­
rião maLal-o a tiro, rel'erindo-se os nomes de dezanove. .
pessoas. envolvidas na conspiração; a~final, vendo que
estes reilerados avizos nenhum effeiLo produzião,
dirig;u-se o at;lctor d'elles direcLa ente a João Fer­
nandes, repetindo o que (''!icrcvera, e entrando em

. minuciosa exposição de circumslancias e provas, mas
o seu zelo foi repu lado malícia contra ,aquelles que
accusava, e o homem a quem so movia o desejo a~­

dente de salvar o campeão da sua palria, leve a mor­
tificaçdo de ver-se olhado como cal umniador por esse

·mesmà cuja vida tanto cuidado lhe dava. Foi ter
com VidaI, juncto a quem foi mais feliz, e Vidal
arguiu João Fernandes de dar tão pouco pezo a reve­
lação tâo importante. Este poreI? replicou que erão
seus parentes os accusados, e ligados a elIe por muitos
lãços, e se taes homens lhe machinavão a morte, de
qu-em se valeria? Ouvido isto mandou Vidal chamar
um homem de (Iu.em podia fiar-se e que era aparen­
tado com um dos conspiradores, e dizendo-lhe· o que
chegara ao seu conhecimento, expoz-Ihe a perdição
certa que alcançaria os culpAdos, se persistissem nas
suas tramas, e conjurou-o que por amor de-si. mesmo;
vendo a infamia de semelhantes cou~as, e a ruina
infalIivel que se extenderia a Lodos quantos es~ivessem

ligados com os criminosos, fallasse com o seu parenle
e procurasse in.duzil-o a c0.nfessar toda a traição,
sorre promessa de segredo, re.compensa e perclão
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plen@, Fez-se a tentati va·, mas o .conspirador affectou '1016.

espanto aQ ouvir a accl1sação, e indignação contra a
susp-eita, e João Fernandes acreditou ou'fingiu acre-
ditar que era a imputação infundãda,. D'ahi a pouco
porem; vindQ elIe. d'um dos seus engenhos de' assucar
e.tendo com~ de costu me deixado atraz a sua guarda,
·ao passar por um espesso cannaviàl, tres mamelucos
que all,i o estavão esperando, lhe apontárão of: mos­
quetês'j errárão fogo dous, mas o terceiro melteu-Ihe
uma bala no hombro. Com a sua. habiLuat intrepidez
voltou elle immediatamente de re~ea, arran<lando a
espada e encarando o inimigo, não pôde pOl~em saltar
a cerca; chegou então a -sua guarda, alcançou um
dos as~assinos, que fez em postas no mesmo logar, e
poz fogo ao cannavial esperando queimar assim os
cumplices. Algumas pessO'as porem que não ªabendo .
o 'que se passara, nâo procurárão agarraI-os, os virão

. .fugir. Conhecia João Femandes o mosquete do morto,
tendo sido elle mesmo que o dera a um dos conspi­
radoresj não tirou comtudo outra ~ingança alem I de
fazer saber a este e aos seus confederados que de tudo
estava informado, exhortando-os todos a que d'então

. por deante se portassem de ,modo que mereccsse~

a clemenciá que havião encontrado. Depressa sarou a
CJst. Lus.

ferida. 7, § 85, 90.

Foi contra lLamaracá a primeira empreza que os Segunda

d ' - d' . d 'd d M tentativa ciomestres e campo lentarLLO epolS a partl a e ar- Portuguczcs

. S T 1 h' cont,'allm oares. res ogares aVIa em que o canal, que Itarnaracd.
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da terra firme separa esta ilha" é vadeavel na baixa
mar da~ marés da prima,era, e alli Li,uMo os Hollan­
dezes fundeados outros tantos navios de vig~a, tanto
para deferza da passagem, como para serviço d' elles
mesmos.· Pará melhor illudir o inimigo, celebrou
João Fernandes a festa 'de S. Antonio na sua propria
capella com a maior pompa, e salvas de mo quetariã
e de toda a artilharia do aca'mpamento. Feito isto
voltou ao arraial, e no meio d'uma, noute escura
e chuvosa sahiu com Vidallevando quinhentos ho­
mens escolhidos. Escolhera-se esta occasião, por que
0$ Holla~dezes, sabendo a devoção que tinhão os
Portuguezes com S. Antonio, os supporião 'inteira­
mepte occupados com os ritos do seu culto, o.u fol­
ganças que d'elle fazião parte. De muito serviu a
escuridão e 'até a inclemencia do tempo foi favoravel,
tornando mais difficeis ele descobrirem-se os movi­
mentos. Tinhão-se mandado adeante duas peças de
dezoÍl.o, que se assestárão em Porto dos Marcos sobre
uma plataforma enc,oberta pelos mangues, e defronte
d'uma das barcns de vigia. T~mbem se tinhão apr.omp­
tado duas lanchas, e feito á pressa algumas jangadas
com as'varas das cadeirinhas das senhoras de Gàrassú:
Em cada bote embarcárão doze homens e' atraz ião
as-jangadas j approximárão-se do navio de vigia á
voga surda, I(1as for:ão presentidos, pergJlntando-se­
lhes quem erão. Respondérão que tlmigos, e a senti~

nela mandou-os passar de largo, mas os Portugue~es
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emárão a atracar, mostrando assiro ser inimigos,
visto 9 que, fizerão fogo os Hollandezes, mellendo ao
primeiro tiro o b~te da frente no ~undo. A gente foi
recolhida pelas j.angadaso O segundo bo~e logrou
ganhar o outro lado do navio, que logo foi a))ord,ado

, .por Francisco Martins Cachadas com sos quatro cpm­
panheiros. Levou a conente o bote antes que os ca­
maradas .os podessem seguir, e estes cinco homens,
portando-se como a sua .desesperadá situação exigia,'
tomárã<J a embarcação. Apenas raiou o di;l, prepará-, .
râo-se os Portuguezes com °a sua p'reza para investir
osegundo nayio devigia no vau chamado Tapessuma,
ma~, vendo-os vir, }Jazerão-lhe os Hollandezes fogo,
sendo o terceiro guarda-costa no vau de Entre dous
Rios egualmente abandonado. Mandou agora João
Fernandes erigir um forte na Praia dos Mar<.:os, onde
plantara a sua bateria, e deixando Cardozo que exe­
~l1tasse as projectadas operações, yoltou. ao acampa­
mento, que não era para fazer-se á viva força o que
restava ainda. Tinhão sido comprados alguns arti­
lheiros do for.te de Orange para diz.erem por onde.
com mais vantagem poderia ser investida a praça e
deixar d'esse lado desmontadas as peças. Foi desco·
berta a correspondencia, mas os ~ollandezes, aban­
donando todos os demais' postos, acolherão-se ao forte.
Talou pois Cardozo toda a ilha e retirou- e, trazen?o
dezoito peças de artilbaria. Tambem aqui veio reunir­
se-lhe uma partida de Tapuyas, deixando o serviço

1646.
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1646. da Hollanda, induzido$ talvez pelas lndias, que Mar-
Casto Lus. • .

~jeU~r~: tiro Soares tornara a mandar para o Recife.
109. Geral teria sido agora a deserção' dos Indios,.a não

l\f~'II~:ed~zc~s haver sido a lembtd.nça da injustiça atroz que dos
y~(~?~~~ PorLuguezes haviào reéebido j alem d'e~te sentimenLo

contra o inimigocommum, nada existia que os ligasse
aos Hollandezes, que erão os mais ~eshumanos qos
senhores, e cuja causa decàhia ,visivelmente. Tão re­
'duzidos em numero se 'vião os invasores, qtIe não
podião tentar soccorrer Ilamaracá, sendo impossi~el

dispor de mais de duzentos homens sem deixar a
cidade exposta a risco -Ímminente, e essa ro-rça seria
insufficiente. Tambem não havia no porto mais de
duas barcas, de modo qqe nem e podia transportar
a gente nem cortar as communicaçãef? dos Portugue­
zes com a terra firme. Mas pouc.as como erã.o ·as tro­
'pas, não chegava para ellas o mantimento. Pouco
antes d'csLes successos tinha sido Bullestreat mal)­
dado á illla a ver se podia por algum meio diJ'!linuÍll
alli o consumo, e arranjar supprimentos para a séde
do governo. Par~ effecLual' a desejada reducção, pro­
paz elle dar aos indigenas dinheiro em lagar de ra­
rinJw, e fOl'11ecer-lhes redes ue pe caria, esquecendo
que nada os estorvava de recorl'er ao mar, e que sel­
vagens não sabem dar ao dinheiro outro valor alem
do pI'esLimo que lhe encontrão, para por.elle obte­
rem o de fJ ue carecem, por eHe' para sati fazCl~ as suas
necessidades immediatas. Teve pois o commissario de
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experimentar meios mais efficazes. Mil e duzentos 1646

naturaes, a maior parle mulheres e crianças, cujos
maridos e paes tinhão perecido na guerra, havião
sido embarcados para oPotengi pouco antes do ataque
contra a ilha. Por cabeça um arratel de peixe salgado
sem pão de qualidade alguma, foi o mais que se lhes
deu para a viagem, de modo que ião quasi reduzidos
a esqueletos quando chegárão, servi.ndo este ex pe­
Jienle mais para remover do que para minorar a
fome. Máo grado seu havia embarcado esta PObl'C
gen te, receando não fossem os Hollandezes expol-a
ou abandonaI-a. Um acto de traição na provincia Morte de

d d - . h . d r d - Jacob RallJi.para on e a man avao, tm a excIta o pro un a In-

dignação entre os Indios. Jacob Rabbi, o selvagem
allemão, que se tornara conspicuo pelo zelo que
desenvolvera a prol dos Hollandezes, e morticinios
que commettera, fàra assassinado a instigações d'um
coronel hollandez, por nome Garsman, voltando
d'urna casa onde ambos havião passado a noute. Com
esle assassinio ficou Duwy, o cacique tapuya, exaspe-
rado até ao ultimo ponto, e o seu resentimento cuslou
ao Concelho do Recife um presente de reconciliação,
que foi de duzentos florins em dinhei 1'0, mil varas
de panno de linho de OsnabuI'gh, cem galleães de
vinho hespanhol, duas pipas de aguardente, quarenta
gallões de azeite e uma barrica de çarne salgada.
A mportancia da amizade d'este regulo póde medir-
se pelo pl'CÇO que por ella se pagou n'uma epocha

111. I .
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Nieuhofr.
105-7.

Fome no
[Recife.

de escassez, e o Concelho, n50 admittindo as razões
com que Garman pretendeu justificar- e, mandou-o
recolher prezo.

Com a remoção d'estes indigenas ficara Itamaraca
mais alliviada, mais estava agora assolada aquella
ilha: nenhum recurso linha a guarnição alem dos
ma) providos celleiros do forte de Orange, e as obras
crguid<ls pelos Portuguezes na fronteira prai<l, não
permiLlião excursões pela terra firme. No Recife
mélior era ainda o arer'to j deu-se busca á cidade, e
quantas provisões se podérão achar, forâo poslas
n'um acervo commum, d'onne por semana se repar­
tia uma unica libra de pão com egualdade entre sol­
dados e moradores. Não tardou porem que se sup­
primisse aos habitantes esta miseravel ração, para
se poder dar dobrada á guarnição, que ja acossada
pela fome principiava a dar ouvidos ás propostas do
inimigo. Cães e gatos, que se dizem terem sido nu­
merosissimos ao começar o cerco, estavão agora con­

.sumidos j aos ratos tinha-se dado tão porfiada caça
que se lhes extinguiu a raça no Hecife j os cavallos
tambem tinhão sido comidos todos, e os negros pro­
curavlio os ossos podres uos que havião sido enterra­
dos, roendo-os com miseravel avidez. Os escravos está
visto que soffrião mais ainda que seus senhores j as

. faces e os corpos erâo como de esqueletos vivos, as
pernas inchadas e muitos morrião de inanição. lia
havia valor, nem arte, nem cmpreza , que valesse:
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aventurar-se alem do abrigo dos muros em busca de
mantimento, era quasi morLe certa. Occupavão Hen­
rique Dias e os seus negros o posto mais proximo ,
fazendo a guerra com o espirito vingaLivo e incança­
vel dos selvagens. Vadeando por agua e lodo até á
cinctura, escondião-se entre os mangues tão perto
das muralhas, que não podião mexer-se sem serew
percehidos j n;10 davão quartel, e levou tempo pri­
meiro que os mestres de campo e o seu proprio com­
mandanLe podessem abolir o costume feroz que
elles havião estabelecido de andar com as cabeças dos
Hollandezes de casa em casa, ex Lorqnindo dinheiro
em paga do espectaculo, como os frades mendicantes
trazem um sancLo n'uma caixinha de vidro.

Mez apoz mez se passara desde que o perigo da
cidade e as urgentes necessidades do Concelho havião
sido conhecidas da directoria central, e ainda ne­
nhum reforço chegava. Diz-se que se teria proposto
uma capitulação, se os Judeos n;10 houvessem posto
em practica toda a sua influencia e rogos para que
os governadores continuassem a aguentar-se. Dese ­
perada era na verdade a sua condição, e com razão
tinhão elles resolvido morrer antes com as armas na
mão do que entregarem-se :í discrição d'um povo
cuja superstição o tornava desapiedado para com
elles. N'este estado de couzas sem esperança propoz­
se em concelho fazer uma sortida e romper por entre
o hloqueio, ou perecer na empreza j devião ir os sol-

164U

A cida<l~

soccorl'ida
por uma
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dados na vanguarda, as mulheres, crianças e inva­
lidas no centro, e na retaguarda os membros do go­
verno com os moradores armados. Que a proposta foi
seriamente feita, nâo póde entrar em duvida, pois
que o affirma Nieuhoff, que então se achava na ci­
dade, andando bem inteirado de todas as medidas e
planos do governo : prova ella que estava aquella
gente reduzida á desesperação, quasi á loucura, pois
para onde havia de ir, ou que poderia esperar rom­
pendo pelo cerco para o meio d'um paiz senhoreado
por inimigo superior em forças e inexoravel? Ja na
cidade não havia mantimento senão para as rações
de uous dias mais, quando se virão demandar o porto
com todo o panno largo dous navios com bandeira
hollandeza j derão fundo, e salvando com tres tiros
derão o grato signal de que vinhão da Hollanda.
« Nos rostos de nós todos, diz Nieuhoff, se podia ler:l
subita alegria por este socorro na nossa ultima ex­
tremidade. » Uma multidão, que mal podia ter-se
de pé. agarrava-se ás pedras da praia, contemplando
os navios, que trazião vida e salvação, e em vez de
soltar clamores, chorava de alegria. A cada um dos
capitães se deu uma meualha de ouro com esta ins­
cripção :OFalcão ca Izabel sal á?-ão oRecife. Trazião
noticias de que se podia esperar a toda a bora um
comboi com poderosos soccorros. Salvárão todos os
fortes, e repetidas descargas de mosquetaria atroárão
os ares, repetindo-se á noute as mesmas demonslra-
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ções de alegria. No acamp:1mento houve egual I'ego- 1646.

sijo, mas por differente motivo. Era a fesla de S. João
Buplisla que João Fernandes eslava solemnizando
com extraordinaria pompa, por ser João o nome d'el-
rei, por ser elJe mesmo tambem João, por ter esco-
lhido S. João Baptista para padroeiro da sua empreza
de libertar PernamlJUco, e I1nalmenle pela mila-
grosa apparição da imagem d'este mesmo sancto na
praia de Tamandaré. Por estes mu ltiplos motivos
confessou-se elle e commungou n'aquelle dia, ban­
queteando todos os seus officiaes, em quanto os fortes
do arraial salvilvão em honra do padroeiro. Mas o re-
gosijo da cidade veio amortecer a alegria da festa,
pois João Fernandes adivinhou a causa, vendo logo

Nieuhorr.
que as suas proprius esperança.s, a ponto mesmo de P.109.

VaI. ),IIC.

se realizarem, ião ser adiadas indefinidamente. 1'.35'1.

Todos os recursos da mais subtil e de:;abusada di- Ncgociaçõc.

plomacia tinha Francisco de Souza esgotado para re- P~~l~'~31
e os Eslados.

tardar este armamento. Fora eJIe edncado na dou-
trina de que o fim justifica os meins e n'e sa confor-
midade ia por deanle resolutamente. O seu seculo
julgou-o digno dos maiores elogios, e no nosso po-
derá esta reflexão mitigar a condemnação, que o seu
proceder merece. A respeito do llrazil formara elle
acertado juizo tanto obre a possibilidade como sobre
a imporlancia de restaurarem-se as provillcias per-
didas. Mas a côrte de Lisboa vacillava, e tão perigoso
era o estado de Portugal a luctar então com Castella
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que alguns dos seus mais habeis cstadistas Linhfio
por melhor abandonar os Pernambucanos, e sujei­
tar-se <\ perda de meLade do Brazil, do que arriscar
Ludo, sem exceptuar o throno do duque de Bragança,
provocando hoslilidades aberLasda parle da Hollanda,
a quem se dizia que o rei catholico ofrerecera a temI
de S. Cruz com a condição de que os Hollandezes o
ajudarino contra os Porluguezes. Em termos ener­
gicos pintavõ"o alguns conselheiros esle perigo a el­
rei, que de má vontade lhes dava ouvidos, hesitando
·enLre o medo e sentimentos melhores. Por um lado,
como Portuguez e como caLholico, sympaLhizava e11e
com os Pernambucanos no seu patriotismo e na sua
dedicação á fe roman~, em quanLo que como rei não
podia deixar de senLir que a gcnerosa e inabalavel
lealdade d' eüe povo lhe esLava bradando por esforços
correspondentes da parte d'elle- mas por ouLro lado
sentava-se D. Jono no mal segmo Lhrono d'um paiz en­
fraquecido e cxhallsLo, sem nada que o sustenLasse,
alem do arfeclo e espi ri Lo do povo. Podia isto basta I'

para defeza de PorLugal, mas para guerras remoias
nem era sufficiente nem esLava disponivel. Casos são
estes em que a melhor politica é a deganhar tempo, e
na aCLual conjuncLura fez a irreso]ução o mais que se
poderia ter proposLo a sã prudencia; por quanLo nem
se atrevendo a provocar aberlamenLe alIoJlanda, nem
resolvendo decididamenle abandonar aqueJ1es que
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por elle tudo andavão arriscando, deixou que o go- 1646.

vernador geral na Bahia e o seu ministro na Haya pro­
<:edessem como lhes aconselhassem as cil'cumstancias,
confiando no tempo e no acaso onde o conselho so ser-
via de tornal-o mais perplexo.

E em poucos homens se poderia lão bem confiar Arles
e manhas do

n'este estado de couzas corno em Francisco de Souza. ~)~~~~~~~.r

Mas tinha de haver-se com estadistas experimenta-
dos, que, se nas suas medidas não desmentião a ca­
racteristica morosidade da sua nação, bem vião que
o ministro porluguez temporizava com elles; e agora
convidárão-no a declarar explicita e terminante-
mente quaes erão as intenções da sua côrte, e isso
tão brevemente, que a ser precizo no Brazil o arma-
mento hollandez, se não demorasse para outra esta-
ção a partida. Em resposta apresentou o embaixador
uma nota, dizendo que tinha ordens do seu governo
para tractar a re peito dos negocios de Pernambuco,
e affeclando-se da sua parle tão apressado como os
outros realmente eslavffo. Pediu que o admittissem a
uma conferencia em quanto era de lempo de poupar-
se a despeza d'um armamento que ene, altentas as
suas instrucções, asseverava ser excusada. Recusárão
os Hollandezes escutar, dizendo que elle so buscava
tornar a retardar-lhes os preparativos. Offereceu-se
então Francisco de Souza a mostrar as suas in truc-
ções, e tendo alguns papeis em branco com a assigna-
tura real, encheu um para servir-lhe na occasião.
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Posto que e]]es mesmos capazes de duplicidade, Dão
suspeitárão os Estarlos a po sibilidade de t50 atrevido
artificio, e cahindo na cilada, suspendérão os prepa­
rativos. O embaixador informou a sua côrte do que
fizera, pedindo que el-rei em recompensa dos seus
serviços o mandasse prcnder e até cortar-lhe a cabeça
em caso de necessidade para apaziguar os Estados
com razão irritados como hayião de frear quando
chegassem a saber de que m{)do tinbão sido burla­
dos. Felizmente para elle propendia D. João agora
para os conselhos timidos j declarou aos Estados que
os insurgentes de Pernambuco menoscabavão tanto
a sua auctoridade como a cl'elles, pois que tcndo­
lhes peremptoriamente ordenado que voltassem :l

obediencia, vira desrespeitadas estas ordens. Sendo
assim, accre centava clle, razão tinhão os Estados
de debellar os rebeldes, lDas não de o hostilizarem a
cl1e, que até onde coubera no seu poder tinha leal­
mente desempenhado os deveres de alliado. Esta
linguagem desenredou o embaixador da diffrculdade
em que tão audazmcnte se pozera, pois sem o cri­
minal' a elle lançara toda a cu Ipa e sobre os Pernam­
Lucanos. Desconfiárão os Estados do caso, mas não se
queixárão. D. Jo~o approvou em segr.edo o que fizera
o embaixador, e est.imou-o em muito por isso, mas
nem pareceu justo nem decente manifestar publica­
mente esta approvação, ou conferir alguma recom­
pensa, pois por grandes que fossem as vantagens
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auferidas, nem mesmo os casuístas do Concelho por- 1646.

tuguez podérão deixar de reconhecer que tinh5'o
ellas sido obtidas por uma falsidade direcla e deli-

IEriceyra.
herada. 1, 638.

Assim fôra retardado até novembro oarmamento, VoltaSchoppc
, ao Brazil

flue devera dar a vela no verão de '1645; o gelo, que como
comman-

veio mais cedo do que de costume, reteve-o prezo em c~'~I~:re.

FI uslting Boads alé fevereiro, e depois ainda graças
a uma serie de contratempos não foi de menos de
seis niezes a viagem. Levava a armada cinco mem-
bros do Grão-Concelho para renderem os antigos e
seis mil homens de tropas de desembarque afóra
marinheiros e voluntarioso N' esta frota voltou Schoppe
a Pernambuco como commandante em chefe l. Vinha
elle com a conüança que os triumpbo d'outr'ora
lhe in piravão, esperando achar entre os Pernalll-
bucanos a mesma faHa de concerto e de habilidade
que antes encontrara, e manifestou esta opinião
d'urna maneira que parecia reflectir alguma offensa
so!JI'e o comportamento da guarnição. Amaior parte
dos officiaes o ouvirão calados, contentando-se com

, Possuia n'esla epocha a Companhja das Il\di~s occidenlaes um c;!­
pital de 27 milhões de Oorins, pertencendo 7 á Zelandia e o resto :'I
llullanda. Votou meio miU150 para suffocar ~ revolta qu~ndo ahiu
Schoppe e de c~da companhia ao serviço da Companhia se devião til'ar
tre homens par~ o Brazi\. Havia porem gl'am!e repugn~ncia conh';,
este serviço entre os oldados, e muitos deserlár50, preferindo torna­
rem-se ,'agahundos, diz Aitzema, a irem para o DI'azi\. Vol. 5,
pago 89.
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tG4ü. o pensamento de que o primeiro conflicto corrigiria
o juizo do general, e talvez meio dispostos, no resen­
timento da honra offendiJa, a desejar que assim
acontecesse. Um d'elles porem observou que Schoppe
não mellia em linha de conta a differen~a operada
pelo tempo i os mesmos homens que antes fugião so
ao ouvirem:lhe o nome, o atacarião agora espada em
punho. Pediu o general por acaso uma copa de agua I

e derão-lha tal qual a havia 'no Recife. Mal provada
deitou elle fóra a nojen ta bebida, e disse que ia dar
a todos melhor agua, fazendo com que podessem iI'
buscal-a aonde lhes parecesse.

Evacuão 05 Foi pois o seu primeiro cuidado reconquislar a
Portuguezes:
3. P...ahyba, posse de Olinda que lhe daria agua, e abriria o paiz,

cujo accesso por todos os lados se achava obstruido
pelas differentes obras dos sitiantes. Seguiu-se nma
d'essas refregas em que sobre pequena escala se joga
com arte consumada o jogo da guel'ra; para cada
movimento uma conlra-evolução adivinhando cada
parcialidade as intenções da oulra, chegando' a am­
bas os reforços exactamente no momento opporluno,
e perdendo-se de parte' a parte poucas vidas'. Mas
Schoppe viu mallogrado o seu intento, e retirou-se
para a cidade com uma perna ferida. Fel-o a expe­
riencia d'este dia reconhecer que estava mui outro
o genio do inimigo desde que elJe ultimamente o
combatera, e com um mixto de re peito militar pelo
adversario e de orgulho nacional, observou que ja-
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mais pens:1ra que o queijo e a manteiga da Hollanda,
com que criara os rapazes de Pernambuco, os torna­
riITo assaz robustos e valentes para arrostarem seus
antigos senhores. Tambem achou que os homens que
o guerreavão agora erão tão sagazes quITo valorosos.
Acertadamente calculárão os Portuguezes que Schop­
pe, aproveitando-se de todas as vantagens que lhe
offerecia o mar, empregaria as suas forças contra os
pontos mais remotos e fracos. Para minorarem pois
um mal que nfío podião evitar, mandárão chamar.
Camarão á Parahyba, ordenando que todos os mora­
dores que não se tinhão retirado ainda d'aquella
capitania, ou de Goyana e suas dependencias, o fizes­
sem agora protegidos pelas tropas. Os bens moveis,
que não podérão ser transportados, esconderão-se nas
matas, e ainda grande p:1rte dos que se liavia tentado
tl'azer, foi enterrada pelo caminho, visto como muitos
escravos aprovei ta vão o ensejo para recobrarem a
liberdade, de que os havião esbulhado, e abandonavão
seus senhores no deserto. Farão os emigrantes escol­
tados até Garassú, que devia ficar sendo por aquelle
lado a fron teira dos Portuguezes j parte alli se agasa­
lhou sob a protecção da guarnição, contribuindo
tambem para defeza do lagar; outros achárão quartel
na Varzea; e o resto passou-se para as immediações
de Nazareth. Terra IlUvia-a de sobejo para todos, e
como trazião comsigo habitos de industria e a neces-

.sidade os aguilhoava, tão depressa e facilmente se

lU Hl.
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Casto Lus.
8, § 4-8.

Propõem
os

1101landezes
não dar
quartel.

ar'ranjárão, que o historindor benedictino da guena
se inclina a ver n'isto Ulll milagl'e.

João Fernandes dirigiu agora aos Hollandezes uma
carta em queJJem mostrava a resolução com que elle
e os seus patricios havião principiado a insurreição,
e o espirilo que os havia de ajudar a leval-a ao cabo,
embora n'este escripto se exagerassem muito as pro­
prias forças, rebaixanrlo as do inimigo 1. Tnmbem fez

1 II Os b'jullljJho que lemos aicanç:lllo, dizia elle, as:;az pI'oviio que
a Deus aprouve impor aos no sos inimigos o casligo cl'esta guerra
pelos muitos crimes commellidos conlra esle paiz. N:io ignoraes a nossa
força, que em muilo excede a vossa; e com a evaeuaçiio da Parah~'ba

e Goyana 3ugmenlamos grandemenle o nosso numero, preferindo os
moradores a perda.da sua propriedade a soffrer as indignidades de que
erão viclimas. Fui esta a verdadeira causa da insut'l'eiçiio, e não,
como se pretendeu, a impossibilidade de solver o debitos; por quanto
abandonárão elles mais do que para esse effeilo fora mister. E se
acontecer que elles se niio possão manter, t'slão resolvidos a a solar
da mesma fórma lodas as demais capilanias. Afóra os negros e Ta­
puyas dispersos desde as ribas do l)olengi até ás margens do rio do
S. Francisco, contamos pelo lIlenos 14.000 bomen . Camat~10 com-o
manda 600 mosqueteiros, Henrique Dias 800 negro-. 200 Minas e
700 Tapuyas. O, 'l\lpuyas do serlão esliio á nossa disposição logo que
queiramos chamaI-os, e sobre tudo temos Deu do nosso lado. A vos.a
força não pas ava de 600 homens antes da chegada de Schoppo; os
socorros que eUe trouxe não passão de 1200 homen:;, quasi lodos 1'3'
razes, e o reslo ou está doenle ou enterrado. D'islo eslou belll inl.ei­
mdo, tendo-vos morlo e aprizionado corca de 2,600 dos vossos me­
lhores soldados e 500 lndios, alem dos feridos, que forão levados
rara o Recifo, e isto quando as nossas tropas tinhão por armas apenas
paus ponl.eagudos e clavas. São i lo bençãos do ceo, e se lanlo podá­
mos sem polvora nem balil, que niio faremo agora com excellente
tl'opas, e providos de boas armas e munições? A não ler sido pelo
respeito aos coroneis mandados da Babia, e ao rei de Porlugal, ja ou
hoje fora senhor do ltec&. Elias se as couzas não poc1L'rem ler esl
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espalhar papeis, em que oíferecia perdão geral e uma 1046·

composição das dividas, evacuando os Hollandezes o
Brazil, mas para isto ainda o inimigo estava por de-
mais poueroso e soberbo, e exallado com os reforços
recebidos, sahiu-se elle pela sua parle com procla­
mações de perdão aos rebeldes. Vendo-se que nenhum
resultado d'aqui se colhia, propoz Van Goch, um dos
do novo Concelho, que no fuluro mais se não desse
qULlrtel : contra isto se objectou que de facto ja elle
agora poucas vezes se dava, mas se abertamente se
declarasse esla a lei da guerra, era de recear não
tomassem armas e se reunissem aos seus con terraneos
os habitantes que ainda se conservavão quietos. Em

feliz desfecho, procederei como desesperado, e nem deixarei engenho~

de assucar, nem g~ldo, nem negros no ]Jaiz, antes do que sujeital'mo­
nos ii vossa olJediencia. O coronel Sigi lDundus Van Scboppe pensa
manlet' o campo conlra mim, como fez oulr'ora, mas como se
engana! Os moradores n~o serão POI' e11e, e se eu soubesse d'um
que o fosse, immediatamenle o enforcara. Quando houve jamais povo
conquislado lraclado como nos, peor do que os mais vis escravos? Se
não fosse que aguarda.amos esta opporluniilade, ba muito que teria­
mos implorado o auxilio do rei d'IIespanha ou de França, e se esses
não quizessem saber de nos, recorreríamos aos Turcos, ou aos Mou­
ros. Sirva-vos esta carta de adverlencia; contem ella a verdade nua e
crna. Olhae o que mais vos convem' no que estou prompto a servir­
vos; por quanto embora os ,"ossos governadores não dirijão a mim as
suas cartas, sou eu, que commando aqui em chefe, não se extendendo
o poder dos mestres de campo da Bahia a mais do que sobre as tropas
que lrouxerão. Não vos ilIudaes, que não foi feilo para vos o Brazil.
Deu por certo abençoará as nossas armas; se morremos, perderemos
as vidas em dúfeza da no ,a sancta religião e da liberdade, e os qne
recuõão acceitar no sos offerecimento pagal'l10 a sua ohstinação com
a perda da vida e da propriedadlJ. II iVieuhorr, p. 112.
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1646. verdade nenhuma necessidade havia. de exasperar a
apaixonada inimizade de que amba~ as parcialidades
se achavão ja possuidas, em razão não so da causa,
mas tambem da Ilatureza e caracler da guerra, por
quanto onde erão tão poucos os combatentes', e os
chefes pessoalmente conhecidos uns dos outros, cada
um se reputava individualmente interessado, vindo
a emulação e o adio pessoaes estimular-lhes os es-

{Ii ieuhorr.
P. lHo forças.

lIi~derson Como havião previsto os capitães Pol'tuguezes, deu
enviado ao

• prio cle SchoPIJe um desembarque nas capi tanias do norte.
S. .ranelseo.

Não achou nem inimigo nem saque, mas apezar de
terem os patriotas emigrando posto fogo ás planta­
ções de mandioca e canna de assucar, não havião
elIas sido consumidas, em consequencias das chuvas,
e os Hollandezes, tomando posse do paiz, principiárão
a colher alIi para o Recife. Vendo mallogrado o seu
fim immediato, e tendo di minuido consideravelmente
e desanimado não pouco as suas forças em muitos
ataques conh'a as posições portuguezas, concebeu o
genel'al mais vastos planos, que promeUião melhor
resultado. Hinderson foi enviado com uma força
avultada ao rio de S. Francisco no duplo intuito de
interceptar os supprimentos que ~'aqui tiravão os,

.Pemambucanos, e de preparar as couzas para muito
mais importante empreza.'Facil foi o primeiro trium­
pho ; andavão os Portuguezes pachorrentamente de­
molindo o forte Mauricio, e achando-se desapercebi-



HISTORIA no BRAZIL. 255

dos para a defeza, fugirão, atravessando o rio, para 1646.

onde estava postado o mestre l1e campo Francisco
Rebello a cobrir a capi !.ania da Bahia. Abundando o
paiz em provisões frescas, foi Nicuhoff mandado do
Recife para d'aqui como com~issario abastecer o
exercito, faltando pouco para que perdesse no rio a
vida o sincero viajante, que tantas noticias nos deixou
sobre este periodo da historia brazileira. Uma tarde,
que elle voltava para bordo, foi o bote arrebatado
pela corrente, virando-se logo, e bom nadador como
era o nosso historiador, leria assim mesmo infallivel-
mente perecido, se providencialmenle não houvesse
lançado mão d'um cabo que lhe alirárão. Lichlhart,
que havia tornado o seu nome formidavel aos Portu­
guezes, a'qui morreu de repente, por beber agua fria
estando muito agilado. Tambem não tardou flue sof­
fressem os Hollandezes grande perda de gente j tendo
sido enviadas a Orambou cinco companhias, atlrahi u-
as Rebello a uma emboscada, e matou-lhes cento e
cincoenla homens, mas os Pernambucano queixár50-
se de que dispondo dos ?espojos retomados aos Bol­
landezes, attendera, elIe mais ao orgulho do .que á
compaixão, mandando o gado para a Bahia, onde
desse testimunho da sua victoria, e esquecendo-se de

Ca;l. Lus.
que no acampamento deanle do Recife se carecia de l\~e~I~~'r.

mantimento. 1.114.

N'esta expedição se empregara a maior parte da Parle
• • • Schoppe pOl'

força naval do JllIilllgO, e aprestando entre tanto o o 'R~~o~~~~o.



256 HISTORIA DO BRAZIL.

16iG resto em tanto segredo. que não excitou a descon­
fiança dos Portuguezes, deu Schoppe com ella á vela
no principio do seguinte anno de 1647, levando com­
sigo a flor do seu exercito. Javegou para o S. Fran­
cisco. Sahindo, veio Hinderson reunir-se a elle, e as
forças combinadas seguirão para a Bahia, e desem­
barcando na ilha de Itaparica, defronte da ciuade,
occupárão immediatamente uma posição forte e so­
branceira, onde se intrincbeirárão atraz de quatro
reductos, protegendo os navios o lado do mar. Tão
audaz diversão confundiu o governador geral, e o seu
primeiro pensamento foi segurar a cidade, lev;tn­
tando obras de defeza; mas em quanto tão mal se
empregavão os PorLuguezes, saqueavào e tala vão o
invasores o Reeoncavo. Quanto a primeira medida
fàra timida, foi a segunda precipitada: depois de tel'
em quanto erguia iuuteis obras dado ao inimigo tempo

Investem·no de completar as suas, resolveu accommeLtel-o na
POrlu~ezels posiÇão forte que J'a occupava. Procurou Francisco

com lala

imprudencia. Rebello dissuadil-o, e pela sua muita experiencia e

conhecido ardimento pareceu o parecer d'este official
de muito pezo aos outros chamados a concelho. O
governador porem, tão obstinado n'este ponto que se
encolerizou conlra os que d'elle divergião, cravando
a vista em Rebello, disse que, se n'aquelle concelho
havia quem desejasse,achar razões com que evitar os
riscos do assalto, cm boa hora ficasse em casa na mais
perfeita segurança. Se falhava a empreza, so o gOVl'I'-
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nadol' seria o responsavel,.se vingasse, seria de todos 1646.

o beneficio, e promeLteu um premio pela cabeça de
Schoppe. Era Rebello homem de ba.ixa estatura, pelo
que costumavão chamaI-o Rebellinho, mas de indo-
mitos espi,ritos; respondeu pois que não' era a elle,
qHé tantas vezes batera os Hollandezes , que tocava
tremer agora ueante d'elles, mas que Sl1a Excellencia
faria bem em pezar o que mais aproveitaria ao Estado.
se adqui rir vantagens sem perda I se sacrificar vidas
'sem vantagens. Quanto a elle, pois que lhe taxavão
de cobardia o zelo e a ~>;periencia, havia de mo traI'
que se sabia em.iLLir livre oseu juizo, sabia .não menos
morrer valente. Mil e duzentos homen commetLérâo
pois a emprcza com desesperado arrojo e horrenda
,perda, -até que, atraves, ::tdos por uma bala os peitos,
cahi u Rebello. So os brios offendidos d' este bravo
havião podido obrigaI' os soldados a persistir tanto
tempo n'um empenho manifestamente sem 'espe­
rança, tal a fortal~za das obras e da posição, e mOl:to
elle, retirárão-se immediatamente as tropas, Mais de
seiscentos homens perecérão n'esle mal aVlzado com­
meLtimenlo, e em emprezas té\JlS são sempre os mais
in trepidos' OSf que cahem : assim foi esta a mais dura

d ff ' - P t d d' Casto Lus.per a que so rerao os 01' uguezes urante 'to a a 8, § 25·9.
Rocha Pitla.

sua prolongada contenda. 5,§70-9.

Envolvera-se porem Scboppe n'uma tentativa su- Operações

perior ás suas forças. Se investi se repentinamente fi nor::~~:r­

cidade? é provavel, como ja de outras vezes o havia
111 17
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i646. sido, que ella facilm~nte se.perdesse, mas os Hw.lan­
dezes tinhão aprendido com a' experiencia que no
Brazil mais depressa se tomavão praças do. que se
susten tavão ganhas, e como diversão a favor do Reci.fe··
pouco mais se podia conseg~ir do que com a occupa­
ção do rio de·S. Francisco ja se fizera, Esta medida
tinha posto em grande penuria de provisões o acam­
pamento. João Fernandes mandou levar ao córte todo
o gado das suas fazendas, distribuindo-o em rações,
cujo pezo, diz o seu historiador, mq,is se regulava
pela necessidade da quadra do que pelo uso ordina­
rio, Seguirão-lhe o exemplo os demais moradores, e
a promptidão com que se fez o sacriGcio atalhou as
queixas posto que so passageiramente cortasse o mal.
TamLem ao mar se pedirão reçursos; mandavão-se
sahir pescádores regularmerite a pescar nos lozares
onde a artilharia dos 'fortes portuguezes podia prote­
geI-os, e o peixe assim apanhado servia para manLer
as tropas, em quanto Vidal ia apenar provisões na
Parahyba e talar as plantações que ulli havião feito
os Hollandezes. Voltou com trezentas cabeças ele gado
e dnzentos pnzíoneiro , qmi. i todos escravos fugidos.
Mais. rendosa foi 0utra expedição ao Poteng-í" e ao

, Ceará Mirim "disLri.cto muito ao norte d'arluelle rio,
vindo d'alli para o arra~al setecentas rezes. Ten"Lárão
os Hollandezes tirar partido da ausencia elo mestre
<.1e campo, ata.canelorepetidas vezes os sitian tes. Falle­
cião-lhes forças com que elâr um golpe decisivo, mas
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traz.ião noute e dia os Portuguezes em sobresalto. 1646.

Descrevjão os postos do cerco um circulo de não
menos de seis legoas, e onde alem d~ livre vontade
não havia outr.a lei que conservasse urÜdos os sol-
dados, muitos, como era natural, pedi~o licença parã
se ausentarem de tão prolongado e penoso serviço,
ou mesmo sem licença se retiravão .

.Alem da confiança que tinhão os Portuguezes na Canhoneião
os

justiça da sua causa, e da fé cega na sua superstição, P~rW;ci~~;

alentava-os a ~sperança de que de Portugallbes virião
soccorros efficazes. Quando chegárão novas forças ao
inimigo, mandárão os mestres de campo FI'. Manoel
do Salvador a Lisboa a representar por quão. pou<~o

não bavião alcançado ja o seu grande empenho: Ac're-
dilavão elles firmemente que no Tejo se estava· appa­
relhando um armamento para cooperar c?m el1es, e
os HolJandezes egualmenle o crião; estes por que o
temião e conbecião tl propria vulnerabilidade, e os
Pernambuca~os, por que, fazendo elles o seu dever
para com o seu governo. natural, parecia.:lhes im pos-
sivel que este se recusasse a cumprir o seu para com
eHes. Tão possuidos estavão João Fernandes e yidal .
d'esta ideia, que concerlárão de que modo se effectua-
rião melhor as operações combinadas, mal chegasse
a armada, para investir por mar, e resolvérão
apromptar d'anlemão uma bateria de terra. Havia
pel'to de Mauricia uma especie de ilhota, o~ banco
de areja, chamada a S~ca; entre este logar e a mar-
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'1646. gem do norte media o Cflpivaribi oLra d'um tiro de
.mosquete, dando a agua apenas pelo joelho na va­
sante. Tinhão pois os Hollandezes planlado um forte
aqui, d'on~ os sitiantes, se tomassem po se do itio,
podião com a sua artilharia alcançar tanto Mauricia.
com o Recife. Descobrirão os mestres de campo uma
posição que dominava a cidade e este baluurtfr, e n'e11e
determinárão erguer uma baleria. Reunidos lodos os
maleriaes', Jeixárão João Soares de Albuquerque a
.comman~ar o acampamento, e passárão-se para o
posto de Henrique Dias, d'onde melhor dirigirião as
obras. E tava o lagar escolhido coberto de mato ras­
teiro, que occultava os trabalhos. Derão?s chefes o
exemplo de meLler mãos á enchada e ao ai vião abrindo
os fundamentos, e i to tanto excitou ornciaés e sol­
dados, que, offerecendo os moradores escra:vos para o
trabalho, recusou-se a offerla,' o que foi por ven tu l'a
tanto materia de .prudencia como de brio" sendo es­
sencial o segredo á realização da empreza. Tudo se
fez no mais'profundo sile,.ncio, e logo que o cdil}cio
COIl1~ÇOU a erguer-se sobre a espess'ura! não se traba­
lhou,senão de not! te, cobrindo os muros ao amanheceI'
com ramos verdes. Avenlárão os Hollandczes alguma
couza do fIue se passava, mas não erão informãçõe
em que podessem fiar-se, nem tinhão elles no Recif~

forças sufficientes CDm que' avériguar o facto n'urna
sortiàa, que poderia destruir ou impedir as obras.
Bem protegidos pela artilharia sr achavão os appro-
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ches. Completou-se a fin;[ a bateria com um profundo 1646.

fosso, para o qual ~upprju o rio. a agua~ ficando de­
fendida por todos os meios da arte, ao aI cance dos

•
sitiantes, até onde lhes chegava a sciencia. Cortou-se. .
entao o arvoredo'na frente e rompeu um fogo, que
.0 historiador holIandez ainda mais que o portuguez
descreve como destruidor e terrivel. A maior parte.
dos moradores escondeu·se em subterraneos, sendo
inexpl'imível, diz Nieuhoff, a consternação que aau­
sou esta canhonada, e as seanas de horror que eIle
presenciou, e de que esea pou a custo, j astificão Q

1err0r d'aqueIles que o dever não chamava a expôr as
vidas. Uma vez que eIle rondava farão mortos por
uma bala dous homens com quem eIle conversava I e
outra le\'ou ambas as mãos a terceiro no acto de ac­
cender este o cachimbo. Estava uma sobrinha de
Lichthal't pagando uma visita de casamento a uma
de suas amigas perto da casa de Nieuhoff, ql1ando
este, ouvindo um gr~to terri vel I correu a dar soccoiTo; _
morta jazia a noiva, e na sua agonia a hospeda, cujas
pernas ambas havião sido levadas, com taes ancias
se lhe agarrou aos joelhos, '.que eIle, empregando
toda a força, mal pôde desenvencilhar-se. Vivia r. te
sincero escriptor n'um eculo em que poucos profes­
savão sentimentos de humanidade e nenhum fazia
alarde.d'elIes·; alem.d'isto erão-lhe famil.iares nâo so
os succe sos ordinarios da guerra, .mas tambem as
cr~eldades que endurecem o coração; comtudo tão



26~ HISTORIA no BRAZIL..

~rnndn-se
chnmnr'

Schoppe á
Bnhin.

'1646. vivamente o imprl!ssionár:ão estes horrores assim ac­
cumulados uns sobre .os outros, que o movérão a
'recordal-o~, nem estas couzas, inciàentaes e nada de­
cisivas como são, devem sempre ser omi uidas na 11i '­
toria. Jamais se PQderão com cÔl'es assaz vivas pi~tar

á humanidade os males da guerra; maldicção sobre
os que por s.ua culpa os provocão, e maldicção lam­
bem sobr~ os que a elles se furtão quando o dever
exige um sacril1cio.

Como as ruas ficava tambem o porto- exposto a este
fogo, pelo que liverão os Hollandezes de retirar os
seus navios. De dia proseguiao os Portuguezes com a
canhonada, e de noute erão assaltos repetidos, n'um
dos quaes entrárão e saqueárão o palacio de Nassau.
Não virão os sitiados outro recurso senão chamar
Schúppe em seu auxilio. Pela sua parte achava esle
general cada dia menos promeuedora a sua posição
em ILaparica. Bem claramente provada eslava ja a

. invencivel paciencia dos Portugueies, que sujei.Lando­
se a todos os sacrificios, a lodos os soffrimenLos, com
seus esforços mais que contrabalançavão a inercia do
governo. Qpando da Bahia mandárão pedir Soccol:ros
ao Rio de Janeiro, escreveu o provincial dos' JesuiLas
ao collegio d'aquella cidade, e esla incan~avél ordem

nsconcelJos, logo enviou um navio com supprimenLos. Tambcm
Vidn . .

v~~·~~7tnó. de rortugal se esperava agora auxiliO'_cerlo, suppondo
mui naLuralmente ambas as parcialid~des que depois
d'esleaLaque contra o Reconcavo, seria inulil tempo-
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i'izar mais. Schoppe tOl'Dnu a chamar HindeI'son, que
volvera ao S. Francisco, mas mesmo d~pois de assim
reforçado, nada decisivo pôde emprehendep.,'e a or­
dem de recolher-se ao Recife veio muito aproposito
para poupar-lhe o desaire d'uma retirad!\, ou talvez
a totoI ruina. Uma semana depois'da paI'tida do Hol­
lanqez chegou como governador geral o conde de
Villa Pouca, Antonio Telles de.Menezes, trazendo re­
forços em doze navios, cinco dos quaes devião operar
contl:a Angola. Desembarcado Sch!Jppe' no Recife,
voltou a esquadra hoIlandeza a infestar o Reconcavo.
Teve a arma,da portugueza ordem-de sahir a dar-lhe'
batalha, e logo t~es navios, suspendendo fen:o, arre­
meLLérão contra o inimigo, mas o comIÍlandante,
achando na indisciplina uma excusa á imbecillidade
ou covardia t, não se moveu a apoiaI-os. Ardeu um e
D. Afronso de Noronha, filho scgundo do conde de
Linhares) n'elle pereceu, mancebo de grandes espe­
ranças, que do seu palriotisml) fizera prova vindo de
Madl'id .a lomar parte na re tauração da patria. ,ti
segundo navio foi tomado, e o lerceiro tornou a reco­
lher-se sem haver entrado na acção, mas o valor he­
roico que mbslrárão aqueHes que fizerão o seu devcr,
nã~ pôde cobrir o desdoiro com que os seus mais

I Quem sçmbe que o commandante d'esta armada era o illustre
fluminense Sarvador Corrêa de Sá e Bena...ides conhecerá quão injusto é
crnc1banle juizo, F. P.

1646,



1646. numerosos camaradas n'esl~ dia a~iárão a marinllíl
Ericeyra.
1,645. portugueza..

Levanla o 'Previsto IJavia sido o perigo que ameaçava a Bahin,
.~~~~~I~' sendo cl'elle advertido o rei de PorLugal pelo JesuiLa.Jinhei,'o para
oDrazil. AnLonio Vieyra, homem exLraordinario não so na elo-

quencia· Ínas em todns as couzns. Cantara-se na ca-
, pella real de Lisboa um Te De1l1n pela tomada de
Dunquerque pelos Francezes, e linhão os ministros e
as principaes personagens da côrte concorrido por
eS'se mOLivo ao beijan:ão em grande gala. Terminada
a ceremonia, disse Vieyra a el·rei que a dar-lhe por
esLa occasião os pezames ali i viera. Perguntou D. João
como assim: « Por que, respondeu elle, até agora
Leem-se VIsto os Hollandezes obrigados a manter nas
aguas de Dunquerque uma esquadra, qu~ lhes segu­
ra s~ a passagem do canal aos seus proprios liavios;
alIiados com os Francezes ja d'isLo não carec'em, e a

'. força, Lornãda assim disponivel, será empregada
contra nós, podendo agora Schoppe realizar a ameaça
feita no tempo de Diogo Luiz de Oliveira, a saber
assenhorear-se de tudo sem perder uma so ,goLa de
sangue e so com corlar-nos por meio da sua armada
Lodos os supprimentos. ») Mas, apontan'clo o perigo,
não se via Vieyra embaraçado em inculcar o remedia.
Um Hóllandez de Amsterdão', disse elle, orrerecera-~e

para conLracLar qui.nze navios de Lrinla peças, e en­
tregaI-os em Lisboa prompLos em março seg:uinLe, po~
"inle mil cru'ados cada um. Do Brazil ncnbava de

264 III TORIA DO BRAZIL.
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"chegar u~a armada eXlraordinariamente' rica, tra- 1646.

zendo não menos de qyarenta mil ,caixas de assucar,
que tendo sido comprildo barato, se estava vendendo
CilrOj ora um imposto d'um toslão ou de seis vintens
sobre· cada ilrroba'd'este assucar produziria a somma
preciza. Or:denou-Ihe o rei que pozesse por escripto ã.
ua proposta, e passados alguns dias disse-lhe que

havia ella sido presente aos seus ministros, que achá­
rno mui crú o negocio. Alguns mezes depois estnndo
Vicyra em Carcavelos convalescendo d'uma enfermi­
dade; mandou-o cl-rei chamar a Alcantara: « Sois
propheta, lhe disse; honlem á noute chegárão d-a
Bahia novas de tcr-se Schoppe fortificado em Itaparica.
Que faremos ») Vieyra respondeu: (~Facílimo éoreme­
dio : disserão os vos os minis'tros que o meu projecto
eracrúj poisja que o achúrão crú, que o cozinhem
agora. ») Heuniu-se um concelho, e 'V ieyra por ordem
d'el-rei foi no dia seguinte ao paço asab.er do resultado.
Todos tinhão concordado na necessidade de SOCCOTrer
a Bahia, mas erào necessarios trezentos mil cruzados,
e'ninguem sabi'a aonde ir buscar esta sommll. Ao

- ouvir isto, exclamou inaignado o Jesuíta: « Aum rei
de Portugal dizem os seus mini tros que não ha aonde
ir por trezentos mil oruzados para soccoI:rer 'o Brazil"
qne é tudo quanto nos deixárão! Pois eu aqui n'este
habito remendado .confio em Deus que aincfa hoje
mesmo hei de trazer aVossa Maje tade toda a somma.»)
Immecti~tamente correu a Lisboa, e escreveu a um
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1646.

Carlas
<Ie Vieyra.
2,6. 118.

Vieyra
enviado ti
lIollanda.

mercador, siu conhecido.antigo da Éahia, que e1-rei'
carecia.d' um empl stim~ n'aquella ii11portancia, para
.ser reembolsado·por uma taxa sobre o assucar. Em
duas horas promettérão este Duarte da Silva e outro
mercador apromptar o dinheiro. Conduziu-os pois
Vieyra a el-rei, e arranjou-se o.negocio de modO" que
todo o' merito d'elle coubesse aos ministros ..

Apezar de usar pela S].la parle de tão pouca since­
ridade nas suas transacções com os 'Estados, estava
o ministro portuguez na Hollanda inteiramente con­
vencidó que elles o tractavão lizamenle, e que a paz'
não tardaria a concluir-se. Pendião talDbe~ impor­
tantes :r;egociações com a França, divergin.do tão es­
sencialmente nos seus despachos os embaixador:es
em Pariz e na Haya, que o rei t~ve razão de desconfiar
de que cada qual pintava os negoéios mais conforme
os desejos da sua corte do que segundo o verdadeiro
estado das couzas, perigosa adulação em tempos tâ9

..ardu~s. Resolveu pois D. João IV sem. que a nenhum
dos seus ministros commul'1icasse o intenlo, enviar a
ambas as côrtes lIm homem, cm cujo discernimento
e inteira sinceridade podesse implicitamente confiar.
Este homem era Vieyra. O pretexlo da viagem foi
acompanhar D. Luiz de Portugal (neto do prior do
Crato) ás conferencias de Munster : .dispozerão-se
porem as couzas de modo que chegass~ elle tarde de
majs, d~vend'o então o JC1Suita empregar-se exclu i­
vamente n'este negocio secreto, e voltar o mais de-
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pressa possivel para de ludo dar conta verbal a el-re.i. 1641.

Depressa descobri~ Vieyra como fundavão os Hopan-
dezes as maiores espeoranças na expedição de Schoppe
á Bahia., e como por mais s~riamcnle que elles affec-
Lassem negociar, nenhum tractado se concluiria
antes de sabido o resultado dtaquella jornada. Tam-
bem viu que a contenda se ia tornando impopular
na Hollanda. O comboÍo para o Recife duas vezes ha-
~ia anibado por força do tem po, tendo perdido varios
navios e trazendo a gente a morrer rapidamente de
rno!Eistias, de modo que começou a vogar a ideia de
,que não favorecia a Providencia estes designios contra
·0 Brazil. Oconselho do Jesuíta foi pois que se apres-

Vieyra. Car­
sasse o esquipamento da armada, afim de corlar ao las. 'r. 2,

c. 118.
inimigo todos os soccorros. T. i, c.5.

Mas tanto se demorou este esforço da parle de Por- Envia-se
\ . . n3l'relo a

tugal, que Schoppe teve tempo de sobejO para fazer lomar o com-
mando em

todo O mâl que pôde. Asua volta permittiu aos Bollan; Pernambuco.

dezes retomarem a offen;iva no Recife, e agora prin-
cipiárão elles d'uma bateria de morteiros a incom-
lllodar a seu turno os sitiantes. Mas o engenheiro foi
morto, e a outro, que ,e foi buscar á Parahyba para
succeder-Ihe, faltava a necessaria arle. Pela sua parle
tambem os Pernambucanos não podião por falta de
polvora continuar acanhonada assoladora. Inlerrom-
pendo pois por este lado' os seus' esforços, dirigirão-
n~s outra vez para remotas parles, e tle novo forão
as ribeiras do Potengi assoladas por Henriq~e Dias,
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'1646, com a sua habiLual,boa fortuna, e cosLumada cruel­

dade, contu1n'indo o fogo, diz o lustoriador benedic-,
tino, ltbdo que ti'lIha 'La/or, a espada tudo que tinha
vida. Os mesmos assoladores ficál'ão horrorizados,
qnando, salLeado de nouLe um posto fo'rl.ificado, virão
de manhã que na sua indiscriminada ferocidade Li­
nhão immolado não so homells, mas tambem mu­
lheres e crianças da sua propria côr. 8ervião estes
fossaqos de occupar a parLe desalmada dos insurgen­
'tes, para quem e~'a a guerra profissão e passatempo,
e concorrião L~mbem para cOflservar levantados os
espiritos do exercito'. A chegada d"uma armada á
Bahia, sem trazer socorro algum para Pernambuco,
poderia Ler desgostado homens cuja lealdade assen­
tasse em principíos menos arraigados,' e desacoro­
çoado animos menos resolutos. Jamais sabre ô oceano
~e, haviã.() alongado olhos mais desejosos do que os
pos Portuguezes, a esper.arem ver a todo o momenLo
apparecer as velas que devião trazer-lhes a victoria,
e o galardão de seus compridos trabalhos. Desilludi­
dos a final, Lirárão do amargo desengano consolaçãe
soberha e generosa: Nossa será pois, dizião, toda a
obra, e nossos Lambem exclusivamenLe o merito e a
fama. Nem tão esquecidos porem havião sido como
soppunhão, que ja Francisco Barreto de Me'nezes fora
mandado com o p~sto de mestre de campo general
a lomar o commando em Pernambuco, levando com­
sigo trezentos homens, armas e muniçõ~s em dous
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navios' pcquenos. TãQ diminuta força se não dcrem 16.16.

Ler nrriscado sem uma esquadra. que a escGlLasse, e
acto de maior imprudencia ainda era tirar a hom(ms
como 'yidal e João Fernandes um commando, para
que estavão infinitamente mai IlualiOcados -do que
o melhor soMado europeo. ollbcrão d'isto os Hol­
landezes , e interceplárão os navios aq mar da Pal.'a-
hyba, onde apoz inutil resist ncia forão tomados,
sendo Bal'reto levado prizioneiro para o Recife.. Dc-
pois de ter aqui jazido nove mezes IQgrou fugir com
ajuda de Franciscus de Era, Olho do ofOcial a cuja
guarda fora' elle entregue. O jovcm scelerndo aIXllldo-.
nou os pacs, trahiu a patria, e renegou a sua crença.
Que os Portuguezes recompensassem cxigia-o a poli-
tica, mas terem conferido a um. individuo d'esta laia
a ordem de ChrisLo, é cUlioso indicio de quão aviltado c8~§ ~5.s,

andava o Iunclonor, ou de como o havia a superstição E;;~e6 +~.
. 1I0eha riua.·

pervertido 1. 5, § 86.

Para homens menos desintercs ados, 01.1 de menos Pedom de­
balde Os

dedicado patriotismo do que João Fcrnandes e VidaI, insu"gcnles
.. OCCOlTOS

não teria sido Barreto n'estas circumstancia~ mui :i Dahia.

bem acceita visita. ~las a não fingid-a alegria,. a fran-
o qneza e o respeito com que o recel;érão, produzirão
o melhor effeito sobre um animo generoso, e amai

.
I Concordumos com Southej' : as traições podem ser recompensadas

a dinheiro, nunca porem com condecorações. Quunto ii ullima IY.lrte do
juizo, Cacil é de "el' que dictudo foi pela inlo!erancia religio a do
auctor.'F. P.
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perfeita. confiança se estábeleceu' entre· todos, de
. modo que uma nomeação, que facilmente tão fatal

se podia haver tornado á causa dos Portuguezes em
Pernambuco, veio dar maior realce ás virtudes que
po.z em jogo. Apenas o conde de Villa Pouca soube
do esca.po de Barreto, expediu ordens a Jõâo Fer­
nandes e a Vidal que.lhe entregassem o commando.
Contra .isto c1amárão alto os Pernap.1bucanos, mas a
unanimidade dos tres com mandantes, pois taes na
realidade se. tornárão, asseE'urou-os de que tudo ia
bem.. Assumiu Barreto o commando na apparencill,

.mas conformou-se em tudo com os conselhos dos
mestres de campo. Desde o principio da insurreição
tinhão elles. percorrido cento e oitenta legoas de
terra, do Ceará Mirim ao rio de S. Francisco, tomado
nos differentes fortes perto de oitenta peças de. arti­
lbaria., e morto c apriziona(]o, segundo o seu proprio
calculo, para mais de mil e oitoC'entas pessoas j e ,ao
entregarem o commando tinhão provisões por dons
mez.es para o exercito, vinte e quatro CORtOS em di­
nheiro e o valor de dezoito 'mil cruzados l~ais em
materiaes e dividas seguras. Sabia-se ja qu~ na Hol­
landa se aprestavão nOVllS forças, referindo a fama
que os Estados fornecião navios, a Companhia gente
e os Judeos dinheiro. De Lisboa vierLlo noticias certas
de que a expedição 'se destinava ao Braz.il, ju.Iga~do

muitos que seria atacada a Bahia, mas os chefes ja­
mais pozérão em duvida não pod~r o fim principal
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nca..
De novo tentou o inimigo o effeito das proclama-

ser o~tro senão descerear ollecife, que, a não ser a 1G48.

faILa de munições da parte dos 'Sitiantes, cabiria antes
d'isso. Mandárão elles' pois Paulo da Cunha á Babia
a representar em que ponto critico se achava a c0!1­
tenda: era favoravel o ensej9, mas fallecião meios de
toda a especie.. 'Receheu"o o conde de' Villa Pouca
.bonrosain~nte, escutou-o attento, e despediu-,o com
promessas fofas: Recorreu o emissario ao senado (11

camara, pedindo aos m"agistrados que intervjessem
juncto do conde, e appellassem tambem para o povo
a prol dos seus irmãos de Pernambuco. Abundavão
na Babia provisões de guerra e de boca, em quanto
o exercito patriotico passava sever~s privações por
falta de umas, nem podia- por mingoa das outras ef­
fectuar uma conquista de tão inClizivel importancia
para o BI':lzil e para Portugal. Mas com silenciosa i-n­
differença forão ouvidas suas supplicas, e me\'ecida-
mcn te estigmalizad~ pelo histor~àdor de João Fer­
nandes foi a brutal insensibilidade de homens tão
mo~'tos para. o bemestar da sua patria I como. para os
soffl'imentos dos seus conterraneos. Em quanto Paulo
da Cunha assim trabalba.va de balde, chegou a. espe­
rada"frota, .entrando no porto do Recife toda emban­
deirada é ao estrond-o das sal v::\S de mal' e terra.
Trazia seis mil nomens, vendo-se assim outra vez

_ Chegiio mais

OS Hol1andezes COhl decidida superioridade numc- u~:rn~fI:n_
dezes.
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'1648. ções e ~as promessas. Esplllhárào-se papeis,' offere-
Conlral1em d .. d d' H
os meslt'es- cen oammstJa a Lo os, exceptua o ounJCO oogstrac-

de campo as .
suas.opem- ten que 1:;e apresentas cm dentro de dez dias' findoçoes. 1 ,

este prazo porem nem sexo nem edade se pouparia,
pois que então se só!Larião os Tapuyas e Pitagoares, .
protestando os Hullandezes perante Deus e o mundo
que os horrores que se seguissepl- não lhes deviuo
ser in'iputados. João Fernandes, que-parece ter sido
tão pf(;)mpto a di.spular com a penna como com a es­
pada, .respondeu, dizendo ao's Hollandezes que era
passado o 'tempo em que a simplicitlade catholica
se fiava de promessas de hereges, olhando como ho­
mens, aquelles que a Egreja com razão designava
como monstros. Erão os Portuguezes, accrescentava,
sufUcientes em numero, e com fe robusta no trium­
pho,.nem misler ha·vião de P9lvora ebala, posto que
uma e outra tives3em em supGrabundancia, sendo
bem sabido f:lZerém elles mais uso da espada do que
do mosquete., do ferro do que do chumho. Camarão
e Henrique Dias publicárão tambem sua· resposta,
tinhào elles os olhos muito abel'los, dizi[o, para que
houvessem de escu ta l' protestações d-e. 7JI'otestantes, e
o .unico uso que farião das proclamações hollan­
dezes havia de ser converteI-a em cartuchos, e re­
cambiaI-as com a conveniente resposta inclu a.
Reconhecérão porem os chefes a necessidade de con­
trahirem os seus limites, e recolhendo as tropas que
tinhão em Garassú, Pau Amarello, .Jaguaribe Para-
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lihi, e O1inu11, destruirão a maior parte d'estes pos- 1648.

tos., e enaerrão-se entre Serinhaern e Morihe-ca. A

todos os moradores da Varzea capazes de pegarem

em armas ordenárão que se apresentasse.m no ar-

raiaI, e orferecendo perdão geral a lodos os delin­

quentes, ameaçárão com severo castigo todo aquelle

que n'e:l.a conjunctura não acudisse ao chamamento.

Muitos espiritos porem havião abatido dehaixo do ~i::iro~~~O
. porluguezas.

contlOuo mallogro oe suas esperanças, e passando

revista, conheceu-se que a força toda não excedia

tres mil e duzentos homens, mas homens em quem
os commandantes podião confiar, qualquer que fosse

o aper~ j e com esta força pequena como era "1m nu-

~eTo, determinárão elles offel'ecer batalha ao ini·

migo, quando e onde quer que o encontrassem. Os

·Hollandezes, que havião contado com ver á cheg'!lcla

dos seus ultimos reforços nccessal'iamente levantado

o assedio, não pouéo se maravilhárão vendo a pertl­

nacia dos sitiantes, e não podendo crer que fosse dIa

filha do caracter do povo e dos seus chefeEi, imaginá­
rão que Barreto teria trazido noticias seguras de

auxilio, e debaixo d'esta apprehensão suspendérão

os seus proprios.movimento~.

Mas assim que a prolongada iuactivitlade dos Por- ~3hcSchoppe
3 campo.

tuguezes claramente mostrou que não 'erão elles as-

saz fortes para operações offensivas, resolveu o ini-

migo sahir a campo; preparando-se para a jornada

com jejum e preces publicas, (lue por provirem de
1Il. 18
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1648.

BnlnJhn dos
Gunrnrnpes.

hereges, forão olh~das p~los Pernambucanos como
inuteis, supersticiosas e diabolicas. Era intenção de
Schoppe apoderar-se de Moribeca e d'alIi cooperm
com a esquadra, que devia seguir para Nazareth.
Feliz.foi o seu primeiro movimento. Investiu a eslan­
cia da Barreta, onde estava Bartholomeo Soares Cunha
com oitenta homens. Ignorando que forças o accom­
mettiãô, fez este official contra elIas uma sortida,

'em que perdeu metade d sua gente, sendo elle
mesmo ferido e feito prizioneiro, e tomado o forte.
Entret~nto reunião os Porluguezcs um concelho de
guerra; erão de opinião alguns qu~ desesperado seria
qlierer "esistir em campo a forças tão sup~riores,

pelo que se devião retirar para o Cabo de S. Agosti­
nho e d'alli com o favor das florestas cançar o ini-

. inigQ, protrahindo a guerra; mas os' mestres de
campo prolestárão que perdida era a causa, abando­
-nando-se assim todas as vantagens ganhas, e reso\vé­
rão tomar posição nas fraldas dos Guararapes, linha
de ouleiros'pol' onde tinha de passar o inimigo.

Até agora lagar o mais memoravel na historia mi­
litar do Brazil, ficão os Guararapes en tre tres e qua­
tro legoas ao' sul do Recife, a cerca de lres ao 'oeste
do acampamento, c duas ao noroeste do' forte que os
Hollandezes acabavão de tornar. Extendem-se as abas
c1'csta serra até tres milhas de distancia do mar,
sendo plano e panLanoso o espaço iotermediario ; .
traqui vão os montes erguel)do-se gradualmente a
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grande altura, deriv[''1do o nome do bramir das süas
torrentes. Onde a serrania mais seapproxima do mar,
l)assa o unico caminho pDr uma tira de terra firme,
d'uns cem passos de largura, entre o sopé dos outei­
'ros e um tremedal extenso, situação 'notavelmente
semelhante ao passo das Thermopylas j e a entrada
para este d~smadeiro é entre um lago, que f!Srma o
pantanal, e um bosque, que .vem descendo aas mon­
tanhas. Uma legoa alem fica Moribeca, para onde
marchavão os Hollandezes, logar pequeno, mas de
consideravel importancia pela sua populosa vizi­
nhança: Occupárão os Portuguezes este passo, cujo
lerre110 era de natureza tal, que o inimigC! ao ap­
proximar-se não pôde vel-os. Ao alvorecer do dia se-

- guinte ch,0gou um escravo, que tendo sido feito pri­
zioneiro na Barreta, achara meios de escapulir-se de
noute- do campo hollandez; ouvindo-lhe os passos
derâo rebate as sen ti·nelas e na confusão que se se­
guiu; taml?em Bartholomeo Soares deu traça como
'fugir obtendo assim os mestres de campo noticia
certa dos movimentos e força do inimigo. Destacou­
se uma partida para, armando um tiroteio, attrahil­
os melhor, e os IJollandezes ao entrarem no desfila­
deiro, achárão o exercito pernambucano prompto a
recebe~-os n'um terreno onde a superioridade numc­
rica de nada lhes valia. Nenhuma artilharia e poucas
'munições tinhão os Porluguezes, c a ordem que ha­
vião recebido era de não fazer fogo senão quando

1648.

18 d'nur.
1648.
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1648. neÍlhum tiro- se podesse perdf'.T', e apoz a primeira
. descãrga, trav~r logo a peleja, espada em punho.
Bem ferida foi a batalha; a Vidal matárão-Ihe dous
cavallos dehaixo do corpo,·e o que João Fernandes
montava ficou com uma marca singular: d'este dia
mcmoravel, furando-lhe uma bala de mosquete uma
das orelhas. Tomando este cavallo pelos redeas, for­
mava ja m ~ollandez um golpe contra ú "avalleiro,
pensando talvez pàr assim termo á guerra, quan?o
João Fernandes d'um revés cortou o braço que o
ameaçava. Estava batido o inimigo, mas não desba­
ratadp, e os destroços do exercito cobrirão a retirada,
executada por um.a noute tempes"tuosa, de chuva,

. vento e trovões, que occultavão os movimentos. Le­
várão os Hollandezes comsigo os feridos, que da
Barreta expedirão por mar para o Recife, mas deixá­
rão no campo mil e duzentos mortos I, endo officiaes
cento e oitenta, entre os quaes se contou Haus, que
vollal'a a militar no BraziJ. Schoppe recebeu no cal­
canhàr uma bala, que o deixou coxo para os dias da
vida. Tomárão os Portuguezes duas peças de arli­
lhario, e toda a bagagem, entre a qual se enCOf.l.l.rc1.­
rJo cadeias, dizem, para os moradores da Varzea,
que os Hollandezes se propunhão levar prezos. En-

1 Julgamos preferível a versão de Nelscher que em presença dos
documentos officiaes, depositados nos archivos da l:Iaya, affir1fl3.que
tiveram os Hollandezes 470 mortos e 527 feridos, inclusive o general
Schoppe. F. P.
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1618.terrárâo os vencedores os seus mortos onde- jazião,

com as hon~as e .ceremoni3s que o tempo e o logar
permitLirão: oitenta e quàlro Portuguezes tinhão ca-
hido, e sahirão feridos mais de qualrocentos. A,perda
dos negros e Jndios n'ão se relata. Ainda por all1uns
annos mais se prolongou a guerra, mas foi esta vic-
toria que decidiu da sorte do Brazil l

• Tão pouco
havia conwdo com ella o timorato governo da Bahia,
que o conde de Villa POllca, tendo por impossivel
resistirem os Pernamh.qcanos ás forças.superiores da
Hol'Janda, tinha mandado para o rio de S. Francisco
um destacamento de cinco cOPlpanhias a proteger os
fugitivos. Ao chegarem as noticias e verem-se os es­
tandardos hollandezes, que os mestres de campo re-
metLião como tropheos, foi uma ~ outra couza recehida
com omaior regosijo, embora devessem eslas alegrias
despertar vergonha na camara e no governador geral
ao lembrarem-se de quão pouco havião cOl)tribuido
para a causa. Em Pernambuco e em todas as provin-
cias a que se extendia a guerra, foi exposto o Sacra-
mento no domingo seguinte á batalha.

Jamais se mostrara Schoppc como al!ora tão em- Depois de
v halidos

Pr.ehendedor e activo. Mal chegado ao Recife depois lomiio os
Ilollandezes

a h~lcri" da
Asscca.

i Dc~anima:lo de poder' luelar eom as forças da llollanda havia D.
João IV mandado o celebre P. Vieyra CIlI missão secrela a TIaya afim d>
ceder as proYincias sublevadas, quando d'este propo ilo o veio dis ua­
uir a noticia do triumpho alcançando pelos Pe;'nambuconos no montes
Gnarar~pes. F. P.
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da maior derrota que havi~í.o até então soffrido no
Brazil os Holland~zes, logo se preparQu para tirar
vantagem da distancia do inimtgo. De manhã entrou'
na cid~de, e ao cahir da tarde mandou um destaca·
menta a occupar Olinda, para ônde tencionava enviar
os doentes e- os feridos, por serzem alli melhores os
ares e melhor a agua. Muito maior vantagem porem
lhe proporcionou o mão eomportam~J.1Lo dO,omeial
que commandava na Asseea, essa bateria, que por
tanto tempo havia ineommodado o Recife, tendo
mesmo c~egado a pol·o em risco. Deixara-se a11i
guarniç~o sufficiente não so para resistir a um assalto
repentino, mas até para sustentar um cerco regular,
e com .tudo foi o halu:lr((~ entregue sem defez:l.
Quando os meslres de campo, de volla :la Bom Jesus,
fizerã.o a ronda., visi lando os postos e rendendo :lS
guarnições, ficárão como feridos do raio, vendo est~,

de todos o mais importante, nas mãos do inimigo.
Teve ci ofLicial commanJZlnle de passar por um con­
celho de guerra, cujo resullado foi absolvérem-no os
juizes, mas não a opiqião publica. No correr de toda

Cost. Lus. a guerra não se viu um.unico PortJlguez castigado
9. § 5-{2. h d I d I d

Vieyra por a"er-se porta o lDil ,:lpczar e se lerem (a o
Sermões. .

1'.8, p. 595. d}isso lantos e lã~ flagranles exemplos.
Morte Olinda foi immediatamenle rec ~cuI)ada,- mas a

(le Camarão.
Asseca estava demasiado bem fortificada para ser
tomada com os fracos meios de que dispunhão então
os Portuguezes, e a alegria q.ue sentirão os Hollan-



HISTORIA. DO BRAZIL. 279

dezes ao verem-se assim livres elo maior elos horrores '1618.

d'um assedio, disLrahiu-Ihes até cm;J.o ponto os pensa­
mentos da d"eeroLa que a.cabavão de so·ffrer. Outra
causa de contentamento foi-lhes tambem a morte de
Cnmarão, que leve lagar pouco depois da batalha.
Era homem de singular engenho e distinctos tãlentos
militares. O seq nom'e indiano era Poty, que os Por­
tuguezes traduzirão na fórma do costume. PhilippelV
lhe dera a ordem de Christo, o titulo. de dom, e o
posto ele go'vernador e_ capitão general de todos os
Indios. Era affavel para com os seus subordinados,
cortez com os extranhos, e cheio de'dignidade pará
com os seus superiores, moderando de tal arte as suas
maneiras, que a lodos caplivava a amizade e o res-
peito. Apezar de falIar bem o portuguez, nunca con­
versava com extranbos ou com pessoas de elevada
hierarchia senão por meio el'um interprete, não fosse
alguma palavra mãl pl'Onunciada ou algum erro de
linguagem derogar a dignidade que elle tanto 01'-.

gulho tinha cm manter illesâ. Lia e escrevia bem
-tendo até suas tinturas de latim. Bem.empl'egadas
:penas, diz FI'. ManoeI do Salvador, as que os padres
,da Companhia e oulros religiosos emprcgárão n'este

. Indio! Todos os dias ou'via missa e rezava a ladainha
·de Nossa Senhora, tl'azendo sempre ao peito duas
imagens, uma o crucilixo e ou lra a da Virgem.' É
notavel que tendo enlraelo tantas vezes ',m co'mbate
quasi nunca sabisse ferido. Foi enterrado na egreJa
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'1648. do arraial com as maiores lolonras funebres. Su'cccdeu­
lhe no post~ seu primo 1 D. Diogo Pinheiro Camarã'o,
homem valente, e cujos serviços ja lhe havião' valido

Casto Lus. d d' S t'
9, § 52-3. a 01' em ~ anc lago.

Ta1a Schoppe Ainda' os Hollandezes er50 senhores do mnr,. e
o Reconcavo. f d B h' ] , I .. apenas a rota a a la ceu a ve a para o remo, em-

prehendeu Schoppe para alli' segunda expedição,
assolou o Reconcavo até onde se atreveu a afastar-se
da praia, e destruindo totalmente vints e dous en­
genhos de assucar, voltou c31Tegad de despojos.
Durai! tei:l. sua ausencia permi ttiu Barreto ás tropas
ndigen'às irem'a sunscasas, onde recobrassem forças

e a si mesmas se sustentassem, couza de não pequena
monta agora que da cidade passara a escassez para o

. acan~pamento. Amplamente abaste~ião os crlJzadores
inimigos oRecife com as prezas quefazião. Porquanto
embor? os dOLls paizes estivessem ainda nominal­
mente em paz, cruzavão esquadras hoIlandezes conti­
nuamente na costa de Portugal e 1111 altura dos Açores,
capturando quanto navio po,rtuguez apanhavão. Fa­
zendo-se queixa d'isto ao governo hollandez, r!=l~pon­

dia elle 'que os 'cr~zadores erão piratas, que as
Provincias-Unidas não reconhecião, nem podião sup­
primir j a mesma resposta qile Portugal.dera sempre
a respeito de Pernambuco e com eguaI sinceridade.
Mas ao sul da linha cra excusada tI dissimulGição j

t Alias sobrinho, F. P,
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tudo alli era boa preza, c o Recife offerecia um m~r­

cada aberto e meios seguros de remetter para a Eu­
ropa productos e dinheiro. Grande como em si ja era

·0 prejuizo para Portugal, ainda vinha augmental-o a
rebeldia de muitos capitães mercantes., que, tomando
mercadorias a credito, e vendendo-as depóis cm e~

gredo, fazião-se encontradic;o:-; com 09 cruzadores
hollandezes, para que :l prrda de vaso c carga l~'es

servisse de.liquiJaç-no de contas. Com este systema de
cruzeiro podérão os Hollandezes manter a guerra 'que
as prezas ganhas n'esta espccie de IOI.Cl1ia tornav~o

popular.
Entretanto soffreu a Hollanda perda e desdoiro

onde menos razão tinha para recear uma ou outra
com~a. Salvador Correa de Sá, fidalgo d'essa familia,
que expulsara do Rio de Janeiro os Francezes e fun­
dara a ci~ade, projectou uma expedição para: restau­
ração de Angola, obtendo o secreto assentimento da
càrte. Voltou pois de Lis1Jo:J. ao Rio de Janeiro com a
nomeação de governador para alIi, onde cinco navios
ja.o espel'avão na conformidalie das instruc~õcs que
trouxera o conde de VilIa Pouca. Apenas descmbar­
caao convocou os magistrados e pessoas principaes da
cidade, dizendo·lhes que el-rei Oauctorizal'a a levan­
lar um forte na bahia de Quicombo, na costa de An­
gola, para assegurar supprimelllo de negTo ao BraúI.
.Em atlenção á tregoas fàra-lh~ prohibido fazer
Jjuerra aos Hollandezes, mas era c~rto que el-rei o

164&.

Estragos
soff!"idos
pelo com-

mereio
pol"LuS""ez.

f;a,l. Lus.
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i 048. não condemnari~, se elle podesse, não obstante essas
tregoas recuperar . pela f~rça as ,praças que os Hol­
landezes duranle as mesmas tregoas pela força havião
tomado, e i to esperava conseguil·o se o povo do Río.
de Janeiro, que era o mais interessado, lhe fornecesse

-os meios. Foi hem -recebida a proposta, levantou~se

logo. u~ donativO" de 55,000 cruzadost, e <'llistárão-sc
novecentos homens. Pretou Salvador Correa mais seis
navios, comprou outros quatro á sua propria custa,
e partiu com quinze velas abastecidas para seis mezes.
Chegada á babia de Quicombo, ancorou alli a esqua­
dra. No dia seguinte foi tão grande a ressaca sem a
menor causa apparenlc, que passou por sohrenatural;
por qnanto algumas catraias, que and:wão 'pescnndo

'fóra da bama, nem sentirãó vento nem agitação mais
{}.ue ordinaria, e de noute, fazendo luar claro, ~ sem
que soprasse o vento, fez a capitania signal de aehar­
se em perigo, e afuncliu-se n'tlm momento, esca­
pando apenas dous da tri polação e p~rdendo·se as iro
tão extranhame11te trezentos e sessenta homens.
Apezar do muito que este principio de sinistro agouro
·lhe veio diminuir as forças, não desanimou Salvador
Correa. Convocou um concel ho e disse aos seus om­
ciaes que quando cl·rei lhe orden'ara mantivesse li

paz com os Hollandezes, havião sido dadas estas ins­
trucções na persuasão de que coritentes com o que

1 Alguns auctore~ tllevam a oil~Dta mil cruzados este donatil'o.
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I inhfo ganho, não buscarião el!cs al.argar-se m'ais; 1618.

mas desde a sun chegada soubera que andavão elles
guerreando os Portug.uezes no serlão, pelo que erl:l do
seu deve.c pôr-se ao lado elos seus conlerralJeos conlra
um P9VO que por nenhum lraclado se deixava ligar.
Aresposla foi uma acclamaç~o unaniJIle de que ou
ganharião Angola ou o reino do ceo, eXlerminando a
heresia que havia sete annos estavào os Hollandezes
semeando n'aquella terra da verdadeira chiisLian-
dade.

Immediatamente se fez de vela para Loanda sem Desem1Jal''lue
, e vlclona

bandeira de almirante, para qu.e o inimigo, não a dec~~.lrve~~ol'

vendo, soppozesse que vinhão. atraz outras for..,.ds,
noticia que elle leve o cuidado de espalhar. O pri-
meiro prizioneiro tomado declàrou que um destaca-
mento de trezentos Hollarrtlezes linha ~ahido com
tres mil indigenas contra os Portuguezes de Ma san-
gano, conservando-os em lão apertado cerco que Sal-
vador Correa não pôde communicar com elle . Este

I

'estado de couzas., como quer que se inlefl~retassem as
lregoas, justificava o procedimenlo do capitã<? porlu­
guez, mas persistindo no systema de prote lar paz e
fazer a guerra, systema a que a' consciencia da pro­
pria fraqueza e das injusLiçLJ,s soffridas induzira Por- .
[ugal, mandou el!e uma bandeira ao governador,

. dizendo que aquclla expedição viera a erigir um forte
n'um logar do paiz separado do que occupavão os
Hollandezes, a fim de abrir c manter communicações
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com os Porluguezes do sert.ão; vendo porem de qne
modo erão opprimidos e perseguidos pelos Hollan;
dezes, não podia deixar de defendeI-os, embor~, des-'
obedecend~ assim ás suas instrucções, arriscasse a
cabéçá. Não pqdia ser mais favoravcl o ensejo j sabia
Salvador Correa a guarnição Ião enfraquecida que
mal poderia defender-se, e assim cODvida"a-a a evilar
inutil derramamento de sangue, renden'd'o-se com
condições honrosas. Aterrados com êsla ousada lin­
guagem, peuirão os Hollandezes oito dias para pensar
no que 8everião fazer: concedeu-lhes cHe dous e 01'-.

denou na volta aos seus mensageí'ros que, expirado o
Pl..,w, dei:h.ssem conlinuar a [Iuctuar a bandeira
branca, se o inimigo consenlisse cm render-se, aUas
içassem oulra vermelha, para que se não pe.rdesse
um momento.

Entrelanto apromptou a sua força, composta de
650 praças de terra e 250 de mar, e a toda~ deu
vestidos novos, como estimulo para o serviço. Reu­
nirão Lambem os I-Jollandczes toda força que podé­
rão apurar no forte do Morro de S. Miguel, que do­
minava. a cidade, e no de Na. S". da Guia sobre a
praia, e cobrando animo duranle a dnação, resolvérão
resistir. Mal se avisloü ri bandeira vermelha, dispa­
rou-se a peça de ignal, e L lvador Correa, qlIe es­
tava ja no seu escaler, largou na frente, seguido de
todos os outros. A bordo dos navios ficár~o apena&
cento e oiLcnla homens, cal locando-se cm logares
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conspicuos muitas figuras com chapeos, para que os
l~pllande2es reputassem bem tripoladas as embar­
cações.

Desembarcál'ão os Portuguezes a duas milhas da
cidade sem encontrar resistencia, sendo seu pri­
meiro cuidado ouvir uma mi~s:J, f··ito o que, montou
Salvador Correa a cavallo, c avançou a tomar posse
d'u~ convento de franciscanos, que dominava o
surgidouro e o logar da aguada. Fizerão os Hollan­
dezes uma demonstração de defeza, mas fugirão á

primeira investida, e aniula'dos com esta vantagem,
perseguirão-nos os Portuguezes debaixo do sol ar­
dente do me'io dia, e, éntrada a cidade, occupárão' o
collegio dos Jesuitas e a casa do governador. Sa­
bendo-se então que o forte de S. Antonio havia sido
evacuado, foi tambem este posto imme~iatamente

occupado, encontranuo-se alli oito peças de artilha-
. ria, entre as quaes apenas duas encra\'adas. Com a
seis',e outras qU(J.tr.o que desembarcara, erigiu Sal­
vador Correa duas bateria sobre a egreja, que ficava
defronle do Morro de S. Miguel em terreno egual~

mente elevado, separadas por uma quebrada as duas
eminencias. Pouco damno fizerão as peças ao forte,
contribuirão pGrem para desanimar os Hollandezes,
que pela rapidez das operações do inimigo avaliárão
a sua força num'erica. Jogava com tudo Salvador
Correa um jogo desesperado; sabia ja que os Portu­
gllezes de Massango tiullão sido batidos,' e, não con-

1048,
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'1648. tando com soccorro, estavão resolvidos a entregar a

. praça, bem como conhecia tambem a propria fra­
queza, ma~ egualmente se lhe não escondia que so
a temeridade podia salvaI-o, e que com ardimento
nada ha q'ue não possa ganhar-se. Em. ultimo caso
melhor lhe era morrer com honra, do que, depo]
de ter ultrapassado as suas ordens, retirar-se derro­
tado e lévar a noticia de esLar 1\.ngola irremediavel­
mente perdida. Ao romper da aurora conduziu pois

. às seus 700 bomens conLra o Morro, guarnecido por
1,200 Europeos e ouLros lantos negros, temeraria­
mente assaltando a praça i foi rechaçado com perd'a
de '165 morLos e 160 feridos, mais de um Lerço de
toda a sua força. Mandou então Locar a retirar para
dispôr novo assalto, mas os Hollandezes, imaginando
ser signal para nova invesLida, e feridos de terror
panico pelo valor desesperado que havião ja experi­
menLado, hasteárão bandeira branca. Salvador Cor­
rea, receando que viesse a descobrir-se o estado real
do seu exerci~o) so lhes quiz conceder quaLro horas
para concluir-se a capiLulação : dep~essa se.ajustárã
as condições, que comprehendião não so a guarnição,
mas todos os Hollandezes residen Les em Angola, e
mais de dons mil homeos depozerão as armas deaote

. de menos de seiscenLos. Era tarde para remediar a
loucura, quando os Hollandezes.a percebérão, e.8al­
vador Correa, com verdadeiro esp~rito de soldado., e
orgulho de PorLuguez, os fez embarcur em Cassao-
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dama, onde tinhão saltado em terra para que fossem .16.i8.

expulsos do paiz no mesmo logar por onde bavião

entrado. Assim foi restaurada- Angola, e como os

Hollandezes, passando por S. Thomé, tornassem os

conterraneos sabeaores da sua má fortuna, foi tam-

bem a cidade alli evacuada tão pre~ipitadamente) (Iue

toda a artilharia e a maior parte das munições de
Erice)'ra.

guerra e de boca cahirão em p'oder dos Portuguezes. 1. 615-S~ .

.Em boa occasião chegárão as noticias d'esta victo- Negociações
• na l!ollalld".

na e da batalha de Guararapes a Portugal, quando

9 governo, apertado para tomar uma resolução-im­

mediata,. se via mais do que nunca perplexo.' Exgo­
tadas t.inha o embaixauor na Hollanda todas as artes

da éhicana diplomatica, e a. côrte, temendo uma

guerr~ declarada, mas aferrada com toda'a força do

sentimentos da honra e da religião á ~sperança de

recobrar Pernambuco, ordenou-lhe, como que transi­

gindo entre o orgulho e a fraqueza, que, conver­

tendo a negociação em barganha, offerecesse c.omprar

á Companhia os seus direitos sobre o Brazil. e as
possessões que ainda alli conservava. Conh.ecião os
Hollandezes o valor d'esle tão contesta lo sol9, pre­

sumião muito da força das suas armas até agora so

no Brazil humilhadas, c contando tambem com a

debilidade de Portugal sem apoio nenhum, julgárão­

se assaz fortes para dictar qUJesquer condições. Em
logar pois de dar ouvidos á proposta, insistirão por EXig3~;ia

lh d P. 1 d
.. lIollandc7,es.

que es ce esse .ortuga to as as, provmclas que



288 .HISTORIA DO BRAZIL.

1648. elles occupavão ao ajnstarem-se as tregoas, e mais

um terço de Sergipe ainda; que Ibes entregasse ~or

vinte aDI10s como senhor até final cumprimento de
todas as condições, a ilha e forte do Morro 'de S. Paulo
(que poria á mercê d'elles a Babia); que como in­
d~mnização das despezas da guerra lhes Dcasse o rei

. de Portugal pagando annualmente 100,000 ~orins,

por vinte aBnos ; e que por outros dez se entregassem
tamhem annualmente no Brazil á Companhia mil
bois de jugo, mil vacc<.ãS, quatrocentos cavall~s, mil
ovellías e mil caixas de assucar de vin~e arrobas cada
uma. Tambem devião ser .restituidos, por um orçi:l­
menta equitativo, todos os escravos que os ipsurgen~

tes tinhão levado comsigo, e tudo quanto estes tinhão
des~ruidos havia de ser egualmente reposto, podendo
os IIollandezes durante um anno depois da publica­
ção do traetado, reclamar e nprehebder o que fora
seu onde quer que o achassem. Conservarião tambem
as suas conquistas na Africa, e se .os Portuguezes
quebr:lssem este 'aj ustç em qualguer parte alem da
linha, ficaria elle irrito e nullo em todas eIlas. No
cartel' das conferencias com Francisco de Souza farão
estas extravagantes exigencias reduzidas a ponto de

·Pinheiro. prescindindo da entrega do Morro de S. Paulo; se
ColJecção de .
MS'n~51: 6, contental'Oill OS Hollandezes com 600,000 cruzados

como indemnização, 011 10,000 caixas de assucar,
metade branco e metade mascavado, cm pagamentos
annuacs distribuidos por dez annos.
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Por mais duros que llOuves cm sido os soffri- 1648,

P . d Ileliberoçãomentos dos ortuguezes debaIxo um gO\'el'nO exlran- no concelho
., .'. . • portuguez.

gmro e d uma superstição :nacIOoal, I\l;lm tmha a
nação perdido a sua coragem, nem o seu orgulho, e
a opinião publica era por que se defendessem a lodo
o risGo os ir:mãos de Pernambu.co. O governe porem
tinha consciencia da sua pobreza, fraqueza ~_perigo,

e as difficuldades. do caso trazião perplexo o gabinete
de D. João IV, cuja coroa era de espinhos. Tornou
pois a debater-se a queslão ja tantas vezes discutida
'ntre os ministros. Apresentou o rei ao seu concelhu
o ultimatum dos ESlados, e bem assim as primejr~s

exigencias dos mesmos, advcrtindo-o de que eslava
a Fran9a a ponto ue fazer a paz com a H panha,
pelo que se devia conservar todo este negocio no

, maio.r segredo, sem que das deliberações se lavra se
acta. Mas embora o concelho. tivesse ordem de não
deixar memoria do que se tractava, forâo dado por
escriplo os differentes pareceres, que assim passárão
á posteridade, sendo lão curiosos como caracteris­
ticos.

Como prefacio ás suas observações sobre as condi- Parecer do

b I d d Od ' conde deções proposlas ,esta e eceu o con e e emIl'U como Odemira.

@erto"que se a paz se fizesse, aproveitarião os Hollan-
dezes o primeiro pretexlo para quebl'al-a, sendo seu
unico fito colher' á mão quanto podessem. E da parte
d'elles nem refens, nem palavra de principe, nada
senão um juramento, e jurámOOlto d~ hereges! A

III. -H)
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1648. respeito do artigo que estipulava o reciproco paga­
mento das ~ividas, observou el1e, não sem alguma
razão, que,. tendo os Hollandezes por outra clausula
de comprar os bens de qualquer pessoa qu'e quizesse
retirar-se das provincias. cedida, a consequencia seria
reclamarem elles uma comeensação de cada vez, e
:nada' 3cebe1' o emigrante: por lanto, dizia elle,
dando-se, de ambas as partes dividas reconhecidas, o
systema mais. simples seria encontrar umas nas ou­
tras. Fôra este na verdade o modo roais summario
para os interp.ssados, ainda mesmo que as sómma,r
devidas pelos Portuguezes não estivessem na razão de
cincoenta por um, circumstancia que o conde parece
ter pas ado por alto. Quanto á clausula desollarem-se
sem reserva todos os pl'izioneiros, de qualquer nação
ou religião que fossem, inclusive os jude~s, conce­
dendo-se plena e geral amnistia, observou elle, que
aos 'lheol~gos incumbia decidir dQ que tangia á reli­
gião, podendo o rei annuir a estê .artigo em tudo
quanto não fosse peccado, Era porem opinião d'elle
em sumIDa que a paz devia fazer-se, e recommcndava

CPlilJlhe~l'0d' como indispensavel uma estipulação para excluir dos
.0 ccçao e .

Ms.;::o;. G, portos h911andezes no Brazil os navios hespanhoes,
Mais extenso e extraordinario foi o Ulernorial apre­

Opinião do
p,'ocUl'ador sentado pelo Ir Pedro Fernandes Monteiro, procu­
dã fazenda,

"radar d", fazenda real. Co~siderando, dizia e1le, o
mui to talento dos ministros empregados n'esta nego­
eia'ção, era certo ql1e qJelhores condições se não po-
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derião obter; havia porem graves objecções a fazer 1648.

pelo lado ela religifro, da honra e do patriotismo. O

jnstincto da conservação propria persuadiria os Hol­

landezes a buscarem todos os meios de' enfraqu~cer

a Bahia j ora senhores de Sergipe negar· lhe-ião sus-

tento, possuidores d'Angola lhe recusarião escl~avos,

e a consequencia sena acharem elles por toàa a parte

sahida ao seu assucar com exclusão dos Portuguezes.

Opagamento das dividas era impossivel : havião estas

sido talv"ez a c~usa da revolta, e se então não tinh~o

podido os Pernambucanos pagaI-as, ;IlUitO menos o

poderião agora, e segundo.este tractado não lhes seria

permiLtido viver em Pernambuco ne!O fóra d'aIli, se

por toda a parte podesseni ser judicialmente perse­

gui~os. E para onde havião de ir? r ada possuindo,

para qualquer parte que fossem carecerião de auxilio,

que nem a Bahia, nem o Rio de Janeiro, nem pro-

vincia alguma do Brazil poderia conceder-lhes, de

modo que so serviriãQ de onus á demais populaç: .

A pl'imeil'a couza que devia fazer-se, era proceder

como se estas negociações não tivessem de terminar
em paz ~ remeLter immedjatamente soccorros. Cum-

pria ter tambem presente quanto a ultima victoria

tinha vindo mudar o estado das couzas. EI'a claro que

-Os Pernambucanos, julgando-se abandonádos por

Portugal, so.das proprias forças esperavão a salvâçâo:

tanto peor pqra os Hollandezes. Recorrerião talvei a

Ca tella, e com p.razer faria Castella sua a causa
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1648. d'elles. Tinha ~quelle reino repoLidas vezes cmjatl~

ernissarios a corromper os Portuguezes em Angola,
por que esta possessão lhe daria escravos pará as suas
minas, e podendo eventualmente tornaI-o senhor do
Brazil, que, para subsistir carecia de negl'os. Erão os
Hesflanh08s agora por Lractado admiLlidos' nos porl.os
de Angola e do Brazil: faceis erão pois os meios, e
bastaria o zelo da religião para induzir a 1al rnediJa
os Pernambucanos, que, em caso de recusa, recor­
rerião á rnglatel'l'a, ou a qualquer outra potencia.
Convinha representar islo aos Estados, bem como a
impropriedade de promeltel' o rei o que quiçá não
poderia cum prir, pois que baldado era promeLtel' a
obediencia dos Pernambucanos. Não erão elles subdi­
tos que dependessem da protecção (l'el-rei, e se e le
á força quizesse reduzil-os, ver-5e-ia aba.ndonado do
povo Portugnez,' que, anles cIo que sarfrer lal, se daria
·óutra vez a Ca tella. Se porem fosse o caso de accei­
t:> f'em-se·l·aes. quaes erão as condições, ou rej~i tarem­
se (OLa]menle, seria em vel'dacle a guerra a mais pe­
rigosa alternativa, sendo como era a Rolfancla com
as suas duas Companhias a potencia mais forte da
EUl:opa: em quanto que a força de Porlugal eslava
nos seus dominios ultrnmarinos, sem os quaes ·se

. v.eria reJuzido ao major apuro', e uma guerra com as
Provincias Unidas lhe exporia á ruina o commel'cio,
seu principal apoio. Podião os HoIlanJezes simuILa­
neamente atacar a Ilahia e o Rio de Janeiro e bloquear
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o·Tejo. A armada, que a tanto custo se apl>arelhara 1648.

para a Bahia, lá estava a pedir soccorros com que
arrostar o inimigo. Excepto a Bahia e o Rjc) de Ja-
neito estavão sem defp.za contra um ak'lque todos os
demais logares do' Brazij', e o ,mesmo succedia no
Maranhão, o mesmo na India. Reforços impossivel
er3 emial-os n'uma epocha em que a Hespanha, ja
em paz com os Estados e COI1J a França', se apromptava
p<.ira invadir J não as frDn teiras so J mas tam bem a
barra, bem sabendo que quem njo era -senhor de
l.isboa, o não podia ser de Portugal. A armada do
anno anterior para o Brazil não se aprestára sem
tirar tropas da raia, pedir contribuições aos metca-, '
dores, e conceder grandes' quantias aos soldados:
inlpossivel era repetir estes sacriucios, e por.isso,
rebentando a guerra, humanamente fallando tudo
devia perder-se. Todos os inconvenientes ,secundarios
dcvião desapparecer ante esta con'sideração, e a reli-'
gião, a honra, o amor do povo, tudo estava' a cla!11ar
a el-rei que [Icceitasse os termos da paz. Os po:vos'das
provincias cedidas poderião limitar as suas lavouras
por algUlis annos, a ver se os Hollandezes, não co­
lhendo os lucl'OS com que contavão, resLiLuião a
terras; e quando não teria Portugal entretanto as en-'

. tado pazes. com Ca tella, e achar-se-ia em terreno
.firme quando revivesse a questão.

Eis, continuava o procurador, o lado sombrio do
nrgumento, mas er;1 do outro que prrponderava todo
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o. devi~o pezo da razão. Vede o estado do Compa-
. nhia! Os que n'ella se havião aventurado, davão-sc:

P?r felizes com vender por vinte e oito mil cruzados
acções que havião custado ccm mil. Não podera ella
aprestar o ultimo arJIlamento sem auxilio da oulra
Companhia das Inmas Orientaes e dos Estados, e esse
~rmamento estava agorà subsistindo de prezas~ re
curso que havia de faltJr-lhe, logo que Port.ugal
deixassc de empregar n'esla navegação as suas mise­
ras caravelas, tomando med idas mais sabias. 1mpossi­
bilitado como-eslava'de abastecer-se por terra f ver-se-Ía
então o inimigo forçado a vir buscar á Europa o seu
sustento, recahindo sobre uma empreza empobre­
cida despeza aggravada do primitivo custo, frete,
demora e risco. Não podia a Companhia fazer sahir
nova expedição, pois que depois da batalha de Gua­
rarapes por força havia o proximo armamenlo de
ser maior quc o ultimo, tendo a fortuna dado con­
fiança e 'vigor aos Pernambucanos. Na IIollanda não
havia levanlar gente para um serviço, que se tornara
impopular, por saber-se que era mal aventurado. Ja
para a ultima jornada se tinha havido de mister apc­
nar 2,500 homG,Ils, oppondo-se alguns dos Estados
yioleutamente á medida. Quando esta opposiçãO em
casa, e· procedimento tal da parle de Portuaal quc
não lhe permitisse abastece·r-se de prezas navaes, a
tivessem red~zida á ultima extremldade, de boa

. mente acceitaria condições a Companhia, vendo-se ir
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. .3. pique. Chamarião porem os Estados? causa 11 si?
Aqu'i cumpria recordar como erão os;Hollandezes de­
dicados sobre todas as couzas a operações mercanLis:
,era a ganancia o seu primeiro fito, a fama a ultima
couza que mellião em conta, Fazião-nos a guerra na
India, em Angola, no Brazil, por que lhes ia n'isso o
seu interesse: ao mesmo tempo traficavão com nosco
no reino, por que qucrião o 1IOSSO sal e ouLr.os arti­
gos, que se, clles os não levassem, leval-os-ião os
Inglezes, e outras nações. Supponhamos pois que nQ

seu desespero transferc :l Companhia aos Estados as
suas pretenções j ent-'o orfel'ccerá Portu'gal dinheiro
por dIas, e poderá alguem duvidar de que semelhante
governo não preferisse. logo uma boa somma re­
donda, que se~ia outro tanto lucro certo, ao 'isco de
disputar dominios longinquos, po.ssuidos contra
vontade dos moradores. e dos quaes não ,havia tirar
nem provei lo, nem popularidade? .Dado porem que
-eHes tomão sobre si a contenda, peores do que a'
ago~a orrerecidas nunca ptld~rão .ser as condições da
paz. Não quererá nem poderá guardal·as a :r,ollanda,
que pam seguraqça propria carece de alargar suas
conquistas. Um so escravp, que da Bahia se mande,
póde, lançando fogo aos cannaviaes, deitar a perder a
colheita d'uro anno j quererão pois os Hollandczes
ião perto o inimigo? E se prevcssem, quc, graças á
guena que nos 'fazem, cffectuaria Castclla a con­
qUIsIa de Portugal,. eventu'alidade d'r.nlre todas a

11318•
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1ii48. mais perigosa para a Hollanda, não podi~o, para se
fortificarem conlra semeÍhante contingencia, deixar
lambem de alargar suas conqujsla~, e assim se vj:lria
o reslo do Br..wil dobradamente em perigo', PoLre es-.
tava, ag.ora a/Companhia e ás bordas da ruina. Nas
propostas condições.tinha tudo quanto podia esperar,.
sem risco, despreza nem trabalho. O assl1car 'que

. devia .receber, e as dividas que tinha de cobrilr, a
farião de repente' rica c flo rescente :. os seus. enge­
nhos se verião em plena actividade, os seus numero­
sos'navios levarião a lodos os mercados os seus pro­
duetos, que ena'venderia tanto tão mais baratos que
os nossos, que .ninguem viria comprar-nos o nosso
assucar, Comtudo é o assucar agora onervo principal
di! reinO', a pl'imei~à fonte d"esse commercio, d~ que
depende a sorte de PortUl'gal, e que o faz viver, fal­
lando elle, falta a receita; não haverá mais com
que pagar o exer.cito, e irá tudo pela agua abaixo.
Alem' d'islO, desconlenles havião' de ficar os solda··
dos, vendo restituido por .úm rasgo de penn::! quanto
tinhão ganho á custa do seu sangue, quebrados fica­
rião seus espiritos e brios, e LI .po)Jreza, a ruina, o
abatimento' aplanariãõ aos Hollandezes O caminho
par;} faceis con'quistas nas provincias restanle~ do
Bl'azil e no Maranhão.

'. ~1:ls que poderá, proscguia elle, fazer conlra nos a
Hnllanda? Enviar uma al'madn ao Brazil e outra áB

<

nossas proJlrias c~slas. Se i nveste ti Bfl!Jia ou o 1110



L1ISrORIA DO BRAZIL.. 297

de Janeiro, não t.<Jmará estas pra~as, providas a
,Lem.po, como o podem ser, ou, se as tomar, não po­
derá manLel-as. Não podel'iÍ piraLear conlra o nosso
commercio, se nossos navios navegúem de conserva,
e b,nsta que este recurso lhe falte um annO, para que
nJo possa 'lUa supportar no seguinle o pez{J d'uÍn
ímnamento. Nas costas do reino não poderia ella as­
senhorear-se de nenhuma praça forte, d'onde infes­
tar os mares j as nossas froLas virião em força tal,
q~c nada terião que recear, e se no seu desespero se
pozesse a capturar navios inglezes, francezes e ou­
t.ros, so aggravaria com isso o proprio damno. Está
o Maranhão em verdade sem defeza, mas a restau­
ração, d'Angola não deixou aos Hollandezes negros
com que, cultiva'l-o, e a hostilidade dos moradores
não, Ih~s permittiria tirar proveito da conquista. Na
India podemos, é certo, soffrer damno, evital-o-iamos
PQrem com a paz? Não guaruão os I-Iollandezes leis,
que não sejão as do proprio interesse: como obser­
Vál'ão alli as tregoa ? Ora a paz so lhes servirá para
com mais facilidade proseguirem no mesmo 'sys­
tema.

Passou então o procurador a examinar os meios
com que poderia Portugal fazer a guerra. A creaçâo
d'uma Companhia do Brazil era o primeiro e mais
ob~io; erão ricos os mercndores que traficavão para
alli e podião enLrar na empreza, em qlJe S. M. tam­
belO .Lomnria p3rlc, não como rei, ~las como accio-

1648.
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~64S. nista pelo valor de 200,000 cruzados. PaTa proteger
o comboio, podião. tomar-se' navios' inglezes, dos
quaes não faltariá offerta : haveria n'isto especial
vantagem, por que, se fossem accommeuidos pelos
HolJandezes, havião os Inglezes de bater-se por amor
de si mesmos com a costumada bravura, bem po­
.dendo isto. a..:arretar á Hollanda desavenças com a
Inglaten'a. Piratas dispersos nada podião contra lima
frota comboiada, e para emprehenderern qualquel'
couZil havião os Hollandczes de apparelhar uma es- .
quadra: se esta não enconlrava a frola, era despeza
perdida; se havia encontro, ahi estava o ris,-,o da pe­
leja. Tambem seria 'ruinosa a despeza da uemora; e
mallograda uma vez, não mais se repetiria a tenta­
ti\;a. Esta unica medida bastaria, que uma força na­
val, e um'commercio tlorescente tudo faria ~eguro :
cedidó porem Pernambuco, decahiria a navegação c
o tI'aUco, e ludo fical'ia em risco.

Tendo assim Vossa Mageslade, continuou elle,
meios que, segundo todas' as probabilidades buma­
~as, serão sufficientes para defeza de snas conquis­
tas, com segurança para a su'a coroa, dilatação da fé"

ecqnlenlamenlo de seus vassallos,. par.ece que offen­
deria a divina Providencia não se servindo d'elles.
Pois se os reaes avós de Vossa Mageslade, defendendo.
a fé conlra os infi.eis, expel'imcnlárão sempre o favor
-do ceo, e dcsbaratápão poderosos exercitos com fol'­
ças lão c1rscguaes, que á previdencia humana pare-
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tia impossivel a victoria j agora que Deus se n~o ha IU,~,

mostrado menos propicio a Vossa Magestade e a seus
vassallos, dando-lhe tanto e,n Pernambuco como nas
fronteiras admiraveis victorias, ajudando-o na maior
necessitlade, e pelos meios mais inesperados, tirando
de pri~cipios os mais miseraveis resultados os mais
felizes, grave offensa seria contra essa divina Provi­
dencia, se Vossa Magestade não tivesse viva fé e se-
gura esperança ~m mais assignalados favores n'esta
guerra, cujo objecto é defender o patrimonio de
{;hristo.

A esta veia religiosa seguiu-se um argumento
mundano de muito pezo. Podem os ministros de
Voss.a Magestade rej ei tal' este pareceI', e resolver a
paz', mas ja o povo emitCiu a -sua opinião. O reino
todo banhado em gosto celebrou com festas e rego­
sijos as victorias ~e Pernambuco, ,e se se vir que os
Pernambucanos depois de terem, obedecendo ás or­
dens do governo de Vossa :Ma gestade, arriscado vidas
e fazenda, e adeantado tanto a causa da sua'liber-

. dade, não so são abandonados, mas ainda contra
vontade d'elles entregues a seus inimigos, poderá
parecer isto um exemplo dcsgraçado a quem tem

. N~~

deante -dos olhos el-rei de Castella, com todo o seu Colleet;ãotle
iIIs, Tom, 6,

poder e seus exerciLos. , ' n· 7,

Apresentou o Concelho e te memórial ao rei di- Adoplando( , o parecer do

zendo que, embora nada importasse lanto como uma P~~~fe~~d~r

1 P " U'd '. Concelho apaz estave com as .rOV111C13S- Di as, cumprIa al- gue!"I"~ á, rl'S­
llllll~o.
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1!Hi, vaI' a religião é a honra, e com o favor çle Deus, com
tempo e geiLo, pouerião melhorar as couzas. Quanto
a offerecer" dinheiro ou generos, era isto prejuizo
seg'uro, ao passo que de modo nenhum era certo, po-.
derem os Hollnndezes reconquistar Pernambuco j e
na verdade devião os Portuguez'es confiar em Dtus,
fjUe. não permitliria semelhante reconquista' sobre
q.uem, defendendo 'a sua, defendia a causa do cepo
Havia homens que dizifío não comportar a fama e
dignidade das Provincias-Unidas, perderem ellas o
que uma vez tinhão possuido : mas nenhum direito
lhes assistia soure estes dominios, e com quanla mais
força se ilão applicavu o aI'g'umento ao rei de Portu­
gal! Concordava pois o Concelho na opinião do pro­
c,ul;ador de' quc autes guerra. do que restituição:
Tinha o rei obrigação de sustentar causa tão justa ~

o. mesmo Deus a tinha de defendel-a com a sua oin-
Diclo,l'i"5. nipotcncia.
Concorda a No me~mo sentiJo foi O parecer da Meza da Con-

Meza da . . C f d d . . .
Consciencia. SClenCIa. omo un amento O sel! raclOclUlo presu-

miu ella que, nilo lendo os Hollandezes ncm fé nem
lei que os ligasse, não poderia obrigaI-os a palavra,
pelo l"Juc'conviria que a Portugal se entregassem de
penhor algumas cidades. Devia' considerar-se bem
o numero que havia de clll'ist50s nas provinc13s em
questão, e o perigo de salvação a que fica'rião expos­
tos, e o p~ccado que era c'eder tantas egrejas á pro-,
fanação ~os hereges. Serias pontos de consideraçfío
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erã'(, estes, não se' fosse orfender a justiça d(vina, ou 1618.

revelar a menor falLa de confiança na misericordia
da Providencia. Sobre tudo is~o aconselhava a JIeza
ÇIue se consultas"e a Inquisi·ção. Em geral parecião
pouco seguras, instaveis e injuriosas as condições
propostas j e o meHíor era ofrerecer mais dinheiro e
mais generos comq preço das pretençõp,s do inimigo,
pois que assim mais facilmente o rei se tornaria se-
nhor do mundo. E'm todo o caso convinha porem
dissimular, e mandar á Hollanda um ministro expe­
rimentado : alli a maior procrastinação passiveI, e
em f\n~ar secretamenle para o Brazil os soccorros
que se podesse, quanto menor a demora, melhor
seria. Dieto. N' 10.

- A esperança ex:Lravaganle que a Meza da Conscien- OPjlõe-se
Vleyra.

cia manifestara oe ver o rei tornar-sc sel1'hor do
mundo, vinha de homens, que, tendo sido sebastia­
nistas, estavào .agora persuadidos de que as proplie­
cias d'aquella seila se referião ao soberano reinantc,
debaixo do qual devia fundar-se a quinta monarchia.
O orgulho, o desprezo do inimigo, a ignorancia po­
litica,' a càrolice, e a cega presurnpção, que caracte­
l'Ízavão estes conselhos, mal serião concebiveis. se
,não existissem ainda os documentos authenticos. ão
estava comtudo Portugal então orphão de estadistas
consumados, e a Vieyra, de todos o mais habir, man­
dou el-rei e tes papeis. Tão convincent'2 pareceu a
resposta do Jesuita, que se lhe oeu o nome do pàpel
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1048. fo'rte. Demasiado vasto era o espirito de Vieyra lJara
olhar exclu ivamente ao Brilzil, e conhecendo a fundo
os n gocios todos de Portugal, abrangia-lhe com lar­
gos olhos todos os dominios e relações polilicas,
vendo claramen te o perigo a que tudo estavá ex­
posto.

As objecções religiosas contra as condições pro­
postas, poI-as elle logo de parte com a conclusiva
resposta de que podia relirar-se de Pernnrnbuco qnem
quizesse, asseglJrando-se aos que ficassem plena tole­
rancia '" era do lado opposto que estava o caso de
consciencia" e bem devia o rei pezar com escrupulo
se podia retardar a cessão, achando-se compromeUida
a mesm~ existencia de Portugal. Egual facilidad~

achou elle em decidir do que devia o governo ao
P?Vo insurgido de Pernambuco. Uma parte. da popu­
lação apenas Lomara armas contra a von tade da maio­
ria, nem o fizera por amor da fé catholica, mas por
nâo poder ou não querer pagar sua d{\1das. Quanto
ao argumento de que para os Pernambucanos seria'
ímpia e cruel a cessão, afürmou elle que o desari'a­
zoado fora fazer a guerra por ~U1~or d'eHes. Não ern
Pernambuco mais do q~e um membro de Portugal,
e a impiedade é a crueldade estaria em pôr o rei todo.
o corpo em risco por não corlar umn parle pequena,
e essa parte tão corrupta, tão difílcil de conservar:-se.
Para com justiça se poàer Julgar das eondições, cum­
pria comparaI-as com as que a Hcspanha acceitara
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d3 Hollanda, e da Suecia o Imperio, e enlão v!3r-se-ia
quão infinitamenle mais vantajosas ellas erão, posto
que assentadas entre Portugal, quasi cercado por udl
inimigo como Castella, e a republica mais florescente,
poderosa e altiva do mundo. Tambem á situação. do
Brazil devia aLlender-se: facil era .dizer que- os l-IoJ­
]ande~es estavão encurralados no Recife, e que 3S con­
dições propostas lhes ião dar o Brazil. A capitanias
que elles reclamavão, -serião em extens~lO obra d'uma
dccima parte d'aquelle paiz, mas em valor e cultura
poderião antes da guerra computar-se por um terço:
metade eslava agora assolada. Possuião os Hollahde­
zes muitos postos fortes, sendo o do Potengi omelhor
que tinhão no Brazil os Portuguezes, e se elles toma ­
sem ,e forti Gcassem qualquer ponto entre o cabo de
S. Agostinho e o rio de S. Francisco, verião os insur­
gentes cortadas as communicações com a Bahia, e a'

si mesmos entre dous fogos, perigo de que entre todos
mais se ~rreceflvão. Na realidade não podia nem
devia proscguir a contenda. Remoyer os moradores,
seria remover Pernambuco, que era de homens, não
cle terrltorio que Portugal carecia. Toda a renda
d'eslas capitanias não chegaria a um dccimo do que
havia de custar a sua clefeza, e quem diria que em
tal occasião valessem ellas tal preço? Nao' fallavão
garantia ua boa fé lias Hollandezés j agora, que era
restaurada Angola, dependião elIes de Portugal para
se supprirem de negros; 05 .seus cannaviaes facil-

1648..
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1648 menLe podião er incendiados por alguns escravo da
Bania', e andavão os ESLados neg'ociando um Lmclado
Je sa~, que efficazmenLe os prenderia. Offeret:lão- e
para pagar antecipadamente os direitos em petrechos
bellicos pelos preços do governo j empregarião qua­
trocentl-S a quinhentos navios n'este traGco, e todas.
as pe&soas n'elle envolvidas serião ouLros Lan~os re­
fens, e suas familias ouLro tan 0S penhores.

O conselho de comprar Pernambuco era bom, se
(luizessem ~endel·a os Bollandezes, mas querem elJe
antes, dizia V-ieyra, dar credito ao nosso exemplo do
q~e as nossas vozes. Teem elles para desejarem con­
servar as suas cOlJyuistas, á mesma razào que nós
t.emos para querer rehavel-as; a suar fama tambem
está em jogo, tanLo ou mais que a nossa; e quando
fallamos emofCerecer um preço pagavel porprestaçães
em sei~ annos, convem lembrar que talvez elles con­
tem ver Portugal no fim do primeiro prazo em estarla
tal, que nenhum pagamento mais haja que e~pel'ar

de' nós. Somos nós que vendemos Pernambuco j ven­
demol-a por interesses de maior magllltude, e have­
mos de reclamai-a quando nos favorecer a fortulJa j

Ludo quanto agora se diz contra o procedimenLo dos
Hollandezes, será bom em seu devido tempo, e em
bronze cumpre escrever as offensas que d"elles temos,
até que chegue esse momento. Mas agora acha-se o
Brazil á mercê d'elles. Pádel'iamos lalvez aprestar
um armamento: a Hollanda pôde perder muitos. A
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COJ?panhia das Indias Occidenlaes talvez ~sLeja po-.
bre: a daslndias Orientaes é rica, e Li l'ar-nos-á quanto
temos no Orienle. Na Acclamação .Lodo o mundo'du­
vIdou dQ nosso Lriumpho, mas na insurreição de
Pernambuco. ninguem deixou de ler por cerla a
nossa fuina, e'por isso nâo haverá po.lencia na Eu­
ropa q!le coI? nosco queira alliar-se. Caslella prefere
fazer com a Hollanda uma paz deshonrosa a ver-se
ao mesmo tempo em guerra com ella e com a Fra"nça.
A França quer antes soffrer insultos da Hollanda,
do que guerreaI-a simulLaneamente a ella' e á Bes­
panhã; e nós; que jamais medimos'as proprias forças,

. queremos fazer-l~es a guerra a ambas! A França, o
mais rico, o mais poderoso,.o mais compacto, o me­
nos exposto paiz da Europa:,. PorLugal, o mais pobre,
o mais fraco, o mais dividido, () mais exposto! Sem
duvida nenhup1a a Hespanha e a Hollanda, houves­
sem· ellas mantido unidas, terião ubjugado o
mundo, e nós pensamos em resistir-lhes a ambas!
Onde estão os'nossos soldados? Uma 80 vez se não dá
reb.ate TI'o Alentejo, que não seja precizo tirar esLu­
dantes da universidade, mercadores do sen balcao,
lavradores do seu arado! Onde o nosso dinheiro? As
despezas e'perdas ja incqrridas subem a cinco milhões!
Sessenta navios nos tomárão este anno. O ultimo ar­
mamento podia ter-~o~ desenganado; para levantar
marinheiros, tivemos de esperar pela frola do Rio de
Janeiro; para levantar tt'opas, I.iram:>l-as das frol)-

1648.
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1648. teiras; .pal'a haver a.rtilharia, desgu~rnecemo as
fortalezas i para esquipar treze galeões, deixamos Por­
tugal sem um unico.! Oito annos são decorridos desde
a nossa emancipãção, e ainda aS fronteiras não estãó
fortificadas, nem'Lisboa foi posta ainda n'esse estado
de defeza que todos vemos ser necessario. E por que?
]lar que faltão os meios. C@mparae com os do inimigo
os nossos recursos! Ia Hollanda teem elles mil e
quatrocentos navios; em Portugal não tflmos cento e
cincoenLa. Na India teem elles mais de cem barcos -de
guerra de vinte e quatro a eincoenLa peças: 'Ms não
temos um so, No Brazil teem elles mais de sessenta
navios, alguns de grande força; nós temos sete, e é
que ainda' os temos. Elles estão livres do poder dá
I1espanha, nós temol-o L(ldo sobre nós. Elles não teem'
inimigo na Europa: nós nilo ,temos amigo. Elles temI!
mais de duzentos miJ marinheiros; nós teremos qua­
tro ,I)ljl. Elles teem petrechos de guerra em abUJ.1dan­
cia; nós temos os que lhes compramos ou os que
lhes hão de passar pelas portas. Elles teerri excellentes
engenheiros, excellentes officiaes, excellentes solda­
dós; nós temos, é verdade, alguns bons soldados no
Ikazil, mas 11em um cuálmandanle. Finalmente teem
os. Hollandezes a sua ind.l1stria, a sua diligencia, a
sua cobiça de ganho, a sua ünanimidade, o cu amor
da repuhlica; nós temos a nossa desunião, a nossa
inveja, a nossa presumpção, o nosso de mazelo, o
nosso perpeLuo respeito pelos interesses individuaes.
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Qu-anto mais milagrosas forão as ulLimas victorias,
mais nós devem fazer sentir a desegualdade das nos­
sas forças. Pessoas hüuve comtudó, que te.ndo sido hn
clias do partido da paz, mudárão de opinião á vista
d'eslas novas! De,eremos confiar em taes :ouzas?
Melhor é merecer milagres que esperaI-os, mas fial'­
nos n'clles, mesmo merecendo-ps, é tentar a Deus.

Foi porem no estado da India que Vieyra firmou o
eu argumento mais forte, e na perd~ certa de todás

às possessões alli, persistindo-se na contenda com a
H.ollunda. Como prova da impossibilidade de soc­
correr aquellas remotas conquistas, recordou elle ao
rei, que não se estando em gtierrá aberta com os
Hollandezes, havia dous mezes ja que se sabia da
restauração de Angola, sem que se tivessem ajnda
mandado tropas a assegurar praça tão importante.
Pelo aliJor de Deus, disse elle, e pelo amor ele Vossa
Magestflde, e pelo amor da patria, peço il todos. que
lerem este pap~l, hajão de considerar quão impossivc1
é guardarmos todos os nossos domüüos com so uma
.armada;. peço-lhes. que pezem as diffieuldades, as
con 'equencias, as impossibilidades I Dous golpes
bastão para nos privarem da India e do Drazil; um
que tome Goa, outro que tome a Bahia, ambos tão
practicaveis, tão faceis, tão certos! O baluarte da paz
nós seguraria contra ambos. Os predecessores de
Vo Sft Mngestadc o sabião, e guardanda a paz com
todo o mundo, erão senhores de 1res partes d'elle.
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1648, Guardemos todos os nosso's recursos para a lucta com
Caslella, para a qual assaz neces idade temos do favOl
de Deus, e até dos milagres qu" da ~ua misúicol'di;I
aguardemos. ) Resumindo a final, recommendou
VieyrJ que se não se podessem modificaI.: a' condi­
ções pl'OposLas, se acceitassem taes quaes erão. Acla~­
suja que tangia aos judeos podia ir em artigo se­
creto, e' facilmente se arranjaria o negocio; por
quanto se nenhu.m subdiLo da HoIJanda existisse ~os

carceres da Inquisição, esl.ava concluida a questão,
e se os houve se, po~e'rião ser julgados em QOnLinenLe,
an tes de qualquer discussão. Aconselhou que se man­
dasse dinheiro bastante ao embalXador na Haya, que
era o dinheiro o meio mais faci! e barato de vencer
todas as diIficuldades, e na Ho1landa tudo era veoal j

e para se indemnizarem da perda de Pernambuco,
podião os HoIJand ezes, e com grande vantagem, tomar
1) Prata. D'esta fórma se poderia deixar a guerra com
a Hollanda para occasião mais opportuna, em que se
retomaria quaT)to agora se lhe cedia e quanto ella
llouvesse tomado em todas as suas conquislas; mas
era par~ ou tra g'uerra enão para esta que Deus reser-

oP3pe\
Forle. !Irs. v-ava a el-rei o imperio do mundo..

Ssla!)elecc-se Quanto mais se discutia o assumpto, maior era
um3 Com- l'd d d . - d' l'p3nh.ia a perp eXl a o o reI : nao po 1ft· nem reso ver-se a

010 Ilraz.1 pOl' • , •• •• d . .d
sugs:eslâo sacnticârosseuSsentlmentos, sUJCltan o-se á eXigI a
de Vieyra. .

cessão, nem por outro lado ousava provocar um pe-
rigo a que via claramente todo o alcance. Incapaz
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de tomar uma ou oulra resolução, continuava a de- t648.

liberar e a procrastinar; entregou-se tu~o ao correr

do destino e o temp0 e o acaso vierão a final ju'stifi-

cal' quasi tanto a presidencia dos seus caulelosos

conse111eiro como a confiançà dos presumpçc30s. A

India, como previra .Vieyra, perdeu-se, mas, por

circum~tanciasimpossiveis de preverem-se, salvou-se

b. Brazil, e graças a isso viu-se Portugal com forças

para levar a bom fim .a renhida lucta da sua iude­

pendencia.. ~las em quanto Vieyra COIl) mais vehe­

mencia do que ninguem pugnava pela cessão, nin-

guem mais cfficazmenle do que elIe contribuia para

se proseguir na guerra. Desde muilo que andava

. representando ao rei como o unico meio para con­

~ervar a India e o Brazil, e recobrar o que em ambos

se havia perdido, era segui l' o exemplo dos flollan-'

dezas, e~undar duas Companhias, uma para Qorienle, .

outra para o occidente 1
: capital, diúa el:e, appare­

ceria depressa j este espirito de esforço e de empreza

que o interesse individual, quando bem entendido,
nunca deixa de produzir, havia ae apparecer tam-

'pem, c Lanto extrangeiros como naturaes tomarião carI:;:'T: 2.

parte em aventura de tanto prometter, sendo so ne- c.118.

cessaria um? couza, que a propriedade assim embar-

cada fosse ~~empta de confisco. Eril aqui que baLia

1 E 'tá hoje provado que a ideia da formaç-Jo d'uma companhia de
commercio ad instar das da Bollanda não partiu do P. Viel'ra, mas
sim de pcal'o Fernandes Moo.teiro, e Thomé Pineiro da Veiga. F. 1'.
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1618.. O ponlo. Jamais pai~ algum havia nos seu mais
vilaes interesses tanto som'ido do seu espirito de il1­
tolerancia, CQmo Portugall1'esta epocha. Vieyra, que
com raro talento e sublime eloquencia tinha exposto
as practicas atrozes da Inquisição, éomprehendia
bem todo o mal poHtico, e toda a iniquidad.e moral
d'este tribunal nefando. A exempção que eUe re­
queria, e sem a qual impossivel era que se org:mi­
zassem estas Companhias, era por causa dos chrislãos
novos, denominaçãó em que provavelmente a maior
parte dos mercadores portuguezes es41vão sujeitos a
'er-se encabeçados, pois de facto não havia CjQem

Vinyra. Ser- fosse seguro. SobresalLou-se o Sancto Omcio j a mis­
mões. T. 12.

S~~~i~~~ tura, não de pessoas suspeitas, mas, como elIe dizia,
§. de dinheirós suspeitos, foi estigmatizada como uma

abominação j nem foi senão depois de terem as per­
das de.oilo annos successivos quasi que arruinado o
commeroio rle Portugal' e posto o governo á mercê
dos' seus inimigos, gue pôde vencer-se este obsla­
culo, Mesmo então so se adoplou metade do projecto,
essa porem referia-se ao que mais importav'a, e mais
perto estava:. crcou-se uma Companhia do Brazil.
Desde tanto tempo e com tanta obstinação se dispu­
tava este paiz, que so a conymda fez com que os
Portuguezes lhe "entissem o va-lor, e da s~ posse se
ensoberbecessem : e o rei, compartindo eguaes sen-

lloc1ro,PiUa. timentos, deu a seu filho mais velho, Theodosio, o
5, ~9i-9.

~84. titulo de principe do Brazil:
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Em quanL<? se estava formando a nova Companhia, 1.649.
, Segunda

tentarão os Hollandezes de novo recuperar a sua su- lJalllba dos
- Guararapes.

perioridade no campo contra a opinião de Schoppe,
q~e foi vencida por maioria no concelho de guerra,
talvez desvairado pelo dizer de dous desertores iLa-

-lianos, que exageravão a falta de' gente e muniçõel'
no acampamento, representando o exercito comG
amolinado por falta de soldo. Rrink,'que estava com
o commando no impedimento de Schoppe, ainda
i.nvalido em consequencia da ferida recebida, aug­
mentou a sua força com tirar gente dos navios, ar­
mando de partazanas e ballabardas alguns dos seus
soldados mais robustos, que adextrara no manejo
d'cstas armas para contr::\halançar a vantagem "que
aos Portuguezes dava o bem que se servião da es­
p~da. D'estes preparativos se teve noticia no acampa-

. menta, p<"lo. que chamárão os chefes suas tropas a
quarleis, não omittindo elles mesmos essas praclicas
religiosas 'que aos Hollande"cs exprobravão como
supersLici-osas e diabolicas. Expoz-se o sacramento
nas egrejas, e exhorlárão-se os soldados'á é?nfis ão
c communhão antes da espera a batalba. Sabinde
com a maior força que pôde junclar, avaliada pelo
Portuguezes em cinco mil homens l, foi Brinl tomar
posição nas Guararapes, campo ainda coberto dos
ossos dos seus patricios. Aqui o investirã~' os Porln-.

1 Segundo ~ calculo de Nelscher compunha-se o e~Cl'cilo hollandez
de ll'es mil quinhentos e dez homens. F. P.
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1049.

Nieuboff.
P.119.

18 de fev.
1649.

guezes, e posto que se invertesse n'este 'lerreno a'
ordem da batalha, o resullado foi o mesmo l. Em
breve se travou tão de perto a peleja, que não podé-

.rãü os Holland.eze servir-se da partazanas e ha}la-
.bardas em que tanto confiavão, poi que descarregado
o primeiro golpe, não lhes davão os PqrLuguezes'
tempo nem espaço para segundo Apoz uma.l ucla, .
qu~ das duas horas da tarde durou até ás oito da
noute, fugirão os Hollandezes, deixando no· càmpo
1,100 morlos 2, dezanove bandeiras e toda a arti·
lharia e munições. Brink e o commandanle das for­
ças de mar, ambos cahirão, e Poty, general dos.In­
dios, foi feilo pri,zioneiro : relido q?asi tres anno~

em ferros, foi depois embapcado para Portugal, mas
morreu na ·viagem. Duas vezes teve João Fernatldes
n'esta' acção a morte deanLe dos olhos; uma bal:1
perdida lhe deixou o seu signal impresso no corpo,
e o cavallo se Ihé alolou n'um pan lano, dOnde nao
poude mais arrancai-o Os vencedores apeDas conL:í­
rão 74 mOI'los, enlre ell~s Paulo da Cunha, ManoeI
de Araujo e Cosme do Rego, homens, cujos nome

1 D'est~ narrativa parece rleprehenc1er-se que a segunda hatalha uos
Guararapes tivera lugar no dia 18 de fevel'eiro em 1640 quando ]Jclo
unanime consen o dos chronislas é certo que fôra ella pclejada a 10 do
dilo mez e anno : havcndo ambos o exercitos passado o dia de 18 no
campo da batalha. F. P.

2 Dll posse de preciosos documentos orça 'ei cher a pCI;da dos seu
cnnterraneos D'esta balalha em novecentos e cincoenla e sete mortos,
c oilcnla c noye ferirlos. FI',
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occorrem frequentes nos anniles d'.esta guerra. Feri- 1649.

dos sah.irão .Henrique Dias com D.lais de duzenlos. A
disparidade da perdâ póde ter-se exagerado, mas,foi
por sem duvida mui granue, pois que os Porlugue-
zes aprovçitavãô a vicloril! com insaciavel sede de
vingança, sendo ,mais felizes os Hollandezes que e
fingiITo mor.tos., do que os que pedião misericordia.
Ainda por muitos dias depois balião os lndias e os
negros as matas, passando á espada os extraviados
que enconl[·üvão. Como a. sua imporlancia merecia,
foi celebrada a victoria t : o viga rio geral,' que an-
d-ava no exercito, mandai! no domingo cm todas 3S

I:!grejas da sua jurisdicção fazer prece publica com
o sacramento exposto, e as ord~.rs religiosas por6á-
rão em sermões e procissões uJJas com as oulra .
PediTão os Hollandezes licença para enterrar os s~u

morlos, e achárão os cadaveres mutilados e despidos,
mas d'esla vida se não carecia para exasperar o adio
inveLerado .;om que de p..rLe a parte· se fazia a Ericeyra.7·12.

• CaSl. L'Us.
guerra. . 9, § 58~.

Poucos dias antes d'esLa batalha fez a Companhia En\'Ín aGom-

d B '1 I' .. f d' panhia a sua
O raZ! sa UI' a sna prImeIra rola, com to o o ex] to primeira

[1'Ola.
feliz q~e de t:11 medida se esperava. NDda podérão

1 A. napração que Nieuboff faz elas batalbas das Guararapes é ab 0­

lulamente inexplicavel : relata apena uma acção que pela data elevia
sel' a primeira, e comtuao I'e~ Te- o a outra antol'ior, ele que em
llal'te nonhuma fez mellçfio .. Talvez omitI o,!)lguma couza o lraeluolol',

. em quem tenho ele confiar, por não podor baver o original.
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lentar contra elJa os HolIapdezes, cujos cruzadores
não largárâo dos portos em quanto ena andou no
maI.' 'este- comboi foi o conde de Castello M~lhol'

]lor governador, e Pedro Jaques de Magalhães por
almirante. Oitenta navios mercanles velejárão par:l
Portilgal protegidos pela armada que voltava. r 'e la
frota regressárão os dous precedenl~s governádores,
tendo Anlonio TelIes ela Silva e perado tanto, em
parle talvez para evitar essa oslentaçao de desagrado,
que o rei nrro poc1 ia deixar de fazer, em 'iuanto pen­
dião as riegoci:lções com a HoIJanda !, e' em parte
quiçá 'por que elle mesmo desejasse ir n'um navio
ohamac1o Nossa Senhora da Conceição que lhe pa­
recia o melhor ela r"nla. Foi infeliz a viagem j um
galeão perdel:l-se con! quanto levava a bordo j outros
dous naufragárão na ilha de S. .Miguel, e o navio,
-eseolhido por Antonio Telles, 50 chegou a Portugal
para naufragar !la costa de Buarcos, perecendo toda
a tl'i polação.

I Uma memoria manuscripta (Pinheiro, Colte.:ção, t. 2, n° 18),
que rebta em reSUInO as disputas entre Porluga.l e a llollanda, diz, que
apezai- de ler Antonio Telles tomado todas as precauções para. não que­
brar as tregoas, não pÓlle evitar o desagrado del-rei, (lue, depois de
se ler bem informado do eu pr.oceder, o mandou vir prezo para o
reino. ell,. porem, naufragando na viagem. 1,n nenhuma das rela­
ções impres as descubro o menor indicio d'es[~ desagrado. Do 113ul'ra­
gio lim Ericeyra contra os a b:ologos um argumenlo que no eu
leUlpo não el:a desnece.sario. Tal, diz clle, (oi a sorte d'estes lIa1Jios,
com descredito dos matem.aticos, porque lJ(t1'ece que huma so cons­
telaçam nam pode conduzir tantas criaturas a hU'1n mesmo nau­
fragio, e vem a se1' so in,J,lliveys osj~tizos clivinos.
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Tomada assim a grande m~d.ida ~e crear uma Com­
panhia, rec?hiu o governo portuguez na ~ua carac­
terística apathia; abandonados a si mesmos os Per­
nambucanos, proseguirão na guerra com ~ssa iufa-·
ti.gavcl perseverança, que nada 'podía subjugar, .e
que por tanto tambem por força hqvia de a final
vencer todos os obstnculos. Demasi~do fraco pal'a
tentar grandes co.uza , foi o esforço mais audaz de
Schoppe uma expedição emprehendida em fins do
seguinte anuo de '1650 ao rio de S. Francisco; d'alli
tiravão as tropas portuguezes a maior parte da s~a

subsistencia, e apenas souberão que vinha sobre elles
Cardozo com quinhentos homens, rcLirárõo-se os

. Hollandezes sem terem conseguido o seu fim. Dous
annos mais se gastárão ainda 'no mesmo gue~real'

vi:lgoro o, porem incessante. Tornárão os Portuguezes
a talar as pl~n tações no 'Potengi, queimando grande
porção de pau brazil, que alli se estava junctando.
Vendo-se agora tão aleijado pOÍ' mar como por"Lerra,
sahiu 'choppe a reconhecer os postos entrincheira­
dos do acampamento, soffreu porem perda bastan~e

para não mettel'-se em outra. Mais feliz do que a pri­
meira não foi segunda expedição ao S. Francisco: os
supprimentos que os seus cruzadores costumavão
trazer-lhes, faltavão agora aos Hollandezes, e a sua
uuica esperança era que da Holhtnda se fizesse algum
esforço para restabel ecer ~ssa supefiori.dade navaI,
sem a qual impossivel era manter o Recife.

1049.

Fraqueza
d'amuas

as p.arciali­
dades

DO Drali!.

Hi5Ü.

1052.
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1652. Frustrárão-se eslas esperanças pela habilidade dos
Estado bs d' I I . d .
ncgociaçõés: lp omatas p0rlugueZés, e pe o correr o acontecI-

mentos politicas na E~l'Opa. Franci~co de Souza Con­
tinho continuou a servir de embaixador na Hava,
i.1pezar de mo trar-Ihe alli o go\erno, vendo-lhe bem
a duplicidade, o mais pronunciado desagrado, e de ser
"tão grande o resentimento popular contrá elle,.que
os Zeelandezes publicamente declarárão qu.e hav~ão

de atiral-o ao mar, se o podessem pilhar na viagem
para' o reino. A linal, 'apoz toda essa discussão do g~­

binete po,rtuguez, que terminou por de5xar-se ficar
o negocio como eslava, pedirão ps ESlados ao minis­
tr.o de Portugal que se retiras 'e, dizendo, que por
lodos os meios tinhão procurado fazer guardar o trac­
tado de 164·'1, mas Lãô repetidas vezes illudidos, ha­
vião resolvido faz~r-se justiça á força de armas..
D'um 'homem d'aquella tempera não era tão facil .
descartar-se : partiria, respondeu elle, apenas rece­
bess~ instrucções da sua côrte, mas quanto a quebra
de "Lraclado, ninguem tanto como os mesmos Estados
o havia infringido, nem as presontes queixas tinhão
outro fim, senão servir de pretexto a novas inj ustiças..
Em seguid'a fez cavallo de balalha: das differentes in­
fracções commettidas por parte dos Estados, e con­
cluiu, . dizend<,> q'ue todof' os pretendidos aggravos
d' elles se reduzião a não lhes ter o rei submettido
os insurg~ntes de Pernambuco, couza que, não era'
Ião faci) ele fazer-se, pois que com todos os seus es-
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fol'~oS o não havitlo elles mesmos conseguido. D'ahi
a pouco porem, como declarasse elle àos Estados,
eslar outro m~nistro ja .nomeado para substituil-õ;
per.Lirão-lhe estes (rUe obtivesse novas credenciaes,

, dizemlo que circumslancias se hayião daelo, que exi­
gião éonferencias sobte materias de grande impor­
tancia. Ao saber d'isto ordenou o governo portugl!ez
ao seu novó mirustro, .que apressa se U' sahida, espe­
I'ando que quem não era pessoall1len te mâl.quisto
dos Estados, poderia com mais vantage~ negocial'
com elles. Veio porem a morte embargar a partida
do successor, e Francisco de Souza continuou por
conseguinte na sua missão. Singularmente feliz foi

'esta demora. Empregárão os ministros hoJlandeí('es
um Francez, para subornar outro, que era secretari.o
uo embaixador, e fora esta provavelmenle a razão de
ja"não quererem elles mudança immediata. Escutou

: o secretario a proposta, e encarregou-se de por meio
de chaves falsas apoderilr-se dos despachos d'eI-rei,
para que o governo hollal1dez podesse inteirar-se do
conteudo. Feità a promessa, de_u a seu amo conto dã
qu~ se pa~sara, e este, achando-se provido 'de assi­
gnaturas reaes em branco, immediata~enle encheu
algumas folhas com as instrucções que melhores·
lhes parecérão para illudir os Estados:_ Tinhão estes
i~s~lvido.acuàir á Companhia das Indias Occic1entaes
com 200,000 'florins para soccorrer o Recife, ha­
véndo ja expedido ordens para aprQm plar doze navios

1652,
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1646. e 2,800 homens com o mesmo destino, e um[ c­
quadra de vinte e cinco velas conlra Portt gal; tão
sagazmente soube porem o ardiloso Portuguez voltar
as artes dos HolIandezes .contra ellQs mesmo r que
se sustárão os preparalivos, demorando- e os soc­
corros tão necessarios á conservação das conqui ­
tas no B.razil, até que couzas occorrérão, que não

PerlIl;Íttirão .mais para aCluellc fim dispor d'eslas
El'Íccyra.
700-59. forças.

ii I1
l
ol.l,onrln Ni.ío tardou a chegar Antonio de 80.uza de Macedo

covo VI{ a em

agll~~f:L~?~~. para render o embaixador. Enlcndérão os Estados
dever mostrar o seu desagrado, deixando-o o passar
al,guns dias á espera de audjencia, e ellc que nada
desejava tanto como procrastinar, esperou com pa":
cierrcia. Quando a final lh'a concedérão, represen­
tou el1e como as medidas violentas tomada no BraziJ
por parte da Hollanda, havião tornado agora ünpos­
sivel a restituição, ja antes difflcil. Insisliu na sua
razão e despeza de manler os poucos postos que o
Estados ainda al1i possuiijo, e propoz uma indem­
nizaç,ão pecúniaria como o melhor e unico meio de
solução. 80 lhe respondérào com ameaças, ao que
eIle tornou, que se o imp.ossivel so podia contenlal­
os, claro era serem as armas O unico recurso. Ja a
ÍJrocrastinação tinha sido levada ao ultimo extremo,
achando-se findo todo o prazo.de dez annos do trac­
lado j deixou o embaixador a HoIlanda e 'sem TIQces­
si(lade de declaração de hostilidades, achavão-se as
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duas partes cm guerra, por haverem expirado as tre­
goas. A nenhuma d'ellas convinha poram este par­
tido : o~ mercadores hollandezes propozérão ao em­
baixador comprar licenças para 'trafiaarem com Por­
tugal, como mesmo no Tei~ado dos Philippes se
hãvia practicado a respeito do negocio ~o sal, e, in­
dependentemente d'esta formalidade, deixou o go-'
vemo portuguez seguir o commercio o seu curso'
regular, de modo que se achavão as duas nações em
paz na Europa, onde a ambas convinha a paz, .e em
guerra onde quer que qualquer das potencias se sen­
tia assaz forte paTa operações offensivas. Talvez os
Hollandezes tivessem largado redeas a espirito mais
vingativo, se quando Portugal por um acto, que 111e
faz a ma,ior honra, se expoz a uma guerra com a
republica ingleza, recusando entregar o principe
Ruperto, não houvesse Cromwell olhado este proce­
der ~om a sua habitual magnanimidade~ e dando
fa-cels ouvidos a l;lma proposta accoIJ?modação, ~e­

clarado a guerra á Hollanda. Este successo veio livrar,
Portugal d'um perigo, sob o qual bem podia haver
baqueado o throno dos Braganças . .Aracados pOl' tão.
formidaveÍ inimigo nos seus proprios mares, deixi.t­
rflo os HQllandezes que a Companhia das Jndias Occi­
dentues acudisse ao Brazil como podesse; exhaustos
Linha esta- porem os meios, e ja a sua força na"\lal
no Recife cahia aos pedaços por falta de soccorros da
Europa. Tentou Scl1àppe ainda interceptar na altura

'1652.
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'1652. do Caho de S. Agostinho a frola, que em 1652 vol­
tava ao reino, ma sendo batido com· perda considc­

Pinheil·o. ra·vel, veio'a entrada do comboio a salvamento pela
eoUecção .

de ~;1ri:' 2, ·barra de LisLoa dar bfJlhante prova da quanto forão
Ericeyra.7iS. sabiosos c~nselhos dé Vieyra.

llesol_em N'este estado de fraqueza e embaraço de ambas a
os mestres de

l,:,,~po partes podia 1)01' tempo indefinido haver-se prolra-
so lCltar o

ar.~i~od~a hiqo a lucta, se não se tivessem excogiLado meios de
Companhia dó • lh . . d .

Urazi!. por- e t-ermo sem comprometter maiS o que Ja se
achava o Governo porlugue'Z. Tinha a experiencia de
mllitOS annos desenganado João Fe1'llandes, de que
em qúanto o mar estivesse aberto não haveria furças
de terra, que podessem reduzir·o Recife. Sabia lam­
bem que nenhuma esperança havia de obter de Por­
tugal socorros directos, mas a armada da Companhia
podia talvez deixar-se induzir a interromper por um
cur~o prazo os seus negooios para ::tjudar a comp~e­

lar esta grande c ja tão protrahida obra: Abraçou
Barreto a ideia e sob pretéxto d'uma romaria, reuniu
os mestres de-campo (a cuja classe havia sido elevado
Francisco de Figueiroa) na capella de S. Gonçalo,
logar escolhido pelo sólitario que era, a sete legoas
do Recife, e a alguma dislancin de ~ azaretb. Despe­
didos os ajudantes, celebrou-se o concelho na ca­
peUa, declarandq Barreto ter designado aquelJe logar
na inteira fé de que o saneto portuguez, em cuja casa
estavão, os favoreceria com seu milagroso auxilio.
Figueiroa, a quem se não tinha corpmllnicado o
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pl.ano, 80 lhe vião as oD'vias difficuldades, que repre­
sentou como insuperaveis. Bem disciplinado, disse,
estava'o inimigo e bem provido j perfeitamente en­
trincbcirado e em numero mui sufficiente para a
defeza : da parte dos sitiantes porem fal tava artilha­
rIa, fa1Lavão engenheiros, materiaes, soldados e di·
nheiro. Vidal, como era de esperar, cQ.ncordou com
Fernandes, eBarreto limitou as suas objecções á fal ta
de material. Pcrguntou-Ihe João Fernandes se era
este o uniço inconveniente que receava, e como fosse
,affirmaLiva a resposta, replicou immediata,.mepte que
esse encargo sobre si o tomava.
. Em principias de outubro sahiu de Lisboa a ar­
mada annual, com Pedro Jaques de Magalhães por
general e por almirante Brito Freire I, conhecido
então por soldado valente e habil marinhciro, e lem­
brado hoje por historiador fiel. Expediu-se ordem a
Barrcto para que nos portos de Pernambuco se manti­
vessem prolIlptos os navios a encorporar-s~ á armada
ao perpassar esta de viagem para a Babia, devendo
ao mesmÇl'tempo entrar a parte do comboio de tinada
para os mesmos portos, A 7 de uezembro recebeu-se
este avizo, e no dia 20 appareceu o comboio á vista
do Recife. Algumas fragatas hollandezas, que tentárão
inquietal·o, farão repeli idas com perda, e Barreto

I Pedro Jacques de Magalhães"primeiro visconde de Fente Arcalla,
era almirante d e ta frota, e vice-a!mir:mte Franci co de Brito Freire,
aucior da Nova-l,li itania, ou historia da Guerra Brnilic3. F. r.

1652.

Casl. Lus.
10, § 6.10.

Operações
combinadas

com a
armada da

Companhia,

III, 2t
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165~. mandou um bote ao mar como que com mensagem

con,graLulatorio? em resposta ao que desembarcárão
no Rio Doce tanto Pedl'O Jaques como Brito Freire.
Ha razões para desconfiar de ter. sido antecipada­
mente concertada esta m~dida. Requerérão os mestres
de caTllpo que a armada bloqueasse o porto, excluind
os soccorros, em quanto elles completav'o a longa e
ardua empreza da restauração de Pernambuco j se
isto porem se lbes recusasse, pedião aos seus conter·
raneos .que pelo menos fossem espectadores d'uma
ultima e desesperada tentativa, para que, se ella
falhasse, e tivessem os patriotas de perecer assaltando
os muros do -inimigo I não succumbissem sem. testi­
munhas que ao mundo proclamassem o seu heroismo'
e nâo merecido fado. Representou Pedro Jaques que
tinha as mãos aladas; que as instrucções que d'eI­
rei trazia, o não auctorizavão a commeLter o menor
acto de bostilidade, nem as que da Companhia rece­
bera a desviar do ~eu destino a armada; que jurara
preservar por todos os meios aqueHa frota, levando-a
com a maior brevidade a seu pGrlo; e que, se fosse
envolver.o seu paiz n'uma guerra com a HolJanda.,
com a cabeça podia pagar o delicto. Replicou João
Fernandes (lue se Sua Excellencia nflO quizesseacce­
der \l tão j~sto pedido, havia Deus de lomar-lhe conlas
do numero de almas que deixava expostas. a preva­
ricarem na fé; n'um caso d' esles não se lhe aclmi ttiria
o receio de perder a cabeça como razão su ffieiento
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para recusar o seu auxilio, valendo uma so alnla n1 ais 165'2.

do que muitos milhares de vidas. Dizem que Pedro
.Taq·ués cedera a este argú.mento, confessan.do elle c
Brito Freire que uma força interna e irresistivel os
arrastqva .. No dia de Jatal se celebrou em Olinda um 'lt.asi· f.~~5.

conc~iho, em que se assentou definitivamente no M~~O~laE~~_
Daphoras.

plano de operações. P.601.

Por demais fraca para arrostar o inimigo I resol- oRecife
bloqueado

vera a armada hollandeza sc.guil-o de perto a ver se por mar.

apanhava algum navio desgarrado do comboio, mas
percebendo o intento dos Portugueze , fez-se ao mar
em quanto P9dc. O seu desapparecimento poz em
liberdade os barcos mercantes, que nos portos de
Serinhaem, Rio Formoso, Tamandaré e Camaragibe
esta~ão.carregados para Portugal, entrando todos no
parLo' de Nazareth, onde Barreto os empregou .no
transporte dos materiaes reunidos para o cerco, e
d'algumas tropas que desejava chega sem frescas ..
Dirigirão- e proclamações em differentes linguas
aos soldados que ndavão ao serviço dos Hollandezes,
convidando-os a desertar e ameaçando-os com a vin-
gança d'um inimigo victorioso e desesperado) se 'não
abandonavão uma causa perdida. Para ostentação de
força, todo o dia se empregavão os es,caletes da ar-
mada em levar para terra tropas que de noute tal':'
nav110 a embarcar, para se repetir no dia seguinte o
mesmo artificio; a fiDal' porem desembarcou as or-
dens de Bri to Freire toda a g'en te que se pôde dispen-
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1652. sal' a hordo. Ôs navios mercanles mais someno forão
enviados com comboio sufficien'te parà os portos do
Sul, a que se destinavão,'ficando retidos osnlaiores,
que er:,o d'alguma força, para ajudarem ao bloqueio,
extendendo-se uma linha através do porto. Dia e
noute remavão guarda as' embarcações miudas, e
guarnecidas ambas as praias de companhias de infan·
taria, ne!!1 por mar nem por terra podia chegar ao .
sitiados o menor soccorro. Na noute do dia 26 reco­
nheceu João Fernandes com dous engenheiros e uns
poucos de homens escolhidos todas as obras da cidade,

. acercando-se lanto, que por vezes tiverão de deitar-se.
.porlerra, em quanto as balas lhes zunião por cima.

Cerco De tres mil e quinhentos homens, mil dos quaes
e tomada do d . ' .
. Recife. emprega os em guarnecer o acampamento, Olmda e

alguns fortes adjacentes, se compunha a força sitiante.
Dirigiu ella o primeiro ataque contra o forte das
Salinas, que dominava a passagem do rio, e'Cl'onde
fica-vão a tiro de peça a cidade e a barra, João Fer­
nandes, "que commandou o ass:>Jto, animou a sua
gente, promeLtendo uma missa ~istincta pela alma
de'cada homem" que cahisse, alem das que elle insti­
tuira para qnantos morressem na guerra collectiva­
mente, e de joelhos fez rezarem todos um' Padre
Nosso e uma Ave Afa1'ia, antes de se põrem em mar­
c~a pela escuridão, Com arte consummada foi diri·
gida a empreza e ao romper d'alva recebeu a guar­
nição estupefacta os bons dias d'uma bateria de
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quatro peças de vinte e quatro, ao alcance de tiro de
pistolà. Foi islo a i5'de janeiro, dia de sancto ~maro,

discipulo de Benedicto, e a quem se aLLribue especial
vÍrtude pa.ta curar ossos quebrados, aprazendo-se os
Portuguezes eC)1 acreditar que o sanc(o não terÍa
lI?-enos poder nem menos vontade de partir os dos

.hereges,. do que de endireitar os dos seus devotos.
No correr da nou e seguinte rendeu-se o forte, con­
tinuando os vencedores a fazer fogo na esperança de
npanharem algum reforço que viesse do Recife, mas
foi' baldado o artificio.

Vendo agora bem,o seu perigo, mandou Schoppe
abandonar a Barreta e o Buraco de Sanctiagu, para
concentrar na defeza da cidade as guarnições, a quem
ordenou que destruissem as obras, mas Camarã6 o
moço moveu-se com tanta rapidez, que tomou o pri­
meiro forte antes de damnificado. Era mais solido
o forte Altena, e podia receber soccorros pelo rio. De
grande prestimo foi nas operações contra esta praça
um engenheiro fraricez, que com muita da sua gente
desei'lara para o lado vencedor; tàmbem Henrique
Dias muito se assignalou, sendo tal 0 lerrer que in­
cutião os seus desalmados negros, que am~Linada

obrigou a guarnição os eus officiae a renderem- e.
Duzento e quarenta homens cahirão aqui prizionei­
1'os e entre elles o chefe dos engenheiros. D'este
ponto se abriu uma bateria contra Cinco Ponta. O
forle dos Afogados foi abandonado aos sitiantes, que

1652.
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IlJ52. levárão de assallo um redl1cto novo, façanha em que

perdeu a vida Jóão Barboza Pinta, que muitas vezes
se distinguira n'esla longa contenda. De tanta impor­
tancia era esle posto, que Schoppe sahiu da cidade a
recobraI-o, recolhendo-se porem sem sequer haver
tentado a empreza. .

Começavão ja os moradores a clamar por uma ca­
pitulação, com especialidade os judeos, bem certa'
de que, se não se capitulava, nenhuma misericorc1ia

. se lhes faria. Receava lambem o povo que a guarni­
ção se' amotinasse, como fizera em Altena, saqueasse
a cidade, e depois se rendesse. Contra a geral desa­
nimáção e clamores de lodos, de nada podião valer
os esforços do commandanle i viu eUe as tropas eguaI­
menle desacoroçoadas, percebendo bem que homens

. que evidenlemente lemião pm assallo, difficilm nl
lhe resisliri50 com feliz resultado. Cedendo pois á
t18cessidade abriu uma conferencia no dia 25. De
boa mente lerião os HoIlandezes remellido tudo para
~s negociações pendentes na Europ.a, mas os Porlu­
guezes, que tinhão a espada na mão, não quizerão
.tractap senão com referencia aos Dns immedlatos tIa
guerra pernambucana, é depr:essa se ajuslão termos,
.quàndo a urna das partes so resta a alternativa de
submeller-se. O artigo primeiro estipulou, em cu­
riosa plJrase que todos os aclos de hoslilidade com­
meuidos pelos subtliLos das Provincias Unidas e pela
Companhia da'S Indias occidentaes contra os 'Porlu-
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guezes, se considerarião como nunca perpetrados,
, promettendo-se tambem amnistia aos Portuguezes

que havião seguido as partes dos Hollandezes, e aos
judeos, até onde ena se pDdia promelter, palavras
que deixavão _ominosa latitud~ á intoler<lncia catho­
lica. Garantirão-se a seus donos os bens moveis, e dos
navios que h~via no ancoradouro se deixarião aos
Hollandezes os bastantes para transporte dos que
quizesserp reti1'ar-se. A's embarcações, que chegassem
da Hollanda dentro de qllatro mezes, se permittiria
o regresso, e as que se achavão fóra do porto pode-'
ríão entrar, garantidas as pessoas e a propriedade.

,Os Hollandezes casados com Portuguezas, ou Per­
nambucanas, poderião levar para a Hollanda suas
mulheres, se estas quizessem acompanhaI-os, ou fIcar
residindo no Brazil, senelo tractados no mesmo pé
quanto a religião que o erâo então em Portugal os

. extrangeiros. Entregues as armas, poderião os Ho1­
landezes demorar-se ainda tres mezes no Recife a
regulê\r os seus negocios, sendo-lhes licito ao partir
e.stabelecer procurãdores que lhes administrassem os
hens moveis e immoveis. Todas as provisões exis­
tentes nos armazens ficarião á disposição d'elles para
coilsumo durante a estada e clepoisna viagem. Havião
de entregar o Recife e MauT'icia, com os fortes adja­
centes, o Potcngi, Parahyh::i, Ilamaracá, Ceará c a
ilha de Fernão de Noronha, tudo quanto possuião no
Brazil c nas suas costas, com toda a artilharia e ma-

1652.
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1652. terial, excepLo a peças de ferro que fos em nece ­

sarias para defeza dos transporLes, e ou tras vinte de
bronze de calibre 4 a 18 para o navio em que o ge­
neral embarcasse. A amnistia ampliou-se a todos os
Indios ao serviço dos Hollandezes, incluindo-se no­
minalmente um certo Antonio Mendes, que devia ter
cúlpas especiaes. Tambem se comprehendérão os
mulalos, negros e mamelucos, mas estes nao havião,
como os Hollandezes, de sabir da praça com honras'
militares. Assignadas estas condi'ções, en trou João
Fernandes na cidade, e recebeu as chaves dos ar­
mazens, fortes, etc., setenta e tres em numero, que
en tregou a Barreto j e bem, diz o seu bistoriador, se
póde dizer que das mã~s de João Fernandes Vieira
recebeu Francisco Barreto aqu'ella cidade, e a coroa
de Portugal o seu imp~rio do B'rázil J.

, Schoppe foi mettido em processo por tel' enlrr.g~do o Recife. Ae­
cusárão·no de que.tendo delxadn aos PorLuguezes qu~si duzentas peÇ3s
de bronze, sendo cento e cincoeuta PCÇ3S e meias peça de bateria, e
Irczenta a quatrocentas dictas de feno, avaliado tudo I}.'um milhão
de rizdallers, havião os empregados civis e militares da Companhia
P Lipulado que toda (\ sua propriedade particular ficaria salva, e n'essa
conformidade vendido tudo, recebendo em vez de dinheiro pau brazil,
~rtigo de que havia alguns annos nada se remettia iI Companhia, vindo

'agora grande abundancia por conta d'estes iudi,'iduo , N'uma palavra
a[firmou-se que o Recife fora' comprado e vendido. Grande foi o cla­
mor contra o general, pOI' quanL, muitas mil viuva e orpbãos tinbão
embarcado o seu dinheit,o na Companhia, e hospitaes havia tambem.
cujos fundos n'ella esta'vão empregados. Defendeu-se Schoppe, alle­
gando que as suas instrucções o sujeitavão ás auctoridades civis, e que
pOl' ordem d'ellas prncedera. Decidiu pois o conrelho de g'uel'l'a, que
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Havia 110 Recife 1,200 homens de tropas. regula­
res, 105 peças de bronze e 170 de ferro : ~50 Indios
se tinhão retirado para o Ceará. Um coronel hollan­
dez, por nome Nicobas; salvou ainda algumas das
guarnições remota.s. Sahindo do Recife n urna jan­
gada, levou a noticia a Itamaracá, Parahyba e ao
Potengi; na primeira d'estas praças renderão-se
quatrocentos homens, mas quando ~ Portuguezes
chegárão á Parahyba, achárão o inimigo embarcado
com toda a sua artilharia' e petrechos. Pedro Jaques
e B~'iLo Freire seguirão agora para a Bahia. com o
comboio, levando a nova da completa expulsão do
inimigo, e dando áquella cidade, diz FI'. Raphael de.
,Iesus, o dia mais feliz que ella conhecera depois dà
sua fundação j felicidade porem, cu mpriria accres­
centar que os moradores bem mal bavião merecido.
'idal 'foi a Portugal levar as noticias, e interceder
pelos Pernambucanos, que, d~sobedecendo á ordens
d'el-rei, havü'ío para elle reçonquistado a sua patria.

1150 podia tomar conhecimentb da causa sem que compareces em tam­
bern ii barra as auctoridades ci"i , pois que llaU,l seria mais injusto do
que deixaI-as li\'l'es, e punir o officia] que procedera cm virtuue da
ordens d'ellas. "e te ponto apoio'u o principe d'Orange os militare., e
Schoppe foi acar13do com Ilaecx, um do membros principae do con­
celho. Adquiriu este homem grande credito pela maneira call1Ja e
clara corno se jllStiflcou, sem teritar criminal' Ilinguem c até auxi.
liando Schoppe em algumas couzas ; do "eneral porem e di. e que e
defendera tão mal, corno fizera com o Recife. Foi pois entenciado a
perder lodos os eus soldos 'descle o dia d,l capitulação, c conclemnado
a pagar as custas cio processo. Aitzenw, t. 5, p. '1119'0 1222.

165~.

Leva Vidal
a nolici3 3

Porlugal.
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'1652. Fr, "úão da Re urreição, benedictino, que servira
durante toda a guerra, embarcou n'um navio mais
pequeno, e sahiu do Recife, segúindo.lhe a esteira.
Tomárão ambos differentes rumos, mas alcançál'ão
a barra de Lisboa na mesma tarde. Vidal deu fundo
no rio, não tencionando salLar em terra, se~ão

quando podesse seguir direi to ao paço; o frade
conheceu-lhe J navio, e passou ávante, pensando
que elle teria Jescmbarcado, e que se encontrariãp
ambos na côrte, mas não o achando al!i, entendeu
que não lhe assentava bem differir a communicê:.lção

E8~I(t de tão impor.tan1e successo. Foi 1sto na noute do dia'
M~~:~i"E~~_ de S. José, quando devia celebrar se o natalicio do
naphoras.. d' b ~ d

616. reI, que lzem rece era a nova como um favor o
Casto Lus.

10, § 19-48. sancto.

Morte de Felizmente effeduada estava a restauração de Per-
D. João IV. nambuoo, mas iodecizos continuavão ainda os ponto

litigiosos entre os dous gabinetes, nem Portugal.olJ­
teve esta vantagem sem pezê:.lda compensação de hu­
milhação e perd!1s. Por mais.irritados que o ficassem
os Ho II ande.zes , não podião tirar na Europa imme­
diata vingança, pois que foi pouco mais ou menos
por este tempo que soffrérão dos Inglezes essa grande
derrota em que pereceu Tromp, e que os reduziu á
necessidade de sujeitarem-se ás condições que Crom­
well quiz impor-lhes. Seguirão porem no orienle o
curso de suas viclorias, logrando, como previra
Vieyra, expulsar os Portúguezes de Ceylão, a sua
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mais rendosa' e defensavel possessão na India. Pelo
que toc~va a lucros, valia esta' acquisição muito e
muito mais do que as provincias brazileiras, e o
governo hóllandez, consolando-se com isto, e emba­
raçado pelas di putas com a Inglaterra, que mais de
perto o interessavão, absteve-se por cm quanto de
insistir na exigencia de restituição. Ainda na Haya
residia um agente portuguez, continuando ~s duas
nações a sua contenda na India e as suas relações
na Europa. X sim e achavão as couzas quando
D. João IV morreu em fins do anno de 1656. Falle­
ceu n'uma edade em que podia esperar ~inda muitos
anuos de vida, e n'uma epocha em que Portugal
mal podia supportar esta perda, assaz velho porem
para ler sobrevivido a seu filho D. Theodosió, man­
cl:bo que por suas felizes disposiçõe~, bem como
pelo patrocinio que dava a quanto é digno de
por um principe ser protegido, e não menos tam­
bem por sua prematura morte, póde comparar-se

.com o principe Henrique de Inglaterra. A rainha,
mulher de espiritos e coragem varonis, ficou re­
gendo o reino durante- a minoridade de seu filh9
D. Affonso VI.

No gahinete secreto d'el-rei se achou um papel
assignado de seu proprio ptinho com tres cruzes, e
no qual elle manifestava o desejo de que, se Portu­
gal não podesse continuar a sustentar a porfiada
lucla com Castella, se retirasse sua viuva com seus

1(;52,

El'iceyra.
P. SH5,
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Cartas
lie Vieyra,
2, p. 4'16.

filhos para o Brazil. Tão proTflvel porecia chegar a
.familia real a ver-se reduzida a esta medida, que por
conselhos dos condes de Castanhcde e Soure, fo'i "Brito
FI'cire despachado para Pernambuco, ostensivamente
como governador, mas na realidade, para dispor as
couzas n'este sentido, e de conformidade com a,s ul­
Limas disposições d'eI-rei sc ordenou a Vieyra, que
então se achava no Maranhão, que fosse ter com o
governador para ajudaI-o com os seus con elhos. A
razão de preferir-sc Pernambuco á BaLia parece Ler
~ido a maior fortaleza do Recife, capaz de resistir a
quaesquer forças que a Hespanha podcsse mandar
em perseguição dos reaes fugitivos. lmminente era
cm verdade o perigo. Mais do que nunca e peravão
agora os Hespanhoes esmagar o que chamavão a re­
b~lião de Portugal, e os Hollandezes, a quem a paz
livrara ja da formidavel inimizade de Cromwell, re­
novavão suas exigencias contra um paiz desvalido,
preparando-se para apoiaI-as .com a força. Era po­
rem então da politica da França eviL~r a.ruina de
Portugal e Luis XIV offereceu-se por m~dianeiro,

SBudo ac'éeiLo por ambas as partes. Nomeo~-se pois
um embaixador portuguez para negociar debaixo
d'estes auspicios, mas os Hollanth3zes, que durante
urna recente disputa com a França havião feito al­
gil11spreparatiyos'uavaes, tendo disponivel esta força,
entendérão que o mel hor meio de accclerar o nego­
cio seria D1,1Dda\-a rio Tejo. Sabiu pois a armada ás
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ordens do almirante Wassenaa,r, levando por com- 1652.

mi sarios Tenhoven e De Wit, e a Ruyter; que então
. se achava no Meditcrraneo, .se ordenou, que viesse

reunir-se a ella nas costas de Portugal e assumir o
commando. As instrucções erão capturar, sendo pos­
sivel, a .frota do Brazil, fazer as prezas que appare-'
cess~m, como meio de appressar as negociações, e
declarar guerra no caso ele não serem acccilas as con­
diçôes.

Como de amigos deu a armada fundo fóra da barra, 3land50 os
11 01 hmderes

e como a amicros' lhe mandou o governo porttJguez uma armada
o , ao TeJo

refrescos Em quanto aO'uardavão a checrada de Ruy- a di~tal' cOn-• O o dlçõe•.

ter vierão a terra os commissarios, que forão recebi-
dos pela rainha em concelho, apresentando-lhe eU s
um memorial em latim. Principiava por condoi­
mentos pela morte deI-rei seu consorte, 'passava a
desejar todas as prosperidades a el-rci seu nUlO, e
enceJava depois o objecto da disputa; exigia-se res-
posta dentro do prazo de quinze dias, e isto, dizia,
em linguagem que podeI ia ter provocado alguns
actos de resentimento, se a presença e prudencia da
rainha não houvesse refreado os seus cons.elheiros.
Recebeu ella cortezmente com a propria mão o me-
morial e outro papel que continha estas exigencias :
restituição de todo o territorio entre o rio S. Fran-
cisco e o Ceará i~clusi\e, dê toda a artilharia e ma-
teriaes tomados nos dirferentes fortes, e de toda a
propriedade particular que havia pertencido aos Hol-
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1652.' landezes n'~quella provincia j entrega ue mil bois
de jugo, mil vaccas l trezentos cavallos, e seiscenLa
ovelhas annualroente á Companlúa durante seis an­
nos; pagamento de 600,000 florins á mesma--Compa­
nhia no prazo,de seis mezes, e de 13,000 caixas de
assucar na de treze ánnos. As di\lidas seriãQ' paga'
reciprocamente, e os Portuguezes que quizessem
retirar-se das capitanias cedidas poderião vender
a sua .propriedade, mas não removeI-a: A ilha de
S. Thomé seria re tituida aos Hollandezes com AJl­
gola', e ludo quanto se lhes havia tomado n'aquelln
costa.

Perguntou-se aos commis~arios, se' lrazião pode­
res para modificar estas condições, pois que alia'
seria inutil discutil-as com elles, ao que.respondéTãf'
que vinhão auctorizados a fazer o que fosse de jus­
tiça. Nomeárão-se en tão pessoas que com elles con­
ferenciassem. Observárão os Portuguezcs que mui
extranho era negociarem os E lados d'esta fórma de­
pois de terem acceiLado a mediação da França, cujo
embaixador o ministro portuguez fora procurar na
Haya. Replicou-se qu'e aquelle passo não excluia a
mediação da França, que podia ser representada pelo
seu embaixador em Lisboa. Disse-se então que era a
restituiçâo de Pernambuco contraria á religião dos
Portuguezes, impossiv~l, atLcn ta a indole lan Lo uos
Pernambucanos, como do povó de Portugal, e op­
posta ás leis do reino, que prohibino toda,a aliena.-
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ção d'esla natureza durante a minoridade do sohe- 1652.

rano. Os 1l01Iandezes alIegárão exem pIo de cessões de
territorio feitas por principes catholicos ~ potencias
protestantes. Respondeu-se que n' est.e casos os paizes
cedidos havião sido estados limitrophes, expostos á
guerra, e costumados á liberdade de religião, sendo
por tanto o precedente inappEcavel a outros, onde
semelhante. liberdade jamais se admittira. O rei,
acre~centou-se, nenhuns meios tinha de constranger
subdiLos tão remotos, e se recolhesse as suas guarni-
ções, C9mo exigia a Companhia, o unico resultado
seria darem-se os Brazileiros a qualquer ou.tr'a poten-
cia I que era um povo resolu to aquelle que nunca se
sujeitaria ao dominió dos Estados, de que hé!viãã re-
cebido tantas offensas em suas vidas', fazenda e
honra.

Prorogárão então os commissarios por' mais uma Conferencias
cm LIsboa.

semana o 'prazo assignado, propondo um projec~o

modificado, em que cedião da exigencia de S. Thomé
e Angola, pretendendo unicamente comercio livre
com ambas os 10gare , e a direito de erigir um forle
ou na enseada do Soto, o'u sobre os rios Goanza, ou
Lucala. Insistião ainda na restituição das provincias
do Brnzil, red'uzindo porem a impbrtancia da in­
demnização a tres milhões de florins em dinheiro e
assucar, pagaveis ~m oito annos. Aisto respondérão
os Portuguezes, que, se se pozesse ele parle a exigen­
cia ela impossivel restituição, Sua Magestade lhes
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1tl52, daria ordem para negociarem sobre o resto, cl1sta se
, ,

o que custasse. O embaixador franeez propoz agora
qúc apresenlllssem os commissarios, se tinhão pode­
res para tanto, um projecto, abstrahindo da resti­
tuição; e se os não üilhão se mandasse a Hol1anda
um embaixador, que alli podesse assentar uma paz
solida, com a mediação do rei da França e do Protec­
tor da Inglaterra j ou se n'isto se visse ineonvenien~e,

fos e a França ~ logar de reul11ão. Dec1aroll- e a
rainha prompta a acceder a qualquer (l'estas alterna­
tivas : ós commissarios prote tárão que nada podião
fazer sern a restituição de Pernambuco j o Franccz
arguiu que era isto renunciar á mediação do seu 0­

ber:~mo, sendo o offieio do mediador moderar as con­
dições rigorosas, mas os Hollandezes insistirão em
qlJe a restituição era condição sine q~La nono Apre­
sentou a rainha o estado dos negocios perante todos
os seus elifferentes concelhos e tribunaes, appelIando
d'esta sorte para ~ povo quanto era compatível com a
fórma do governo. Todos unanimemente declarárão
9ue não hayia na historia putria exemp'lo de se ter
d~minuido o'patrimonio do corOa durante um,a mi­
noridade,'e que promptos estavão os Portuguezes a
morrer na defeza dQ,terri torio ganho por seus maiores.
Consultárão-se pessoas ~~teiradas .dos negocios elo
Brazil, e todas pr'otestárão ser' impossivel a restitui­
ção. Declarárão então'os negociadores que so restava
a alternativa da força, e os Portuguezes convidárão
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",

os seus conterraneos a dizer como os Machabeos : 1652.

Nao tomamo.s a terrCL de oU,{Tem, nem gtbardamo.s (I,

que nossa não seja. Ao approximar-se cl'este desre~ho

a negociação, 1Dandou a rainha embargar todos os
navios hollandeze's em Lisboa e Setu bal, e os com­
missarios, que Linhão trazido instru.cções para inter-
ceptar a frota do Brazil, e capturar .quanto navio

t 1 d t fi - " !'inhcil'rpor uguez va esse a pena e se omar, lzerao por 1I~- CollccÇ1~

termed io 'do seu consul as mais serias representações de ~~'1;r: 2,

contra esta medida, requerendo ,que se deixasse
correr livre o commercio entre as duas naçõe !

Antes de parLirem pedirão uma audiencia de despe-
çlida á rainha, e ~omo lhes dissessem que 'estava elJa
indisposta mostrárão-se mui sentidos por ficarem pri-
vados d'essa honra, e deixárão ao secretario d'Estado
uma carta sellada, para ser entregue á regente. A
carta, acompanhada ele tantos comprimentos, cOllli-

22 d'o,ul.
nha uma declaração de guerw. l651.

yeio agora Ruyter fazer juncção com a esquadra, Opel'3çiles

e a não ter sido uma cerração muito' a proposito, de n~~~~c; na

h 11 d "I I de PO''lugal.ouvera e e ass.enta o terflve go pe no renascente
commercio de Portugal. A frota do Brãzil, de oitenLa
e quatro velas, .esRerada Lodos os dias, tinha sido se-
parada pelo temporal, cm latitude de 51°, vindo
parte d'ella cahir no meio do inimigo j tal era- porem
o nevoeiro, que apezar de achar· se a esquadra ho11[1n-
deza dou.s dias inteiros no meio de quarenta navios
mercantes ricamente carregados, so pôde apanhar

JIJ • 22 .
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1658. cinco. Depois d'este mallogro foi Ruyler invernar na
. I-Iollanda, soCfr:endo em ~agem muito por falta de

agua e pelas tempestades. No anno seguinte voltou
elle com vinte eduas velas e tre8 mil e Irezento homens'
de desembarque a atacar os Portuguezes por mar e
por t~rra, ~ ~ommetter contra elles toda a casta de
hostilidades. Devia 'segllil-o "assenaae com reforços,
mas estes nunCa chegárão j Coi a armada mui acossada
de tormentas e ao chegar deante do Tejo descobria-
n que a bordo so havia agua para dez dias. ão fqi

o inimigo tão imprudente que sahissG a dar-lhe ba­
talha' e dentro em pouco viu-se RuyLer força~o a sin~

grar para Cadix a fazer aguada, tendo de ancorar sob
o cabo de S. Vicente para limpar os navios. Feito isto,
l:ontinuou a cruzar nos mares da costa com pouco
damno dos Portuguezes, até que, entrando o'invérno, .
teve de recolher-se á Hollanda. Oseu apparecimento
parecera accelerae as negociações, mas entretanto
envolveu-se a Hol1anda nas disputas entre a Dina­
marca, a Suetlia e os Portllguezes, tendo expel'imen­
tado quão pouco havião.feiLo os Hollandezes, quando
0!1tro nenhum cuidado tinhão, Qão se derão pressa

Ill'3nlil. em concluir o trac~ado pendente, vendo-os occupados
VÍlla

de lIuyLer. no hal tico.
Ambas aspartes porem estavão cançadas da guerra,

• que pouco restava ja no Oriente de que a Hollanda
podesse esperar despojar Portugal, e nada no Occi·
rlente qu~ os Portugnezes podessem retomar aos
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lIollandezes. Por este tempo foi.D. Fernando Telles 1659.

de Faro mandado por embaixador á Haya, mas pen-
sando ou 'que os negocios da sua patria :ão á garra,
ou que os seus particulares poderião melhorar com
este acto de lraiç~o, furtou·se á missão, e desertou·
para os Hespanhoes, revelando á côrte de Madrid o
segredos do seu governo. Sobre a pahvra dJeste trai-
dor asseverárão os Hespanhoes aos Estados que a
rainha de PorLugal entregaria Pernambuco, se SI"
insisLisse na exigencia, e consequentemente assim o
fez a Hollanda, ainda em cima animéfda a isto pelo
proceder de Carlos H então a caminho para receber a
coroa de Inglaterra. Ao passo que dava todas as de­
monstrações de favor ao ministro hespanhol na Haya,
não queria es.te principe nem rece~er as visitas do
represen tante de Portu gal, o conde de ~1iranda, como
se fôra.sua inLenção nãg reconhecer a dynastia bra­
ganLina. Depress.a porem mudou de ideias, e tractando
do seu casamento com uma,princeza porLugueza, in­
timou aos Hollandezes que, se per istião no seu re-
sen timento contra PorLugal, faria elle sua a contenda.
Tambem' a F.rança interveio agora mais seriamente,'
no intuito de desassõmbrar Portugal d'ulI). inimigo
para que melhor podesse re&isíir aos Hespanhoes.
Concluirão-se pois a final as tão protrahidas nego-
. - . . d PI' 6 de ag. 1661.ClaçOeS, annUlll O orruga a pagar em seIS presta-

ções quaLro milhões,de cruzados em dinheiro, assu­
cal', tabaco e sal, como melhor lhe conv.iesse, a
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restituir toda a artilharia tomada no Brazil, que
tivesse a marca das Provincias-Unidãs, ou da Compa- .
nhia das ILJiás Occidentaes. Foi este o artigo preli­
minar d'um longo tractado de commeTCio, no fim do
qual se estipulava que todos os litigios entre os suIJ­
ditos das duas pQtencias sobre propriedade no Brazil
serião' amigavelmente decididos dentro de dous me·
zes, e se isto se não podesse conseguir, se nomenrião
mutuamente tres commissarios, que fossem áquella
colonia examinar tudo por espaço de dezoito mezps
no proprio tl:íeatro da contenda, reunindo-se, depo-is
em Lisboa, onde proferirião sentença final e sem re­
curso.

Assim terminou apo~ tantos annos de reciproca
falta de sinceridade e mutuos soffrimentos, a lucta
entre Portuguezes é Hollandezes. As perfidas aggrcs­
sões da Hollanda no principio elas tregoas de dez
annos derão aos Portuguezes bello pretexto para a:
suas Sl!bsequentes infracções do mesmo' accordo j

posto que, embora tal pretexto se não desse, s,e nâo
possa duvidar que se terião os Pernambucanos levan-

o tado contra um jugo pezado e ip.toleravel, sendo mais
que provavel que p'ortugal, por seus principiQs reli­
giosos e brios nacionae&, aj udasse os insurgentes: Os
motivos da insurreição forão tão maos e tão bons,
como os reprcsent~rão os escriptõres dos do~s paizes.
João Fernandes Vieira nào teria quiçá achado quem
o secundasse nos seu,s designio's, se muitos elos prin-

" '
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cipacs conspiradores não ti,essem sido homens cuja
~orte era desesperada; mas por oulro lado. tambem
nada menos do que o nobre princ!pio do patriotismo
o poderia ter feito, a elle e aos seus conLerraneos,
perseverar aLravés tantas difficuldades e decepções
tão continuas. Assim como no principio da lucta hll
muita couza que deshonra amhas as par:tes, talLbem
o desfecbo para nenhuma d'ellas é honroso: os Hol­
lnndezes forão expulsos do paiz com as armas na
ll?ão e os PorLuguezes sujeitárão-se a pllgar a vic.Loria
que havião ganho. Mas a Portugal se não' póde expro­
brar esta hümilhação n'uma epocha da maior fra­
queza interna, e da maior pressão de,perigo do lado
da Hespapha. N'aquelle tempo talvez a peda de
Ce~ lãq se reputasse de maior momento dQ que a res­
tauração das provincias do Brazil: mas Ceylão mais
tarde 'ou mais cedo pOI' força havia de cahir nas
mãos d'alguma potencia mais forte no 'mar, nem os
Portuguezes, posto que de todos os conquistadores
curopeos os mai amalgamadores na sua politica,. e
a e te respeito os mais atilados, terião jamais che­
gado a formar senão uma parte diminuta da sua po­
pulação. Por outro lado a reconquista de Pernambnco
dGixou Portugal na i~disputada posse d' uma das mai
extensas e favorecÍ'ias regiões do mundo, d'um im­
p~rio que em todas as imaginaveis circumstancias de
desgoverno tem continuado a crescer em população
e indu tria, que progride agora rapidamente, c que,

1661.



llJ61, sejão qtJaes forem as revo"luções por que esleja desLi­
nado a passar~ ficará sempre sendo o palrimonio d'um
povo porLuguez, que falle a lingua de Fernão Lopes~

de Barros, de Camões e de Vieyra.
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1586.

Os Je ullas convidaclos para o Par~gl1ay. - Fundão reclucções n6 G I~yra,

no I'~raná e \10 Urugu'IY.- Os PorLuguezes de S. Paulo os atacão, obri­
gallllo-o a relir~rem-se para o paiz enLre os dous rios.

Eni quan.lo as provincias do norte andavão envol­
vidas rr' esta longa e renhida Iueta con tra os Hollan­
dezes, fundavão os Jesuítas no Paraguay esse domi­
nio, cuja nascença, progresso e ruina se achão
inseparavelml'nte ligados á historia do Brazil.

Poucos annos depois da terceira fundação de Bue- obispo
de TucuroaJl

nos Ayres vendo D. Francisco Victoria primeiro convida os
, 'Je UI\JS

b· d 'r d I I d 1"- ,'o BI'aúl elSpO e ucuman, o esta o amenlave are IgIaO 'do I'crú.

na suã dio~ese,. escreveu aes dous provinciaes da
Companhia no Brazil e no Perú, pedindo·lhe man-
dassem ,em auxilio alguns padres da sua ordem.
Sendo Dominicano o bispo, mostra este pedido quão
~Limados erão enLão os Jesuitas. Do Perú lhe màn-
dárão os padres Francisco Angulo e Alonso Barsena
com o irmão leigo Juan de Villegas. Vinhão do Po-
Losi, e farão recebidos em Salla (recenlemenle fun-
dada) com incrivel alegria, diz o seu hi toriador,
como se fossem anjos descidos do ceo : por quanlo,
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embora corrompidos peln fartura e pela abundancia
de escrav~s e mull)eres que l.inhão á discrir-.o. Sem­
pre lastimavão os Hespanhoes a falla d'cssa religião
externa, cuja observancia tão facilmente se accom- _
modava com toda a especie de vicios 1. Em Santiago
de E lero, então cupital e ,;éde episcopal, crguerão­
se a. cos triumphaes, alaslrárão-sC' de flore as 'ruas,
e ~ahiu o governador em procissão com os soldados
e moradores mais prilJci lJaes ao encontro d s Jesui­
tas, celebrando-se sokmne acção de graças cm que

. ~ hispo entoou o Tc De'U1n. Provincial no Brazil
quando c1legou o pedido, despachou Anchieta logo
cinco dos' seus padres para e la mi:::são; foi por su­
perior o Ilaliano- Leonardo Ar~inio, e os outros erão
Juan Salonio, Tbom{\s Fi·lds, Escossez de nascimento,.
Estevão d'e Grão, e Manoel de Orlega, ambos Portu­
guezes. Depois de terem cahido nas mão de piratas
ingleze , e experimentado, á moda dos Jesu'ilas,
muitas intervenç,ões milagrosas a seu favor, desem­
bardrão em Buenos Ayres' e alravessando os planos
de Cordoba alli enconlrárão os irmãós do Perú, dt!
cuja vinda nenhuma noticia linhão. Immedialamente
percebeu Arminio ser' esta provincia mais facil de,
supprir-se do Perú do que do Brazil, e ainda que
estavão então Portugal e Hespanha debaixo do mesmo
soberano) como sempre se continuava a fazer distinc·

i É esta mais uma injustiça .do auctor para com a religião catho­
lica. F. P.
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çâo entre conquislás portugueza e he_panholas, pa­
receu-Ih..: que algum mal lJaveria em obrarem de
concerto membros d'e l duas provincia , responsaveis
a dous governos. Vóltou pois com Grã? ao Brazil.
deixarrdQ porem os outros, que erão de opinião di­
versa. Ortega ficou em GordoLa com Barsena, e o
oulros dous acompanhárão Angulo a Santiago.

lt dever sagrado do hisloriador d'esta epochas
relatar com escrupulosa imparcialidade o bem e o
mal dos Jesuitas, sem deprimir-lhes as vil'i.uc1e nem
di fal'çar-Ihes as imposturas. Referem os chronistas
da Companhia que Barsena e Ortega, prrgando enlre

.os Indios, casando·os aos centos e baptizando-os aos
milhares, virão-se a final em mingoa lal de ali­
mento, que tiverão de reduzir-se a ?ma ração diaria
de doze grãos de milho. Estava Barsena, como mais
vdho e fraco, quasi a ~norrer de inanição, quan-do,
depois de dietas uma noute as suas orações, ordenou
a Ortega que sah.isse á meia nau te e 'fosse çompraI'
provisões a casa (rUm Hespanhol, que morava a du­
zoo las milhas d'alli. Em casos d'e te não é a impos­
sibilidade impedimento; Ortega pediu cmprc tado.
um eavallo, que mala sentiu em cima, parliu como
seLta despedida do arco, e tran pondo com a mesma
portento {1 rapic1 z montes e vane , rm onze hora.
fez a jornada. O Hespanhol enviou immediatamente
um criado com uma partida de lndios é copia de
provisões. Entretanto voltou Ortega com a. me ma

1586.

Tecuo.
P. HI·20.

Charle"oix.
'f.1,172.

Os Jesuílas

~~~\~~~~~
p"'a a

Assumpção.
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Chal'lcI'oix.
1: 178.
Techo.

L. i, c. 50
3hi ci!a·!o.

1586. rapidez que levara, cm quanto que o comboio, vind()
bem montado, gastou uoze dias pelo camin-ho, de­
vendo nós com razão suppôr g'le o egundo milagre
se operaria para manter Bar_cna durante este tem po,
alias seria inutil o primeiro. Pouco depois forão o.
Jesuítas brazileiros enviados a catechizar umas tribu .
da I'~ça loconoté sobre o rio Vermejo, e com ene
foi Barsena, que tendo composto uma grammatica
d'aquella lingna, era tambem d'entre todos o unico
que a fallava; mas como cahisse doente e tivesse de
"Voltar a Santiago, ficárão os Portuguezes sem meios
de se entenderem com o povo que ião converter. Ao
passarem por Buenos Aj'res achava-se al1i D. Alonso
Guerra, bispo da Assumpção, que os t~ha procurado
persuadÍl: a acompanharem-no ao Paraguay, onde o
conhecimento da lingua tupi os lhes permittiria.
empregar-se com utilidade entre as tribus guaranis.
Vondo-se servos sem prestimo na sua actual situação,
alqançárão licença de FI'. Angulo, debaixo de cuj,l
obediencia tinhão sido pnstos, e partirão para a

'I erva;;. 'fI'. 1,

C
c
j
.2, §~. Assum!Jção, onde com todas as dempnstrações lile
larlevOlx.
1,180. tlistincção e alegria os recebérão.

'1588. FI'. Luis de Rolanos , franciscano e dic.i pule de
Funda-se S. Francisco Solano, convertera alguns Gual'anis,
a\li um

c~~1~3j~as~e sobre ler composto um catecismo na lingua d'elles.
Fora ene mandado recolher ao convento pela sua
edade e enfermida~es, sem que ninguem lhe succe­
desse nos trabalhos; estes porem havião preparauo
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o caminho á Companhia. Fico'* Salonio na As ump-­
ção em quanto Ortega e Fild.s, descendo o Paraguay,
entravão na provincia de Guayra. AIg~ns mezes con­
sumirão elles em reconhecer o paiz, e voltando então
á capilal,.informárão a Salomo tere~ visto duzentos
mil Indios que parecião cidados talbadiios para o reino
do ceo. Reinava então uma peste na Assumpção e
terriLqrio adjacente,- e as pestes são as colheitas dos
ministros de Deus, diz Charlevoix, que dá a entender
terem os Jesuilas pOI' esta occasião SIdo favorecidos
com sobrenatural celeridade de locomoção, podendo
assim. baptizar seis mil Indios em artigo.de morte. O
zelo e inlrepida caridade com que procuravão os
infecL.~dos e llIinistravão aos moribundos, conul'­
márão a boa reputação que e1les liavião obtido. Edi­
Gcou-~.e uma cnpella e uma casa de resiuencia pnra
e11es em Villal'ica, sendo e te o seu primeiro e tabe­
lecimenlo no Paragllay, e ja tres annos depois rc­
lluelil0 os magistrados e povo da Assumpção ao rei 1

ao geral da Companhia e -ao provincial no Perú
licença para fundarem na sua cidade um collegio de
Jesuitas. Sem esperarem por uma resposta., cujo re­
sultado não podia ser duüdoso, cOJIll)rárão logo
pelos funllos publicos terreno para.o edificio j FI'.
Juan Homero, chcgartuo do Perú com alg'uns--padres
como superior da mi são, acceiLou·o, resalvando a
approvação do rei e do geral, e o mais ricos mora­
dores, tan~o homens como'm uIbercs, porfiárão entre

158

'1590.

15!J3.



51,8 1lI TORU DO BRAZLL
158~,

Ayentura
d\} Ortega.

si a quem melhor trabalharia nos fundamenLos. No
ardor do seu zelo. nâo olhavão ao cuslo, e querendo
nomero persuadil-os a moderar u.m pouco a escala
das despezas, respondião que lrabal'havão para
Christo, pelo que não era possivel fazer deroais. Seis
annos mais Larde fundava-se um collegio em Cor­
doba,'

Muilos annos permanecérão OrLega' e Filds 'na
Gua~'ra viajando enlre os selvagens. 'uma d'estas
exêurs~es foi o primeiro apanhado por uma inunda-

, <,(ão répenlina-cnlre os dous rios': espraiárão-se ambos­
e logo loda a planicie similhou um lago 8üm limites.
Acoslumados a conLralempos d'esLes pensavão o mis­
sionario e a parlida de neoph~los que o acomnanha­
vão, escapar, como .ia' por lanlas vezes, marchando
com agua pela cinclura, mas i~ crescendo ·p.mpre a
inundação alé que os obrigou a buscar relugio nas
arvores. 11 ugrnenlava o temporal, conlinuava a chuva,
clevavão-se :JS aguas, e enLre os quadrupedes e replis,
sorprehendidos pela chnva uma enorme serpenle se

,approximou da arvore a qu'e O~lega lrepara com o
seu catechi-la, e enro.scando-se n'um dqs ramos,
principiou a subir, conlando os dous, que não vião
lIleios nem ue fuga, nem de dareza, ser inrallivel­
menle rlevorados. Oramo pelo qual tenLava eleva'f-se
qu,ebrou, e 9 monslro nadou para oulro lado. Mas
poslo que desapparecessé esle perigo, ainda a situa­
ção c,ra realmenle tremelllll.l; dous dias se passárão,
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e no meio da segünda n~ute veio um Indio nadando 1588.

para a aL'vore á luz dos relampagos, dizer a Ortega
que seis dos seus companheiros estavão em artigo de
morte; os que" ainda não estavão baptizados sllppli­
cavão-no que lhes administrasse esle sacramento, e
os que ja o linhão sido. pedião absolvição antes de
morrerem. OJesuita ligou '0 seu catechisla. ao ramo

.a que se segurava, e depois, deixando-se cahir ~

agua, foi a nado exercer o seu ministerio. Mal acu­
baba quando cinco d'estes desgra ad6s cahirão e forão
ao fundo, e ao voltar para a sua arvore, achou que
ja a agua dava pelo pescoço ao seu catecI1isLa, sencio
por Lanto precizo desamarraI-o e ajudaI-o a ganhar
um ramo mais alto. Principiou comludo agora a
abater ,a chua. Nadan'do entre os espinhosos ramos
fez OL'tega na perna uma feriaa que nunca chegou a
sarar de todo duranle os vinte e qous annos que de­
pois d'esta terrível avenlura teve ainda d~ vida.

No principio'do secuIo dccimo)eptimo veio opadre DelilJel'ações

E b P d E .. d . . sobre as, sle an aez a i uropa como vJsIta 01' a mspecclO- vingens,

nar o estado da Companhia no Peru e suas depen­
cias,'de que era uma o rio da Prala, comprel,endido
enlão o Paraguay. Convocou os Jesultas de Tucuman
e do J;>rata para Salta, onde reunidos se deliberassem
sobre algum systema para" seguir-se na conversão dos
indigenas. Comparecérão lodos e Paez lhes expoz o'
inconvenientes que achava no melhodo de continua

.. viagens até agora obser"·ado. Pouoa confiança, disse,
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1600. se podia ter em conversões assim feitas de corrida, e

conversos, que, imperfeitamente doutrinados, erão
entregues a si mesmos. Â. instabilidade d'estas couzas

. provava-a o exemplo de Solano, que pereorreu Tu­
cumaJ1 e grande parte do Chaco, baptizando multi­
dões, sem que, apezar de yjver eUe ainda, restasse
de seus trabalhos o menol' vestigio. Como a hoa se­
menle era a palavra i não bastava lançaI-a á terra, e
seguir ávante, deixando-a abandonada ao acaso i era
mister vigiaI-a om cuidado aLé dar fructo. Por de­
mais razoavel era esta opinião para ser impugnada.
Uepresentárão l}omtudo os missionarios que no que
até agora havJão feito, tinhão obrado em obediencia
aos bispos e vigários geraes, em cuja jurisdicção e
achavão jque inutcis não tinhão sido os seus t~abalbos

pois que-a elles se devia o conhecimento do paiz.e do
caracter das differentes tribusj que tinha Deus seus
fins n'estas expedições erran tes; que varões aposto­
licos muitas ver.es havião sido inspirados para passa­
rem rapidamente d'UIria provincia a outra, como
essas nuvens fugi ti vas a que os compara D prophel.a
Isaias i que eoncordavão com cIle quanto á con ve­
niencia de lançar'os fundamentos d'alguma couza du­
ravel, e ja de lacto tinhão feito p.stabelecimenl.Os em
alguns logares j mas que não se devião abandonar a
peregrinações, que ha\'ião sido ordenadas pela Pro­
videncia para a salvação de muitas alrpas predesti­

.nadas, tantas vezes dependente so dos meios, verdade
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exemplificada nos traba.lhos de S. Francisco Solano,
. por Deus auctorizados com tantos milagres.

Vistas as comas a esLa luz, não podia o visitador
dívCI'gil' dos seus irmãos; e como melhor meio para
facilitar a obra emprehendida, propoz que todo o
paiz a leste do Paraguay e ao norte do Prata se
deíxassc aos Jesuítas do Brazil, pela plausível razão
de ficar ao alcance diellcs, que ja erão senhores da

.língua fallada n'estas provincias. Tucuman e Chaco
receberião do Perú os· seus missionarias. Tão bem
acceito foi no Tucuman este plano, qu·e muitas villas
escrevérão logo ao geral da Companhia, offerecendo­
se para fundar collegios, Na ,\ssumpção porem dif-

. ferente espirita se manifestou. ~a n'esta cidade'se
formara um partido hostil.aos novos missionarias,
que, vendo-os partir todos para o concelho de Salto,
observou exultando não serem estabelecimentos em
pai7. tão pobre como oPa'ragua-y de gosto dos Jesuitas,
que achavão mais aUractivos nas vizinhanças do Perú.
Sc era o zelo das almas que os movia, por que deixa­
vão uma provincia onde ahundava o trabalho, e
onde hàvião sido bem recebidos? Mas quando se disse
que o lagar ia ser preenchido por irm ãos do Brazil,
não quiz aquelle partido ver n'isto senão uma eva­
siva, por quanto poderia suppôr-se quer que o Con'­
celha da lndias deixasse missionarias portuguezes
formar estabelecimentos n'uma provincia castelhana,
quer que o governo de Portugal se encar.regasse de

1600.
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Ortega
mellido na
Inqui ição

. em Lima.

1600. fornecer s~ccorros espiriLuae a um paiz que lhe não
Charlevoix.
1,206-8. perLençia?

Em quanto o v:sitador reflectia sobre e La impor­
tanLe objecção, que parece ler-lhe escapado ao prin­
cipio, foi OrLega intimado em Salto para comparecer
ante a Inquisição de Lima. Ao chegar alli, foi lançado
n'um C<"lrcere, onde, segundo () costume do Lribunal, .
o Liverão prezo sem lhe dizerem de que era accu ado.
Apoz cinco mezes de capLiveiro poderão os superiore
conseguir que elle lhes fosse entregue, para que o
guardas~em, com condição de o apresentarem quando
se exigisse, ~ de não lhe permitlirem nem dizer miss:l,
nem sahir do collegio, nem ver pessoa alguma de
fóra. N'este duro encerramentó jazeu elle dous annos,
aLé que um morador de Villarica, qüe em vingança
d'~lguma offensa real o'u imaginaria o accusara de
divulgar o que lhe havia sido revelado em confissão,
declarou no leito de morte que a accusação fôra ma­
Lciosa. En Lão proclamou a Inqui ição com as devidas
formalidades a innocencia de Ortega. ~ste exemplo
bem podera mostrar aos JesuiLas a iniquidade d'um

/ tribunal peranLe o qual a ninguem era dado escoi­
mar-se da culpa, tendo o innocente, ainda mesmo
quando absolvido, maior casLigo UO processo, do que
mereceria culpado ..

'l'en~atÍ\'a Apezar de ter o visiLador convocado a concelho
<ledesapos.ar •
oSd~e~~~as todos os JesUl tas do Paraguay, fiC<"lra Filds na Assum p-
1~~~~i~çf~ ção: não lhe soffrião'a edade e as enfermidade as
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fadigas da jorpada, '~elo que o deixGrão na posse do too.
edi,ficio da CompaJ}bra: Previra-se talvez que seria
este um pos~o importante. Alguns membros de outra
ordem, que desejavão estabelecer-se na cidade, tinhão
deítado olhos cobiçosos para a casa do proximo, e
allegarido o boato·de que a Companhia nâo volLaria,
propozeriio a Filds que vendesse o predioo Remet­
tendo-os sempre para a seu superior Romero, resistiu
o velho frade I com constancia ás importunações
~'estes homens. Se Filds tivesse morrido, facilmente
conseguirião estes outros religiosos liccnça para oc­
cuparem o edjficio vago, e depois havia de' custar a
des~lojál-o-. Conheceu Romero o pcrigo, ee timou
bem receber ordem tanto do ~eneral Aquavjva. como
do provindal do Perú para tornar a mandar Loren-
zan~ para a Assumpçã@ com um companheiro. Tinhão
os amigos da Companhia n'aquelJa cidade e cripto
ao general, queixando se ~e ter-lhes o visitador li mdo
<ralli todos os missionarios. Tambem o bispo da As­
sumpção escreveu (I Romero pedindo que lh'os tor-
nasse a mandar o mais depressa possivel, alias, dizia,
recorreria ao geral, e em caso de necessidàde a el-rei
cathplico e até a sua sanctidade. Era que este bispo,
como sobri nho de Lovola, ti.nha particular affeição

J Charlevoix.
aos Jesuitas. 1,209, !14.

Foi o Italiano Fr. Giusepe Calaldino o escolhido YSler:nadrlas
ellCOllllen as.

i J~ por mais !l'uma vcz advcrtimos ao lcitor conlra cste equivoco
de Snulhey chamando os Jesuilas de frades. F. P. -

111. 25
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jBOO para acompanhar Lorenzana, e lança.r com elle o

fundamentos d'urna. das mais notaveis in tiLuiçõe
que recorda a historia. Na ufragal'a, subindo o Para­
gua.y, o batel que os conduzi'a, e estavão.ambo em,

'risco de perecer de fome n'aquellas desertas mar-'
gens, quando o bispo de viagem para Bueno A1'res
providencialmente os sóccorreu, dando-lhes um de
seus proprios botes bem provido para o resto do ca­
minho. Com muila alegria os recebériTo na Assump­
ção. Até agora proviera da inveja das outras ordens
a unica opposição que alI i havião encontrado, ma,s'
não tardou multo que não PI:ov.ocassem elles mai .
perigosa hostilidade. Rainava no Paragua1', como em
outras partes das Indias hespanholas, q practica 'de
dispor dos indigenas por encomiendo.~, ficando elIes
debaixo da protecção do encomende1'o, protecção que
so no nome differia da escravidão. Nascera esle s1's­
tema como consequencia necessaria da premissa, dI:'
pertencer o mundo novo com quanto n'elle se conti­
nha ao rei d'Hespanha em virtude da doação do
papa, achando~se os Hespanhoes intimamenie con­
vencidos do direito pleno que tinhão a conquistar
estes paizes, dispondo dos moradores a seu lalanLe.
Assim se foi adoptando naturalmente um principio
feudal, tomando o conquistadur com a concessão de
terras que lhe fazião, tambem os habita'ntes, como
gado humano de seu dominio. Havia porem 4uas
classes de encomiendas. Se os naturaes Linhão resis-
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tido, e sido effectivamente conquistados, tomavão o
nome de yanaconas, 'designação d'uma raça de es­
cravos qu helotes no Peru. Segundo as intenções' dó
ConceHlO das Indias devi50 estes indi"id-1os ter sido
antes servos do que escra~os : o encomendero os. vestia
e suslenlaV:fl, não podendo vendeI-os nem bannil-os,
nem de modo algum maltractal-os : erão seus traba­
lhadores, que lhe davão o serviço pela !Darílença, de::­
vendo ~lIe ensinar-lhes um ofOcio mechanico, e
prõver a que fossem douteinados no christianismo.
Se os Indios se tinhão voluntariamente submettido,
.cbamavão-se mitayos, palavra tambem de origem
peruviana, que significava homens obrigados a uma
tarefa. Formava-se então um aldeaménto, elegendo­
se magistrados municipaes d'entre os naturaes se­
gundo o costume das villas hespanholas. tambem
estas povoações se davão a enconíencleros, mas aqui'
so os homens de 18 a 50 annos erão obrigados a tra­
balhar, e isso so em dous mezes no anno, sendo ainda
exemptas as mulheres, os CU1'acas, ou caciques com
seus filhos mais. velhos e os magistrados municipaes.
Facilmente se comprehende que fossem estas enro­
miendas apetecidas menos do que as outras, em que
os natnraes erão yanaconas. Em ambos os casos erão
dadas por duas vidas, findas as quae !ornavão-se os
Indios tão livres como os mesmos Hespanhoes, salvo
ficarem sujeitos á taxa da capitação. No d~curso de
duas vidas entendia-se que se acharião elIes assaz ci-

1600.
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1600. vilizados para merecerem este adeanlamento. A~sim

raciocinava o governo hespan'hol, procurando ~~g!1­

lar o desapiedado systema que debalde tentara sup­
primir i

• Os regulamentos el~ão bons e o raciocinar
especioso; mas o systema sobre o qual os legisladores
bespanhoes especulavão como meio de civilizaçã'o ,

Acosta.
~d.Ps~t foi estabelecido pelos conquistadores co~o meio de'

~~l~;';n~~' oppressião. Fundado no espirito da avareza e ela
rcch~:~. 28. ~rueldade, em despeito de todos os regulamentos no

Azal·a.
T. 2, c.12. mesmo espirito foi conti nuado.
O'ppond~-se. Póde a força ser ás vezes unico meio de civilizar:
a pracllca

'e escravizar emprea-ando-a forão felizes os Romanos' os Bcspa-os nuluraes, o ,

iJ~~'d'~~~':,?cs nhoes não conseguirão o fim proposto, mas infligirão
os JcsUltas.

todos os males do processo a que r~corrérão. Succe-
deu por este tempo levantarem-se alguns Jndio ,
que gemião'débaixo d'estp. systema, exterminando os

1 Azara (t. 2, c"12) atlribue a lIwen~io d'este srstema a Il'31a, que
o imaginou como meio de alargar as conquistas hespanhola sem de ­
pezas por parte do governo. Se d'alguem se p~de dizer que o inven­
tou, é de. Colombo, p.ois que no tempo d'elle principiou, e 1)01' elle
auclorizado. Antes que Yrala entrasse no Paraguay ja esle s)'stema era,
seguido nas ilhas e' continente he panhol, no Mexico e- no Perú. Tam­
bem attribu~ Azara a Yrala as modificações que limitámo o termo
(restas concessões a duas vidás, proyendo il instrucção e emancipaç;io
dos indigenas. De sorte que, diz elle, selon moi il étoit impossilJle
de rnieux combineI' l'agrandissement des conq1lêles et·la civilisa­
tion et la lilJerté des Indiem, avec la récompense due aux parti­
cuüel's qui (a'isoient tout à le1l1'S dépens. Qualquer que seja porem
o merito que possa ter a theoria, cabe elle ao governo hespanhol. Os
conquistadores,. talvez com a unica excepção de Cortes, de nada Cll-

• raYão, senão de se enríq:4ecercm.
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H«;lspanhoes que entre elles residião.. Sabiu o om­
cial que commandava na Assumpção, com um des­
tacamento a castigaI-os, mas pelo caminho, julgando
de mais 'proveito tomar outro rumo, cahiu s?urc
ino.ffensivos·e não suspeitosos àlliados, e voltou em
tl'iumpho com grande numero d'elles, que vendeu
como escravos. Alto clamou Lorenzana contra esta ini­
q.uidade. Començou por fazer admoestações ao. com­
mandante j depois declarou aos compra~orcs que
commeLLião um peccado de bradar ao ceo, detendo
home~s tão injustamente escravizados, e, vendo
quão infructiferas erão.todas as representações par­
ticulares, do pu]pÍlo ameaçou com a vingança divina
os delinl{uentes, se não rcstituião á 1iber~ade estes
pobres lndios. Ouvido isto, impoz-lhe silencio o rhe­
soureiro da cathedral, ordenando-lhe que em conti­
n.ente sahisse da egreja: prompto obedeceu Lorenzana
sem revelar a mellor emoçãó de colera. Diz-se que
esta moderação tanto impr~ssionara o lhesoureiro,
que este, subindo ao pulpito, confessou em voz alta
a sua culpa por ter insultado um homem de bem
que cumpria o seu dever j mas esta confissãQ, filha
talvez do medo, não desarmou a ira celeste i cahiu
elle desde aquelle momento n'um estado de agitaçào
mental, que pffssando depressa a convulsões, dege­
nerou om delirio e terminoli pela morte, contri­
buindo este acontecimcn.to mais para a soltura dos
prizioneiros do que toda a eloquencia do prégador.

fllOO.
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1600. Na bistorja ecclesiaslica é o mais das veze impossiveI
l1iscernir da falsidade a verdade, tão intl'incaua­
mente se acha o machinismo entretecido no fio da
narração l! A repentina moleslia e u)Orte dq lhesou- .
rei~o, que não podia deixar de afigurar-se milagro ri

aos olIJos dos Jesuitas e dos que lhes admiravão os.
principias e ocomporlamento, bem podia tambem por
algum tempo impr ssionar os outros; mas elles mes­
-mos ilizem que, embora, esLe negocio redundasse
ao principio em vantagem <la Companhia, deixou
contrã ella UUl resenlimento, que desde então conti-

Charlevoix.
1,216. nuou a fermentar no espirito publico.
'1608. Reunidos o Chili e o Paraguay n'uma provincia,

Tornã~-sc foi Diego ele Tones nomeado provincial dos' dous
os JesUllas
impopulares paizes. Partiu elle do Perú com quioze'padres parle
Wm~~ ,

emTucuman. dos quaes mandou para o Chili, seguindo com o

resto para Tucuman. Por.lJ:>te mesmo tempo desem­
barcárão em Buenos ~YTes mais oilo padres escolhi-'
dos pelo geral da ordem e remeLtidos ~ custa d'el-rei.
Era ja Buenos Ayres um porto florescente, pois que,
apezar de ser prolJibiela a entrada· alli à navios ex­
trangeiros, .sempre estes lá chegavão debaixo de dil'­
ferentes pretexLos, estabelecendo um lucrativo com­
mercio de contrabando. Os selv'agens porem, que tão
crua e feliz guerra havião feito aos primeiros inva­
sore do seu terrilorio, erão ainda inimigos activos

I Toda a bistoria liódc degenerar em legenda si a ella não preside ~

cspi"ito philosopbico. F. P.
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c formidaveis. Desde a primeira fundação da cidade
não menos de duas mil pessoas havião perecido ás
mãos d'elles, que continuavão ,a incutir terror aos
moradores. TinlIão alguns sido subjpgados, mas
reduzidos depois á escravidão, so aguardavão a pri­
meira opportunidade de tirar vingança dos oppresso­
res. Com anciedade erão aguardados os Jesuitas, de
quem se esperava a conversão e con equente conci­
liação das tribus sujeitas. Era porem tarde j o mal
eslava feito, nen} haviá a menor disposição para
reparaI-o, e baldado era pregar o christianismo li

homens opprimidos e escravizados pelos que profes­
savão tal religião. Bem o conhecérão os Jesuítas,
.declarnndo que a primeira medida devia ser alliviar
aos Indios o seu jugo. Mas o povo de Buenós l\yres
não queria ouvir fallar em tal, e com pregar em Tu­
cuman a mesma linguagem provocou Torres tão forte
"inimizade, que em Cordoba e Santiago recu cirüo os­
Hespanhoes toda a esmola á Companhia, declarando
abertamente que o fazião para que morressem de
fome os pa~~es nos, seus collegios. Tinhão este
vindo, ,dizião elles_, a perturbar com infundados e'­
crupulos' as consciellcias: debai. o da mascara de
extl;avagante humanidade occultavfío' interesseira
vistas de ambição, não tendo ou Iro fi m em privar
dos serviços dos Indios os colonos, senão monopo­
lizaI-os. para si mesmos. Em consequencia d'esta
antipatllia popular tlvel'ão os Jesuítas de abandonar

1608.
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.1608. San tiago, relirapdo-se para S. Migüel, onde forão
Tccho.25. b b'd
Chorlevoix. em rece lOS.
i, 216-22.

Obleem Foi Torres agora cbamado á Assumpção pelo bispo_
05 Jesuilas I d"t d d' d hauclorização e pe o governa 01', em VII' u e um espac o que
de Modrid d ~1 d 'd h '- b'd d d' Iporo e II' a fi aVlao rece 1 o com 01' em expressa e - .

procederem
. de,nlreos rei para lIue os Jndios do Paraguay so pela espada
Jo Igen35 se- '1

gU;~~p~i~eu do 'espirito fossem subjugados, salvo se 'fizessem
syslemo. guerra aos Hespanhoes justificando assim o emprego

de medidas offensivas; d'outra fórmá não se havião
de empregar senão missionarios na reducção ~os in­
dígenas, 'que nâo queria Sua Magt'stade subdiLos á
força,·nem buscava pri\'ar,d~ sua liberdade oS,povos
d' esles paizes, senão para arrancaI-os á sua vida sel­
vagem edissol uta, e fazei-os conhecer e adorar a Deus,
tornand·o·os felizes n'este munno e no outro. N'estas'
prolestações era sincera a côrte de Hespánha; poucos
governos Leem tido crimes mais enormes por que
responder; o seu zelo tem sido literalmente um fogo
ardente e consumidor, mas todo o teor das suas leis
sobre os ludios dá lesLimunha da sinceridade e n'este
ca,o até da benevolencia que .a animava, Torres foi:
consultado soLre o modo de le'Var estas intenções a
effeiLo. Uma commissão de theológos e pessoas ver­
sadas na lingua guarani examinara o catecismo que
Rolanos compozera n'este idioma, e tendo sido ap­
provad~, mandou-se emptegar exclusivamente onde
quer que se falIasse aquella linguà, Era isto o mais
(LUC se' fizera " alem da transüorja conver~ão dos rn-
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Aldeamento
em Guayra.
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dio que Rolanos doutrillara, e depois d"eJle Ortega
e Filds, quando a Cataldino e FI'. Simon Maceta,.
tambem Italiano, se incumbiu a commissão de exe­
cutar as ordens d'el-rei, auctorizando·os o governa­
dor e o bispo Jl reunir em aldeamentoS os conversos,
e governal-os independentemente da jurisdicção de
qualquer cidade ou fortaleza, podendo oppôr-se em
nome de Sua Magestade a quem quer, que, sob qual­
quer pretexto que. fosse, quizesse sujeitar estes novos
cl1ristãos ao encargo. de serviços pessoaes.

Foi Guayra o tbl'atro a que esres missionarios se
destinárão. Debaixo d'csle nome -se comprehendia
uma exlensa região, a que o Uruguay servia de limite
ao sul e o Paraguay ao oeste j para o oriente extendia­
se até ás enlão ainda indefinidas fronteiras do Bràzil,
terminandO' pelo norte cm invios matagacs e pan la­
no . Pelos meudos do seculo decimo sexto linhão ai·
gUlllas elas lribus qu habitavão este paiz, pedido a
hala soccorro contra os Portuguczes e mais imme­
diatamente contra os Tupi , para quem era lucraLiva
caça vir aqui. buscar escravos para as capitania do
sul. Apressou-se Yrala a tomar po se da terra para a
coroa de Caslelln, pondo-lhe o nome d'um caciqucl,
por que~ fôra bem recebido. Acostumado como an­
Clava a guerra d' c,sta natureza, pouco difficil lhe foi
iutimidar os selvagens 1Jrazileiros, obrigando-os a .
pedir a paz; ao explorar porem na volta uma via por
agua, perdeu entre as corredeiras mais de ccrn ca-
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1609.

·J55~·.

1557.

1576.

noas da sua flo~illa' com grande parte da tripolaçfío,
e meLtenuo-se então ás florestas, por onde era misL'r
abrir caminho o 1l1acharlo, ainda mais genLe lhe
morreu. Recolhido d'esta desastrosa expedição, man­
dou Vergara a fUlular sobre oParaná, bem para cima,
na direcção do Brazil, um estabelecimento que ser­
visse de porlo interno aos navios procedentes da Hes­
panhiJ, proje~to que nada Lillha de desarrazoado,
quando navios da mãe patria subião alé á Asstimp­
ção. Tendo em pouca consideração eslas insLrucções,
escolheu Vergara .para a sua nova cidade situação
acima das Cachoeiras Grandes, chamando-a Olll;tVeTOS

do nome da sua terra naLalj como porem CiudadReal
se fundasse peuco depois, Lres legoas mais acima,
onde o .Pequeri cabe no Paraná, foi Ou Liveros aban­
d.onada. Cerca de vinte annos mais tarde fundou
Melgarejo outra povoação, que chamou ViIla RiciJ.
Houve an tempo em que os m adores d'cstes logare
imaginárão que ião tornar-se ricos sobre 'todos o
aventureiros anteriores. São vulgares n'esLa provin-'
cia esses crystaes coloridos que se encon trão enc!,\ixa­
dos em pedra, dizendo-se que fazem explosão como
granadas naLuraes, e persuadidos os Hespanhoes {le
que erão pedras preciosas do maior valor, amoliná~

rão-se capi'lanendos por um Inglez turbulento, ch::l.-
·mado Nicholas Colman, resolvidos a partir para a
Hespanha com os seus thesoul'os., Foi abafada a in­
surniição, sendo o desengano o castigo mais pezado

r
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.que soffrérão os revol tosas. Aitisonantes mas fa llazes 1609.

erão as denominações de Ciudad Real e Villa Rica.
Mais por seus crimes do que por seus talentos se
distinguiu Melgarejo j distribuiu os naturaes pelos
colonos e este systema produziu como de co tume a
ineviLavel despovoação, mal que, refleclindo sobre os
oppressores,-deixou-os na miseria e na pobreza.

Dous sacerdotes so havia por este tempo em toda a Us Jcsuitas
. . f d 1 d d em Guayra.prOVIllClai um era ra e vaga )un o, que, ten o per- Sua pl'ill~cirn

l"Cllucçao.
dido O habito da sua ordem, deshonrava as vestes
cl~icaes que em lagar d'el1e vestira, e o outro tão
ignorante que entrava em duvida se possuiria os
conhecimentos necessarios para- tornar valiJos os
sacramenlos que administrava. Aqui poi's, como por
toda esta diocese, exceptuada a capital, mal existia a
sombra de religião. Cruciílxos e rasarias nâo ~altavão,

é verdade,.mas na- maior parte dos logare nenhuma
fórma de cullo se obsr.rvava, achando-se os CD tumes
n'esse e. tado de depravaç~o caracteristico de toda
as colonias em que prevalece. a e~cravidão, e de
todos os paizEs em que se dcsprezão geralmente a
practicas religiosa . Com a vinda dos dous mi 'sio­
narios folgou o povo de Ciudad Deal e Villa Rica, que,
apezar de pouco curar de religião, e ainda menos
pensar na esseucia d' elIa, anhelava por uma oppor­
tunidade de celebrar casamentos, que até então o
havião sido conlractos ci\is, de deitar fóra a carga de
peccados desde muito accumulados, assegurar a seus
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1609. filhos direi lo á salvação, 'e obter para si mesmos e.m
caso de mortepas aportercgularpara.o reino do ceo.
Logo porem que se soube a especie de syslema que
o.sJesuilas vinhão auclorizados a.seguir, farão vislos
com maM olhos·. De nada s~rviu represenlar áquella
gente que nada promoveria tanto os seus proprios
interesses como medidas d'e humanidade; que a prac­
tica adoplada por elIa diminuia rapidamente a po­
pulação j e que o imico mei'O de o eviLar era fazer
marcharem de par a civilizaçâo e a conversão. Tapá­
rão os Hespanhoes os ouvidos a lodo o raciocinio,
recusárão gl!ias, e quando um cacique das tribus
entre a~ quaes tinhiTo os padres resolvido fazer o seu
primeiro· enseio, veio a VilIa Rica para guiaI-os elle
mesmo, foi poslo a ferro' e lançado n'um carcere.
Com a sua firmeza obtiverão os Jesuitas a soltura do
prezo, e por clle guiados pozerão-se a caminho. Forâo
por ter.ra até ao Paranapané, e embarcando n'esle
rio, seguirão por enlre os allos bosques de cedros
que lhe bordão as margens, até á conflu~ncia do
Pirapé. Aqui achárão umas duzenlas familias, qu.e
Ortega e Filds havião baptisado, e com elIas formárão
o primeiro d'esses a.ldeamentos a que pela primeira
vez se deu agora a denominação generica del'educçães.
A esta chamárão LorcLLo, nome que O'S successores

Teclto. 31. admirárão como particularmente apropriado ao berço
Cilarlcvoix.
i, 216-9. da republica cllrislã elos Guaranis.

Formaua esla primeira povoação, pozerão- e os
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Charlel'oix.
1,229.

Jesuitas a peregrinar por entre as hordas selVlcolas 1600
. . d b d I Artificio rl'umollenl.a Jegoas em redon o, uscan o convence -as traficante

. - d'escl'avos.
das van tagens que gozarião, ,se reu nidas !}uizessem
viver debaixo do novo systema. Um homem de Ciudad
Real os acompanhava como interprete voluntarío;
nolárão eUes com sorpreza qu-e a bagagem d'este
gradualmente ia diminuindo, principiando então a
sua vestidura a desapparecer artigo por artigo, até
CJue.j~ não restava senão um trapo, com que cingia
os rins. Indagada a causa, foi est::t a resposta: «( Vós,
padres, préga,es ao vosso modo, e eu ao meu. Vós
tendes o dom da palavra, que.Deus me não concedeu,
e assim procuro suppril-o pOI' obras. Tudo quanto
tinha distribui pelos Indios principaes do paiz, na
esperança de que vencidos pela generosidade os
chefes, mais facil será ganhar os outros. » Concluiu,
pedindo licença para vEllver a casa agora que dera
quanto possuia, nem os padres assaz versados ja- na
lingua guarani carecião mais dos seus serviços. Pouco
tempo havia que eUe se fàra, quando se veio a 'des-

.00brir que o seu objecto real tinha sido comprar
escravos" dos quaes levava comsigo um rebanho il1­
teÍro, e alguma difficuldade tiverão os Jesuitas em
livr.ar-se da suspeita de haverem sido socios n'este
trafico.

Depressa se tornou LoreLLo tão populosa, que a seis
Milagres.

milhas de distancia foi precizo fundar oulra reduc-
ção, com a invocação de S. Jg~acjo, em honra do
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'160.'. patriarcha da Companhia I, Pouco depois se fundár50
mais dua~, e alargando'- e com as suas conquistas as

. vistas de CasLaldino e Macela, principiárão a ver o
que poderia fazer-se com os meios que a Providencia
lhes pozera nas mãos, e concebérão a ideia d'uma
republica christã modelada pelo ideal que elIes

Charlel'ois" mesmo formavão da perfeição christã. lilagres, diz
um historiador jesll ila, erão necessarios para que
sortisse o plano, nem d'elles foi avaro quem o con­
cebeu. ~ão devemos despir do seu machinismo esta
historia, pois que se pozessemos de parte os prodi~

gios, relatando simplesmente os factos, não pintaria­
mo~ fielmente os Jesuitas. D'estes contos, como dos
outros todos, muitos se podem explicar humana­
mente, nqs outros não nos fl'sta alternativa senâo
entre o milagre e a falsidade; o protestante não he i­
tará na escolha, o catliolico que o fizer terá dado

I Azara (I. 2, p. 225) diz (Iue foi esle o primei ro aldeamenlO. e que
se fundou á força com' o auxilio dos.habitanles do Yaguarão, e de
muiLos Mslacamenlos de soldados bespanboes; lambem aríirma e pro­
cura provar que lodas as reJllcções formadas duranle o pri mei ro~
vinle e cinco annos seguintes forão egualmenle eslabelecidas com ~oac­
Çilo. Não se sllpponha porem que elle faça J'islo maleria de accusaÇ<lo
conlra os Jesuitas, pois que antes lhe parece tel'om esles feilo bem
empregando :i força para fins bons e prudenles. Se as couzas as im se
tivessem passado, lambem eu os não criminaria a elÍes, mas creio
flue Azara se engaua. É cedo que o Jesuilas eguirno no Paraguay o
syslema encelado por Nobrega no Brazil, nem' é menos certo que os
p1eios de que seryüiío fOl'30 unicamente os da persuasào. Que o medo
dos Paulislas levasse mui los Iudios buscar abrigo nas reclucções, é
mais pro,'avel. •
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um passo para a reforma I. As primeiras d'esta ITI- 1609.

tervençães divinas dizem que farão exemplos de ter-
ror, e o caso que se refere caracteriza o espirita da
Companhia e da Egreja. Fôra o caéique da reducção
de LoretLo um dos primeiros conversas, e da sua sin­
cerid<;lde ninguem duvidava, por ter elIe principiado
por despedir as mulheres, mas passado algum tempo
começou a cohabitnr com elIas em sêgredo, voltando
a final abertamenle ao seu primeiro genero ~e vida.
Debalde o admoeslárão os missionarias, chegando li

ameaçal-o com a vingança do ceo, e por fim a sepa-
rai-o da communidacle dos fieis. Foi então que ene
experimentou o' rigor da jusliça, do que desafiara,
i ncendianclo-se-Ihe a cabana, quando se achava
n'ella a sos, e perecendo elIe miseravel mente nas

Charlcvoi, .
chammas. t_ 230.-.

A' vista da prosperidade d'estas red-ucçães em Melle-se
, LorenzaD3

Guayra requererão ao gôvernador do Paraguay que os' G~~';~nis.

lhes mandasse tambem um missionaria alguns Gua-
ranis d'entre o Paraná e a Assumpção, que tendo
vivido em termos amigaveis com Cabeza de Vaca,
havião.-se, maltractados pelos Hespanhoes depois da
prizão d'elle, vingado desde -enno com perpetua
hostilidades. Re~elleu o governador o requerimento
ao bispo, que era um dominicano, por nome Lizar-

I Oaudor se engana. PÓtle-se dUV1dal' dtautenticidade de certos
milagres, que não foram ainda propostos pela Igreja á crença dos fieis,
sem tender para o proteslanli mo. F. P.
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1609. raga, e este prefado fl'spondeu que nen.hum dos sen
'clerigos se atrevia a ir meLLer-se entre ilnthropopha­
gos, nem na escassez que havia de operarios da vinha
do Senhor lhe assentava bem .privar de soccorros
espiriLuaes os 'catholicos por causa de gentios. Com
esta respostá não contava o governador, que, levando
comsigo o provincial Torres foi em pessoa ter com o
bispo representando-lhe ambos quanto importava no
bem-estar dos Hespanhoes, serviço d'el-rei, e cnusa
de Christo, aproveitar-se toda a opportunidade de
reduzir par estes meios os indigenas. Replicou Lizar­
raga com a pergunta se podia o governador dar-lhe
uma boa escolta para os seus padres, pois· que d'oulra
fOI'ma nenhum nomearia para semelhante serviço.
Tornando-se assim evidente nada baver que esperú
por e~'e lado, 50 restava arranjar Tones missiona·
rios: dirigiu-se elle pois ao collegio, convocou os
irmãos, e expostas succinctrrmente as circumstancias,
oravou os olhos no reitor Lorenzana, di7.endo nas
pala~ras do. Senhor a Isaias : « Quem enviarei, e quem
irá por nós?») Lorenzana alirando-se-Ihe aos pés,
respondeu: ( Eis~me aqui j enviae-me! ») Fr. Fran­
cisco de S. Martinho, que pouco anles havia chegarlo,
obteve licença para acompanhaI-o, com o duplo fim
d~ coadjuval-o no que podesse, e formar-se debaixo
das vistas de quem com razão era lido por missionaria
completo.

Apoz 'om anno de bem succedidos esforços virITo-se
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os padres postos em perigo por uma d'essas circum­
stancias em que é difíici.1 éonciliar o dever com a
prudencia. Ardentemente desejava um~ Indià receber
o baptismo, e recusando-lhe o seu consenLimento o
marido aferrado ás antigas superstições, fugiu ~Ila

com a filha e foi buscar abrigo n'este crescente aldea­
mento. Exasperado achou o homem muito, quem
abraçasse a sua causa, que em alla éstima era elle
Lido enLre os seus conterraneos; nã.o se reputando
porem assaz forte para accommeLler.a reducção,
cahiu sobre um4 horda de Mahomas, que erão alliados
dos Hespanhoes, e matando muitos, levou oulros para
serem comidos. Lorenzana empregou os caciques
convertidos como medianeiros para a soltura d'e~te

prizioneiros, mas a resposta que tiverão foi que os
offendidos se não darião por satisfeitos em quanto
não t'ivessem bebido o sangue do ultimo Mahoma
pelo craneo do missionario mais velho. Assim provo­
cados reunirão eUes a sua gente e lográrão resgatar
os prezos.

Erão ja tão numerosos por este tempo os conver­
sos, que se tornou necessario bu car logar mais com­
modo, em que podessem permanentemente estabe­
lecer·se. AIIi se levantou uma egreja, fundando-se a
primeira das treze reducções do Paraná com a invo­
ca\{ão de S. 19nacio Guazú 'I ou o grande. Antes po-

I Alias Guaçü, adjeclivo da língua lupica <[l!e significa grande.
F. P.

11.

1610.-
?onda-sc

a primeira
reducção

sobre
o Paraná.,
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1i610. rem de bem formado o estahelecimento, appareceu
o inimigo com forças taes, que Lorénzana julgou
prudente queimar, não fossem ser profanadas, as al­
faias da egreja, que se não poderão instantaneamente
remover, e fazer retirar as mulheres, as crianças e os
invalidos: O seu c9mpanheiro S. Martim deixoq-se
impressionar pelo perigo a ponto de perder o accordo,
e apezar de restabelecer-se depois até certo ponto
ficou tão fraco do susto que foi necessario tornar a

.mandai-o para a Assumpção,' e d'ahi a pouco dar-lhe
licença para retirar-se da companhia. Terminou com­
tudo pelo sobresalto o mal, que os selvllgens, não se
atrevendo a investir com homens que a pé firme os
aguardavão, retirárão-se, principiando a redllcção a
Ilorescer de novo, depois de ter por algum lempo

Techo. :;.1. soffrido de mole lias, flagello ordinario d'estes esta­
Chal'levoix.

i, \!i5. helcci men tOS.
Chega de Em quanlo á esquerda dg Paraguay eslas couzas

Hespanha um d
visitador. se passavão, tractava Torres e lançar os fundamen-

1GB. tos d'uma povoação analoga do lado occidental entre
os Guaycurús, na dupla esperança de livrar da activa
ho tilidade d'estes selvagens os Hespanhoes, e de
abrir communicação mais faci! com Tucu !TIan. Esta
fogosa tribu ,. de espiritos mais altivos do qu e ne­
nhuma d'as dos Guaranis, suspeitou que querião ar­
mar-lhe lIma cilada para escravizaI-a, e mandou á
Assumpção espiões que descobrissem a natureza
d'esta trama. Poucas esperanças de bom exilo dava
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a empreza, quando a Tucuman chegou D. Francisco 1.6t2.

_de Alfaro na qualidade d~ visitador por el·r,ei, com
ordem de abolir em todas estas'provincias o systema
de servidão pessoal, regulando o modo por que.de­
vião ser tractados os Indios das encomiendos, para'
que da parte d'el1es mais se não desse razã~ de
queixa, sem que comtudo ficassem privados de sellS
legitimos direitos os He panhoes. Convocou .~lle em
Santiago uma .assemblea, na qual se declarou illegal
o systema de serviços pessoaes, sendo o respectivo
decreto assígnado pelo governador do Chili, gover­
nador e bispo de Tucuman e outras pessoas princi­
paes. Passando depois a Cardava, -publicou o visita­
dor esta resolução, e as ordens de elo rei, os' edictos
do vizo-rei e os decretos da Audiência Real de Charcas
no mesmo sentido. Aqui porem tinha o povo mais
interesse n'este abuso do que ,o de Santiago, endo
por isso menos tr~ctavel, e D. Francisco, que não
trazia com sigo nem a convicção do dever, nem a força
de caracter, que tal commissão exigia, apartou-se
tanto do e pirito como da letra das suas instrucções,
partindo á pressa para a Assumpção e' deixando. em
Tucuman as couzas pouco mais ou menos como as
achara. A historia dos seus actos aqui orrerece uma
curiosa prova de quão pouca auctoridade real a côrte
d'He panha possuia sobre estas remotas colonias e
qUâo facil- era illudil-a. Principiou o visitador por
ensaiar as suas força J prohibindo toda a caçada de
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1612. Indios para reduzil-os á es~ravjdão, e declarando que

se não concederião mais encomienda.s. A ordem se­
guinte foi que nenhum nas ja estabelecidas seria
obrigado a trabalhar para.o encome?~de?1o, mas so a

.pagar um ligeiro tribulo em g,eneros, e que quem ti­
vesse yanaconas havia de conceder-lhes tL:ras', que
culLivassem por &ua propria conta. Mal deitou elle este
bando quando os principaes morauores lhe represen­
tárão, que se assim os privavão dos serviços dos In­
dias, não lhes era passiveI pagar ao rei os seus tri­
butos. Realmente era verdade dependerem elles de
tão nefario systema .e ir este decreto privar de todos
<1S seus criados tanto os c1erigos como os leigos. Com
hOIIl;em como Alfaro não era difticil chegar ::I um
compromisso. Quanto aos milayos concordou elle
em que em lagar d'e tributo servissem o encomen­
dero um mez no anp.o, prazo que não tardou a do­
brar-se, e que pelo resto do tempo recebessem salario
pelo seu trabalho. Meramente nominal foi esta or­
depação, e a favor dos yanacol1as nada se fez. O
visitador asseverou á.côrte que ficava cumpnda a sua
com missão i-assim satisfez o govern<>, e deixando as
couzas como estavão, satisfez tambem o povo do Pa­
raguaJ. D'esta fórma ficou o negocio quasi clous
seculos, até que pelos annos de 1780 descubriu o
Concelho das Jndias que exislião ainda no Paraguay
as cncomiendas, expedindo então ordens para abolir
alE o sJstema.como ja o fora por todo o resto, da Ame-
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575

rica. O povo representou I deixou-se continuar o 16U.

abuso e os Indios ,oas encomiendas sâo ainda hOJ'e Az.:1ra.

uma raça de escravos. 2, WG-18.

Mais facil foi ao visitador crear novo gravame .do Nova fórma
de oppress~o

que rempver o antigo. Impoz a todo o horpem de côr dos Indios.

de 18 a 50 annos de edade uma capitação de tres
.patacães, talVez sem considerar que não h~via no
Paraguay nem dinheiro, nem commercio. Era insti­
tuir de facto nova [órma de servidão, pois que com
o pretexto de habilitaI-os a pagar a taxa punbão·se
estes homens debaixo da protecção, como se dizia,
d'algum eccIesiastico, ou outro Hespanq,ol em boas
i}ircumstancias, para pagar ao thesour por eIles,
que a seu turno devião servil-o. Depressa cOrrfeçárão
os governadores 'a tirar partiuo d'esta ordenação, ap­
plicando·a sem disLincção de sexo nem edade, e dando
esta pobre gente aos seus aGlhados, que sob o titulo
de patronos ou protectores, se tornavão na realidade
sens senhores, e sem pagar couza nenhuma, tão
facilm.:nte se defraudava o erario. Ainda hoje conti­
núa o,abuso, posto que para 'cima talvez de metade
da raça, tendo-t!e tornado mais do que meio selva­
gem, se substrahe a eIle, vivendo em logares di t~n-.

tes da. séde do' governo e de toda 'a sociedade civil i ­
zada, onde ninguem sabe d'elIes, nem exerce ou
quiçá possue, auctoridade alguma.

Outra medida do visitador foi uma tentativa de
conciliar o systema qas encomie11das com o que prin-
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1612. cipiavão a estabelecer os iesuitas. Tres aldea~entos'

indigenas havia perlo uns dos outros ao norte da As;:
sumpção sobre o riacho Guarambáre, q11e do oriente
vem desaguar no ParaO"uay. Populosos erão estes
estabelecimentos, contando suas trezentas familia
cada um I e o terc~iro qnasi mil, mas como fo sem
possuídos por encorniendGt, não querião os Je uitas
encarregar-se de doutrinar e dirigir pessoas a quem
não seria facil persuadjr ser leve o jugo do Evange­
lho, quando sentião pezar-Ihes tanto o dos Hespa­
nh(\es. Alfaro conseguiu ven.cer a repugnancia dos
padres, promellendo-l~es que o systema seria ou
inteirament~ abolido, ou tão modificado que havião
elles de ficar satisfeitos. Não foi cumprida a pro­
messa, tanto Jesuítas como Indios se cançárão de es­
perar, e no fim de dous annos foi abandonada a
desesperada empreza.

Eff~ilo~la Por mais inconsequente comtudo que fosse o pro-
pregaç:.o • • . • •

dos Je~uilas ceder do vIsItador, razão llUhão os JesUltas para se
na

Assumpção. darem por satisfeitos'com a mai importante das suas
medidas. Decretou elle em nome d' el-rei que os G~ay­
curús eGuaranis jamais'fossem dado. en ellcomienda,
sendo sempre considerados como vassallos immedia­
tos da coroa, e que aos Jesuitas se deixasse exclusiva­
mente o encargo de doutrinal-os, oivilizal-os e redu­
zíl-os a reconhecer por: soberano el-T'ei catholico.
Decretou tambem que os padres que n'e"stas missões
se empregassem, recebessem do erario a mesma
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congrua concedida aos curas dús Indios I?O Perú,
mas Torr,es l~e assever01.' que a quarta parte bastaria.
Admirou-se este desinteresse;, acreditando-se porem
que havião sido os JesuÍlas que tinhão aconselhado'
as projectadas medidas que tanta inquietação havião
causado, pronunciou-se tão violentamente o deston-'
tentamento popular, mal partido {) visitador, que
tiverão elles por prudente deixar a cidade e retirar-se
papa a sua fazenda. Questões d'esta naturezá jamais
se agitão.inteirarúente em vão, nem sem despertarem,
em algumas pessoas um sen timento por muito tempo
actormeddo. Um 'dos principaes moradores da As­
sumpção dirigiu-se ao governador com todos os Indios
da sua encomíenrla, e na presença d'elle declarou
que não mais queri~ rete!-os n'um estado' de escra­
vidão, cOlno até então fizera, e que antes ver-se re­
duzido á mendicidade do que continuar a viver á
custa ?'eSleS desgraçados~ que de então pOl' deante
passava a olhar como seus filhos. Algum effeito pro­
duziu esl.e exemplo sobre .a· opinião publica, posto
que não sobre o procedimenlo geral, e os Jesuitas
forão convidados a voltar.no seu collegio.l\fas o fer­
mento continuou a obrar, e creado estava um, espirito
de p~"tido que nunca mais se extinguiu.

Por'todos os lados prosperavão os Jesuitas. Torná­
rão a ser convidados para Santiago, assigná.i'ão-se­
lhes rendas,' e alli eslabelecérão elles para educação
da mocidade um seminario, que mais tarde foi trans-

16J2.

Ehl.Juo uas
reducções.
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1612. ferido 'para Cordova. Arranjados em Tl1cuman os
negocios da Companhia, di"igiu Torres.a sua atlen­
ção para as bandas de Guayra, onde Cataldino e
Maceta careciao de auxilio, e para coadjuvaI-os en­
viou-lhes .!ntonio Rodriguez de Montoya, natural de
Lima e o primeiro hi toriador d'estas missões. Quatro
reducções estavâo ja creadas, ma ainda eslas insti­
tuições se achavão na infancia. Talvez que nem os
.mesmos Jesuilas percebessem ainda ent(~o todo o
alcance do sy telI!a que, nascendo do' eu' principios,
se desenvolvia com o bom resultado d'esles, mas quP.

, ainda n~IO tinha tido tempo de produzir effeito pro­
fundo e permanente sobre os selvagens aIdeados.
Côntinuamente estava flucLuan'do a população d'estes
eslabeleci~enLos,.: vinhão os Indios movidos pela cu­
riosidade" camaradagem ou esperança, e ião-se
ljuando cançados de sujeição ou impacientes de pri­
'vações j ou quando lhes soLrevillha o de ejo de voltar

. aos antigos habitas de vida errante, ou ql,lando os
terrores que lhes havião imbuido os pagas prevale­
cião sobre os que n'elles podi~o excitar os padres. Os
Hespanhoes de Villa Rica, acreditando no que dese-.
javão,' propaJárão que abortara o plano, e que o
Jesuitas. nenhum fructo coJhião de seus visionarios
esforços. Chegárão estes 'boatos á Assumpção, onde
parecél'ão tão bem fundados, que os superiores da
provincia pensál'ão seriamente em recolher os rrl'ts­
sionarios e abandonar o que s'e tinha rrin~ipiado ..
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Teve Montoya de ir em pessoa a com suas represen­
'. iações dissuadil-os d' este 'intento.

Sejão quaes forem os motivos de ambição que aos
JesuiCas do Paraguay se possâo imputar nos seu's dias
de prosperidade f é fóra de duvida que n'esta ejJocha
nada senão o.zelo .podia actuar sobre elles, ou ani­
'mal-os nos arduos trabalhos por que passárão 1. En­
sinavão-no a esperar milagres, a acreditaI-os facil­
mente, tentaI-os com ousadia e inventaI-os sem
escrupu lo. É difficil ás vezes 'nas snas chronicas dis­
tip.gJlir os effeiLos da credulidade e imaginação dos
da falsidade deliberada: é que jamais lbes parecia
reprovado o engano que devia produzir um fim pio,
ou causar uma impressãú boa egundo as ideias
d elles. Refere Mo?toya que, cahindo perigosamente
enfermo, lhe requerr.ra um lndio de boa indole e
com portamen to os seus soccorros.espirituaes : ouviu-o
clle de confissão, e administrou-lhe os acramentos,
feito o que, e suppondo o doente' ás porta da morte,.
deu ordem para o enterro, e foi olhar por suas obri­
gações. ~Jorreu erfectivamente o hoinem, e di pu­
nhão-se as couzas para 'nterral-o, quando Montoya
tornou a ser chamado dizendo-se que o morto resus­
citara, e outra vez queria vel-o. O contÇl que o rndio
narrou foi no est1'I0"!:1 uaI de tae resurreições, fre-

I Semelhante juizo d'um protestante obre a abnegaç'Jo do Jesuilas
00 principio da sua glol'iosa empr~za lhes é Sllllllnamel!te honro o.
F. I'.

16f2.

m milagre
de Jesuítas.

16f4:
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16'14, quen tes na historia fradesca. Mal tinha a alma deixado
o corpo, disse elle, tnettendo-se n'um canto da choça, ,
quando o diabo pretendeu àpoderar-se d'ella" cla­
mando: «Es minha.» RetrQguiu a alma que não
podia isso ser, pois que ella se havia confessado bem,
e recebido o vialico em devida fórma. Tornou o diabo
que a confissão não fôra completa, não se tendo o
peccador confessado de haver-s~ embriagado duâs
veze . Protestou a alma que fora mero olvido, mas o
diábo insistia que isto viciava toda a confissão, tor­
nando a absolvição Dulla e irrita, quando eis que
apparece S. Pedro acompanhado de dous anjos, á
vista do que poz-se o·demo em fuga. Aqui interrom­
peu Montoya o Indio, perguntando-lhe como sabia
que fôra o principe dos apos,tolos quem lão oppor­
tunamente viera em seu auxilio. Respondeu o ho­
mem que d'isso não podia duvidar, e posto que nunca
houvesse visto ~magem ou pin'tura do sancto, des­
creveu-o t~l qual é costume representaI-o, prose­
guindo depois na sua historia. O sancto o cohriu com
o seu manto, e lá forão ~mbos, fendendo os ares,
alé que chegá~ão a um 'formoso paiz, em que clara­
mente avistárão uma cidade grande e de fórma cir­
cular a irradiar uma luz deslumbrante. Aqui parou
o apostolo e disse: « Olha a. cidade de Deus, onde
com Elle moramos, mas o momento de tambem en­
trares não é vindo ainda. A' -tua alma cumpre volver
ào sell corpo e passados tres dias irás á egreja. » Diclo
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iSlO, soltou-o, e desapparecendo logo toda a scena, I6U.

áchou-se o lndiQ restituido'á vida'e de 'perfeita saude.
Montoya inferiu da narrativa que devia elIe morrer
no terceiro dia, mas sem o dar a perceber p'crgun­
tou-Ihe o que entendia pelas palavras do apostolo.
Respondeu o Indio que estava convencido de que 11'0

domingo s:eguinte, que era'o terceiro dia, seria o seu
corpo levado á egreja para se enterrar; e que so
bavia sido restituido ávida, para edificação de se'us

-amigos e conlerraneos. O resuscitado comeu, bebeu
e contou a ~ua historia aos estupefactos espectadores
que á volta d:elle se arrebanhavão. No domingo fez
u;na conf1ssão publica, tendÇl cuidado de não omittir
os dous peccados que lhe lembrara o diabo, e COD-

'cluida ella, mórreu quasi inslanleneamente 1
• Osys-

I As ·observações de F, Cbarlevoix sobre esla lenda são lão carac­
teristicas como a mesma historia: Le caraclel'e de l'J-Jomrne Apos­
tolique, dont.ie viens d' abréger 'le l'écit; la réputation qu'il s'étoit
{aite en Espagne d'être 'un des pl'lls savans flommes de son tems;
les actions hérorques que naus lui vel'rons {a'il'e dans la suite; la
haute idé~ qu'il a laissée clans l'Amérique de sa saintcté; et la pm:t
qu'il a eue à l'établissement de la Ré/lubUque Chl'étien~le, dontj'ai
donné la descI' iption , ne pcrmettent ]Jas de 1'éuoquel' en doutc cc
qu'il a publié dans un ouvl'agc impl'i1né sous ses yeux, D'ail·
leurs, ce qtt' ii a exécuté avec des travau:r inl1nen.scs, ct un CÇll­

l'age qu'auculJ,. obstacle n'a jamais pu 'ébmnler, pouvoil bien a.s­
su.l'érncnt engager le ciel à y cOOpéi'el' par des mel'ueilles sen.siblés,
A quoi on peut ajouter que ce seroil pe"ut-êil'e (aíre trop -d'hon­
neur à la sarjasse .de ceux dont Dieu a bien voulte se servi'/' pOUl'
(o'l:,rner dans le centl'e de la barbarie, une Église si rnerve~lleuse,

que de croire que le' c~el ne ra point quelque(ois secondée pal' des
traites sensibles de sa tou.te-pllissance; et quiconq'lle examinem les
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1614. tema e caractcr dos Jesuitas, e da Egreja a que per-.
tencem, não fica!ião ~em representados, se a historia
rejeitasse sempre fa,bulas como esta.

Oprovjncial A Turres succedeu FI'. Pédro de Oõate no provin-
accusado •

de'admillir cialato. Sete annos antes tinha-o aquelle fundado
homens

a ~~~~~tg a com o sete padres e agora entregou-o ao successor
" compav1lia. com <1ento e dezanove. Contra a sua administração se

erguérão queixa : accu árão-no de ter á mingoa de
gente admillido como missionarios homens que não
havião passado pela disciplinn previa que exigia 0­

instituto, do que resultou como conseguencia natural
ter elle depois de expulsar alguns, que prematura­
mente recebera. Ião pareceu i lO a anate motivo
para censurar o seu anlecessor I cujo proceder ju.sti­
ficavão a necessidade do caso e o exemplo de Loyola.
Outro Üem da accusação foi haver elle pcrmiLLido
qU'1 os missionarios se mellessem sos entre os Indios
e residissem longo tempo em partes remotas, dantlo
assim logar a escandalos n'um paiz onde a mais leve
fr~queza tl'um Jesuila se elevava á altura de crime,

. nãe,> fallapdo quem a exagerasse para desacreditar a

choses sans prevenlion, conviendra que toute la lJ1'udence humainc
,l'a pu, sans les secours de;; mirlJcles, 7Jorie,' un si bel etabl~se­

merLt à une si grande per{ection. Aussi s'en est-il {ait plm d'UII,
et assez pour {aire comprendre 4. ceux qui n'etoient que les in­
struments du sOlwem.in ll1aUre des cQ?ur , qlt'en vain ils alll'oient
l.ravaillé à ce bel édifice, s'il n'en a'voit été le lJ1'illC'Ípal ouvrier,
et que tout ce qu'il.s peuvent apporter de soills et de lJigilanc'e pOlir
le Co.lIservel· dans l'état oü nous le vo'ions, sel'Qit inutile, s'il ne
veilloit lui-111ême.à sa conservat·ioll. L. 6, p. 292.



ordem. A istlJ respondeu o provincial que o mais 1014.

que se podia fazer era escolher para estas fonginquas

missões homens de prudeneia e virtude, e mandal-

os recolher apenas constasse que principiavão a re-

laxar se, sendo levar longe de rpais a desconfiança na

natureza 11 umana não julgar dignos de aurlar fóra

"das vistas do su perior homen que Ludo tinhão aban­

donado para se dedicarem ao serviço de Deus e do

proximo; que não se devia suppor tão injusto o povo

que tornasse Loda a ordem respunsavel pelas faltas
d'um ou outro confrade; é que sempre a honra da

companhia se poderia salvar com 'cortar·se o mem-

bro gangrenado.

Dirigia a reducção de S. Ig.nacio Guazu FI'. Roque Inlcl"cm o

C
... governador

'Gonzalez de Santa ruz, homem de rpUl noLre famI- nlS missõe"

lia e nascido na Assumpção. Fundou elle segundo'

aldeamento em Itapua, onde uma das lagoas ou pau-

tanos d'aquelle pais alagadiço, desaguando no Pa-

raná, forma uma especie de porto .. Por intervenção
d'elle forão as missões protegida pelo governo, pai
que o irmão serviu algum tempo de governador du-

rante uma vaga occasionada por morte, e D. Fernando

Arias, que foi nomeado succcs,or, desposara-lhe re-'

cenLemente a irmã. Querendo di pensar Lodo o seu

favor, resolveu este novo governador visitar as re-

ducções do Paraná, e por mai que Gonzalez procu-

rasse fazel:o ver que semelhante passo seria mai

prejl1dicial que benefico, apena pôde conseguir li-
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161.4. cença para ir adeante dispor os Indios lJclra receberem

uma visita; que elles nâo sem razJo verião com olhos
desconfiados. Levou Arias uma escolLn de cincoenta
home)ls, e-ao ch~gar a Itap!la organizo u a red ucção
'á moda fie vil/a hespanhola, nomeando O'S magistra­
dos que o cunhado lhe indicava. Não tardou que o

: avizassem. de que os seIvagens do paiz circumvizi··
nho, não podendo conceber que um governador c
um destacamento de soldados viessem sem designio
hostil ,'se reunião para cahir sobre elle na volta i/mais
que depressa tractou o governador de reembarcar,
mas ja trezentos Indios se havião postado abaixo
d'uma c?rredeÍI:a, puronde elle devia passar. Gonza­
lez, que ia com elle como melhor guarda do que
toda a escolta, assumiu um ar de auctoridade, 'a que
o seu caracter e influenCÍ'a entre eslas tribus lhe da­
vão direito, e conseguiu niov'er os selvagens a abste:­
rem-se de hostilidades. Pensando augmentar esta'
favoravel impr~ssão, orrereceu o governador ao cacl­
que em nome do rei d'Hespanba um bastão como in­
signia de commando, mas a respost a que lhe deu o
indigena foi que havil! muito que elle mandava n'a­
quelle paiz sem-semelbanle pau, e as~im o guardasse
o governador para outro Indio que o cobiçasse, se po­
desse achar tal homem. Tinha Gonzalez salvado d'um
perigo o governador, mas não pôde dissua.dil·o de
-preparar contra as tribus do Uruguay uma expediç,ão,
para a qual chamou a serviço a milicia das provin·
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.cias; recuso!.l' esta ir,. elle nenhum meio tinha de
coagil-~, e assim incorreu na vergonha de ter for­

mado um projecto, geralmente desapprovado, e com­

prome~teu a sua auctoridade, tent~ndo debalde levai-o

a effeitó.

Posto q.ue tivesse sido censurado o ultimo prqvin­

cial por haver admiltido tantos membros novos ácom­

panhia, exigia mais operarios o vasto campo que

ella cultivava. Reprcsentárão-se ao novo geral da 01'-,

dem, Vitelleschi, a bella perspectiva que se abria,

e a necessidade de enviar mais soldados de Christo

para entre os pagãos, e logo vierão da Italia trinta e

sete missionarios a tomar parte na tarefa. Era Viana,

que tonduzia este destacamento, natural da Navarra,

e perto passava o seu caminho: ao saber-se qu.e elle

se approximava mand<lrão os principaes magistrados

'uma deputação a convidal-"o que chegasse alJi, mas o

Jesuita, lembrando-se que o seu eontel'raneo Xavier

recusara em analoga conjunctura visitelr sua mãe,

julgou feliz o ensejo para imitar o que se lhe anto­
lhayu acto 'de viltude heroica. Representárão-Ihe que,

se elle acceitasse o c(lnvit~, seria.,posto em liberdade

um de seus sobrinhos, então prezo por uma accu-

, sação criminal; mas com egual firmeza e mais sã

moral replicou elle que se seu sobrinho era cul­

pado, queria vel-o castigado ~m expiação do de­

licto, e se era innocente devia da rectidão do juiz

esperar a' sua liberdade. Ná Hespanha se offerecérão

1014.

Charlevoix,
298-30;;.

Opposição
conll'a

os JesuilaS,

161i.
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1617. mais voluntarios, que recebérão todas-as demonslra­
ções do favor'real, achando-se n'e~te ponto perfeita-o
mente de accordo a religião e a politica da côrte, c
á sua chegada ao Prata, escolherão-se d' en Ire e11(,
professores, que abris em classes nos collegjos de
Buenos Ayres, Santa Fé e S. Miguel. AssiJ:D reforça­
das continuárão a florescer as mis ões, apezar de
muitos e formidaveis obstaculos. Consequencia da .
grande e repentina mudança d'urria vida errante
para outra fixa, causárão as molesLias terriveis estra­
gos enLre os conversos, consolando-se d'estas os Je­
suúas com a reOexão de que erão as epochas de mol'­
talidade o tempo das colheitas do ceo. Não lhes vali~

porem a mesma consolação conLra os males que lhes
acarr.etava a perversidade dos homens. Pur um lado
vexavão e escravizavão o~ Hespanhoes de VilIa Rica o
Indios, e para evitar este perigo havia sido que tinhfío
os JesuÍlas fundadv os s.eus aldeamentos alem do Pa­
ranapané e Pirapé, mas fug-indo d,'um inimigo, pu­
nhão-se ao alcance de ontro, pois que aIli se virão
expostos ás correrias dos Portuguezes de S. Paulo de
Pil'atininga. Tambem freguentemente enconLravão
opposição enlre os mesmos Indios, tendo de conlend 'r
ora contra caciqlles, que, possuindo o orgulho e o
poder do heroismo selvagem, olhavão com desprezo a·
inactiviuade ue seus reduzidos conLerrancos c com in­
dignação a sua sujeição, ora contra p~gés q1le se va­
lião de todos os artificios em Dpoio de sua abominavel
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Por vezes apparecia algum impostor de caracter mais

atrevido. Do Brazil veio á reducção do Loretto um

Indio com um homem e.uma mulher moça em sua

companhia j reuniu á volta de si os Guaranis, vestiu

um gibão de pennas, que era a vestimenta de cere­

monia das pagés, e tomou na mão um mamcá, feito

não d'um cabaço, como era costume, mas do craneo

d'uma cabra. Conheeendo assaz do que pregavão os

Jesuítas, para misturar alguma~ doutrinas d'esles.·

çom as suas proprias invenções impudentes, procla­
mou-se senhor absoluto da morte, das sementeiras e

das colheilas, sendo-lhe sujeitas todas as couzas j

podia anniquilar os homens com um sopro, e com

um sopro volver a creal-os j era lrino em pessoa, e

comtudo um so Deus, pois que com o esplendor do

aspeclo produzira o companheiro, e a mulher provi­

nha de ambos. Este discurso acompanhava-o com

berros e ameaças de exterminio contra lodos que se

lhe oppozessem, agitando a matraca á face de FI'. Ca­
taldino, e com gestos extravagantes am'eaça'ndo des­

truil-o a elle e aos seus conversas. O Jesuíta porem,

confiando na sua auctorjdade sobre os Guaranis, 01'­

denou·'bes que agarrado o impostor lhe applicassem

o chicote, remedio soberano em casos taes. Apenas

o sujeito entiu malharem-se em cima a bom malhar,

começou a urrar que não era Deus, mn nem por isso

descançou o açoule antes de lhe ter por cem vezes

afagado as costas; repetindo-se a dose no segundo e
~ H

1617.
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1617. terceiro dias, para que; tendo blasphE:mado da Trin­
dade, recebesse triplo castigo, e lhe fiéãsse o numero
tres·bem impresso na memoria .• âo deixa de ser
curiosu o desfecho d'esta historia, que foi tornaI'-se
o impostor um fervoroso converso, levando por todo

J~~~t>.;vot~: o resto de seus dias uma vida exemplar, a que paz
305-10. ~l3rmo uma morte edificante.

Separiio-se Tendo ouvido faHar nas reducções do Paraná e na
ros 'F'vernos
d~ rio ap~~~~Y felicidade que disfructavão os Guaranis chri tãos,

farão alguns Indios do Uruguay a Itapua, desejosos
de verl3m com os olhos proprios o estado das couzas.
AJli os acolheu Gonzalez, e tão satisfeito Dcou côm a
impressfio que parecia .terem recehido estes selvagens,

1620.
que se resol v~u a extender o systema das red ucções
ao rio, d'onde elles vinhão. Fundou pois Gonzalez
uma aldeia com a ipvocação da Conceição em IbiLa.,
ragua, e em Yaguapua formou-se outra, em que ficou
FI'. Thomas de Urvenia, em quanto Romero percorria
00 paiz, mandando para alli novos conversas. Por este
tempo se deu grande mudança poliLica n' estas pro-'
vincias, separando-se do Paraguay o. governo do
Prata, e dividindo-se conjunctamente as dioceses,
sendo limite o Paraná ,. Ficárão dehaixo do ln tigo
governo as reducções do Paraná e Guayra, pas ando
as do.Uruguay para o novo, cuja s~de se estabeleceu

o-

S O'fehiqu"r;(, diz Charlevoix, mas o seu Lrad uctor lati no cOlTige o
erro. OTebiqu3ry. formava a linha divisoria entre as reducções e os
He~panboes do Paragllar
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em Buenos A.yres. Com bem maos auspicios princi-

piou Jlste. Poucos di~s depois de ter dado á vela em

Lisboa o no\[o governador, D. Diego Gongora, para ir

tomar posse do seu cargo, recebeu o Con 'elho das

Indias denuncia de que elle leva.ra a bordo do seu

navio fazendas de contrabando, para arranjar alguns

dos seus amigos. O contrabando é um d'esses deliclos

que as restricçães oppressivas pl:oduzem natu1'al­
mente,'e era couza tão comezinha que nunca funccio­

nario algum publico por tal tinha sido molesta~o. A.

denuncia [Ôra provavelmente maliciosa, mas era im­
possivel desprezaI-a, e mandou~se a Buenos Ayres

um commissario por nom~ Melone para inquirir do'

facto. Este foi achar o novo governador excessiva'·

mente popular, nem na yerdade ha"ia couza que

melhor podesse tornai-o tal do que facilitar o com­

mercio de contrabando; e apenas transpirou o objecto

da sua missão, foi o commissario advertido de que ião

tomar-se medidas para reembarcai-o para a Respa­

nha anles que podesse lograr o seu intento. Parece

não ter sido este homem talhado para ~ão melindroso

encargo, pois que tendo necessariamente contra si a

parle mercantil do povo, ainda foi brigar tambem

com os Jesuitas, deixando-se arrastar por alguns ar­

rebatamentos de colei'a, de que tirárão partido aquel­

les que lhe temião os processosjudiciaes. Persuadirão

o reitor cio. collegio, FI'. Gabriel Pedino, a exercer o

privilegio que possuia a sua ordem, de nomear um

'1620,



1620.

Charlevoix.
314-20.
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juiz conservador, o qual poderia i:l0 mesmo' tempo
proteger os Jesuitas contra o commi~sario, e inhabi­
lital-o a proceder contrà o governador. Conhecendo
pouco Ob cílminhos dos homens deixou-se Perlino
facilmente convel1cer I e com egual facilidade' levar
a escolher uma d'~ssas pessoas, que mais razão tinhão
para desejar descartarem-se de Melone, que effecti­
vamente foi compellido por uma sentença do novo
magistrado a voltar á Héspanha. Alli se queixou elle
ao Concelho das Indias, e este, olhando o procedi­
mento do juiz conservador como um atLentado contra
a sua auctoridade, queixou-se de Perlino ao geral:
hra flagrante o caso: Vitteleschi desapprovou imme­
diatamente o que o reitor fizera, privou-o do seu
cargo, declarou.o"incapaz de exercer o logar de supe­
rior, e mandou-o recolher-se ao Perú, d'onde viera.
Mais felizes não forão os outros cumplices. Um ouvi­
dor enviado a tomar conhecimento da causa, condem­
nou-os a pagar uma muleta de oitenta mil coroas
de ouro.

Dirigia por este tempo Cataldino as reducções de
Guayra, e GonzaJez as do Paraná, sendo-lhe tambem
subordinadas a~ do Uruguay. Quiz o governador de
Buenos Ayres ver este ultimo rio' explorado ~a sua.
foz até ás nascentes, mas era couza que ninguem se
não um JesuiLa podia então emprehender com alguma

.esperança de salvação, e Romero se encarregou da
empreza. Achou selvagens que anda vão nus com a
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pelle pintada, e o cabello cahido até meio corpo, 1620.

vivião de montaria e volataria. Apezar das ameaças
d'estes Indios, seguiu o padre ávante até' chegar ás
primeiras tribus guaranis, umas cem legoas mais
acima; outras cincoenta mais o terião "levado á Con­
cepcion, onde elle espera.va encontrar neophytos,
que o conduzissem até ás cabeceiras do rio, mas can-
çada do trabalho e perigo de luclar contra tal tor-
rente, obrigou-o a sua gente a retroceder. Mandou
agora o governador D. Luiz de Cespedes pedir a Gon~'

zalez, que, descendo o rio até Buenos Ayres, vies e
concertar com elle medidas para se proseguir na
descoberta', Pôde o Jesuita convencer iezú, cacique
da nova reducção, a acompanhaI-o com alguns dos
eus, esperando que o que elles ião ver em Buenos

Ayres prod uzisse boa impressão a favor da compa­
nhia. Bem calculada para este effeito foi a recepção
q"ue tiverão, pois que, quando apoz uma viagem de
vinte e cinbo dias chegárão á capital, a cavallo lhes
sahirão ao en.contro 'o governador com todas as pes­
soas principaes da cidade, fazendo um esquadrão de
cavallaria e um .oatalhão de infantaria exercicio na
presença dos Jndios. Forão estes depois conduzidos
com trombeta á frente á casal do governador, onde
os banqueleárão, e depois s~guirão para o paço do
bispo. Para mostrar aós conversas o respeito que
tinhão os Hespanhoes aos príncipes da Egreja, paz o
governador ambos os joelhos em terradeante do bispo,
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falIando-lhe por algum tempo n'esla aLLi.tuJe, e
beijando-lhe depois a mão. Celebr~u-se um tractado
com Niezu, que promeLLeu ~nteira obediencia a el-rei
de Hespanba e aos seus governadores, sob condição
de não ser o seu povo jamais obrigado a servir os
Hespa.nhoes, e serem os Jesuítas as unicis Eessoas
encarregadas de instl'uil-o. Ao cumprimento cl'esta
condições empenbárão '0 governador e o bispo a sua
palavra, declarando formalmente Niezú primeiro
cacique de todos os I'ndios que se convertessem na

.provincia do Uruguay. Obispo então investill de toda
a sua auctoridade os Jesuitas, e o governador deu a
Gonzalez uma patente, permittindo-lhe a elle e aos
~uperiores da companhia estabelecer reducções por'
toda a extensão do seu governo, sobre presenteaI-o'
com alfaias de egreja e vasos sagrados para as duas
reducções ja fundadas no Tlruguay. Tambem Diogo
Vera. Portuguez, que negociava com ·Buenos Ayres,
deu uma cõnsideravel somma de dinheiro para com­
pletar .os editicios ja começados n'aquelJes logares. '
Mas apezár de se observarem n'estas transacções todas
'as devidas formalidades, viu-se que O governador e
os Jesuítas se não Bntendião mutuamente, por quanto,
tendo Gonzalez n9 seu regresso escolhido situação
para dous estabelecimentos novos, nomeou o gover­
nador dous Hespanhoes que os superintendessem
como corregedores, e terceiro para o mesmo cargo
na Conceição. Ignorantes corno erão perceLérão logo
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Entrão
o' Je uitas
no Tapé.

os Indios qual seria a consequencia d'esta politica j

Niezú ausentou-se; muitos conversos declarárão rote
O' compromisso pela outra parte contractante; as
tribus não reduzidas do paiz vizinho tomárão armas'
para expellir os Hespanhoes j e o provincial Fr. Ni­
colas Durand Mastrilli. Lev.e de ir em pessoa e a teda
a pressa abafar o crescente descontentamento, para
apilZiguar o qual foi pl'ecizo que o governador man­
d~sse recolher os corregedores, abstendo-se de toda a
ulterior ingerencia.

Entrou agora Gomale7J na Serra. de 'rapé, districto
montanhoso que borda pelo orien te a provincia dp
Paraguay, extendendo-se por umas duzentas-Iegoas

. para leste e oeste. Do lado oceidental d'esta região
nas~em as numerosas correntes que formão oYbicuy,
affluente do Uruguay, e ao oriente ficão as nascentes
do Yacuy, que vae Iforh1t1r a Lagoa Gra nde dos Patos
chamada 11a suá foz Rio Grande de S. Pedro. Dizem
os ,Tcsuilas. qt1e n'este paiz (que descrevem como ór-

. nado de todas as bellrzas imaginaveis de vaJles e
mOIltes debaixo d,um clima criador) vive um am­
phibio feroz chamado Ao, um pouco parecido coD? a
ovelha.na figura, mais voraz porem do que um tigre,
e' com não menos- formic1aveis prezas e garras j

quando um Indlo,.para escapar a algum, trepa a uma
arvore, o animal ou espera debaixo com paciencia
até que a prez'a caia exhausta, ou reune co?J seus
berros outros da mesma especie que quaes castores se

1626. !

1627.



592 HISTORIA DO BRAZIL.

1G27, . põem a roer o tronco 1.. Esl~ aosuppõem ellesqueseja
o famacosio dos primeiros naLuralisLils. Tambem fal­
Ião d'um passarinho branco chamado sineÍ1'o 2, por
semelhar a sua voz o Loque d'um sinà; d'uma especie
de palmeira rasteira li, de cujas fibras se faz um fio
fino como seda;, e d'uma a~vore chamada escapu,
d'onde depois de nado o sol cabe um orvalho copioso
como aguaceiro. Os Tapés, que derão á região o seu
nome, são do Lronco dos Guaranis, 'mansos por in­
dolef e mais doceis ao mando dos JesuiLas do que
outra nenhuma Lribu da America do Sul. Vivião em
populosas aldeias, sendo tão numerosos qu~ Tapé se
tornou nas reducções nome generico como o de fiua­
rani, comprehendidas n'elle todas as subdivisõ~s.

D'esta vez não fez Gonzalez mais do que reconhecer
o paiz. Com admiravel presença de espiriLo se livrou
elle d'um perigo imminente durante a sua jornada.
~nvestirão-no- os Tapés, e os seus Indios repellirão
bravamen~e o ataque, mas os inimigos vo1Lárão á
carga com gen te fresca, e perdida era toda a espe
rança de resistir-lhes. Vendo isto, tomou o JesuiLa
n'urna mão a sua pod.oa, qLie sempre trazia comsigo,

i Techo, Charlevoix e D~bri~hoffer dizem que o ao excava a raiz até
fazer cabir a arvore, operação impo sivel. O trac1uctor latino de Charle­
voix diz non el'adicat, sed gl'ex totus tru,icum cOl'rodere certat.
Pouco mai provavel é i,to. .

2 o Brazil chamão esta ave {en'ei,'o, por se pare~eI; a sua voz
exaclamente com o som do martello .a dar na bigorna.

õ A macabiba do Brazil..
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para talhar cruzes quando era precizo, e na outra o 1627.

breviario, e aberto o livro avançou para QS selvagens,
.lendo nJ e11e e~ voz alta; como esperava suppozerão-
no aque11es a murmurar conjurações e. fugirà'O. .

Depois da sua volta prosperárão as rilis ões for- Inimizade de, Tayaoba

márão-se novas reduc!fões e multiplicárão-se os con- H~~;~~':S.

versos. Havia em Guayra um cacique guarani. por
nome Tayaoba, que por muito tempo foea o terror
dos He panho: ., a quem tinha adio figadal por um
acto de i11ania que contra elle k,vião practicado.
Alguns annos antes con~idal'a-c .lul com missaria da
AssQmpção com antros tres guerreiros para ir a ViU,!
Rica, e alli os pozera a ferros para obrigaI-os a res­
gatarem-sE. com um certo numero de escravos. Amea-
ças e açoutes farão perdidos j com nunca assaz exal-
tada magnanimidade preferirão todos morrer a
satisfaze.r a avareza dos que os. havião.utraiçoado, e
os tres g'u~rrtiros effectivamente perecérão de fome
no seu carcere. Tayaoba logrou fugir com as suas
cadeias e jurou vingança contra todo o Hespanhol
que'lhe cahisse nas mãos. De tempos a tempos se ten-
tou apaziguaI-o, mas não soffria elle que se lhe ap­
proxiIJ;lassem men ageiros brancos, ese lhe manrlavão
Indias, devorava-os. Suas proezas lhe merecérâo o
nome de Tayaoba Guazú entre os da su'a tribu, que
era das mais ferozes; de pontas para as seUas lhes
ser~ião os ossos dos que bavião immolado, e ao ue -
mammar às crianças era a carne d'um inimigo o
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1017. primeiro alimento que substituia o leÜe materno,
Aventurou-se Montoya a ir prégar a este povo j mas
quando disse que vinha a en_inar-Ihes o modo por

. que escaparião aos tormentos a que alias'eslavão con­
demnados, responderão-lhe que m'entia se afOrmava
terellJ. elles de ser eternamentl:: atormentados, e log'o
fizerão chover uma nuvem, de flechas sobre elle e
sobre os que o acompanhavão, Sete dos eus Indio
ficárão mortos, o missionaria fugiu com o resto, e os
selvagens, devorando os que tinhão cahido mostrá­
rão-se pezaro os de não poderem n'aquella festa

Techo. 51. provar carne de pndre tendo por taça o craneo do
Charlevoix.

530. Jesuita.
Põc-se Pouco antessp tinha um cacique chamado Pindobé

Pindobé
deha.ixo _da posto de emboscada a Montoya para comeI-o, Tendo-
prol€cçao

dos Jesuítas. sahido com uma partida de alliados e gent.e da sua
tribu a apanh{lr foI bas de caa, ou herü do Paraguay,
de que muito gostavão os lndios, foi sle selvagem
na sua volta atacado por TilJ'aoba, escapal1do com
tres ~ompanheiros apenas. Cançado da guerra an­
thropophaga que entretinha com os vizinhos (tendo
sua mâe sido recentemente apanhada e devorada e
tend,o e]]e' mesmo por um triz escapado a egualsorte)
julgou o cacique seria prudente procura'r a protecção­
dos Jesuítas, que se estavão tornando ja potencia for­
midavel entre as tribus do Paraguay. Convidou-I)s
pois a estabelecerem-se-lhe no paiz, e deu-lhes um
l'ogar de residencia, que foi fo~tificado com trincheira
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e eslacada, Aqui se arvorou a cruz, e mellidos diffe­
rentes Domes n'uma urna, sahiu o da Encarnação,
que foi o que se deu á nova reducçâo, onde d pressa
se reunirão mais de mil famílias. Para dir~gil-a foi
nomeado FI'. Chrislova! Mendoza. Colligárão·se os
inimigos de Pindobé e enviárão um m;lllcebo a des­
cobri~' quil seria a força d'eUe : lornando-se su p~ito,

foi o espião agarrado e posto a t~rmenlo para revelar
os designios dos seus, mas supporlando' vú!orosa­
mente a lortura negou &~ber couza alguma de pro'­
jectos ho tis. Assistia o Jesuita 'a esta scena, e aban­
donando toda a esperança de d scobyir couza alguma,
to~ou o breviario para recilar o officio, visto o que,
crendo ou que o livro revela va ludo. Oll que alguma
terrivel conjuração ia ter logar, d ,darou o mancebo
de mOltb lJ1'o]Jrio ao que viera enviado, e sabidas as­
sim a intençãe do inimigo, faci! foi fru lral·as.

Omesmo Ta)'aoba e o seu povo se deixárâo impres­
sionar pela fama que havião adquirido os Je uitas,
mandando este feroz guerreiro em segredo dous de
se1!s Hlhos á reducção' de S. Franci co Xavier a ver
. e seria verdade o que d'estes estabelecimentos se
dizia. Alli forão descobertos e interrogados affavel­
mente por Fr. Francisco Dias Tano sobre o que pre­
tendião, confessárão que examinar qual era real­
menle a vida dos padres e dos seus comer os, e flu
sati feitos com o que tinhão visto ião aconselhar ao
pae que recebesse- os Jesuítas. Despedidos bem en-

1627.

Conversão
de Ta}lloba.
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1627: roupados, cumprirão elles a sua promessa, e em hora
mais feliz emprehendeu Montoya segunda missão a
esta tribu, que lão maIo tractara primeiramente.
Demm:cou-se sobre- o rio Guebay nova reducçãq.que
se chamou ·dos Sele Archanjos, eO investido Tayaoba
no pôde!' de cacique com todas as formulas e titulos
em laes occasiões costumado, baplizárão-se vinte e
oito dos seus filhos crianças, principiando elle mesmo
com os adultos da sua familia a passar por um curso
de doutrina preparatorio. A c'onversão d'e 'te chefe
fez com que muiLos dos seus antigos adrillradores o
olhasseJ;ll COJIl aversão, conseguindo dentm em pouco
os seus antigos 7Jagés lev~ntar contra elle uma força
forrilidaveL Tayaoba e os demais guerreiros pedirão
então a Montoya que,não deferisse por mais tempo o
baptismo, e esle os b;)ptizou como precaução cónve­
niente contra semelhante perigo. Sabirão elles a ac­
cQIDmeller o inimigo, porem com máo resultado, de
modo que por felizes se derão com poder retirar-se
para o logar onde se havião lançado os fundamentos
da nova rcducção, aguardando aUi oecasião mais

Villaniados propicia. D'isto se valeu o povo de Villa Rica e'com
nesp'~nhoes

de Vill.a Rica. O pr'etexto de vingar Tayaoba, fez sahir um destaca-
mento contra os inimigos d'elle para apanbar escra­
vos. Bem penetrou Montoya o motivo, represenlando
logo que as ordens do rei prohibiâo fazer a guerra aos
Indios de Guayra, e que uma medida ~omo aquella
por força havia de relardar o progresso das missões.
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ão Llzerão caso d'elIe, pelo que não viu melhor meio 1627.

do que acompanhar em pessoa a expedição, na espe-
rança de prevenir ou pelo menos altenuar o mal que
receava. De conversos se compunha o grosso da fOI'ça;
vencidos outra vez pelo numero, tivérão de entrin­
cheirar-se, devendo então a salvação a um estrata-
gema que implica grande faILa de sagacidade em
todas estas tribus. Parece que 08 Indios não fazião
grande provisão de 'settas, fiados em apanhar as que
se trocavão no combate. Sabendo d'isto, recommen-
dou Montoya á sua gente que ~ecebesse as descargas
do inimigo sem lhes corresponder, e desarmados
assim os assaltantes, tiverã'o de retirar-se. Entre os
despojõs do campo achou-se um vaso grande de milho

, e carne; de que a gente de Montoya lhe trouxe ~m

pedaço que elle comeu, soppondo ser caça; mas ao
chegar-se ao fundo cIo cantaro a,pparecérão uma ca­
beça e mãos humanas, que o missionar~o reconheceu
pelas d'um homem que costumava servir-lhe de aco­
lyto no altar e que cahira na uILima batalha. Volveu
o iDimigo á carga com grande forças, cercando Mon­
toya e os soldados vi1laricanos. Propozerão estes abrir
caminilo, e perando consegui l-o com o auxilio das
suas armas de fogo, ouvido o que vierão os converso
dizer a Montoya que devião os Hespanhoes depois de
romperem por entre o inimigo meller-se ás matas e
vollar pal'a casa, que havião elles Indios ahido a
cam po por amor do seu missionario e não dos' illa-
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1627. ricanos, mas elle per uadiu-os a que não abandona ­

sem os He panhoes. Por pouco não foi falaI a con­
sequencia. Correu. o inimigo ao assalto e de novo
exhauriu suas setlHs; uma úrtida.o poz em fuga e
aproveitou-se o ensejo para a retirada, mas o com­
mandan te dos Hespanhoes I não querendo recolher-se
com as mãos vazias, formou o execravel designio de
escravizar e ses mesmos Indios' que na hora do perigo
lhe havião valido. Tencionava accusando-os de terem
mellido Montora e os Villaricanos n'este risco com o
intento de atraiçoaI-os, principiar por enforcar-lhes
dous dos seus chefes. Descobriu o Jesuíta ainda a
tempo esta projectada villania, e na vespera do dia
em que devia 'ella ser ex cutada, ordenou secreta­
mente aos conversos que de noute se dispersassem na
floresta, e fossem encontraI-o em certo logar n'um
dia aprazado. Admirado de não os ver de manh::i,
perguntou o commandante u Montoya o que ora feito
d' elles, e teve em resposta que visto não carecerem
mais de auxilio o He panhoes havia elle .dado de
conselho aos seus Indios regressassem ao seu aldea­
mento. « E bom con elho lhes destes, padre,») tor­
nou-lhe o desalmado, carregando nas palavra, e
volveu a VilJa Bica depois cl'esta segunda decepção.
Umas contra ás outras voltárão as tribus hostis agora
a sua furia. Um cacique, que promettera ás suas
mulheres regalaI-as com as Peruvianas ·de Montoya,
foi morto j outros forão achados no bosque immola-
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'1627.

Enlrão
os Je uitas
no Caro.

Techo. 54.
Charlevoix.

541-5,

dos a golpe~ de maça, e ainda ontros forão devorados
no correr da guerra. Entretanto foi floresceudo em

paz a reducção dos Sete Archanjos e dentre oitenta

regulos que havia no districto, abraçárão a nova re­

ligião não menos de sessenta.
ABuenos AvIts chegou por este tempo um reforço Mandão OS

J Hollandezes

M cerca de quarenta Jesuítas, escapos com difficul- lerr~a;~peis

d d . d I 11 1 ' . . herelicos.a e a um cruza 01' 10 ane ez que eslava a espreIta

d'elles. Mandou este nav-io·a terra vario exemplares

d'u"m manifesto impresso na Hollanda em lingua

hespanhola e dll'igido aos habitantes do Paraguay e

do Prata, convidando-o a sacud!r o jugo da Hespanha

e do papa, e ofrerecendo-lhes para isso auxilio. Forão~

estes papeis levados todos ao governador e enlrOll em

discussão se se deixarião circular, entendendo muitas

pessoas que nada podia ser mais proprio para exciLar

geral indignação conlra os Hollandezes. Mas o prp-

vincial Maslrilli ponderou que sem perigo se não po-

dião expôr semelhantes pensamentos deante da mul-

tidão e como mais prudente queimárão-se o papeis.
Entre os frades recemchegados vinha FI'. Nicolas

Henard, que fôra pagem de· Henrique IV.

Muilo desejavão os Jesuitas extender os seus esta­

belecimenlos para o lado do oriente, a fim de abri­

rem communicação com o mar. Fôra por isto que

Gonzalez reconhecera a montanhosa regiuo do Tapé,

e no mesmo intuito entrou elle agora no Caro, paiz

possuido pelos Caaroans e a cerca de dez l'3go,as do
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1628. Uruguay, caminho di~eÜo da costa. Acompanhol~-o

Rodriguez, e seJ'ldo esperada a vinda de ambos, havião­
se reunido muitos caciques para recebeI-os j arvorá­
rão os missionarias a cruz, de.marcárão lagar para
uma egreja, baptizárão as criança&, e principiárão a
delinear uma reducção, mal pensando que estJlva a
ponto de rebentar uma colligação dos indigenas
contra elles. O primeiro motor" d'esta trama era um
.certo Potirava, que, tendo pertencido á reducção de
Xavler, a deixava com adio mortal aos Jesuitas'pelas
peias que lhe punhão, e quiçá pelo~ castigos soffri-.
dos. Niezú, o cacique que em Buenos AYfes fôra feste­
Jado com tan.ta adulação e distincções, andava ja
cançado de suas relações com os Jesuitas: ja desco­
brira, que quaesquer que fossem as outras vantagens
que podesse tirar do seu novo systema de vida, tro­
cara uma auctoridade real por outra nominal, e
~prendendo dó exemplo que lhe davão os seus mestres
espirituaes a conhecer quanto poder andava unido ao
caracter- sacerdotal entre um povo credulo, princi­
piou a representar o papel de impostor. e a aspirar
aos foros de inspirado ou de divindade. Não tinha
eUe porem rompido abertamente com os padres
(apezar de se ter dado pela.mudança nas suas dispo­
sições e procedimento) quando Poti vara veio fazer
d'elle instl'umento da sua vingança; pomlo-lhe deante
dos olhos a vergonha de despedir suas mulheres e
viver como um escravo debaixo das ordens dos Jesui-
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tas, que não tardarião a escravizai-o realmel1te, se
não empregasse meios vigorosos para prevenir o caso.
Formou-se uma vasta conspiração entre os selvagens,
que á nova preferião a antiga vida, e os Caaroans,
entre os quaes e com os quaes esLavão Gonzal vez e
Rodriguez fundando a reducção de Todos os -Sanctos,
entrárão no segredo. Quasi concluida estava a egreja,
e depois de ter celebrado missa Teunira Gonzalez os
In.dios para pendurar o sino. _Curvava -se e11e para
utar a corda quando um golpe de macana o prostrou
sem vida, e outro lbe esmigalhou o craneo. O grito
que levantárão os matadores attrabiu d'uma pro:xima
cabana Rodriguez, que tambem foi asstl"'"inado da
mesma fórma j mutilados os cadaveres, forão arrasta­
dos em triumpbo e' a final queimados com a egrefa,
alfaias e imagens. Entre historiadores ecclesiasticos
da religião catholica todo o martyrio é incompleto se
o não acompanhou algum milagre, e sendo estes os
protomarLyres do Paraguay, tanto mais era de esperar
a concomilancia miraculosa, .e tanto menos ~e dis­
pensar-se. FI'. Charlevoix, escrevendo em França, e
em meados do seculo decimo oitavo, af6rma sobre o
juridico ;qpoimento de ~rande numero de testimu­
nhas oculares, que ao volLarem os Indios ao fogo,
terminada a festa, achárão os corpos quasi intactos e
para maior confusão d'elles assim lhes fallou uma
'Voz, que pareci~ sahir do coração de Gonzalez : « Ter­
name~Le vos amei e pagasLes-me a ternura com uma

1628.

11'. 2ü
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1628. morte cruel, mas soLivestes poder sobre o corpo, e a

alma goza da gloria dos sanctos no ceo. Caro vós cus­
tará o vosso parricidio, e meus filhos vingarão exem­
plarmente o indigno tractamento que destes á ima.­
geD) da Mãe deDeus. Comtudo, nao vos abandonarei,
e ainda haveis de experimentar o meu amor. ») Con­
vem notar que assim como sempre se referem mila­
gres por es~as occasiões, assim tambem são elles
sempre perdidos para os que os prescnciâo. Ca~n'upé,

o cabeça dos conjurados, cm logar de se deix?t'
commover pelo prodigio, mandou <lbrir o peito do
Jesuita e arl'ancal'-lhe o coração, e erguendo-o ao
ar, disse: ~( Aqui timdes o coraçâo, que ainda agora
nos ameaçava. ») Depois, diz a lerid.a, trespassou-o
duas ~ezes com uma seLta e atlra:'.. -o a segunda fo­
gueira, que se accendeu para con umir os restos dos
corpos. Dous jovens, que ajudavão á missa aos JesuÍ­
tas, e a quem os matadores não fizerão mal, forão
levar a noticia a Romero na Candelaria', que era a
reduqção mais proxima. Aqui o povo, que era da
tribu chamada Caasapaminianes, clamou vingança,
e Romero lhe disse que o sangue dos martyees se não
vingava com sª,ngue, mas, ~.ccrescentou, spl'Ía grande
prova de affecto reéobrar os restos mortaes dos sane­
tos. Aisto sahiu pois uma partida de duzentos, que
effectivamenle tn}Qxe os semiqueirÍlados cadaveres,
e tambem {dizem os escriptores jesuitas) o coração,
que nenhuma marca tinha do fogo, e a seIta, que o
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varara. Pássados alguns dias, tentou Caarupé sor- 1628.

prehender Candelaria, mas montando' a cavall(} á
,frente dos conversos, desbaratou Ro.mero os inva-
sores.

Apenas soube que havião sido mortos Gonzalez e Desbaptiza
~ Niezú

Rodrio-uez envergou Niezú um vestido de pennas o> convcrsos.o , -

reuniu o povo, apagou os fogos, e com um maracá
na mão declarou que FI'. Juan de Castillo, joven
Jesuita ultimamente encarregado diurna reducção no
paiz d'aquelle regulo éhamada Assumpção, devia
morr~r : «Tigres d'estas selvas, exclamou, aguçãe os
dentes, e dü'acer.ae um homem que me orfendeu. Se
não me obedeceis, volverei, aos ceos, e armarei os
elementos contra vós como meus inimigos. » Jmme­
diatamente se pbzerão todos em marcha para assas­
sinar Castilho, guiados por Potirava e Quarabay, pae
d'urna das mulheres de Niezú. Pelo caminho topál'ão
com alguns Jndios que andavão em busca de Gon­
zalez, para que os admittisse n'urna reducção; orre­
recerão-se aquelles para conduzil-os, e apresentando­
os a Castillo, pedirão o presente, que pGr taes occasiões
era de costume. Mal tinha elle distribqido seus do­
nativos, aç,arrál"ão-no os emissarios de Niezú : pediu
o padre que o não malassem, antes lhe tomassem
quanto tinha, retendo-o escravo, mas.elles respon­
dét'ão que so lhe querião a vida, e arra tando-o per
uma corda d'esLa fórma o maLárão miseravelmente
com innurneraveis go~pes. D'ahi a pouco chegou Niezlt
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1628. a gozar do seu triumpho e desbaptizar as crianças da
reducção. Lunsisliu esta curiosa ceremonia ~m lavar­
lhes a cabeQa 'com agua quente, esfregar areia na
lingua e raspal-a com uma concha, rara tirar quaes­
quer restos do sal com que havia sidQ tocada: e para
que a dessagração fosse completa, enfiou o selvagem
o vestido de pcigé sobre as vestes sacerdotaes do Je­
suíta. Partiu ús vasos sagrados, lançou fogo á egreja,
e dI se ao povo que d'aquelle dia em deante era ou~ra

vez seu o paiz j ninguem temesse mais assolações,
tomasse cada um q~antas mulheres quizesse, como
s,eus paes havião feito sempre, e quanto aelle mesmo

Techo.
Charlevoi- ninguem mais lhe disputaria a divindade.
Derrota da D'aqui seguiu Niezú para S. Nicolao sobre o Pira-

':onfedcração. tiny. Tinhão.se os dous Jesuitas retirado em tempo

para a Conceição, e o selvagem lhes arrazou a casa,
tentando porem debalde, segun:do se affirma, repe­
iidas vezes lançar fogo á egreja. Em quanto n'isto se
occup.avão os seus sequazes, reuniu-se a gente da
reducção, deu sobre elles e pol-os em fuga. Animou
ist? o povo da Conceição, mqS era mui grande osobre­
salto em qu.e todos andavão. Vastos havião sido o
planos de Niezú, Lractava elIe de instigar todas as
tribus orientaes e geral ia evidentemente to~nar-se a
lucta contra o crescente domínio dos Jesuítas. A
t0das as I'educções e cidades hespanholas a? perto e
ao longe se mandárão mensageiros a dar conta do
perigo e pedir auxilio. Entretanto acompanhou FI'.
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Diego de Alfaro um cacique catechizado, por nome
~ieuguir, com oitocentos homens contra esle for­
midavel inimigo, pensando com acerto que quanto
mais depressa fosse accommeUido, mais facilmente
seria subjugado. Cbegado á vista dflS forças ho tis
exigiu AlfaI'o que lhe entr~gassem iezú com quan­
los bouv,essem tomado parte nõs assassinatos. Uma
descarga de setlas foi a resposta, mas os selva~ens,

que parecem ter ido sorprendidos, facilmente se
deixárão .derrotar, em .que iezú soubesse desem­
volver çoragem no momento do perigo, send'o bem
pelo contrario um dos que primeiro fugirão. Esca­
pou-se elle atravessando o Uruguay, mas lal terror
havia inspirado que ficárão sempre as reducções com
medo do seu reapparecimento até que passados anIlaS
se soube ter elle sido morto por uma horda errante.
Quebrada não eslava <linda a fo'rça da confederação,
e para supprimil-a se faziã.o grandes esforços por
todo o p<liz. Manoel Cabral A.1poino, abastado Porlu­
guez estabelecido em Correntes, trouxe uma tropa
de cavalleiros hespanhoes á sua propria custa; e de
todas as reducções vierão forças bem como das meno
felizes aldeias de lnliios administrada por F:anci ­
canos debaixo do systema das encomiendas. Debalde
Len tau obter auxilio do governo D. Diego Boroa,
reitor da Assumpção, que faZIa as vezes do provincial
ausente, até que desenganado recrut9u gente á custa
da companhia, e com ella veio em pressa. Apenas

1628.
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1628. reunidas marchárão estas forças a toda a pres a de­
baixo do commando de Cabral para a Candelaria,
onde Romeró se via ameaçado dos Caaroàn . Aqui
alcançárão os cavalleiros rapida.vicloria, mais feliz
aináa por cahirem prizioneiros todos os caciques que
mais activos se havião mo~lrado contra os padres.
Doze d'entre elles ·forão suppliciados. Polivara esca­
pou da hatalhà; sendo porém entregue por aquelles
de guem esperava protecção, teve tambem por castigo
a morte. Bem querião os Jesuitas, segundo liflirmão,
evitar estas execllções, sendo' so a instancias cI'elles
que forão p"erdoados outros muitos criminos,os,' e a
unioa consolação que liverão por não poderem salvar
o resto, foi ver morrer todos como verdadeiros peni­
tentes. Ainda maior regosijo lhes forão as provas do
milagre do coração de Gonzalez, e .colligirão-se at­
testados para apresentar á .curia romana quando se
requeresse a canonização. dos martyres. Entre outras
couzas depozerão. testimunhas, quenão houvera mão
que se tingisse no sangue dos Jes~ilas, que não fi­
casse coberta de pustulas, nas quaes pelo retido que
exhalavão insupportavel aos mesmos criminosos, o
impossivel era deixar de reconhecer um signal da
calera divina.

Voltárão os vencedores á Conceição em prQclssao
conjunctamente funerea e triumphante. Erigirão-se
pelo caminho arcos festivaes, e accenderão-se fogos
de alegria. Os atauues, em que ião os sanctos restos,
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erão alternadamente levados por caciques indios e '1628.

officiaes hespanhoes, marchando de ~m e outro lad~

Jesuitas, que de toda a parle affluião a assistir á so­

lemnidade. Seguia-se-o exercito em ordem de batalha,

e no meio os priúoneiros j apoz vinhão as crianias

da reducção, depois .lS mulheres, logo atraz os ho-

mens e por fim os caciques. Na Conceição se enter-

r.árão os corpos, mas o coração de Gonzalez e a se~ta

com que fora transpassado, mandárão-se para Roma.

r âo pouco dimculdade home em guardaI-os do povo

da Assumpção, por onde passárão, pois que tambem

alli se prezavão reliquias_ de martyres, querendo

todos outer um bQcadinho do coração. Em hom~

d'estes successos se celebrou n'aquella cidade um

officio solemne. Era Gonzalez natural da Assumpção,

e \1m. de seus irmãos (conego da catheclra!) cantou

o Te Deum em acção de graças pela coroa do marty-

rí'o. Os sentimentos que por estas occasiões se sus-

cilão, ennobreeem e quasi sanctificão a superstição, J~;~I~vo~:

1 .. 359-62.que os pama á eXlstenC~1.

Altamente favoraveis forão estes ultimos acoute- Crescente
pode,'

.cimentos á crescente influencia dos JesuiLas. Ao des- dos Jezuitas.

prezo da morte estão coslt;lmados os selvagens, mas

para o que se seguiu ~ do Jesuitas não eslavão elles 1620.

preparados. Ficál'ão dispostos a acreditar quanlo mi-

lagre lhes contassem, e o regosijo publico pela sorte

,dos que tiúhão sido ex~llados ás honras do martyrio

(regosijo em que todas as classes tomá ['fio parte).
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1629. bem como a confiança, com lJue não so os Je uilas e
'os conversos, mas todos os Hespanhoes descançárão·
no patronato e intercessão d'esles novos sanctos, tu.do
'isto os impre~sionou tanto pela sua extranheza
como peja sua sinceridade. Jem elIes podi50 contem­
plar sem admiI·jl-a a conduct dos Jesuilas; o seu
desinteressado enthusiasmo I iniatigavel perseve­
rança, e as privações e perigos a que se s-qjeitavão
por nenhum respeito mundano. Aos que so tinhão
ouvido fallar d'esles homens portentosos, ganhava a
curiosidade de vel-os, e os que uma vez cahiãe sob a
influencia d'estes espiritos superiores e sentião o con­
tagio do exemplo, não 'tardavão a submeller-se ao
lucrativo sacrificio das suas velhas superstições. Posto
quemal houyesse ainda attingido essa forma perfeita,
que depois adqulflu, ja este systema ganhara raizes,. .
desenvolvendo-se rapidamente, quando foi :úacado
por Paulistas do Brazil, inimigos tão formidaveis
como inesperados. D'aquelle mesmo logar onde
Anchiet.a dedicara õs seus ~ias e as suas noutes a
preparar o caminhõ para a conversão dos selvagens,
devia partir a mais im placavel' e feroz guerra aos

" .mlSSlOnanos.
Os Paulisla~. Tão. memoravel papel representárão os Paúl~ ta

no Brazil e no Paraguay, qpe de impo'rtanGia s('~ torna
seguir-lh.es separadamente a historia, expurgando-a
de fabulas e appreciações e.rroneas. QuandQ pela pri­
meira vez principíárão os Portuguezes a pensar se-o
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riamente em occupar o Brazil, não querião nem o 1029.

governo nem os' re pectivos donalarios que os colonos

se afastassem da costa para o sertão. Sendo o fim

principal obter productos para ~ reino, não podião

estes vir do interior d'um p'aiz invio e selvagem j

nem podia a popula"ão de Portugal fornecer aveÍl.,

torci ros bastan tes para se exporem a esse perpetuo

guerrear que nas posições, erlanejas de todos os lados

o ameaçava. Por esta razão. forão os donatarios auc­

torizados a fundar quan tas viHas quizessem sobre a

Gosta e sobre rios navegaveis, mas se formavão esta­

belecimentos no interior devião esses ficar a não me-

. nos de seis legoas de distancia uns dos outros, re­

gulamento que parecia envolver uma prohibição

inclí'recla. Com o mesmo fim sc inserira nas instruc­

ções com que vcio o primeiro governador general

Thomé de Souza, que ninguem sem licença especial

trafica se no sertão. Não era possivel povoar simulta­

neamente as costas, e o interior, e na preferencia

d'este antevia-se o maJIogro d'esse commercio, cuja'
imporlancia era devidamente apreciada em Li boa,

percebendo-se por venlura lambem que quanto mai

das relaç~es com a mãe patrja se afaslão o colonos, Ga;par Ua
Madre

mais frouxos se tornão os laços que os prendem, e de Ileus.
Memorias.

menos segura a sua obediencia. 1, § 118.

Mas esle s)lslema de poli tica colonial so era prac- F'und:lção

. I • d ..d. . l' - d ,la cidade de[LCLlve ate on e comcI la com as me maçoes os . Paulo.

colonos. A Ham~lho, que Martim Affonso de Souza
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i5i4. achara residmdo nQs campos de Piratiuing:a, .e que

fez uma alliança entre os seus conterraneos e os na­
turaes, não se pôde negar licença de alli se deixílr
ficar, estabelecendo elle com.sua familia o que enLào
se chamáva uma força, isto é llma casa forte. Tão
geralmente notorias se tornárão em breve as vanta­
gens d'esta situação, que 'D, Anna Pimentel, gover­
nando em no!ne de seu marido Martim Affonso então
governador da India, revogou, cedendo provavel­
mente 'aos desejos dos colonos, todas as prohibições
existen tes e penniLtiu a. todos estabelecerem-se alli.
Desde esse tempo principiárão a decahir os estabele­
cimentos sobre a cosia j gradualmente se foi despo­
voandQ S. Vicente, e o florescente commercio de
Sanctos com Angola e com a mãe patria definhou,
extinguind~-se finalmente: Mas nos deliciosos campos
de Piratininga: multiplicavão-se tão rapidamente os
colonos, que 'nove annos depois de leva'ntada a pro­
hibição, permiLtiu Thomé de Souza a creação d'uma

'villa, com a condição de que antes de concedido o
foral se ergueria alli uma fortificação, com sua trin­
cheira e quatro baluartes guarnecidos de artilharia.
Estas obras, bem como egreja e cadeia, fel-as Ramalho
á sua custa. Tinha-se elle alIiado com os Goayanazes,
·tomando Jara si a filha de Tebyreçá, um de seus
regulos, e pois que a chamão Isabel, é pro, avel que
elle a desposasse; dos sel}S filhos porem se diz 'que
erão ú!Da legião, sendo assim evidente haver-se-elle
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conformado com o costume dos Indios, tendo quantas 1544,

mulheres lhe pedia o gosto ou o interesse. Conclui-
das, taes 1uaes erão, as fortificações, subiu Antonio
de Oliveira, represêntante do donatario, a serra, e
plantol;l o pelourinho nas terras de Ramalho, ele­
vando-as assim a villa, com lodos os privilegios inhe-

8 ~'a1Jr_

rentes, e a denominação de 'illa d~ Sancto André, '1553

de que foi o mesmo Ramalhã primeiro alcaide-mór,
ten~o sido anLes guarda-mór do campo.

Ficava S. André a cerca. de m~ia legoa da hopda
do campo, no sitio hojé chamado FCbzenda de S. Ber­
nardo, propriedade do convento deS. Bento da cidade
de S. Paulo. Corre por- esta região o rio Tieté t, no

- qual desagua o PiraLininga, que dá ao campo o nome
que ~lle mesmo lira da quantidade de.peixe que, re­
tirando-se depois d'u!Ua cheia, deixão as suas aguas Diogo de

b 'h . 1 A' 1 d' . Tolndo tara.so re as 1'1 Clras a seccar ao so ~ 01' a este fIO Ordonez

. - . b 'd' T h Notro admms pequeno tm a sua resl enCla e yreçá; ou Anclúelam..

Martim Mronso, como ç chamavão pelo nome de
ba.f:lLismo. Resolvendo porem L.ran ferir de S. Vicente
paea aqui o collegio dos Jesuitas, escolheu Nobrega
unia emInencia entre o I:io Tamandoatey e o carrego
-Anbamgahahú a Lres legoas de S. André, e Tehyreçá
com Cay-Uby, outro cacique convertido, e seus povos
deixárão-se persuadir a mudar-se tamhem para álli,
erguendo o primeiro suas tendas onde está hoje o

I Anles chamado Rio. Grande e Anhambi pelos Jlorlu~l\ezes.
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1555. convento de. S. Bento. Aqui edifii,;árâo uma egreja
como podérão, e como succedesse éelebrar-se a pri­
meira missa no dia em que se commemqra " conver­
são de S. Paulo, e colheu-se este apostolo para pa­
droeiro .da egreja e do novo aldeamento, flue por isso
se ficou chamanclo de S. Paulo. Ficava eIle porem
perto de mais dê S. André para q_ue podessem flores­
cer ambos, e com maos olhos o viâo Ramalbo e a sua
',ge~'ação mameluca, não so por qu~ homens, que
vivião em aberta e habitual violação dos preceitos e
instituições do christianismo, não poJião deixar de
ser ,hostis a quem pugnava pela obsenancia d'estes
deveres, mas tambem por que 'vendá'bem como a
sua propria villa nascente perdi.a a importancia, ja
I'eceayão as consequencias que não tardárão a seguir­
se. .cor·tes com o favor QO governador erão o Jes'uitas
então demais a mais altamente populares. obrega
representou a Mem de Sá que a situação de S. André

.fôra mal escolhida, por fi. 'f na extr:ema do campo,
e assim exposta aos ataques que partissem das vizi­
nhas matas, em quanto que assente em pais aberto,
nenhum risco corria S. Paulo de ser sorprellendida,
pelo que aconselhava que para aqui se tr'ansfcrissem
o pelourinho e o foral, accrescentand~ ainda como

. razão para a mudança, não baver em S. André sa­
ceI'dote que ·admi nistrasse os sacralIlentos, podendo­
se com a proposta remoção sa~ar os dous males
politico e religioso. Em consequencia d'isto fez-se a

. .
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tl'ansferencia que Ramalho receara, plantando-se o
pelourinho em frente ao collegio dos Jesu"itas. Menos

razão de queixa tinha elle porem do que os malfa­
dados indigenas. Vendo estes a nova affluencia de

. Portuguezes, e como elles dia apoz dia lhes iao to­
mando mais terras, levantárão seus arranchamentos.

Pa~sados alguns annos assignou o donatario a cada
uma d'as' duas tribus uma area de seis legoas qua­

dradas; fôra sufficiente em extensão a assignação,

~ssim ella tivesse sido respei [ada, mas é que não'
faltárão invasões, apezar de se reservarem expressa­
mente os direito d'estes lndios ,em todas as se,sma­
rias posteriormen te concedidas a Portuguezes. Ac-,

tualmente mal possuem os miseraveis descenclcntes
d'este povo um palmo da terra que foi de seus paes .

.Em IJ 581 passou-se de S. Vicente para S. Paulo.a séde

do governo da capitania.

Tal foi a origem d'esta cidade. AdmiLtindo-as am­

bas, são faceis de conc,iliar, por mais que en tre si
divirjão, as noticias que dos moradores dão os Jesui­
tas, seus inimigos, e os Portuguezes seus apologistas:
tanto os crlmes como os serviços dos Pa.ulistas farão
da maior magnitude, e pela absurdidade facilmente se

reconhece'a linguagem da exageraç.ão e da falsidade.
Pela sua ,situação tinha a cidade como que cortadas

as relações com as ~utras povoações I : pouca ou

1 Do unico caminho, que da costa alli levava, ainda em '1797 se

1560.

1581.
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.1581. 'n~nhuma communicação tinha com Portugal, e
commercio não o'havia por falta de sahidas, mas o
solo. era fertilissimo e ameno o clima. A semelhante
logar devião naturalmente afflàir aventureiros', de­
ser[ores· e reos de policia: alliárào-se eJles com as
Indias, e a mescla de sangue llldig~na, que por todo
o Brazil foi graride; em nenhuma parte foi talvez
maior do que aqui. Com este cruzamento mêlhoro'u
a raç!:l, desenvolvendo-se o espiritb de empreza euro­
p~o em constituições adaptadas ao paiz. Mas os má.-

o melucos crescião sem freio de lei nem rebgião. 'Lei,
mal se póde dizer que existisse u'uma terra onde

-qualquer l)l'uctiéava iJ11puuemenle quantas mortes
queria, e quanJ.b a religião, era su pprida por uma

.grosseira idolatria; de tão. pouca influencia sobre o;;
costumes dos sells ad.herentes, que estes, commet­
tendo os mais hOI;riveis e flagrantes crimes, conti­
nuavão .a ter-sé por bons calholicos, alimentando a
mais viva te na Yifgem Mària e nos sanctas do pa­
ralZO..

DCSlIuição Dous objectos havia que os Paulistas se propuI1bão
il\dl~~~as .• co.m incançavel actividade, o trafico de escravos indios

e a descoberta de minas. Ao chegarem os'Jesuitas ao
Brazil erão excessivamente numerosos @s naturaes ao
longo da costa. Para' exprimir a multidão que havia
d'elles, dizia Tbomê d: Souza a el-rei que; se os ma-

dizia que em talvez o peol' elo mundo: Desde entiio tem melhorailo
muito.
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tassem para o mercado, não se lhes daria fim. Mas
ao passo qu'e se rohustecião e estabelecião mais en~

ge'1hos de aSSllcar, tornavâo-se mais tyrannicos os
colunas·, tractando os indigenas como ,.lma raça de
[l'nimaes inferiores, creados unicamente para uso'
d'elles. Innumeros d'estes pobres Indios definha vão
J?a escravidão, outros vivião acabrunhados de daro
trabalho e desapiedados tractos, e os que escapavão
ao captjveiro< fugião para os sertões, ond~ a qüatro­
~enLa~ e quinhentas legoas do már ainda mal se jul­
gavão seguros. Onde ,guer que os Portuguezes se ba­
vião junctado, tivera logar es(a déstruição. ,Prose- •
guindo sempr,e no systema inaugurado por Nobrega
e Allchieta, ião os, Jesuitas, quando para o seu zelo
não aohavão mais emprego na costa, buscar os indi­
genas á's suas abrigadas, sendo estas jornadas muitas
vezes obra para deza'~eis a dezoito mezes. A famá que
havião adquirido, induzia frequentemente os naLu­
raes a dar-lhes ouvidos, seguindo-os para a costa,
D'i to se aproveitavão os caçadores de escravos, e dis­
farçados quaes Jesuitas altrahião muitas vezes os sel­
vagens com este o pe~r de todos os sacrilegios. De-.
balde promulgava a côrte decreto sobre decreto a
favor dos Jesuitas e em bem dos Indios, os mesmos,
cujo dever era fazer executar estas ordenações, se
achavão frequentemente envolvidos 'na c~lpa que
havião de punir e atálliar. ão menos jmpoliLico
que perverso era este.procedimento. Se com~ Thomé

1581~
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t5l!1. de Souza e Mem de á tivessem os governadores seus'
su?cessores apoiado os planos clDs·Je uitas, nunca o
colonos ~e ·terião visto baldos de trabalbadores livre. ,
mas com ~ ~ua tyrannia despovoárão tão comIJ,ela­
mente a costa (excepto onde os selvagens dominavão
feroz e continuamente guerreando), qne a não ter
sido o zelb perseverante dos missionarios, não se le­
rião podido manter as colonias nos principios do

Guerreiro. seculo decimo seplimo, nem a rara população europea
ReI. Ann.

1603. P. 1'13. houvera resistido aos piratas inglezes.
Expedições Severamente se sentirão na .guerra dos Hollande-

dos Pauljsl~s f'C • d' . I' , .
em busca zes (l') eleItos esta nllm po Illca I pOIS que, se não

de escravos
ede minas. hOl1vera Oinimigo achado alIiados entre as tribus de

Pernambuco e do Potengi, não teria por -tanto liempo
sUl'tentado o terreno, ne,m posto eII;1 tão grave risco a
existencia dos Portuguezes no Brazil. o correr da
guerra não forão investidas as provincias do sul, flo­
rescendo por tanto o Rio de janeirQ mais do que teria
succedido se houvessem cantinuado em paz a Bahia e

.Pernambuco. Mas a' perda das possessões africanas
affectou duramente esta parte do paiz j não tendo
mais aonde ir buscar escravos, e consumido o abaste­
cimento de naturaes, que lhe ficava ao alcance, res­
tava o sertão como unico recurso aos Portuguezes
que d'abi forão effectivamenle suppridos pelos Pau­
listas. Para justificar este homen nada, e para atte­
nuar-Ihes onefario pr:oceder bem pouco póde dizer­
se; mas alem dos principios. communs a todos os
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traficantes d'escravos, algumas circumstancias es'pe­
ciaes houve que os determinárão. O gerrrien e, para
assim dizer, o grosso da população, era de mamelu­
cos criad08 no odio heredi"tario contra a sua tribu
materna, e obedecião ao instincLo d'urna natureza
pervertid·a, perseguindo homens que julgavão seus
mortaes inimigos. AlIiando-se com as tt'ibus que en­
con.lrárão no campo de Piratininga, adoptárão os

. Paulistas em geral as mesmas inimizade I seguilldo
como natural consequencia as mesmas guerras~ nem
se deve esquecer que. pela sua crueldade serão os
selvagens sempre olhados das raças mais civilizadas
antes como bestas feras do que como hon1ens, ~spe­

c"ialmente se são cannibaes como qua i todas as tribus
brazileiras. Allllos durav~Q ás vez~s as .expedições á
cata de escravos. Qualquer aventureir.o resóluto, como
Garcia, mas com mais companheiros da sua càr, e
punha á testa d'um exercito de selvagens confeàe­
rados, partindo audazmente a bater o paiz. unta se
pozera em duvida a existencia de minas no interiol ,
c de tempos a tempos tentara o governo de cobril-à
'com o bom exi to apenas sufficiente para prova de
ser a presumpção bem fundada. Mas erão os Paulista
Íncançaveis nas pesquizas; para elles, buscar mina
e caçar escravas tudo era um, e a partida que era

: assaz forte para segurança propria Lambem o era
para aggredir, ervindo' uro bando ele Indios para
compensar uma expedição perdida cm procura de

l\l. '27
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1581. ouro. De sustenlo durànle as enlradas no ser Ião ser­
vião os pinhões, alimenlo ~rdinario dos sclva'gens
n'estas parl~s (as mais ferteis do BrazilL e que tãnto
havião valido a Cabeza de Vàca nas sua:;: marchas.
Camião-se crus, assados ou cozaâos. Deixado alraz o
paiz que dava aquelle fructo; raras 'Vezes falhava a
caça ou a pesca. Tambem crescia aqui uma especie
de palmeira,·de que como da mandioca se fazia fa­
rinha,' e de que parece'ter-se feilo uso n'eslas expe-

:im. ele Vasco d' - I II d dr' h dViria de Joiio lçoes pe O nome que se 'Ie ava e larln a e
d'Almeida. .

5,1, § 2, :'i. guerra.

Inimizade . Com o zelo de homens que sabião eslarem' cum­
Pa;I~~[:s e prindo O seu dever, se oppunhão os Jesuilas ao trafico.
Jesuilas.

de escravos indio j nunca houve mais sancla causa,
nunca houve quem a uma causa se valasse com valor
mais heroico. ~sim tornárão elles seus implacaveis
inimigos de.sde a fundaç.-lO deS. Panlo os mamelucos,
e na verdade a maior parte do povo. Terem sido crea­
da por esta ordem odiosa era razão bastanle para'
que o Paulislas vissem com olhos hoslis as reducções.
de Guayra, e uma causa (lue os Jesuílas devião haver
previslo, ain~a mais veio exacerbar esle sentimento.
Consummada por PhilippeIl a usurpação de Porlugal,
nada se.tenlou para como as duas coroas unir os dou

• reinos, procurando anles uma politica banal e myope
assegurar a cada paiz as vantagens exclusivas das
Sllas colonias. Estavão porem ainda por demarcar os .
limités na America do Sul. Favoravel era esLa incer-
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teza aos Portuguezes, que nos Paulistas possuião uma
raça de homens !pais hardida ainda do que a dos
primeiros conquistadores, em quanto que extinctas
jazião entre os Hespanhoes do Paraguay toda a acti­
vidade e empreza. Dgp01S de Nuflo de·Chaves mal se
havia feito entre elles uma tentativa para alargar as
suas possessões e descobertas. Mas Q systema introdu­
zido por Ortega e Filds á imiLação d(,s seus irmãos no
Brazil, produziu importante mudança. ExtendiãÇl os'
Jesuitas conlÍnuamente os seus estabelecimentos e os
seus planos, e infelizmente para os seus con'Versos e
para 'elles mesmos extendião-nos na direcção do
oriente por um paiz dentro, que os Paulistas conside­
ravão como pertencente a Portugal 1 e ainda mais
particularmen te como seu proprio terreno de minas
e escravos. O que é certo é que se estes aventureiro
s~ não houvessem movido, ter-se-ia a Hespanha apo­
derado da costa elo Brazil ao sl~l de Paranaguá, e. lies­
panholas em vez de portuguezas terião sido no sertão
as minas de Goyaz, Mato Grosso e Cu.yabá.

Foi em 1629, quando ja vinte e uma .estavão fo1'-

I .Fr. Gaspar da Madr.: dlJ Deus (§ 165) citaVaisseLte (liisto gJogl'aph.
ecclésia t. el civile, t. 12, p. '215, édition ele 1755) em apoio de er
n Paragu:l)' o limite Ol'cir!rnfal rla capitania rIr R. Vicrntp, cnn lninrln
d'aqui que devia aquelle aucLor concordar 'jue todas as terrás enLre a
cosltl e óindicado rio pcrLencião 'de direito ti coroa de Portugal, cOJllo
pretend,ião os Paulistas, e não ii de CasLella. Su peito mui"to que Vai ­
seLLe se referisse ii pr.ovincia e não ao 7'io, e que muito bem.lhe en­
Iende,sern, o sentido.

1581.
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1629. madas, que os Paulistas principi:írão a s,ua guerra
Alacão d - C h' b d E -

05 Paulistas contra as re ucçoes. a Irão so re a a j ncarnaçao
15 reducções. . • •

na Guayra, mas evidentemente com pouca forças,
e achando,se alli Montoya pôde intimidaI-os ou per­
s~adjl-os a que tomassem Outl'O caminho. Curta foi
a folga. Depois d'isto veio D. Luiz de Cespedes gover­
nar o Paraguay. Tinha ha'vido ordem expressa para

, que quem fo se áquelle paiz tom~'sse o caminho ele
Buenos Ayres, sendó prohibida a jornada por terra
pelo Brazil, para se evitarem conOictos com os Indio~,

mas D. Luiz alcançou licença de seguir esta via. Mais
conhecido do que no tempo de Cabeza de Vaea era
agora o paiz, c seguindo caminho direito, passou o
governador por S: Paulo exactamente quando.alli se
preparava uma .formidavel expedição contra as re­
ducções, compondo-se a força, segundo se Q.iz, de
novecentos Paulistas e ,uns dous mil lndios typi. , ao
commando ~e Antonio Raposo, distincto caudilho
n'esL'as émprezas. -A alguns dias de jornada d'aquella
'cidade embarcou D. Luiz n'um rio, ·que o levou ao
Lorello, onde se demorou algum tempo, mas apezar
de ler visto os preparativos em . Paulo, ~ de Mon­
101'a, sabcnd? bem onde iria cahir o raio, o suppli­
cal' que'lhe desse tropas para sua defeza, negou-lha
elle, pretextando nenhumas poder dispensar. D'esta
vez ach:írão os Paulistas Rara as suas hostilidades um
motivo, que devia parecer sllfticiente a homens que
tinhão a in telligencia corrompida pelo coração. Um
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cacique, por nome .Totaurana, evadindose, depois de
ter sido uma vez apanh auo p~r uma partida de caçado­
res d'escravos, commandada por Simão Alvares, refu­
giou-se na reduc-ção de S. Antonio. Alvares, que tam­
bem n'estaexpedição commandava um destaca~ento,

ôube onde elle estava, e exigiu a sua entrega, mas
o JesuiLa Mola, que era alli o.director, respondeu que
não podia restiluir á escravidão um homem que
d'eIJa escapara, tendo nascido livre,' e que se achava
'agora sob a protecçã'o d'elTei: Communicárão esta
re posta a Raposo, e :Mola antevendo que a conse­
quencia scria um ataque contra. a reducção, princi­
piou pelo prep(lrativo, que mais urgc?te lhe pare­
ceu, haplizando q·uantos julgou em estndo de rece­
berem ·0 sacramenlo, e gastando n' sla obra sete
bor'as consecutivas, alé que não podendo mais l.evan­
tal' o braço, foi precizo que alguem lh'o erguesse.
Deu-se o assalto, e foi saqu~ado o logar; quem tentou
resistir, foi trucidado ao pé mesmo do altar, c mais
de 2,~bo Indios forão arrastado escravos. De nada
vai 'rlio as admoestações, as supplicas, as lagrIfJ1as do
JesuiLiJ, e quan.do esle lembrava áquelles desalmiJdos
a justiça divina, respondião elles que quanto a i ·so,
tinhão sido baptizados, e havião pois de entrar no
ceo. Da mesma fórma se' deslruirão outras tres re­
ducções ; dehalde se revcsLião os JesuiLas com as

. vestes do alLar, sahindo de cruz alçada ao encontro
dos Paulistas j' homens da terppera d'estes não erão -

1629.
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1629. mais sensiveis á religião do queá humanidade, e,Ie­
vando comsigo todos os Indios de que podião lançar
mão, adeante de si os ião tangendo com a. barbari-

. dade que sempre caracterizou e càracterizará este
abominavel trafico, de modo que a maior parte lhés.
rriorreu pelo caminho, exhaustos de fadiga, iniseria
e fome. Quando ja nem a (orça dos açoutes podia
obrig-ar alg~ a seguir mais longe, deixavão-no que'
expirasse abandonado.ou fosse pasto das ruas e abu­
tres j nem se som-ia que pae fica.se com filho ou
filho com pae n'e ta tremenda extremidade, e o azor­
rague punha o sobrevivente em marcha. Mansilla e
Maceta tiverão a coragem de seguir a parbida tã'o de
perto como lhes era possivel, confiando no- que lhes
deparassem as selvas para subsi&tencia, e adminis·
trand.o as consolações' que podião aos moribundos,
de que ficava juncado o caminho. Nove ~ezes gas­
·tárão os Paulistas n'esta expedição, de que lrouxerão
para casa 1,.500 cabeças de escravos, gabando-se de
que nunca havião feito melhor caçada. Chegado
aS. PCJulo, apresentárão os dous Jesuítas suas queixas
ao governador, mas em breve se desenganárão de

-que ainda que elle tivesse a vontade, faltar-lhe-ia o
poder para fazer-lhes justiça. Seguirão pra o Rio de
Janeiro, onde solicitárão uma ordem para soltura dos
seus ncophytos e protecção das rcducç5es. Aqui o
rem~ttérão para o governador geral como quem so
para taes medidas tinha auctoridade, e assim forão
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á Bahia. Succedia isto no governo de OliveÍl'a, que os
escutou com apparente inter~sse, nomeando ~m

syndicante para acompanl1al-os a S. Paulo e ffizer
alii cumprir inteira justiça, mas os Jesuitas bem vi­
rão que so a força poderia dár efficacia a estas ordens.
Mas tambem pedirio elles oque o governador em tempo
nenbum poderia fazer. Ja os infelizes Indios tinhão
sido vendidos e dispersos pelo paiz, e muitas pessoas.
d'alta posição, que el1e não ousava ou não queria
offender, erãocompradoras; alem a'isto tinha Oliveira
negocios urgeptes, que lhe prendião a atlenção', pois
acaba~ão os. Hollandezes de estabeleccr-se em Pernam­
buco, etodos.os pensamenlos lhe absorvia uma guerra,
québem podia; mal sahia ellequãocedo, vir bater-lhe
á propria porta. Mao como era o seculo e perver.sa
como era a gentc, a~guns exemplos de bondade appa­
recião ainda, como sempre os ha nas peores epochas
e entre ós peores povos. No Rio de Janeiro forão doze
Indios restítuido.s aos Jesuitas por pessoas que os
havião comprado pílra dar·lhes a liberdade. Um tal,
Jeronymo da Veiga aconselhou a MaceLe. que-fosse á
.Hespanha queixar-se ao rei em pessoa I e offereceu··se
para costear a despeza, mas o missionario desçohrjra
que outra expedição se aprestava do mesmo genero,
pelo que jul~ou necessario -volver a toda a pressa ao
seu posto. Apenas os dous Jesuítas chegárão a
S. Paulo, forão agarrados c postos em custodia. Logo
atraz d'!3I.les chegou o. syndicanle, que procurou cl"ar

1650.
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1650. cumprimento ao s.eu mnndato, mas di parárão-Ibe
um tiro e os moradores lbe declarárão que primeiro
se tornarião pagão~ do que dcixal-o executar as suas
instrucções. Teve elle pois de sabir da cidade a toda
a pressa, sendo logo depois postos em liberdnde os
dou~ mrssionnrios, que o rriLor do collegio até então
tinha debald~ reclamado, e lá farão elles outra vez'
caminho da Gunyra, sem que da sua jornáda levas-

Tccho. • I d I - d '
69, 73, 7G. sem ou tro proveI to a em a canso açao e terem' ate
Charlevoi:<:

367-380. á ultima cumprido o seu dever. .

Effeilos De~t.rujdos quasi toLalmenle cstavão os fructos de
t1lc~tas :lSSO- . ., ..

laçõessobre tantos trabalhos dos JesUJLas neste palz selvagem.
05 conversos.

Concebérão os Jndios urna suspeita de que havia a
invasão sido d'antemão concertada' entre os missio­
narias e os Paulistas, e de que o unico fim para que
~s reunião assim em reducções, era para entregaI-os
traiçoeiramente á escravidão. Felizmente Linha Ma­
cela, quando seguia os invasores, podido obter á força
de instancias a liberdade d'um cacique 'chamado
Guiravera e a"da mulher do mesmo com mais seis
pessoas. Es''3 homem, que fôra a~tigamcnLe mortal
inimigo dos missionarias, tornando aos seus antigos
habitos de vida depois de reduzido,. volveu agora para
entre os seus conterraneos e com a mais zelosa gra­
t.idão fUSlificou d'esla calumnia' os padres. Não pôde
porem contl'abalánçar a impres ão que entre os na~

turaes fizera a ultima'assolação, sendo evidente que
.reunidos el1es assim em grandes communiClades n' um
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so dia se reduzião á escravi~lão m;lis do que anterior­
mente em muitos annos. D'esta di posição dos espí­
ritos não deíxárl\o de. aproveitar-se os pagés. Coo­
crrtados entre si erigirão alguns d'e~tes pellotiquéiros
cada um o seu logar de l;uIío no cimo d'um monte,
expondo á adoração os ossos d'alguns.dos seus prede­
ee·'sores e pronunciando oraculos. Algumas adeptas
l;llli entretinhão fogo perenne, e facilmente se poderia
haver d'este prmcipio originado um culto rit~al, se
ainda com tempo se nITo houve. se descoberto a couza.
~fontoya e seus confraues lançárão fogo aos templos
e ás cabanas que os cercavão 1, e trazendo os ossos em
triumphn, exposerão-nos na praça da reducção mai
proxima, onde depois de calcados aos pés pelos I.ndios
forão publicamente queimados. Havia um Jndio tão
horrivelmente configurado, que d'eIte se diz que não
linha no corpo parte que não estivesse deslocada.
Este desgraçado monstro, sedento de poder, que d'ou­
tra fórma não podja empolgar, arvorou-se em objecto
d,e culto, e df'pressa achou adoradores, havendo
mesmo quem fugisse das rerlucções para ir reyeren­
ciar esta divind~de vivente. Apenas d'isto souberão
os Jesuitas, lançando mão d'elle, o entre.gár"o aos
rapazes para escarneo; .ao mao efft~ito de ensinar a

1 Na traducç:io de Tec,ho c diz que ,forão 'l]ueiina1' os 'templos e' os
auclO1'es dct maldade. Desconfio que o original não diz semelhante

. cOllZa. A moda dos aotos de fé, por mais que fu se do go_to dos Je­
slÚas !la Europa I nunca se introduziu no Paraguay.

1650.
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mocidade a zombar da fealdade não se allendeu, mas
os di cipulos do pobre deus fieárão efficazmcntc cu­
rados, "endo-o tão sem meios de proteger-se a i
mesmo, e a'Cábou a historia por pedir este infeliz
aleijado que o instruissem na fé, e buscar na con­
versão todos os bens que podia gozar ainda.

Inimigos como estes dcsapparecião, tão' de pressa
se descobrião, mas contra os Paulistas outras armas
erão necessarias e debalde a 'favor das red'ucções e
pedia protecção ao governador -do Paraguay : não era
elle amigo dos JesuÍlas, e yenelo o perigo com indif­
ferença senão com prazer secreto, nenhum auxilio
lhes dava. Fizerão os Paulistas nova jnvasão : um'a
reducção foi destruida, outra evacuada, e para com­
pletar o m:;l.l armárão os moradores de ViIla Rica
ciladas aos fugi.tivos, de modo que os que escapavão
ás mãos elos caçadores portuguezcs ião cahir na dos
hespanhoes. Depois de em,'ão tcr rcquerido justiça
aos magistrados d'esta viUa, seguiu FI'. Francisco
Diaz Tafio para a Assumpção, onde se queixou ao
governador gue friamente lhe respondeu, que levan­
tarem os Jesuilas por couzas pequenas alarido grande,
tornando-se assim odiados onde quer que apparecião.
Em nome d'el-rei apresentou então Tano por escripto
uma requisição formal de soccorro para a província ­
de Guayra j mas foi· està t.ractada com tanto desprezo
como as representações verbaes. D. Luiz de Cespedes
não disfarçava o desejo que tinha de destruir o sys-.



HISTORIA DO BRAZIL. 427

lema dos Jesuitas, snbst1tuindo-o pelo·das encomien­
da.s, e entretanto para pôr em ainda maior apuro as
reducçõcs, prohibiu todas as commurlicações pelo rio
Paraná entre as provincias de Uruguay !3 de Gllayra,
'obrigando assim quem d'umâ queria passar- e a o'u­
~ra, a descrever um rodeio de mais de cem legoas,
seguindo o Paraguay. Contra este regulamento tão
prepotente comó oppressivo appelIou Tano para a
audiencia real de Chuquisaca, que immedialamente
o revogou, mas de volta a'e tes negocios veio o Je­
suita achar o~ Pauli tas 'outra vez a talar opaiz. [ 'esta
mi eria resolvérão os rnisjonarios evacuar Guayra,
passando-se para alem do Paraná com lodos os Indio
que se deixassem persuadir a seguil-os. Cruel neces­
sidade era e.sta. As .duas reducções mais allligas de
S. Ignacio e Loretto, que forão as ultimas que pP'­
manecérão intactas, rivalizavão então com as melho­
res povoações do Paraguay, contando a primeira
novecentas familias, e a segunda oitocentas. As
egreja~ erão maiores que as da capital, e melhor~s

os seus ornatos, tendo 0_ moradores chegado a ~ se
grau de civilização que se propunha o systema. ~os­

suião os conversos grandes rebanhos de gado, tinhão
esLen as plantações, cl;1ltivavão algodão de q~e fabri­
cavão seus vestidos, e não so provião amplamente á
propria subnistcncia, mas, até da sua abundancia
soccorrião os aldeamentos novos. Não re lava agora
allernaliva entre a emigração e a escravidão: houve

'1650.
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1630. muit~s Indios que ~ãQ se poelérão resolver a arrostae
o mal menor mas certo, e d' estes uns volLárão aos
seus antigos habitos ele viela selvagem, os outros.ca­
hirão nas mãos dos Pauli tas. R:Jivanelo de ver' que
alguns lhes escapavão, perseguirão' e tes malvados
os emigrantes. companhada de todas as tristes cir­
cumslancias de confusão, pressa e terror se'effectuou
a fuga: embarcál'ão os fugitivos no Paraná... mas lá
estavão as cachoeiras que passar.

(Jachoeiras(!o Ao entrar na Cordilheira de Ma'racayú, mede o
Paraná. Paraná 2,100 toesas, quasi uma milha mari tima, ele

brgur:J media, e profunelissimas são as suas aguas.
De repente se c~ntrahem as montanhas, deix:Jndo um
canal de triu ta toezas apenas, e n'este estreito cahe
toda :Jquella massa de aguas 52 pés fraQcezes de al­
tura n'um angulo de 50 graus. A seis legoas de dis­
tancia se houve o estrondo da qucda, e.uma nuvem
de vapor, visivel a lJuasi egual distancia, p.'ecipita­
se á roda em perpetuo :Jguaceiro com intensidqde tal
que, segundo diz AZ:Jr:J, quem visita o logar despe-se
inteiramente para approximar-se. Perto d':Jlli ne­
nhuma ave se avis~a, ncm animal alg'um, exc pto o
yaguarete, o anim'a! mais feroz da f\merica elo Sul;
acima e abaixo das cachoeira . são de diversas espe­
cies o~ peixes. D'aqui até á foz do Yguazú, trinta e

, tres. legoas de distancia, succedem-se uma ás outras
as corredeiras, os ;eclomoinh?s, as voragens. Ao che­
g.àrem a este sitio, não tendo tempo para levar por
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terra as suas canoas até uma parle navegavel doo rio,
dcsemharcárão_ os emigrantes, abandonando-as ao
rio que as fez em pedaços l, Mais penosa que a pri­
meira se tornou pois a segunda patte da jornada,
sendo precizo romper caminlto pelas florestas, vi­
vendo do que ellas deparavão, ~ quando a final alcan­
çár.ão os fugitivos uma parte do paiz sobre a margem
esquerda, onde esperavrro ficar em segurança, e dos
destroços das outras se 'formárão duas rcducçõ'es,
reben tau en tre elles consequ'encia dos passados som'i­
mentos, Uqla peste, que os ceifou aos centos, Furio­
sas com Lerem-se cevado nos mortos, arremetLião-as
feras coJ:!l os vivos e dos restos de' treze reducçõ~s

populosas exlstião no fim do primeiro anno escassas
quatl~o mil pessoas 2. Os Hespanhoes, que Lão manso~

tinhão assisLido a esLa destruição, ou perversos sido
, cOflJ)ivelltes n' ella, não Lardárão a sen Lir ,lhe as con­
sequencias; que os PaulisLas, não achandó la ouLra

t Temos presente um intere sunlissimo manuscriplo do sern, J. P.
Gay, vigario de S. Baja em MissQes, intilnlado Hist01'ia da Republica
jesuítica do Pamguay, no'qual assigna-se a esla cataracta, mais conhe­
cida pelo nom~deSalto de Guayra, 2,'100 braças em sua maior lar­
gura que se reduzem inslantaneaménl.e a 30 'braças; -e precipitando- e
d'uma altura ele 80 palmos cOlltinúa o rio Paraná por espaço de 33 le­
goas seus saltos lança,icIo-se de precipicio em pr~cipicio. F. P.

2 Charlevoix, que orça em '100,000 a popnlação elas reducções em
'GuaYI'a, diz ciue não licárão '12,000. Parece porem exagerado o cal­
culo, pois que dos dous maiores aldeamentos compunha-se um de 900
e o oulro de 800 falllilias. É pois mais provüvel o numero que Techo,
aucloridade mais antiga, dá do remane$cente cl'estes Indiós.

1650.

1651.



HI8TORI DO BRAZIL.

1631. preza, vierão saquear-lhes as habitações, destruindo
completamente Ciudad Real e Villa Rica ..

Reducçães TanLas calamidades terião desanimado homen ,
no 'l'apé enlre , 1 d . . b' I"
os !lalines. esLImu a os por motIVOS maIS anos que o ze o re ]-

gioso. Con tinuárão os jesui tas OS seus esforços com o
mesmo ardor, mas infelizmente ainda para um lado,
que os expunha aos ataques dos seus vigilantes ini­
migos. Renovando as suas tentativas no Tapé, formá­
rã6 alli depressa quatro reducções, e outras. Lantas
entre os ltatines, que vagavão pelo paiz a leste do
Paraguay sobre os rios que desaguã.o n'aquelle e no
Paraná, entre os 19 e 22 graus de latitude sul. Na
orla cio norte d'esta região ficava uma antiga povoa­
ção hespanhola chamada ~eres, onde os habitantes
desejavão ter um collegio de Jesuitas. Teria isto con­
vindo aos planos da companhia, e contrihuido para

. a segurança d'ul11 lagar de maior importancÜl para
os HespaI}hoes cio que elles pensavão, pois que forte­
mente occupado Leria este posto sustado'por aquelle
Jado oprogresso dos Brazileiros em direcção ás minas.
~1as extincta a primeira geração de aventureiros, pa­
recem os Hespanhoes do Paraguay ter perdielo todo o
vigor, ,energia e tino; contentando-se com 'opprimi r
os naturaes na sua vizinhança immEilia.la, o conten­
das intestinas podião despertaI-os da habitual pre­
guiça, em quanto anno por anno se tornavão cada
vez mais audazes e emprehendedores os Pauli tas,
Destruidos (!JS florescentes estabelecimentos ele Guayra,
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executárão estes salteadores agora a mesma obra de
a: solaçLo e.ntrc o~ Itatines, talando as reducções e
escravizando quanto Indio âpanhavão. Por esta ôcca­
sião "teve Xeres a mesma sorte de Ciudad. Real e Villa
Rica, Dirigindo depois para o Paraná as suas corre­
rias, passadas as cachoeiras, approximárão-se da
reducção sobre o Acaray. Ainda em terppo se deu o
rebate aqui e no aldeamento so'bre oYguazú, e com QS

seus perseguidós neophytos passárão-se os Jesuitas do
primeiro rio para o Itapua e do segundo para o Um':"
guay. Muito tempo exempto d'estas devastações não
ficou o Tapé. Tinhão os Portuguezes das capitanias
do' sul estabelecido um trafico regular "d~ escravos no
porto de S. Pedro, á foz do rio Tebiquare, ou rio do
Espirita Sancto, que reune as aguas orientaes d'aquella
província. Havião formado uma alliança com os Tu­
pis ao longo. da costa, o quaes guerreavão as tl'ibus
do inlerior, para colher prizionciros, que traGar p.or

" artigos europcos. Reunidos porem em reducções,
sen"tirão os Indios do Tapé a sua força contra um ini­
migo que nito tinha P?r si nem a vantagem da
armas europeas nem o terror do nome portuguez.
Com os Jesuítas Mendoza e Mola á frente resistirião
elle aos Tupis, e desbaratárão-nos, rcsgalando todo
os prizioneíros. D'ahi a pouco foi Mendoza morto por
uns selvagens'que tractava de converter. Nascera cUe
em Sancla Cruz de la. Sierra, no centro d'este conti:..
nente, onde seu pae era governador j havia o avô sido

1631.

1555
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o Paraná.

'fecho.
96,102.

Char!evoil.
420-4.

1651. um dos conquistadores do Perú, e toda a esperança
e fé do bom pau re eslava em que r')desserrFa sua vida
e morle apagar os crime cOlnmeuidos por seu
maibres c.onlra esles lndios- a cuja salvação elle se
dedicara inleiro. Vingárão-Ihe os conversos a morte,
mas os Paulistas Lambem aqui chegárão, recorrendo
os Jes~uitas e,m vão á protecção de As umpção, Cor­
rienles eBuenos Ayrcs. Ou os governadores erão ~osti

'á companhia, ou despreza vão um perigo que os nào
arredava immedialamente t, e apoz alguns perdidos
esforços par~ sustentar o lerreno, tiv l'ão os Jesuita
de fugir d'este paiz éomo ja o haviãó feito de G~aYl'a,

reunindo entre o Paraná e o Uruguay, onde estes
rios mais se approximão um do oulro, os destI:oçOS
de todos os seus estabelecimentos.

Medidas em linha recta Dcão 'as mais remotas nas­
centes do Paráná nas montanhas de Goyaz, onde

Azara .. i, 69. Azara as colloca entre 17° 50' e J8.0 50' de lati tulie
PatrIOta.

'\\'9.. 6
, sul, os Portuguezes porem o deri vão da serra de Man-

t Charlevoix (L. 1, p. 451) diz que o provincial tlirigiu por esta oe­
casião um memol'ial ao Goncel!;o das Jndias, confiando-o a uma pt'ssoa
fiel (comI) elle suppunha) que ia para Porlurral. Alguem persuadiu ou
obrigou este indi\:iduo a atil'3r o maço ao Ular, achando·se o nal'io a
umas duzentas legoas de Li boa, mas pouco depois da cntl'3da d'esle
no Tejo, chegou tamllt'm o m .morial, c lançado ú praia foí achado c
mandado ao rei de llespallha. Um maço de papeis é couza tão pouco
propria para nadaI', quc muito reccio não deva csta hi toria scr COII­

lada com mais razão enlre as fabula. do .Tc uita., do que cnll'c I)

faelos que podem contribuir para a formaçfio d'um mappa (las cor·
ren tcs mari limas.
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l.iqueira a cem milhas apenas da cidade de Paraty 165t.

sobre a costa. Embora va no Paragua-y perder o seu
nome, é o Paraná"muito maior do que este, conti­
nuilDdo ain'da por tres legoas o seu curso, antes quê

r a lodosa corrente com que se misturou lhe turbe
as aguas. Depois de tornado rio consideravel corre
pela maior púte lla direcção do' sudoeste, até que
apoz a sua j uncção com oYguassu torna para o oeste
a unir-se ao Paraguay', Na primeira parte d'este
curso lia ger~ILDente alcanlilada as ribas or!entaes,
e planas e pantanosas as oppostas, cãmpostas ou de
florestas de gigan.tescos troncos, ou dé savanas ricas
porem mal habitaveis, extendendo-se a duas legoas
do leilo'as inundações periodicas, e se alem d'este
alcance se quizesse.fundar uma povoação, não have­
ria Já aglla. As correntes, que por este lado desaguão
no Paraná, inundando o 'paiz na estação chuvosa,
d~ apparccem na secca, ou tornão-se tão salgadas e
amargas, que nenhum animal quer beber eÍ'ellas.
Se se abrem poços, é o mais das vezes tão ruim a
agua, que não teIJ:l serventia, sendo alem d'is o quasi
sempre trabalho perdido, p'0is que por falta de pedra

1 O Pm'anú (que em tupi significa mar) toma (1 te nome na con­
l1ueucia do Pa.rah~ba, que vem do centro da prOI'incia de Goyaz, e do
rio Grande que sae do interior da ele nina -Geraes nascendo na t na
(la Mantiqucira. Serve ele limites:í provincias de Alinas, Govaz,

. Paulo e Paraná; dividindo outrosim o Brazil do E tado orient~l. e
da Conrede"'a~i() Argentina. Recebe então o Paraguay e o Urug~lay,
adquirindo o nom? do Rio da Prata. F, P.

111. 2M
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1651. cem legoas em redondo, cQm que reye til'-lhes as pa­
redes, cahem estas durante as cheia. Desde o
Y,guassú até ao mar é navegavel ° rio, porem com
risco. lia alli sorvenouros, que engolem instan!:'lllea­
mente .um bote, e de continuo se estão formando e
desapparecendo ilhas peja força da corrente. Onde
quer que se juncta um monticulo de areia e aJgUl:i~

destroços, rebentão 'as sementes de plantas aquati­
cas, e assim, crescendo as arvores e aggregando-se a
teJ"ra, formão-se no roher de annos ilhas coberta
de arvoredo. Uma mudança na corrente dirige-lhe o
c,urso contra este pouco comphcto solo; as areias são
arrastadas pela força da agua, a~ arvores fic.ão preza
.umas ás outras pelas raizes'entrelaçadas que-formão
um chão unido, e solta a_sim ahi vae fluctuando a
ilha, até que as raizes se desprendem e toda a ma.;­
china se desfaz como uma embarcação, que nau fragi.l.
Toda estas ~lhas ficão debaixo das cheias, que occor­
rem duas vezes por anno, principiando a 11?aior em

DoLl'izhorfer. dezembro e durando até fevereiro e tendo IObo'ar a
T. 1, 192-4 ' . J

c 208. menor 'em meados de junho.
o Ul'lIguay. É nas serras de S. Catharina, perto da·ilha do

mesmo nome, que nasce o Uruguay '. Apoz.um cur o

I TIa aqui um singubl' equiroco de outhey que cumpro rectificar.
É inexacto que o rio Ul'ugua)' nasça na pl'ovincia de S. Catllarina perlo
da ilha (\'este nome. Os mai; ncreditaclos geogl'aphos do Brazil marcam
a ua (!el'ivação na Serm Ge?'al (pl'ovincia de S. Pedro do uI), cor­
Tc'nelo por dilatado e~paço com o'nome de Pelotas, e tomando nos Cam-
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de quasi mil milhas vae ell~ engrossar a5 correntes 1U51.

unidas do Paraná e Paragu'ty, formando 'Com ellas o

Prala,·massa enorme de agua doce, que no mappa

J!lais parece um braço de mar do que um rio. Na sua

foz tem o Uruguay umas qualro milhas de largo,

mas em muitos logares se espraia por mais de sete.

No ponto da juncção dividem o Paraguay numerosas

ilhas, de que eSlá cheio o Prata cerca de sele legoas

acima de Buenos Ayres, e nenhum dos seus canaes

lraz tanta agua como o Uruguay, embora o excedão
collectivamente. Estão eslas ilhas cobertas de vege- '

tação rasteira, pela maior parte juncos e pecegueiros,

com algumas palmeiras, ne~huma de mais,d,e seis

a sete pollegãda de diamelro : alli se crião innume-

raveis bandos de ave , tão nolaveis pelo brilho da

pl~magem como pela doçura da voz. Tambem abunda

o yaguarele, ou leopardo da America do Sul, e n'eslas

ilhas passão homens o verão a eaçal-o por causa' da

pe1le. Grande coragem e não menor deslreza- exige

esle exercício : com o poncho envolto no braço es­
.querdô, e 'sem outra arma alem d'uma grossa maça,

provoca o caçador o anim~l, evitando-lhe o pula, e

derriando-o ao mesmo tempo com um golpe no es­

pinhaço. Se o não consegue, apara o yagtlarele no

braço esquerdo, como n'um 'escudo. Tambem corta-

dores de "madeira passão o verão n'estas ilhas sof-·. ,
pos ela 'Vaccaria o nome pelo qual é mais conhecido, serve de limites
ao imperio do Brazil e á republica Oriental. F. P.
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. 1631. frendo hOITivel perseguição de mosquiLos e moscas,
e sustent.ando-se de peixe e carne de vacca, que uma
vez ou ouLra lhes vem da proxima margem do rio.
Egualmente cheio de ilhas é o Uruguay. É tão baixa
a sua ribeira esquerda desde o Rio egro at'é á sua
foz, que, enchendo a maré, ucão a maior parLe dos
vimes cobertos até meia haste. Sobem baleis o rio aLé
Yapeyu, onde uma cachoeira obstrue a navegação,
mas ja quarenta legoas abaixo d'esLa povoação são
Lantos os penedos, as corredeira e os redomoinbos,
que so quando inchada pelas chuv::ls se pode nave­
gar com segurança a corrente. É desde fi!?s de julho
aLé principios de n.ovembro que se ach~o mais cres-

Pnlr;o13. cidas as aguas. Usão aqui os Indios de canoas dobra-
T. 2, n' 6, dI] d 'I .
. p.40. as, a gumas (as ql!aes e setp,nLa pes (e comprl-

VWl'J'cns pela "
.,mnrg1cm

d
mento, com camaras elevadas e cobertas'de pelles,'e

uO nor e o .

P"n'a. Ms. servem-se de remos, não de velas.

F.nvião Onde o Paraná e o Ul'uguay mais se approximão
os Jcsuilns

cmis~~~io a um do ouLro é entre 17° e 18" de latitude sul, tomando
Madrid. aqui o primeiro d'esLes rios uma dire~ção occidentaI.

N'este logar protegidos pelo dous rios e por immen­
sos matagaes, que lhes ficavão atr::lz, fixárão os Je-

1638. suitas mais uma vez'os seus perseguidos conversos.
O numero dós qúe para aqui se passárão di'z-se que
era de doze mil; fizerão-se derrubada , Lrouxerâo-se
s.ementes de grandes distancias, e de novo principiá­
rão a pr?sperar as couzas. Temião porem os Indi~s a
reno"açã? d' esLas emigrações e instan lemente pediftO
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que lhes dessem armas de fogo, com que' pr.oteger-se
<1 si, suas mulheres e filhos. Bem convencidos da ne­
cessida~e ejustiça dJesLa medida estavão os Jesuítas.

, Um dos principias (~O .governo hespanhol era nãQ
permillir a inLroducção de armas de fogo entre os
Indios que tinha. sujeitos; a conservação propl'ia
exigi.a esLa politi~a obvia, que cessava porem de ser
applicavelligados os Jndios aos Hespanhoes. nJo como
escravos a senhores, mas como homens que ~ntre

i gozão dos mesmos beneflcios de insLituições civis e
religiosas. Era d~ imporlancia tal esle mgocio em
particular,.e o estado das missões (por um lado a
'Pr~melterem tanta couzaJ)oa, e por outro tão amea­
çadas da adividade dos Paulistas e da supina indiffe­
rença dos governatlores) exigia .tão urgenLernen~e a
inter.yenção de poderes mais altos, que o provincial
Diego de Boroa enviou ~Ion Loya a Mádrid'e Dtaz Tano
<.1. Roma. O primeiro representou ao Concell~o das
Jndias quão impossivel era que as raducções em que
com lanta dif(jculdade se planLara a fé caLholica,
agoJ'a Lão .felizmente tlorescente continuassem a
éxisLir.sem:q"ue se fornecessem-aos Jndios ai'~as de

. fogo para d-efeza con Lra os caçadores de esCravos e os
selvagens alIiados d'esLes. A equidade e polil.ica do
requerimento. úão egualJJ).enLe manjfesLas; o Jesuita
promeLLeu que as armas havião d~ ficar sob a guarda
dos missionarios para ·serem somente en Ll'egues na
occasião do perigo., e em nome da .compa~hia e

1658.
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1658. comprometleu ii carregar com loda a des'peza e ar­
ranjar tudo o mais de modo qne' o governo nem
tivesse trabalho nem desembolso de flllalidade al­
guma. Apurar-se-ião e molas bastantes para a com­
pra das armas, e algllns padres, que tinhão militado
anLes de entrar para a companhia, in truirião o
Indios no manejo d'ellas. Farão bem acolhidas esta'
represenlaçães. El-rei <!onfirmou todas as leis antc­
riores a favor dos Inclios, e declarou COD [rario a todo
o direito divino e humano, e da alçada do sanclo
ameio o procedimento dos P"ulistas que tinhão le­
vado de Guayra mais dc trinta mil cscravos t, prin­
cipiando ja a mesma obra de destruição no Tapé e no
Uruguay. Ordenou-se que fossem 'postos em hbcl'dade
os Indios escravizados, e punido como reo dc a·lta
traição quem no futuro commetLesse mais d'estes
crimes: Um decreto mai' importanle, por ser de mais
facil execução, dispunha que todQS os Indios conver­
tidos p,elos Jesuitas nas provincias de Guayra, 'rapé,
Paraná e Uruguay ficas em considerados vassallo
immediatos da coro~,'e exemptos de todo o serviço
pessoal, fosse qual fosse o pretexto com quc quizesscrn
ímpar-lho. Fixou-se-Íhes o tributo, .quc todavia nuo
devia principiar a ser cobrado antes de '16~9, sup-

t lia visivel exagera ::io ne le calculo: por quanlo e1l1 quinze lIIil
orçava o OlllllOl'O do illdig na lrazido. em capliveiro da Guayra uma
allclol'idade de grande peso cilalla pelo \'ifCOlldc de. S. Leololdo em
seus Anna.es da.. Provincia'dI! 8. PNll'O do Su.l. F. P..



!lISTORIA DO BRAZIL.. . 459

pondo-se que então poderião elles pagaI-o. E hão so 1638

concedeu o rei auctorização aos Jesiúlas parn. arma-
~em os seus conversos, mas até expediu aos go\'erna-
dores do Prata e Paraguay ,>rdens expres as para que b~~~f~v~r;:

velassem pela segurança das reducções. U7-!58.

Depressa se patenteárão os bons effeiLos d e ta me- ofesnita
Alfaro morto

difla. De caminho para o Paraná· npoderou- e um P,,~~~~~s.

tro. o de Paulistas de dous rapazes indios que aCOQ1­
panhavão missionarios n'uma excursão "eligiosa, e
'segurou-os, pensou ella, amarré)ndo-lhes 'a~ mãos,
De noute porem, dormindo os salLeadore , chegárão l.Derrota

l• ( estes pe o

t I t t I l' t ' "overnadores eSd'.apazes reso U amen e os pun lOS ao LOgO a e o dg llaragu8Y.

'qúeiml\rem as cordas, e effectuatla a fuga forão dar
rebate. Ogovernador do Paragnay' D. Pedro de LuoO'o

1639.
correu a interceptar os invasores com uma boa escolta
e quatro mil Indios, acompanhado do superior das
missões Fr. Diego de Alfaro e de mai' alguns Je'ui-
tas. Tendo-se A.lfaro un} dja adeantado a cavallo,
achando-se ia proximo o inimigo, foi redondamente
ffi?rto por uma bala de m.osquete, dispar~da por um
mameluco que bem o conhecia. Apoz isto forâo im­
mediatamente atacados os Pa.ulistas, provavelmente
muito inferiores em numero: morreu grande parte
d'elles, e dos que escapárão á morte .quasi todos
cahirão prizionei"ros. Os seI vagen da me ma parcia-
liJaue fori;o entregues aos Je uilas, e os Pauli las
conduzidos para a As um.rção, que ficava a oitenla
Iegoas: Aqui todo o mundo e perava veI-os suppli-
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1039.. ciados como bandidos, mas D. Pedro, contentando-se
com rt:prehendel-os asperamente e exhortal-os a não
continuarem a provocar com a repetição de taes cri­
mes a vingança do ceo, m?"ldou-os para Buen.o Ayres,

I'echo. 'JOt cujo governador, por elles congraçado,lhes permiltÍ'i.I
Charlevoix. 1 .

450. vo tarem a sua cnsas.
~ubju.1io-se Não foi inteiramente destituído de bons effeitos a

.,s lrihus do d Al r • b'" dlago Yhcra. n~orle e 1aro, pOIS que S11 SI tIa nm a entre os
Indios uma talou qual suspeita de que os Jesuitas os
reunião ém aldeamentos para com mais facilidade os
entregarem aos compatriota. J;)e engnnou-os este
acontecimento. Succedeu no cargo de superior das
missões FI'. Claudio Ruier, natural do Franco Con­
dado, não tardando a ser convidado pelo governador
do.Prat~ a ajudaI' com um corpo dos seus conversos
n'uma empreza de cgllal utilidade para as reducções
e para a navegação do Paraguay. Ao sul do Paraná,
n'essa parte do seu curso que toma quasi exacta­
mente a direcção do oeste, fica uma extensão de pano
.tanos e agua de não menos de mil milhas quadradas,
antes chamad~ lago dos Caracaras e em tempos mais.
recentes lago Ybera.· Ficavão-Ihe perto d'urna das
cachoeiras do Paraná as leziras orientaes. Corre esta
regiãõ parallela áquelle rio, e é de fórma quasi qua­
drada, excepto onde extende pela ponta do sudeste
um comprido braço que termina COD tituiDdo o Mi­
raí'íay, rio cODsideravel tributario do Uruguay. Do
lado do sudoe'ste puÍ'tem tres rios, o S. Lucia, o Rio
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de los Bateles (talvez dieto'a sim por ser navegaval 1659.

por baleis), e o Hio de las Corrienles, que lodos cahem
n'o Paraguay, sem que nenhum d'elles seja vadeavel
em eslação alguma. D'od.e véem eslas aguas, não
havendo monlaQhas perlo, é queslão curiosa. Azara
afIlrma virem el~as unic~menle fillradas do"Paraná,
accrescenta porem que não se descobriu ainda .outro
exemplo analogo a este. Em muitos logares é esta
vasta região um lago perfeito, mas pela maior parle
cobrem-na plantas aqualicas, ~ aqui e alli algumas
arvores, formando o todo um labyrintho in)pos iveJ
de explorar-se nem a pé, 'nem' a cavaI lo, nem por
agua. Tinhão-se referido 'contos phantasticos sobre
uma raça de pygmeos, que se dizia habitar-lhe os
mais inlernos cscondrijos, mas por esLe lempo achava
alli guarida um bando ue selvagens das tribus Cara- .
cará, Capasaca e Menepo, que engro ado com os .
fugitivos das red'ucções infeslavão as communicaçõe
por agua e por lerra entre os estabeleeimenlos he ­
panhoes, as assinando os viajanles, e levando a preza
para os seus valbacoulos enlre q juncos e as cannas.
Ultimamenle linhão inve lido urna das reducções,
queimando-lhe a egreja, e tão serio se tornar"il o mal
que o governad'or do Prala, enLiu a necessidade d'um
esforço vigoroso. D. Juan de Garay sahiu de Buenos
Ayres com um destacamento d'Hespanhoe ; Romero
veio reuni r-se a elle com um corpo c;le Indias di ci­
plinados mais proprios para semelhanle guerra do
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1630. que' os EUJ'opeos, pois que parn opde podião fugir os
selvagens, podiào elles seguil-os, e'effectivamente os

Techo.. fotão acossando de escc;mdriJ' o em escondl'iJ' o I até que
Charlevo,x.

Ama. 1, ~i. quem escapou.á m'orte rendeu-se. .
Vollada Entretanto, deixando Monto)'a em Madrid, seguira

Europa Diaz . ' . .
'fano: D13Z 'fano para Rom~, a expôr o estado das mIssões

'ao geral da ordem. Profundamen te impressionado
pela descripção das miserias Gau~adas' pelos caçado~

res de escravos, fel-e Vitelle chi que então occupava
aqu~lIe 'cargo, repc-lir o conto a. Urbano VIII, que

.justamente indignado vibrou as mais sever.as censu­
ras ea Egreja contra todos quantos sob' qualc!uer
pretexto· escravizassem os' Iudios, quer convertidos
quer por converter. De volta a Madrid soube T5fio
que o seu c~llega obLivera do governo quanto dese-·
jan, e ainda o rei lhe promelten passagem livre
para uns trinta missionarias que ~llc queria levar
comsigo. Havião de emuarcar em Lisbon. Mais pode­

TOSO que em Madrid era aqui o partido da escravidão,
e o ministro Miguel de Vascol1cellos prohihiu o em­
barque, recorrendo ,porem á duqueza de Mantua ob­
.lÍverão os padres licença de partir. Acossa~o pelo
tempo teve o navio ·de arribar ao Rio de Janeiro.
Aqui consultou Tafio com .Fr. Pedro Mota, vis] tado!'
do BTazil, e com approvação do resto da clerezia leu
na egreja dos Jesuítas a bulla da excommunhão. Na
Bahia talvez' que sem risco se houvera poClido fazer
isto, mas o Rio de Janeiro ficava perto demnis de
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S. Paulo, e ligãdos com os PR ulislas achavão-se mui- .'1659.

tos dos seu moradores implicado nos mesmos cri-
mes. Tinhão esles homens a gentalha por si, e as­
saltando com ella o collegio, arrombárão as portas,
e teóão assassinado os Jesuilas do Paraguay, se o
governador Salvador Correa não convocas e o povo á

egreja, pérsuadindo-o a marcar para o dia seguinte
uma reul)iao em que com calma se discutisse a ma-
teria e se lhe buscasse remedio. Celebrou-se areunião

-na egreja dos Carmelitas, e para salvarem as vidas,
propozerâo ou consentirão os Jesuítas ql)e o inimi- .
gos da bulla.nppellasscm d'ella pa~a o papa, o que
teria por effeito suspendel-a alé ulterior dec!zão. 25 de jul.

1640.

Tambem se cliz que forão elle compellidos a assignar
Annaes do

uma declaração, renunciando a lodo o direito de se lüo deIan.
C. 15, Ms.

constituir .m advogados do Indios, e promellen~o

nunca mais molestar por semelhante mOlivo os ha'­
biLanles da' capitania: se tal pa1Jel se assignoli foi
debaixo de coacção, que, ser.n ser nGcessario reco.).'rer
á casui. lica, tornava o com promis o manifestamente
irrito e nullo. A maior~s extremos ainda chegou a
malula de Sanctos, derribando o .vigario geral que
publicava a bulIa, calcando-o aos pés, e ameaçando-o
d~ morte com punhaes aos peitos, se não ~evogasse

as censuras e as ignasse él appellação pa~a o papa. A
apaziguar os amotinados !3ahiu o superior do's Je-
uilas, na mãos o ciborio j deante d'elle e proslrá­

râo alguns, outros ficárão de pé, protestando que



1640.

Techo.1E5.
Charlevoix.
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do fundo ela álma adoravão Deus presente no. sacra·
mento, mas ·que não se sujeitari50 a perder os escra­
vo, sua unica propriedade. Aplaçou:se a final °
tumulto, declarando alguns religiosos de outra or­
dem que a bulia não affectava aquelle P0'lO, por
quanto tinha-a ° papa 'mandado publicar não ha­
vendo impedimento legitimo, a univeí"saf opposição
era po~em impedimento bastante. Até com tão mi­
serave~ subtarfugio como este se deixavão tranquilli­
zar' apprehensões fu ndadas não pa religião e na
consciencia, mas n'uma mesquinha superstição que
contribuira para destruil-as ambas. Em S. P~ulo,

sabendo-se mais -immediatamente implicado, e co­
nhecendo que a excommunhão se dirigia em parti­
cular contra elle, le\antou-se o povo e expul ou 9a
cidade os Je uitas. Sabido isto no Rip de Janeiro deu
6 capitão d'ul11 navio surto no porto um,a salva de
alegria, pelo que merecidame)1te o castigou o gover­
nador. Deu-se Diaz Taiíp prêssa em deixar um paiz,
onde corrião perigo a ua vida'e as dos companhei­
ros, e deu á vela pata Buenos Ayres, tendo experi­
mentado tanto O estado flagieioso da opinião publica
no llrazil, como a perf iLa sympathia dos Jesuitas
portuguezes l.

J Charlevoix erra quando diz qne Diaz Tafio partiu do Rio de Ja-'
ncil'o em consequencia da revoluçio de Portugal. As proprias d;lt:t~,

que elleindica, o.contradizem : Diaz Tano fez-se de veJa em princi­
pios de nm'cmbro, e a I'c"oll1çiio rebenton no 1° do IIICZ seguinte. Pu-
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Logo depois da sua partida chegou a nova da re- 1641-

I b · d' d M I QueremvO ução raganlma, e expe lU o.marquez conta - os Paulistas
. ~ eleger um

vão ordens por todo o Brazil para que se proclamasse rei seu.

l). João IV. JulgÚão alguns Paulistas'que bom ~eria

aproveitarem aoccasião que lhes offerecia'esta mu-
dança de governo, e em logar de quebrarem a cabeça
com duvidas sobre o partido que tomarião, ou de se
exporem a inconvenientes; seguindo -{lntes uma do
que outra parcialid~de, elegerem um de seus conci-
dadãos rei de S. Paúlo, proclamando a sua indepen-
dencia. Tugo favorecia um tal pronunciamenlo.
Frouxos' e faceis de t~talmenle se despirem erão os
habiLQs de obediencia a qualquer auctoridade legi-
tima. Ulp unico caminho havia por onde poderião
ser accommetidos os Paulistas, c esse, difficil para
um viajante, seria inaécessivel a um exe~cito. Para
por alli se defenderem bastava-lhes rolar pedras para
baixo, e pelo outro lado tinhão Osert;10 todo aberto
a' seus commetLimentos. Facil foi aos fauctores d'este
plano induzir o povo a abraçaI-o com enthusiasmo,
e se tivessem achado um chefe á medida de seus de-
sejos, é mais do que pro'vavel que se ti ressem tornado
os Paulistas um povo independente, em bre.ve o mais
formidavel da America do Sul. Cahiu a escolha sobre
Amador Bueno da Ribeira, homem de grandes ri-
quezas e boa estirpe, apa rentado com as melhores

Tece elle ter mal comprchenrlido Techo, p'es~a parte da hisloria eu
unico guia,
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-1641. familias de S. Paulo pelos casamentos de SGus nove
filhos. Natural de Sevilha fôl'a seu pac, sua mãe um'a
Portugueza da nobre familia dos Pires. Concordárno
pois lli1 escolh~ os Paulistas d'ambas as nações e so
do mesmo Amador Bueno veio toda a opposição. Em
despeito do sangue paterno, considerava-se elle Por­
buguez, e talvez que aSsaz conhecesse a natureza tur­
bulenta dos seus patricios, o os perigos qu~r:odearião

semelhante coroa, p~ra ambicionar a realeza. Assim
quando para acc1all}al-o se lhe j unctou a multidão
deante da casa, protestando. contra tal acto, a conju­
rou e]] e inslantemente a proc1(lmar el-rei D. João IV.
A recusa exasperou o povo, que o ameaçou com a­
morte, se nITo quizesse !ie1 rei.· Ouvido isto, tomando
na mão a espada com que defender-se, evadiu-se pela
por~a do quintal, correndo quanto as pernas davão a
refugiar-se no convento dos. Benedictinos. O povo o
viu e. o seguiu, gritando : « Vi,va. el-rei A?nadar.
Bueno I» Elle porem clamava :'. (Bpal, real, por
D. João IY I» e como levasse a deanteira alcançou o
·convento. e trancou as portas. SaIlirão o abbade e os
monges a parlamentar com às massas. AI)parec.érão
então tambem o (l{~mais clero e d'~ntre os principaes'
moradores o.~ que não tinhão entrado no conloio :

. procurárão todos da jusliça dos direitos de Bragança
convencer o povo, e terminou o dia pela acclamação
de João IV. Deixou Amador Bueno numerosa e.pros­
pera descen.dencia nas capit:;l.l1ias de S. Paulo,' Goya.z,
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1641.~lil1as Geraes. CuyaM e Rio de Ja-neiro, tendo o go­

verno sempre reconhecido a favor dos netos o merito
do avô 1.

Longa serie de más consequcncias para os estabe- Maos erréil~S
da revoluÇilO

lecrmenlos dos Jesuitas no. Pai'aguay proa uzi u a revo- no Porogua~·.

lução port~gueza. Um dos 'effeilos immedialos foi
não se adn'liuir alli ITI qis missionario algum, que não
fo.sse subdito nato do rei, de He-spanha j erão sem pre
eSCílSgOS. os operários para esla vinha, e agora que
estava prestes a embarcar em Sevilha grande reforço,
foi excluída a mqior parte em virtude d'aquelle prin-
cipio. De necessidade foi pois abandonar uma missão
cujos fundamentos se havião lançndo com a melhor
pel's~ectiva de bom resultad'o entre as forI?idaveis
tribus do Chaco. Outra consequencia foi tornarem-se

1 Segundo FI'. Gaspar da Madre de Deus é esta a origem ela tantas
vezes repetida fabula ela repnblica ele mamelucos de S. Pa'ulo, que
comtndo mais pare~e ter nascil.lo da fama do caractel' e insubordinação
dos antigos Pauli tas. O mesmo FI'. Gaspar, o primeiro que publicou
e te interessante cpisodio da bistoria hrazileira, oç\esfigurou com suppor
alguns Ue panhoe os primeiro motores da trama por motivos da
mais recondita politica, querendo desunir S. Paulo das provincias POl':­
tuguezas no Brazil, na esperança de em breve o encorporarem nas
possessões hespanholas do Paraguay e do Prata. Cnrn i"ual absurdidade
fazem os Al;t1Wes do Rio de Janeil:o figural' n'este negocio os Jesuilas,
como buscando TeCUpCral' assim a perdida influencia. N'um caso foi o
espirito nacional, no oulro o odiô d~ partido, que suppl'iu o logar da
auctoridade, inEundadas e gratuitas ambas ~s asserções *.

• Discor.londo da opinião de Southey, exaroda nesta nota, inclinamo-nus
para a tle FI'. Gaspar, que de posse de valerosos aocllmentos e inspirando-se
em veridicas tradições escreveu suas lI1emorias. F. P "

-.
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1641. guerra legitima as incursões dos Paulistas, legali­
zadas assim todas as atrocidades d'estes caça'dores de
escravos l

, Não perdérão COll1ludo tempo os Jesuitas
em valerem~se dos meios de dereza que tão, tardia­
mente lhes havião sido permiUidos, Approximé).va-se
uma alcateia de caçadores de escravos, cpmposta de
quatrocentos Paulislas e muitos Tupis. Para lhes re­
sistir reunirão-se das dirf~rentes reducções quatro
mil conversas, indo trezentos d'entre. elIes armados
de armas de fogo e o resto de fúndas 'OLI" arcos, se­
gundo o costume antigo; ley.avão tambem uma peça
de artilharia. Assim eq.uipados ordenou-se-lbes, na
phrase de Techo, que preparassem corpo ~ alma.
quando vierão os esculcas annunciar que a .um dia

.dejornada se achava o.inimigo', descendo em trezentos
bateis um dos rios ~ue d~saguão no Uruguay. Mar­
chár~o-lhe os Indios ao encontro, e alegres ao verem
reunida tão grande preza cC'lTérão os Paulistas. ao
ataqu'e, mas () primeiro tiro de peça lhes metteu tres

dosD~~'~I\\as canoas no fundo. Contribuindo talvez para a derrota
~~d~;i~l~i~.s o espanto produzido, farão os ~aulistas desbaratados,

perseguidos, dispersados, perecendo cento e vinte na
batalha e na fuga, e ~ahindo muitos nas mãos dos.
'Gualaches,irihu anthropophaga que os devorou to-

I Condemnando com o aueto!' o iníquo commercio d'escravos não
achamos rozITo para tão severo' mostrar-se para corn os Paulistas pOl'
um acto tolerado ainda modernamenle, e até defendido por llolaveis
puhlicis tas. F. P. .



UIST,ORIA DO BRAZIL. 449

dos. Grande numero dos Indios desertou para oS ven­
cedore.s, que· com cincoenta mortos e feridos com­
prárão o triumpho. Seguindo a victoria, resgatárão
os Je~mitas no correr d'aquella estação para cima dI'.
dous mil Indios, que os Portugueze~.ião levando para
o Brazil. Um d'estes bandos de salteadores apal)bara
uma familia de Indios bravos; duas filhas, uma de
tre.ze, outra de dez annos, evadirão-se com um neti­
nho, mas forão cahir nas mãos d'outra malta. Depois
de caminhadas .umas quatrocentas ~ilhas tirárão á
rapariga mais'velha, que linha sido severamente cas­
tigada por haver tentado a fuga, as cordas, para que,
sendo escasso õ mantimento, nas selvas buscasse o
seu. Immediatamente resolveu tornar a fugir, e como
hesi lasse se aguardaria a irmã, viu-a que com o ra­
pazinho catava raizes, e todos tres e escondérão.
Occ,:!llando-se de dia, e caminhando de noute, che­
gárão no fim d'um mez ás margens do Uruguay,
quasi exhaustos de cançaço e fome. Achando aUi
amarrada uma canoa velha, n'ella e entregárão á
corrente..Não tardou muito que não vissem vir su­
bindo o rio ou.tra canoa t e arreceando-se de canni­
baes, desembarcárão e esconderão-se. Um dos homens
ele quem fugião, e que, saltando em terra elebaJde os
procurou, era o proprio pac, que .libertado cp'm o
resto ua ua familia, pertencia agora á reducção

,mais proxima. Uma partida da mesma reducção, tlcs­
côbrindo as crianças, levou-as para all~, onele teve

III.

1042.
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1642. logar um reconbecimento, que a todos os especl~do-
Charlevoix.

415. res deixou c.ommovidos.
Festa secular Oanno secular da co~panbia com lanta solemni-

da • P .
CompanJlia dade celebrado na Europa, tambem no araguay fOI

no Paraguay. •

festejado com a pompa que o paiz permittia. Houve
em Cordova um carnaval de oito dias, sahindo á rua
uma' procissão em que sancto Ignacio de /'oyola figu­
tava a lançar fog~ que consumia a hy~ra HeI esia e o'
gigante Paganismo. Nas reducções houye acções de
graças, danças, fe~tas, iii uminações, sermões e repre­
sentações dramaticas. N'um logar erigirão os Indios
seiscentos arcos triumphaes, decorados com quanlos
ornatos e couzas boni.las possuiãu, exhibição dos be­
neficios qUI:: elles mais que ninguem no mundo deviào
á associaçã~, cujo centenario celebravão. Em outra
parte hOllve corridas de canoas no Paraná á luz .de
archotes. Ainda em outra andou uma companbia de
dançarinos militares, que nos escudos trazião as
letras que compõem o·nome de Loyola, fazendo fre­
quentemente alto ordenados de modo que formassem
as letras algum anagramma, baluzeira então muito
em moda, e.usada n'estas occasiões. Tambem n'uma

. reducção se representou um drama cujo ássumpLo
era nma irrupção de Paulistas, ja se sabe devidamente
derrolados' e pupidos a final: Na Incarnacion foi a
companhia personificada por um gigante velho,
seguido de cem rapazes vestidos de varias côres sym­
bolicas dos differenles deveres dos JeslJiLas, a cantar-
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lhe os louvores. Logo se lbes encorporou um rehanllO 1042.

de cem bois, e assim forão seguindo, passando por
baixo de cem arcos triumphaes, alé á egreja, a cuja
.porta e offerlárão ccrn paes, ardendo cem tochas
sobre o altar, aos pês do qual se depozerão cem com­
posições em honra da companbia. Sabiu 'tambem um
carro triumphal de enormes dirnensõ~s, carregado
de imagens de sanctos e ma.rt~rres, heroicos fil]los de
Loyola, que tinhão obtido a sua coroa.

Com a fundação da companhia dos Jesuítas ne­
nllUma razão tinha para folgar a Europa, mas no
Brazil e no Pa raguay pórl e perdoa r~se-lhes -a supersli­
ção, pelos nobres esforço que fizerão nprol dos oppri­
midos Indios e pelo bem que: pracücárão. Nunca po­
di,:o pois eslas tribus com demasiada gratidão e
alegria festejar-lhes o centenario.

FIM no 'fOMO TEncElno.
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